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Q TRADUTOR desta obrá notavcl sob todos os 
pontos de vista, posibifitou-rne o prazer de pre-
faciá-la. 
De ha mui to conhecia o t rabalho daquele que Der-
by com muita propriedade denominou "pai da geolo-
gia do Brasi l' '. Refcrta de informações preciosas, que 
ainda hoje constituem e..xcelentc manancial para os que 
se dedicam ao assunto, a obra de Eschwege não per-
deu ainda a oportunidade. 
Poucos são aqueles que, no BrasiJ, puderam con-
sultar o Pluto Brasiliensis no original, por se tra tar, 
não só de tradução dificil, senão ta1nbém de obra ra-
ríssima, pouco acessi\'cJ aos interessados. Com efeito, 
versando assuntos <los mais va riados, desde o problema 
do trabalho escravo até o da ioterprclação de feno -
menos geoJógicos da mais alta relevârlcia para a cicn-
cia, foi escrita em alemão que muito difere do atual. 
Além disso, tor~m usados vocábulos que não se en-
contram mais nos dicionários modernos. 
Daí poder inferi r-se da impor tâ.nda do trabalho 
rea lizado pelo Dr. Domicio de Figueiredo .Murta, que 
na qualidade de bacharel cm direito, por certo lutou 
com dificuldades das mais sérias na t.aducão de as-
suntos técnicos, fora de sua especialidade.# e para. os 
quais se exígem provas e seguros conhecimentos. 
Saiu-se, no cnianto, magnificamcnie. Do que me 
foi dado observar na leitura de vã.rios capítulos tra-
duzidos, pude concluir que a tradt1ção nada de ixa a 
desejar. 
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De grande valor são as notas explicativas, nume-
rosas e eruditas, que vieram completar a obra, atua-
lizando-a. Eis por gue sua consulta será proveitosa 
tanto ao gc6Iogo1 como ao historiador. 
Eschwege possuía invejavel cultura e robu~ta in-
teligencia. Admira.vel o espirita prático de que era 
dotado, aliado a uma notavel capacidade de préVisão, 
que raramente se observa nos homens. Assim poude 
desincumbir-se magnifican1ente da missão para que 
fôra contrnt2do pelo Govêrno português. 
Sc:is obras sõbre o Brasil, e as deixou numerosas, 
atestam o seu valor como obse[vador e geólogo con-
sumados. Entre todas, avulta o Piuto Brasilie,1sis, 
"tratado histórico, estatístico e técnico da indústria de 
mineração no Brasil". 
De seu valor como geólogo, constituem atestado 
honroso as seguintes palavras de Derby: 
uEm parte alguma do mundo tem o investi-
gador de hoje menos a criticar e corrigir na obra 
do pioneer, e o nome? de Eschwege merece ser co-
locado bem alto na lista dos notaveis geólogos 
que receberam lnspiração do grande mestre 
\Verner". 
Eis o homem; em bosquejo rápido, eis a obra. 
Belo Horizonte, maio de 1944. 
DJALMA GUIMARÃES. 
NOTA DO TRADUTOR 
CONSTITUE trabalho dos mais diliceis para quem não es tá famil iari zado com a literatura geoló-
gica do Brasil, especialmente a que se refere ao Estado 
de Minas Gerais. interpretar os concei tos de E schwcgc 
sobre geologia e es tratigrafia. 
No que respeit2 ás ent idades estra tig:ráfi,Ç2.S, 
Eschwege demonstrou notavel esoirito de obser\'ação, 
pois dele são as primeiras tentativas de distribuição 
racional das rochas. 
Assim, por exemple,, .iá separava do arqueano as 
rochas metam6rficas do centro de Minas Gerais. Na 
estrutura princ:inal. oue seque a dirccão aproximada 
~11I-norle, da linha litorânea do ante-paiz. nota!'n incli-
narem~sc as camadas sempre para leste, fenômeno e~ te 
que Derby julga indicar o sentido do empuxo de oes te 
para leste. 
As camadas d.1 bacia do af to S. Francisco, are-
nosas e conglomeráticas,, assinaladas por Derby. que 
com elas compoz o seu quinto grupo, foram também 
separadas pelo geólogo alernão 1 que as colocou sobre 
o cakárco. Foi nessa formt:tção que Arrojado LisbDa 
encontrou os seixos face tados, cuja or igem tem sido 
objeto de estudos por parte de Branner, Rimann, Otá-
vio Barbosa e Freyberg. 
No objet ivo de esclarecer os conceitos geológicos 
e as entidades estratigrãficéfs de Eschwege, anexamos 
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aqui alguns quadros de von Frcybcrg C'Ergebnisse 
geologischcr Forschungcn in 1\ \inas Gerais", 1932) , 
mediante os quais o fcrfor poder.:i situar-se dentro da 
evolução da ciência geolõgica do Brasil. 
Belo Horizonte, m;i io de 1944. 
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Guilherme, Barão de Eschwege. 
\Vilhelrn Ludwjg voo Eschwcge nasceu cm Esch-
wegc, Hesse, a 15 de novembro de 1777. De seu pai, 
homem prudente e avisado, herdou êle o senso prático 
da vida e o pendor para os ~ tudo s. 
Tendo concluido o seu curso na célebre escola 
de Freyberg, especiatiza<la cm engenharia de minas, 
iniciou sua czrreira profi ssional nas minas de Riechel-
dorf, qtie deixou, para perco rre r a Europa, em via-
gens de estudo. 
Em 1803, foi contratado pelo governo português, 
para dirigir as fábricas de ferro uacionais1 entre as 
quais se des tacava a de Figueira de Vinhos. 
Co m a invasão doss fra ncêses, depois de ter pres-
tado relevantes serviços a Juno t1 no estudo dos re-
cursos mincrafa de Portugal, veio para. o Brasili onde, 
além ela direção do Real Gabinete de Mineralogia, do 
Rio de Janeiro, foi encarregado de estudar e incre-
mentar a já decadente indústria de. mineração. De 
sua obra, vasta e espl i!ndida, é testemunho cabal a 
consideravel bagagem científica que legou ao mundo. 
Exaus to, desgostoso talvez dos obstaculos que 
sempre lhe eram opostos pelo próprio go\'e rno, aban-
donou o Brasil em 1821, retornando a Portugal. -Oe 
1829 a 1834 viveu na 1\Jcmanha., onde, nos retiros de 
Cassei e Nentersl:auscn, escreveu suas melhores obras. 
Em \Volfsangcr, perto de Cassei, a l de janeiro 
de 1855, e.xtinguiu-sc essa vida bemfazcja e nobre, a 
quem a ciencia tanto deve. O pai da geologia do 
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Brasff, na feliz expressão de Derby, morreu aos 78 
anos de idad~ tendo deixado as scguhltes obras sobre 
o Brasil : 
1 - l:x twcto de uma Mcmóri.1 sôbre n decadência das mi-
nas ôc ouro da Capitania de Minas Gerais, e_ sôbre 
vã.rios obfotos mon tanishcos. - Acad. Real de ;sei_ de 
Lisbôa, "l\\e:.mórias'', t. pt. IV, 181 l , 2.a pi., pp~ 65-61. 
2 - Bricf übcr Brasi!icn. - Êphcm. géog. de M. Bcrluch, 
\"Ol. XLVHI, 1615. 
3 - H .ncralogischcs Narh ricltlcn :lus Brasilicn. - N. Jahrb. 
d. Bert:. u, Hütl (v. K. E. v. Moll}, 3. 0 , pp. 3'.H-3~0, 
Nümb•.•rg, 1815. 
4 - ldécs gcnêt.llcs sur la consti tution g:i.!ologiq11e dt1 I3ré-
sil. -- An. tles Mines, 2mC se r., pp. 238--2-10, Paris, 
!!, ~-:;1. 
5 - Physikalischc un d bergm.."innischcn aus I3rasíl ien. - An. 
d. Phys. vo n L. W. Gilbcrt, Bd. LI X, pp. 117-13S, 
Leipzig, 1818. 
6 - Vorkommen dcs clnstischen S:i ndstcine.s. - Bras. An. 
d. Phys . \'on L. W. Gilbcrt (N. f ., 25) pp. ~9-101. 
Lcip7jg. 1818. E:d. in Tasch. f. Min. \'On Leon:irct, 15 
Jahrg., pp, 8S5-886, Frnnkfurt am Main, 1821. 
7 - Joumal von Brasilien oder ví!rmischtc i\',1clffichlen :ws 
Brasilien. - Auf wisscnschaftl\chcn von Dr. F. J. 
Bcrtuch, Bd. 14 11nd 15, Weimar, 1818. Mil einem 
?lanche u. Kupfern. ln 12°, vol . 1, XV + 242. Karte, 
usw. Vai. II: Xll + 304 u. Karte. 
8 - Obscrvations sur la. maniCre de voyager dar.s l'intericur 
du Brési l ct tableau de cettc pa rtic du pays. - Trad. 
in 8.0 • Nouv. An . dcs Voyagcs, vol. l11, 1-'P· 99~120, 
Paris, !Sl9. · 
g - Nach ri cMen aus Portugal und dcsscn Kolonicn. Minc-
ralogischcn und berg:mãnnischcn Inhalts. - Herausgcg. 
v. J. C. L. Zin cken. tlI, Brau nschweig, 1820. 
10 - 3~i_r ~"t?1b1;r~~l-"'~~ '.1ifl~. bLX~:ª01i;~~~ ;:,~b1ft!.?:.ª~ 
I t - Auszug aus ein em Sch rcibcn . .. aus Vila Rica. - Vorr 
Molls. N. Ja hrb. d Berg. u. HO!l, Bd. .1V, pp. 270-213, 
Niirnberg, 1821. 
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12 - Gcognostisches Gcmãlde \'OO Bra.silicn und wahr-
scheinliches Muttcrgestein dtr Oiamanlcn. - Weimar, 
1S22, in 8.0 , 64 pp. Ext. de A. Saint.Hilaire, publ. in 
Bul. gén. et uni\'. dcs Annales e in Nouv. Anm:il es, 
n. IO, pag. 39, Pa ris, 1823. Ext in Leonlta rds Min . 
T ascJ1. f. d. Jahr 1824, 3. Abf., pp. 67().672, Frankfurt 
am Main, 1824. 
13 - Gcognostische Beobachtungen úbcr einen Thcil der Ca-
pitanit"; São Paulo. - Heft. Zeitscltr. Taseh. f. Min. 
von Leonhard. 16. Jahrg., pp. ·193·20G, Frankfurt am 
Maio, 1822. 
14 - Voyage de Rio de=Janciro a u Comarca de Ilha Grande 
faitc cn IStO. - l:x t. in Jour. v. Oras., Nouv. An . dcs 
Voyages de Gcog. et. de l'histoire, \·oi. XX, pp. 289-
3'.1.8, in 8.", Pans, 1823. 
15 - Note on thc gcog:110 sy of Brnzil . - .Edinhurgh Phit. 
Jour., vol. IX, P.P· 200-,202, July, !823. Ext. in Bul. 
Sei. Nat. Gêol., janvicr, 1824, 1 pt., pp. 14-15, Paris, 
1S24. Este cxt. foi pub!i. por N. Boubée ein sua "Geo-
logia do Brasi.1", pp. 39-40 do aditamento. Rio, 1846. 
16 - Esquisse géognostiqu e du Brésil, suivi d'ime dissertation 
sur la gangue orig inairc tlu diamante.. - ExL e trad. 
por Combes. An. des 1\tines, vol. Vil!, pp. 401-403, 
Paris, 1823. Exa. in Bul. Sei. Nat. Géol ., pp. 132-136~ 
in 8.0 , Paris, 1824. 
17 - Noticias e re flexôes estatlsticas a respeito da provín-
cia de Minas Gerais. - Mem. da Aead. Reaf de Sei 
de Lisbôa, \'OI. IX , 1825, pp. 1-27. Reed. pela Rcv. do 
Arq. Pub!. Min., vol. IV , pp. 773-762, Ouro Preto-Belo 
Horizo nte, fase . Ili e. IV, 1899. 
18 - Bras:Ucn, dic Ncue \Velt. - Braunschweig, 1630, in 
8.°, ils. 
19 - HOhenpunkte in pa:ir. - München, 1831. 
20 - Bcilrilgc zur Gebirgskunde Brasiliens. - ln S.°, XV-
488 pp., Bcrlin, 1832. 
2l - Pluto Brasilicnsis. - G. Relmcr, Ber!in, 1833, XV III-
622 pp., ils. 
22 - Bosquejo ge.ognóstico do Brasil, com uma dis.!;,erlaçào 
sôbrc a matriz dos diaman tes, - 2.11. ed. à "Geologia 
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Elementar de Nerco Boubéc, 2,ll pt., pp. 35-39, Rio, 
lS:lô. Rcimp. irt "ê squisse Gcognostique", dos J\ n. des 
Mines, q. \', 
23 - C:arlas do Bariio \ 'On Eschwegc ;;ros Go\·crnadorcs 
Conde de Palma e D. Manoel de Portugal e Castro, 
JSI3-1S27. - Re\'. do Arq. Pub. Min., 1S97, Ouro Preto, 
fase. IV., PP- i49-752. 
Belo Horizonte~ maio de 19'l4. 
Ü O:',llCIO QE F IGUELl.EDO M i.JRTA. 
PLUTO BRASILIEN S IS 
Memória sobre as riqm~zas do Brasil em ouro 
diamantes e outros minerais. História da descoberta 
e descrição das ocurrências desses minerais. Explo-
ração das jazidas e sua técnica. Produção e legis-
lação de minas. 
W . L. VON ESCHWEGE 
Coronel dos Reais Engenheiros de Portugal e 
Intendente Geral das Minas, etc. 
Com plantas e desenhos titografados 
Berlin 
G. REI MER 
1833 
A SUA MAJESTADE RAINHA DA 
INGLATERRA 
Sereníssima e mui Graciosa Senhora: 
A mui alfa intervenção de Vossa Real i\1ajcstadc 
proporcionou-me a grande felicidade de poder regres-
sar, há anos, à min?1a querida Pâfria. À Vossa Real 
Majestade devo, pois, esse acontecimento feliz da 
mlnha vida, origem de toda a minha ventura atual. 
Seria para mim inesHmavel honr.1 se dignasse Vossa 
Rct1l Majestade de acolher benignamente esta Obra, 
em que entrego ã ciência o fruto de minhas observa-
ções sob o céu dos trópicos, e de considerá-Ia pequena 
prova da minha infinita gratidão e do profundo res-
peito com que me subscrevo. 
De VGssa Real Majestade, 
o mais humilde servo, 
0 AUTOR, 
Cassei, 1 de Junho de 1833. 
PREFÁCIO 
E' dií ic il de ajllizar se exgotcí o assunto objeto 
desta obra. Se considerarmos a extensão territorial do 
Brasi l, quasi egual à da Europa, e compararmos o 
pouco que escrevi com o muito que se tem escrito 
sóbre riquezas minerais da Euro pa, ou só da Alemanha, 
poderemos duvidar razoavelmente da afirmativa. Con-
tudo, posso assegurar que colhi todas as informações 
sobre o assunto, 110 que diz. respeito ao Brasil , servin-
do-me tanto da tradicão oral como da escrita. 
Do que escrevi Pode ser tirada a conclusão se-
guinte: os recu rsos minerais do Brasi11 princípalmenfe 
os que mais lhe poderiam interessar, ou não estão ainda 
bem conheddos, ou são muito escassos, exceção feita 
do ouro, do ferro e das pedras preciosas. 
A primei ra il ação tem muítas probabi lidades a 
seu favor. Com efeito, quando nos lembramos que na 
Alemanha de hoje, apezar disto parecer impossiycl, 
ainda se descobre tanta cousa 1 com razão podemos 
presumir que numerosos tezouros jazem desconheci~ 
dos no seio da terra b rasileira, país enorme, com ape-
nas 4 milhões de habitantes, e cuja província de po-
pulação mais densa, a de i\'\inas Gerais, não conta 
senão 28 almas (entre es tas 2/3 de escravos) por 
milha quadrada. A isto tudo se deve acrescentar ainda 
a existência de imensos desertos, não palmilhados ainda 
pelos homens civilizados. 
Há a considera r, en tretanto, que é de causar 
espécie não terem sldO encontrados vestígios mais 
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frequentes de outros minerais, embora grande parte 
do Brasil venha sendo, há 130 anos, pesquizada e ex-
plorada por 80.000 homens, que se ocuparam em ex-
cava r 1odos os môrros e a revolver o lei to mais pro-
fundo dos rios, à cata do ouro e das pedras preciosas, 
Poàcr-se-ia tah•cz objetar que, pro\·avclmcntc, a cau-
sa disso pode ser cnconlracla no· pequeno valor que se 
atribuia então aos outros mi?lais e no pouco conhe-
cimento que se tinha dos mesmos. A objeção, porém, 
es tar ia em desacordo com o espíri to observador e 
especu la tivo elo minerador bras ileiro, ao qual não es-
capa nenhum a substância mineral, sobrcludo quando 
possuc brilho metálico. cOr, on aspecto que lhe faça 
pensa r na possibil idade de tratar-se de um tesouro 
ocnlfo. Ass im, guarda-a cuidaOOsamcnte, até que 
consegue chegar ao conhecimento exato da sua na~ 
tu reza. 
Com esse ob jetivo, fritu ra o material aclmdo e 
apura-o em seguida, a ver se é aurífero. Caso nega-
tivo, leva-o a uma forja, onde, depois de fun dido, 
verifica se não contem prata. Não chegando, ainda 
nêste caso, a um resultado prãfico, leva consigo uma 
porção da mesma a tê à ci dade, onde a submete ao 
exame dos ou rives, ou a exibe aos farmacêu ticos, aos 
médicos ou às pessoas q ue tenham fam a de enten-
didas (1). 
Em todo caso, essas pessoas classificam bem 0 1c 
mal o espécime e recorrem aos ve1hos livros para 
alinha r todas as vantagens que se podem tirar do novo 
mineral. 
A noticia é espalhada. aos quatro ventos e o des-
cobridor passa a especular com centenas de cousas, 
que espera a lcançar com a sua descoberta. Ele im-
portuna o Governador da Província ou o próprio Mi-
nistro de Estado, r.o Rio de Janeiro, e procura obter a 
( I} füs.1s pesso.a s.!o Cb,1d.td,1$ curlos"s. 
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proteção das pessôas influentes, fazendo as mais exa-
geradas descrições da riqueza encontrada, em que sim-
ples veios se transformam em vieiras possantes.. e pe-
quenos buchos e delgadas veias cm massas conside-
ráveis ou grandes montanhas. 
Raramente, deixa de ser ac reditado piamente. 
Assim, recebe a desejada reco mpensa, isto éJ co nde-
corações, ~mpregos ci\1is1 posto de major ou Ue aju-
dante na Milícia. isençio de imposto, etc. Tudo isso 
é solicitado succssiva~nte. à medida que um on outro 
seja recusado, e atê que, com persis tência e descaro, 
consegue real izar os seus desejos. 
Mesmo quando enxotado, não deixa de \'altar, 
r.unca falhando às audiencias do Ministro, depois de 
ter frequen tado as d0 Rei. Tanto se empenha, que, 
afinal, para se livrarem dl!!e, lhe dão o que cteseia. 
Anos depois, tendo fa lecido já às vezes o descobridor1 
lembra-se algum ministro de mru1dar p~squizar sufi-
cientemente o focaJ cio achado, e, então, verifica que 
tudo não passa de uma fráude, como sempre. 
Na quinta parle deste Jivro fo'l'.am citadas todas 
as r íquezas minerais que têm sido encontradas além do 
ouro e do ferro. A 1nsigniiicância elas mesmas em 
re lação ao imenso trabalho de revolver montanhas e 
vales, a que o espíri to de investigação levou os mi-
neiros, prova claramente que o Brasil é um dos paises 
pobres cm metais. 
Na composição desta obra, achei util seguir uma 
ordrm natural e adequada. Em primeiro Jogar. juntei, 
a cada assunto, uma parte his tórica, ~eguida das ob-
servações geológicas feitas atê hoje, bem como plan tas 
melhoradas ou projetadas por mim. Em segundo to-
gar, expus o resultado completo de minhas investi-
gações. 
Muitos poderão criticar o desenvolvimento que de i 
ao es t11do da legislação de minas e à par te histócica. 
A razão desta ar.álise minuciosa, qu'! não deixou es-
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capar mesmo assuntos aparentemente insignificantes, 
está. no seguinte: a legislação de minas, sobretudo, 
provocou a a tual decadência da mineração; a- história 
nos indicou as origens e as causas das desc:obcrtas e 
nos mostrou quais as grandes dfficu ldades com que se 
teve de lutar, e, principalmente, nos deu uma imagem 
fiel do carater dos descobridores. 
Conciuindo, devo obse1var que este livro já es tava 
pronto há varias anos, ã espera de um editor. Por êsfe 
motivo, pude ac rescentar- lhe mais aliuma cousa, 
como, por exemplo, a par te referente à companhia in· 
gtêsa de mineração. 
O A. terá grande contentamento, se o leitor be-
névolo encontrar, 11cst,1 obra, a mais completa passivei, 
elementos que o esclareçam e satisfaçam plenamente 
a respeito das noticias, parte inédilas, par te inexatas, 
que correm sobre os recursos minerais do Brasil. 
Cassei, 1 de julho de 1832. 
Ü AUTOR. 
Om:o na Província de São Paulo. 
A história da descoberta de ouro na Província de 
São Paulo, como a de outras províncias brasileiras, 
está cm tão íntima re lação com a das primeiras entra-
das <los habitantes do litoral no interior do pais, que 
se não podem separar perlcitamente uma da outra. 
/\\esmo que cu puzcssc de lado tudo que não 
fôsse absolutamente necessá rio e ti\-1esse em mC!nfe tão 
só escrever a história daquela província, não me. seria 
passivei fazer uma distinção completa. 
Só uma pena háb il, melhor portanto que a minha, 
poderia tornar interessan te. a dissecação histórica de 
matéria tão curiosa quanto instrutiva. Na falta de 
outros recursos, limitar-me-ei à descricão dos fatos. 
Os meus leitores só encontrarão, pois: nê.ste livro, 
uma apreciação siug:ela das notas que reuni sobre a 
matéria, parte das quais sobre cousas que tive opor .. 
tunidade de observar. 
Cerca ele um sêcuto se escoou após a descoberta 
do Brasil por Pedro Alvares Cabral, sem que se pres-
sentisse a existência da riqueza mctalífera en.::crrada 
no sub-sólo brasileiro. A população primitiva se en-
contrava no mais baixo gráu de cultura e era de mau 
aspéto, semelhante aos primitivos habitantes Go J\i.é-
xico, de que já se apiedavam os espanhois sedentos de 
ouro, no tempo das pdmeíras descobertas. Faltavam, 
também, elementos que apressassem os descobrimen-.. 
tos. Por isso mesmo, só tiveram lugar no tempo das 
!requentes correrias no in terior do país, à caça do 
índio, â proporção que o povoamento progredia. 
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As principais cxpect ições partiram da Capitania de 
São Víccntc, que mais farde recebeu o nome de São 
Paulo. Ali, os novos colonos europeus w1iram-sc aos 
selvagens visínhos e misturaram-se com êles, dando 
origem a uma raça nova, dos chamados paul istas, 
nome apl icado a todos os habitantes de São Paulo. 
Os habitantes Ue Minas foram chamados mineiros, 
denominação1 porém, a que se não deve a tribuir sen-
tido próprio (1). 
Os paulistas foram os primeiros que, devassando 
o sertão1 descobriram ouro. Um documento na Cà-
mar.1 de São Paulo, menciona expressamente um certa 
Afonso Sardinha, ,1utor d?. primeira dcsco l.Jcrta de ouro, 
na serra de Jaraguá, em 1590, (=) e da do ferro e prata 
do Morro de Araçoyaba, embora se deva por em dU-
vida a cxis t<:ncia desta liltima, pois, até hoje, a notícia 
não foi confirmada. 
O rumor da descoberta do ouro espalhou-se como 
fogo nas sêcas campinas inflam áveis. Ouro! Ouro! 
Ouro! (3.) foi a senha. 
Pessôas de todas as condições, fidalgos e plebeus, 
ricos e. pobres a bandonaram seus lares trânquilos, seus 
negócios, fami! ia e bens; mulheres e crianças. todos 
es tavam possuidos de visões sedutoras que os impelíam 
a pesquizar môrros aur íferos, Jagôas e rios, revolu-
cionados por centenas de boatos fabulosos. 
(1) .\[r.1fa hoje mor:im n::i Pro\·lntll i!e SJo P:wlo mult:is fa. 
millas lmportnnk s, que se ori::ulh:im de desttndcrem dos ('lfimc!1Cs 
p:iulislls e ~e chefes popubru. pols com Isso luli;::i m enobre t n·S~ 
Su."I cs t::a tur:i bal"ll. cabelos lisos, o rosto pfüdo, os ('lcnclr:inlct 
olllos ncztro s. hdlc:im S!.1lh:lcn1emt'.'l lc su::i orli:em ar::c , tc~na. Se~ 
brio, o dtHm:io r-clos flerli;:os , su.i prtslua, o tSflldlo cr.i:HccniJc(!31, 
s1.11t ::,\'Crsno :ios ~r.iba?t::is c.1nsatl..-os. s1.1a s~l.lc l.lc ,·i:1i::,,m;:i, ele., 
mosrr , m sutt orí;:tm scl\-:i,crii pelo fado m;,tcrno, ~sslm corno s~t 
s:it:icl:bdc e \'i1·:ic ld:1de, pro,·;ir., :,. descend~ncl:t portui;u o'.lsn, pelo l!ó 
palcrno. 
(2) E' bor:1 lcr::br:ir qu1; )~ cm t~S'? (1 2 de lulhol csc-m·l:i ~ 
b !spo S:i rdlnh.i .i D. lo~o Ili , comunlcando-11:c ti , descoberta do 0.11.1 
n,1 Clplt:in1 1 J!~ São Vlttnle . - ,Vota da 1,adolor. 
(3) O ouro ntssa 1!: po ca v.11la Cr. S 0,(i0 a o\t.lv3. - No/a ~' 
t,cdulor. 
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O desejo de tornar realidade esperanças de gran-
de riqueza, fê- los arrostar extraordinários perigos. 
De ano para ano crescia a afluência de homens 
de vida licenciosa, todos buscando o mesmo fim, cm 
meio a inquietan tes divergências partidárias, motiva-
das pela inveja e a ambição: 
Pode afirmar-se queJ a não ser no Brasil, as dcs-
col>crtas mineiras nunca deram causa a tão grandes e 
impetuosos movimentos entre J1ome.us de todas as clas-
ses sociais. A agiiação geral tornou-se tão grande 
cm Portugal, que, muitas vezes, os navios eram insu-
ficientes para o transpo rte da multidão aurisedenta em 
demanda das possessões de além mar. 
Em parte alguma fora111 as pcsquizas rcaiizadas 
com mais ardor e em meio aos maiores perigos e difi-
culdades. Os rudes e insaciáveis sertanistas penetra-
ram ate os sertões brutos das a tuais províncias de 
Minas, Ooiâs e Mato Grõsso, e mesmo a região do 
Perú, uns à caça. dos índios, outras à procura do ouro. 
Aliás, frequentemente visavam as duas coisas, apesar 
de que no tempo das descobertjls fôsse proibida a 
escravização dos selvagens, considerados homens livres 
cm todas as legislações (') . 
As únicas despesas feitas com essas expedições, 
denominadas bandeiras, diziam respeito à aquisição de 
pólvora. e chumbo, pois, desprovidos de bagagens e 
provisões, êsscs homens, descalços, avançavam pela 
selva. 
O vestuârio resumia-se nas calças de algodão, 





Ju1i~ 1:c~~09' /ºJc rn·1~c .. If,o;~~;c~~e ufi'tbi~~ 
fcll:i:r.i c1; 1~~ Ponugal, assi n:i co r.i o o _ a~.1s11, pa \!ccla. tlcsdc 1cm pos 
ln:cmor,:us da lloeuç:1 d:i rnsubo rdh:i;-;çao, e .,-1ucles ,1 .quem iocumllc 
n cxCCllÇlo <!.:is 1::s,. nilo raro são dtspro\·idos tle cncr~l.'.I e bo.:i. ,·oo-
~~~~js u;es~~ió'et~u~mp~r~c: ~~i.;1~tad~ ~~~~::ida:,. r~~ã;i~c d~~-so, ou solte 
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e, algumas vezes, gibão de couro e perneiras (5) . A 
caiJeça1 traziam a lto e amplo chapêu de palha, e, aos 
ombros, o embornal de mantimentos; ao lado, a 
guampa (6) pa ra tomar âgua, e uma c.úiá (') para as 
refeições. Como armas, uns traziam o trabuco, outros 
o machado. Todos, porêm, possuiam o facão. 
Assim aparelhados, dirigiam-se sempre para fren-
te, \1ivcnda somente da caça e da pesca, de fmtos e 
mel silvestres. Se a viagent devia ser longa levavam 
muitas sementes, principalmente milho e feijão, assim 
como ferramentas com que preparar a terra, afi m de, 
na ocasião necessár ia, ini::iar o plantio. Se êstc se 
tornasse nccc.ssãrio, faziam-no diligente e alegremente 
e retornavam ao lugar ao tempo da colheita, não pela 
necessidade, mas dominados pela saudade que !,enUam 
dos alimentos habituais. 
N~sa terra abençoada não é preciso semear para 
colher. Aqui a natnrcza não deixa o homem morrer 
de fome, okrcccndo-lhe em abundância o nccessârio á 
vida. .Munidos de espingarda, pólvora e chumbo, Ja-
cos, armadilhas, anzóis, arco e flexa, machado e cn-
Xactas, conseguia~t todo alimento que desejavam: ~ar-
-ne1 peixes, palnutos, frutas, md, e, mesmo. bebidas 
espiri tuosas (8). Os campos e a mata davam-lhes 
(5) P~rn,t,:s s.io ur.'I couro escuro u.m coslur:i., que cob1c u 
r:crras o.lC os· Ph. S~o h:ib\!u:i]r:1tntc lclt:i~ tiro pele o:!c \"tado ou tlc porte 
scl'l:ii;cr.t. ,\!"Ida 1:oJc ,:r o us:id~s nos Hrtih:s, fU lru:lp:ilmenrc c:01,c ~ 
~;;-n~~%os,:J \~'\ .. ,)~ :~1e ~o~~~s~tt~~ ~m:~o~e e,'º~~: ;bus:~: ~~~: 
e, C'Csslt;imentc cnnc!cs (chlltno1). 
(G) Chilre de b oi. - .Volo. do t radutor. 
(?) As cUfas s.io ut:1J cs;,tcl:e d~ i;,1mcla f')equen.1, rc•r:i. oo (4 
lru10 d, Crtsctnllo C11lt lé , ou ~o c~' h c . No primeiro c:.iso, sio r.:i~I· 
t:is ,-~ics rilnr:"id3s de V.:!rtei;:idu cõru; no stgundo, corudu ~e 
b:il:l:os rcletos. 
(R) ,, oró;irl;i c~!lcrll!ncl:l :"ldqu'rid,1 n-is c3mpos e m.,us \'lr~~r:1 
dos Strt.:Jcs c!'os r ios lnd:"113 e Ab:icH: - nos r m ltcs de Mln,,s e Go,:f 
- ens·nou·,.,t", hcr,ucntcs ,·~tcs, como, ntio otis l:1n1c :i f.:.11:t de ris;o-
vlsõ~ç h:ih;tullls, se deve 3~lr r,:ir:t n11nc., c:iir cm d"llcu\d:.dn. D~ 
t;intes vinte t~;;u:s .J:is rc;:lile!l i:-Jll h·:tdn, lso1,1éos, dt um bdo. ~r 
r;ntaC:c, c;ialu e, dt ou1ro, ~o r cloco rios, t r.tnllc, e JlCQUcno, cct:s-
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alimentos variados, sobretudo esta última. Si se com-
para a população das matas virgens com a dos cam-
pos, chega-se â conclusão de que aquela é muHo me-
nos susccptivel de adaptar-se á indúst ria e á civili-
zação, do que esta. 
A tais invasores deve .agradecer-se a descoberta 
do ouro no Brasil, descoberta que provocou muito mais 
estrépito c.n outras províncias, do que na de São Pauio. 
Os primeiros dados que o Governo recebeu sobre 
a extração do ouro em São Paulo. podem ser encon-
trados na lei ele 15 de agosto de 1603. Essa. lei per-
maneceu sem execução ce rca de cincocnta anos, pois 
foi publicada em São Paulo somente no ano de 1652, 
e mandada ex~cutar por uma lei datada de 4 de ou-
tubro de 1659. Enquanto isso, o Capit5o-Mór de São 
Vicente1 Antonio Rii;eiro Morais1 por ordem âo Go-
vernador do Rio de Janeiro, Salvador Correia de Sá 
Be11e\1ides, foi encarregado da iospecçâo aos frabalhos, 
de mineração e da e..'Cecução da mencionada lei. 
Alais tarde, em 1660, o próprio Governador vi-
sitou os trabalhos, o mesmo fa1.endo, em 1682, o Z..\cstre 
de Campo DL1arte Teixeira Chaves, Governador do Rio, 
que tomara posse da administração das minas. Por 
êsse motivo, mas ta rde, cm 1697, foi Ar tur de Sá e 
Menezes enviado pelo rei D. Pedro li ãqueie ILiga r. 
rr.c~clUos peJ 1 CC!C hen te , oós vl~c~o, , d, ,·ucs, c!.ur;!ntc ,,mant1s· ln• 
tclr:is, a cusl:i d:i.oulio 11ue coris:r.ui:imos ctlm o em;uci:o dos mnch:i.dos, 
cl:u ;iu:i~d jl'l::s. dos :intóil, :i. l~r.\ do q:ac -nos fort1Cc:i:im :is plant:i.5. 
t,.unc:i nos f :iltou carne d! anlm:i.is e éc s:iboros:i s 3\"CS. O caltlo Cc 
c:irne c!c in ,,e;ico foi-nas p:ir1:cul:ir'racnte ::igr.:idm·e). Excclcote pctiseo 
era CJrn c de p:ip.,g.110 com p:ilr:tito, que r:,u '!Js palmc' r;!s forncc!:im. 
Tinh:imos pci::e cm :ibund~nc'a, F;trUr:10-nos clc ralzcs ass.111as na cln.::1. 
Cqmo sobrcr:-tcn, q,.ic variedades <!e ír111:i. s s ll•cshcsl Qaan1os Vi\".lS 
n!!o dcr:ios nós a11 s~co d.: p;,,Jmc!rJ flabcllC01rnc1 Que :içuc:ira<!'o :1. ll-
1:1en to não tlrnr.-ios nós d:t fli :'lnt., s!rn:lhlntc õ Dll!!fcII: e das cnlmtl.isl 
As Unlc,is cols.:s que primeiro l lzc r:i r:-t laltil a cs~;:~ fiuJrl:is l o-
ra:n o sal e « f:Ordura; r,,c~mo c.<.S:i. lan,, 101 lambem supr!d::i... 8 Jst3, 
vencld:i .:1 rc1')ucn.~ncl;i, \:S.1t a nCl•vor:i tr:, lu t"!, r tio S:il, e a !.uva 
Qutlio dr IUrcr,rr~ (7), tl:i s:1ouur., c!e un:i polc~:id:i, cm lu r.:a r da 
f!"Ordur:i. i.:S'iJ lar\·:i ~e cncontr .1 :rcqut.'Uer:ic;i'• nas r.-ia!OS vlr ; cns, e 
05 ncgro5 :i coracM cor:,p!ct~r:-tentc crii;i . O ho r.1 cm :?tostm:i:i-sc 10:;o 
tom o as11e:o rerielen1c c!esscs \·crr.in, <!es!lt que . p1ssua boa. , ·ont.adc 
• n!l.o ; cJ1 t b,clutu::c nlo Idólatra. d a co;Jnh;i. curopf!1, 
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Os principais lugares onclc, E:ntão, se reillizavam 
trabalhos de extração e lavagem eram: 
1) - ~erra de Jaraguá, e.l istante quatro léguas da ci-
dade de São Paulo, onde, pnrccc1 se trabalhou 
mais tempo (') ; 
2) - ScrrJ <lo ]-'ll"·'mimb.,ba, l1ojc A1antiq,,eira, no 
lugar denominado Lavras VClhas do Geral-
do ('°); 
3) - Frcguezia dos Oua.rullios, pertencente de São 
Paulo; 
4) - Seria de Uvuturuna, no distrito de Vila de 
Parnaíba; 
5) - Morro (") próximo á Villa de Apiaf, que pos-
sibilitou um amplo 1 ucro. 
6) - Distritos ci e Cmi lib,,, lguapé, Cananéa e Vila 
da Serra Acima. 
Para fundição do ouro produzido na Província de 
São P:mlo foi estabelecida uma C1sa de Fundição na 
Vila ele lg11ap6. Mais tarde, foi estabelecid a outra 
ua Vila de Taubaté1 destina da á fu11diçlio do ouro pro-
veniente da Pi'ovfncia etc Minas, c1 posteriormcntc1 
nincln 11m.1 culta na cidade ele S5o PauJo. 
Que .1 riqueza cm geral dessa província parece 
nunca ter sido muito g: ranúe, prova-nos, nfto só a pouca 
rcpcrcução gnc teve, mas ainda o fato c.le não -ter ha.-
Vido alí cn1cis lutas pela posse clcl,1, como aconteceu 
!!)) Sr.cnntlo M:mc, n r.er rl c.lcvc con5lllulr-.'lc: de umn csp~ clc de 
i;rnn!IO prhnú rio1 que ~e 11proxim11 tio cnd83, e cont~m ;i11flholll..i e 
m11t1:1 mlc:1, (l ourn dc\'C ocorrer 110 cnsc:ilho c.lessn rocha, que cstd 
coucrll\ {l Or nm,, c.'wu~c.l;i tlc 1e rr:1 vtrrnclt1;i. , contcmJo rerro (x). 
(x) n c~~:is l:'ll'r:is llfO\'elo ,1 r.r:tudd torhm11 <k Orl!t B:j\eves l.cu1c. 
Ponm Ucscobcrlns por A!onso Sr.alinho , cm J!iS8 (?), - -Nota da 
lradulnr, 
(10) J.nr,Ons V<: lhn i. e niio Lavrn, Velhas. Nalo do lradutar, 
(li) MOrro eh:\mn-r.c u1u c.ibcço lsolni.lo ou ·umn ctc,;IÍÇ:\o t~ · 
c.arpntln. ' 
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em outras províncias. Mesmo os vestígios de um tra-
balho continuo mais duradouro são insignificantes, e, 
atuafmente, todos os serviços se limitam somente á 
faíscagem. A razão é que os habitantes dessa pro-
víncia, cm virtude da proximidade dos portos de mar, 
obtem lucro maior com a agricultura, p dnclpalmentc 
com o plantio ela cana de açucar. Todas as Casas de 
Fundição, pois, já deviam te r sido suprimidas há muito. 
Não há negar que podem existir numerosos sítios 
ri cos cm ouru, que mereçam alenção. A lavagem do 
material do lcilo do rio T ieté daria lucro consideravel 
si se quizcsse realizar êsse t rabalho nas proximidalles 
da Vi la de lhí, onde o rio forma uma curva e se fecha 
quasi que em circumforência . A est reita lingua de 
terra compostp. de granito compacto, seria aberta fa-
cilmen te em toda a sua largura, ficando a sêco o am-
plo delta. 
Um particular, já. há muítos anos, deu in ic io á c.m-
preza e abriu a fogo as rochas. Faítaram-lhe, porém, 
perseverança e dinheiro, com que levar a termo o em-
preendimento. 
Passo a descrever, agora, a muito interessante 
hisfó da da descoberta do ouro nas províncias restantes. 
Descoberta do ouro na Província de 
Minas Gerais. Notícia sôfae a sua 
extração e apuração. 
A Província de J\tin:i.s Gerais está situada a qestl 
da longa cordilheira denominada Serra do Mar, que 
como poderosa mura lha, impede o acesso pelo lad1 
do mar. 
,\\atas impenetráveis, escarpas a bruptas, corrente 
impetuosas, e1 mesmo, índios antropõfagos, constitucn 
fo rte obstâcuto ao invasor que ten tar penetrar na Pro-
víncia, esca lando a Serrn do Mar. Quanto m:1is nu· 
mcrosos forem os invasores, tanto maiores scr~o o~ 
obstáculos a vencer. 
A cordilheira a.longa-se de norte a sul, por 9 grám 
de latitude, da Província da Bahia á de São Paulo, i 
tem de largura I O, 20, 30 até 50 léguas. 
Nessa extensâo1 ela e cortada por duas cstradaE 
principais - única e exclus ivamente percorridas po. 
tropeiros e animais de carga - as quais conservan 
ainda o aspéto primi tivo. 
A provincia, nesse lado, permaneceu inexploradõ 
por fongo tempo, ao contrário do lado que se volta pari 
São Paulo. De fato, a Serra do Mar é ali menos alta 
e mais esf reitaJ o que permi tiu a penetração estender.se 
até o planalto setentrional. 
As primeiras entradas tiveram por objetivo a caça 
aos índios, e, somente mais ta rde1 com a descoberta 
casual das pedras prec iosas e do ouro, alcançaras 
alguma importância. Esse período1 de acôrdo com a 
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tradição conservada na Capitan ia de Porto Seguro, 
teve por marco iniciai o ano de 1573 (Veja-se sobre o 
assunto o capítulo "Descoberta dos Diamantes"). 
Atribuc-se a primeira descoberta do ouro a um 
certo Ma11uel Borba Gator nas margens do rio das 
Velhas, cm 1680, conforme se deduz da narração de 
suas entradas no sertão e das perseguições de que foi 
vítima mais tarde (12). Ainda nessa rnesma época 
foram realizadas oufras ent radas, qu e visavam a des-
coberta do ouro nn Província de /\\inas Gerais. Assim 
é. que os paulistas mencionam os nomes de Bartolomeu 
Bueno de Cerqueira (13 ) e Carlos Pedroso da Sil-
veira, de Taub.:i tt:, que descobriram ouro nesse fe mpo. 
Este último obteve como recompensa o título de Pro-
vedor do Quinto do Ouro (U ) e a incumbência de 
erigir, em Taubaté, uma Casa de Fundição. 
S01ncntc mais tarde, graças a pcsquizas e con-
fron laç:!o de \·áric,s documentos, é que se chégou á 
conclusão de qu~ a expedição á Casa de Casca ( dc-
11omiriação de uma aldeia incl ígo;1.1, no serlão do rio 
Dôcc ( 15), foi a primeir,1 aue troaxcra ouro_ Antônio 
Soares, com 40 homens (1G) , voltou do sertão em 1693 
e trouxe novas informações sobre a região do Serro 
do Frio("). 
( 12} !~ct.Y.-c;;c se cn:::;in.,. :\ i:~~i:c;~~,1:1 rc::il'1.:i.d:i r.or Dorb:1 Gato 
da1., l!e r.i un'tos .inos Cenifs. D.:,·c p r csunlr-s.c que o Jtrii,1 Cl ro desco-
brlihr foi ,\l:t r tlr:, C3 1\",•.lt:o, 110r \'011.'I de 1551)...1551. O (IUrO :,ch:ido. 
~~~~~~-s~~ ~;~r.;m:0;"'1~r~~ t~fo~ ~~ ~;~~~ · Sc~~-~~r1~o!sc~iirl1~~~' º111ê 
D~V:ISS.:Jt:t.:n10 do Ttrr'Mrío" . Rcv. r.o Arl!. Pnbl. Mín ., Ano Ili, (u-
11:o a Ccttr:: br o de 1r.12. - N of3 d!I 1ta:f11tor. 
(IJ) Siquclr.,, co ln\·f5 Cc C~rqu;::i r:t. - .\"c;to. ,!o 1tnd11tor. 
O~} Oc lodo ouro :i.p!:r:.do d~~l:t ser cntrct!lt :10 Rei 3 quln111 
p:tr te (O Quºn!o} . 
(HH E~a 1ct:!1io é ., do Dluol CulttL OJ:i lm:, Gulr.1:1r1ics estudou 
111gur,3s J:it:a:is I!~ ouro C:cssa to:ia. - Solo do /radutor. 
(IG) ~O t:omer.~. e n:'.:c. 40. - No!O do trcd11tor. 
(17) ,\n:jo che;::o~ .'.!lé a b:i.cl., do rio Cas.e.1. ll:l. rcgi;lo .tns ntu:t !s 
rome t,;o~·o e C:ir.111:i1::i. tis~ '. r:1, n~o pod:!rla ter tl:illo lrilorincs sobre 
o Sc.rro do Frio, on:.Jc n1io tsth·c,_;i , :i n::o ~:, q~c os 1c1111:1. obtido 
dos 1m.llos com que toi;ou no cam,n~o. - Noto ao tradu tor. 
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Tendo descido o rio Dôce, chegaram ao Espírito 
Santo, onde, por ordem do Rei, foram bem acolhidos 
pela Atimini~tração, que lhes forneceu víveres e rou-
pas, auxílio êste que a munificência real prestava a 
todos aqueles que demandavam o interior do país. 
O próprio Arzão entregou ao Capifão-f\.lór 3 oi-
tavas de ouro ( 18) , de que foram feitas duas memórias, 
uma das quc1is ficou com o Capitão-/rlór e outra com 
o cita.do Arzão. 
Este voltou para Taubaté, onde veiu a morrer em 
consequência das agruras da viagem. En tregou, po-
rém, o roteiro da viagem ao seu cunhado Bartolomeu 
Bueno, homem quc1 no ano de 1670 (19), se dirigira 
ao interior de Goiás, na caça aos índios, e a quem 
Arzão animara no sentido do prosseguimento da em-
preza . 
Bartolomeu Bueno acedeu prontamente, pois, vi-
vendo na miséria, em consequí:ncia das prodigalidades 
de llllla vida Juxuosa, julgou 1cr encontrado o mejo 
mais apto para aliviar a sua situação prec.iria. 
E m companh ia, pois, do Capitão Miguel d'Almeida 
e outros, dirigiu-se para aqueles sertões, balisando-se 
pelas montanhas i11c.lic,1das no citado roteiro. A sorte 
não lhe foi inuilo favoravel, porem, voltando, em 1695 
(2°), somente com pequena porção de ouro (21 ) 7 que 
remeteu ao Governador do Rio de Janeiro. 
(18) O ouro ~ &f:mprc :,·.-:i!i:nJo, no Brilsil, segumlo seu pBo. 
Uma lfbrn, é'c :,eórilo . com o cálculo usu:i l, con1.!r.1 12S olt:iv;,s e ead.1 
0!1.:i,a J'2 \"lnccns ; c:iu:i virilem, 37,5 réis; cm conseQ:.i t ncr:i, :, oicnv:i. 
v:ifc 1200 rt::!s. No :rno t!c IS26 o \·:,!or il:i. oi1.w:i foi fb::ido cm 1500 
n! is. 
(l!J) Em 1692 Ji ~e cncontr,w.i O:inolomcu em Slo P,,ulo, com a 
notlcij il:i i.!~scobcti:i. - Nota do l rodutor. 
(20} Esthwe,:e f:il:i cm i.Ju.is \·l:i~ens: u~:i cm Hi9--I e outr., cm 
Hl'J?, qu:ind'), na re;ilftlJú'.:, se tr,:U.i tlc umn o i:1esm:i Yl.lf:Cm. O que 
se tJeu foi o sei;:ulnle : Bueno, cm ,·irluú'~ dn esc:issês iJe m.inlimrn1os, 
resoh·eu plaJHar roça e 1r .,o r io ll.1s \'clhns, mullo piscoso, a espcrnr 
que \·lc:<.se o icmpo tJa col .. cil:i. Fni tl.!ssc po:ito, que vo11a\':1 cm tó9!í, 
qu.:indo s e éeu o encontro com o Caronet. - No/a do ftadu lor . 
(21) 12 0113\'JS, cotre;:1.cs ;-i um \!as 01g311lt:il!oru tla bnm.!el:a, 
C:i t(os l'etl ,0$~ , GUC o:spu t:irr.e r11c se apressou a e1anlfesl:ir o dcsea-
bri1nen10 :io Governador tlo Rio de J::nelro, S:bastl:lo de Castro CQI· 
d.is. - Nota ,lo fradofor. 
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Novamente1 já em 1697, partiram de São Paulo, 
e, após inúmeros sacrifícios, alcançaram o lugar em 
que se encontra a atual Itaverava, 8 léguas ao s ul 
de Vila Rica. Eles resolveram ficar ali por mais 
tempo, afim de, prudenlemente, plantarem meio al-
q11 ci re de milho. Isto feito, di rigitam-se para o ser-
tão do rio das Velhas, onde esperavam encontrar 
víveres e caça suficientes a té a época da colheita. 
Nessa ocasião, certo Manuel Garcia, acompc1-
11l1ado do Coronel Salvador Fernandes e outro~ 
aventurc lros, empreendeu a mesma viagem, e como, no 
ano scg:uinte, Bueno voltasc para fazer a co lheita, ali 
os encontrou. 
1\:I iguel de Almeida, companheiro de Bueno, com-
prou logo do Coronel Furtado um trabuco, pagando 
por éic todo o ouro que a emprcza tinha consigo e que 
não excedia de !2 oitavas. 1\fanuel Garcia, maís es-
per to, a rdilosamente obteve o ouro do Coronel, dan-
do-lhe cm troca duas indias, mãe e filha. 
Com êsse ouro, voltou logo Garcia para Taubaté, 
onde causou grande sens:i.ção; mas, por saa vez, fo i 
tão pouco fe liz, que deixou Carlos Pedroso da Sil-
veira arrebatar-lhe o metal, que fo i levado ao Gover-
nador Sande. Em recompensa, obteve não só a pa-
ten te de Capitão-Mór de Taubaté, mas aimla, como 
já !oi dito, a de P rovedor do Quinto e a incumbência 
de erigir uma Casa de. Fundição em Taubaté, vila Io-
caJizúla á margem da es trada por onde regressavam 
os sertanistas. 
Deste modo, pois-, coube a um terceiro, bastante 
esperto, o prêmio devido aos descobridores. 
O ocorrido despertou os paulistas, que, despre-
zando sacrifícios, despesas e perjgos, se atira ram em 
busca dos sertões, cm número cada vez maio r. Assim, 
iam devassando as prin.cipais flores tas da Serra do 
Lobo (Lopo, Loco), que separa as capitanias de São 
Paulo e A-Unas, impelidos, não mais r,:elo obj etivo da 
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caça aos índios, então pouco rendosa, mas pela am-
bição de enriquec-erem-se rãpidamente com a desco-
berta do ouro. 
A ambiç501 a inv,cja e a avid&s dominaram-nos e 
2s rixas se tornaram frequentes, particularme11f": en tre 
os de Taubaté e os de Piratininga (22), entre 6s quais 
se encontravam os mais importantes organi:?:a dores 
dessas entradas. Tais desordens foram úteis; porém, 
ao objrt ivo das expedições, pois, divididos em parti-
dos, os homens atiraram-se cm véirias direções, des-
cobrindo um número crescente de córregos e rios auri-
fcros. Que o ouro pudesse ocullar-sc nas montanhas 
ningucm ainda conjeturava. 
As descobertas de locais auriferos for.1m se gene-
ralizando. Os primeiros sertanistas (habitantes das 
regiões ermas) haviam adquirido já alguma habilida-
de na apuração do ouro, na qual eram auxiliados por 
numerosos índios, apúsionados nos sertões de Caeté 
e rio Dôce. Fazia-se sentir somente a fa lia de ferra-
men~as necessárias, o que 05 obrigava a revolver a 
f!;!rra com pâus apon tt1dos e a lavar a massa aurífera 
em pequenos pratos de estanhq ou de madeira. Tra-
balhavam, portanto, cm escala reduzida. 
A abundância do ouro. que foi sendo descoberto, 
provocou um verdadeiro deslocamento da população 
Jítor?.n<:a para o interior. 
Já não eram só os paulistas; também os habitan-
tes do Rio de Janeiro - que, com inenarrãveis sacri-
ficios1 haviam aberto uma cslrada através . de matas 
cerradas - e os da Ba hia, que haviam encontrado 
passagem ao longo dos sertões incultos, demandavam 
as regiões do ouro. 
A população cresceu ràpidamente. As inimiz.1des 
e dissenções, principalmente entre paulistas e europeus 
oriundos cto Rio e <la Bahia, deram causa á di.;persão 
(22) Ou.f ! lcipcrl~r.tc.1 \ºlia& de S.lo Paulo. 
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dessa massa humana em todas as direções. Is to veiu 
possibilitar novas e importantes descobertas. 
As regiões e serras auri-feras de Vila Rica, os 
córregos auríferos de Passa Dez, Bom Sucesso, Ouro 
Fino, efc.1 foram explorados nos anos de [ 69Y, 1700 
e 1701 por Antônio Dias, de Taullaté; Padr~ João 
Faria Fialho, da illta de São Sebastião, e que viera 
como capelão da expedição de Taübate ; e Tomaz Lo-
pes Camargo, que, posteriormente, se estabeleceu nas 
Ia\•ras do arraia·1 mais tarde denominado Camargo. 
Deu-se a essa região e ao s itio habitado o nome 
de Ouro Preto, por causa do aspéto escuro elo ouro. 
A fama da riqueza aurífera dêssc lugar espalhou-se 
logo e a por,ulação alcançou tal «.umento, que, em 
pouco tempo, foram construidas igrejas e erigidas éluas 
freguezias: a de An tônio Dias e a de Ouro Preto. 
No ano de 171 t, o luga r já era tão importante, 
que, a 8 de jull;o. fo i elevado á categoria de vila, com 
o nome de Vila Rica de Ouro Preto. Em 1823, foi-lhe 
conferído por lei o títu lo de cidade, com a denomina-
ção de Cidade Imperial do Ouro P reto. 
Ao tempo da descoberta da região a11riiera 4.e 
Vila Rica, mais ou menos no ano de t700, o já citado 
Manoel Rodrigues (23) Velho, de Taubaté, deu no-
ticia de um córrego, qlle corre na distrito de A\ariana 
e deságua no Ribei rão do Campo (2-1). Fo i o mesmo 
repartido pelo Guarda-Mór, assistido pelo Escrivão 
das Datas, Salvador Fernandes Furtado. 
Nas proximidarles, João Lopes de Lima, de São 
Paulo, descobriu o Ribei rão do Carmo, de margens 
profundas e pedregosas, po r ele manífestado e igual-
mente repartido. 
Esse ribeir.5o é continuação do de Ouro Preto, 
qt1e se une a numerosos córregos auríferos. Suas 
(23) -'1:i.11oc1 Q;ircla \'elho. - Nora d" troáuto,. 
(2-'I ) ê.\·ldcntcm,ntc t ral:t -!ic de um peque no c11cacio de Esch1,·czc , 
Que dC\'e rcferlr~se i:o f?ibclr:io do C:trmci. - Nota do ;1adutor. 
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nascentes. entre altas serras, dista m duas léguas a, 
sul de Vila Rica , e ê!e forma um a mplo va le limifadc 
por môrros pouco elevados, no qual se assenta o ar-
raia l do Carmo. 
Ao tempo dos descober tos. a ex tra.cão do ouro 
era quasi impossível por causa da cxtr.,bidinár ia fri al-
dade das âguns no leito profundo, a correrem conti-
nuamente por entre muralhas a pique e ma tas virgens, 
at ravés das quais não penet ram os raios do sol. Ass tm, 
não se podia trabalhar por mais ele quatro horas con-
secutivas nas águas frias do ribeirão. Além disso, 
os víveres tornaÍam-se tão escassos,; e caros, que ape-
nas davam para pouca cousa . O alqueí re de milho, 
por exemplo, era vendido de 30 a 40 oitavas e o fei jão 
a 80. Os mineiros resolveram, portan to, abandonar 
as lavras ate a próx ima co lheita. com ·exceção do Co-
ronel Fernandes Fu rtado, que resolveu permanecer 
com os seus companheiros. Nos a nos seguintes, en-
ca minharam-se para o loca l colonos em número sem-
pre crescente. Onze anos mais fa rde , a população do 
arraial crescera tan to, que, a 8 de abri! de 171 1, o Go-
vernador Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho 
elevou-o á categoria de vila1 mais tarde cidade e séde 
do bispado de Marfana. 
Embora distasse somente duas léguas de Vila 
Rica, a região permaneceu durante longo tempo cles-
co11hecida, pois mesmo os habitantes próximos não 
sabiam da sua e:xisWncia. 
Na verdade, ninguem procurava abri r caminho 
a travês de s ítíos tão agrestes. Os mineiros do arraial 
do Ca rmo, entretanto, tiveram conhecimen to da exis-
tênc ia de trabalhos de mineração em Ouro Preto pelas 
águas turvas do ri beirão. Assim, foram êles os pri-
mei ros a es tabe lecer comunicacão entre o Carmo e Ouro 
Pretô, abr indo uma picada áfravés de quasi inacces-
siveis rochedos e impenetráveis florestasr guiando-se 
sempre pelas águas turvas do ribeirão de Ouro Preto. 
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Por muito tempo foi êsse o 1ínico caminho. o qual 
margeava o ribeirão de Ouro P reto e, em sua maior 
ex tensão, era consti tuido do próprio lei to do aludido 
ribeirão. O percurso de Vila Rica, hoje Ouro Pre to, 
,í a fua l J\fariana, em realizado em tri?s dias. o que J1oje 
se faz em duas horas, por estrada sofrível, aberta 
qnasi toda cm rochas e aproximadamente á meia en-
costa da serra. 
Numa terra inculta, não palntilhada ainda peios 
civilizados (os prillleiros descobridores não possuiam 
cultura .:1 lgurna), não é de admirar que êles circulassem 
por muitos dias, sem se afastarem muito do ponto de 
partida. E isto, por que êlcs toma\•am a direção do 
sol, seguindo. ora o curso das correntes, ora a crista 
das montanhas (Espigão Mestre), que lhes servia de 
balisa, e onde as matas eram menos cerrí'.1.clas e mais 
fáceis ele serem varadas. 
Durante míol1~s viagens pelos sertões, principal-
mente por ocasião <lo início dos trabalhos nas minas de 
chumbo do Abacté, de que tratarei mais tarde, verifi-
quei, mais de uma vez1 erros de traçado. Como exem-
plo, pode ser citado o sinuoso caminho que C a es trada 
que liga o Rio a Vila Rica, e que, ainda hoje, conserva 
a caraterística primitiva. 
Assim como o homem, êle extende-se ao acaso, 
ora por montanhas escarpadas, ora, o que é peor, 
pelos vales, de modo que, alongando -se por 86 l~guas, 
poderia ser encurtaclo, desde que se adotasse um traço 
conveniente. 
. 1\ ine.xistência de bôas estradas constituiu grande 
1mpecdho ao povoamento rápido, e, ainda hoje, é uma 
das razões do quas i nenhum progresso das províncias 
centr:tis. 
O vasto sertão de Sabará-buss li, que foi explorado 
antes de oufras regiões auríferas, e onde os primeiros 
exploradores mais tempo permanecera m, sobretudo 
ás margens do rio das Velhas, nem ~~sim1 conforme se 
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observa na história de Manuel Borba Gato, se povoou 
mais cf.ido. Tão pouco ganhou mais fama. que as rc· 
giõcs aurí feras posteriormente descobertas. A causa 
disto está, não só nos maus caminhos, mas ainda no 
fato de que as imig rações mais in1pDrtántes, J c São 
Paulo e do lilora!, ti\'cram luga r no fim do século 
XVII e começo de XV II I. Somente nessa época, pois, 
é que o pO'.'oamento do rio das Velhas cresceu, tendo 
Sabará sido elevada a vila a 17 de julho de 1711. 
1\ poucas milhas ao sul de Sabará, foram desce· 
bertas as ricas terras ele Cactê eD). Os autmes da 
descoberta fo ram o paulista Leonardo Nardes e os 
irmãos Guerra Santos. Aqu i. a população cresceu tão 
depressa, que o Governo a elevou á categoria de vila, 
com a denominação de Vila Nova da Rajnha, a 29 de 
janeiro de 17 14 . 
.'--\ mais antiga tradição afirma ter sido um certo 
Sebastião Fernandes Tourinho o primeiro que, em 
1573, desbravou o dist ríto de Se rro do Frio, percor-
rido, cem anos depois, por Fernão Dias Paes. Esse 
ser tanista te\•e, _porêm, o mesmo destino de Colombo 
e outros descobridores : caiu no esquecimento, a tri-
buindo-se as honras da descoberta a um paulista, .l\n-
tônio Soares, que avançou um pouco mais que seus 
predecessores e atingiu um dos mais elevados mõiros, 
mais tarde chamado de Antônio Soares (25). 
Antônio Soares Arzão, seu descendente, muito 
contribuiu para a <lcscaberla das riqueza s aurífe ras 
do Serro do Frio (21)i e, a seu chamado, para ali 
segui ram numerosos colonos. 
Por es ta razão, a 29 de janeiro cte 1714, o Go-
verno elevou o lugar a vi la, com o nome de Vila do 
.Príncipe. 
(25} C.it.té sl::::ii 111c:i, n.?. llnr.na dos lncllos, lug:sr cobtrlo ele r.l.?.· 
111.s vl r~~ns, comp'.et.im enlc descon~tc ll'!o . 
{26) ,\ descobe rta. 5e deu em liOJ. - .Valo do trada1or . 
. (27) Oucobrldor do .'.\ôrro do G.?.5P3.r So.1res, - Nata do trc• 
dalor. 
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E· de estranl1ar que as riquezas da região do rio 
d as Mortes, a primeira a ser palmiJhada pelos pau-
Jistas, permancc::?.Ssem por longo tempo desconhecidas. 
De tato, só muito mais tarde (23) é que ioram descop 
bertas por Tomé Fontes d'EI Rei, e, posteriormente ('9), 
por João Siqueira Afonso, ambos naturais de Taubaté. 
Em Porto Seguro, numa s~rra soli tá ria, foram erigi~ 
das as povoações de São João de! Rei e S5o José de! 
Rei, ambas elevadas á vila no ano de 1718, por ato 
do Governador D. Pedro de Almeida. 
Além dólS citadas povoações, as mais impo, tantes 
de Minas, outras foram fundadas na mesma época, e 
tornaram-se afan1adas peta quantidade da ouro nelas 
exis tente. Citarei as segLtínfos: 
rx:=1c10:--Aoo: - Este lugar tirou o nome da má 
qualidaêe cio ouro, que a lí era minerado. A palavra 
significa termo ou estado daquilo que se acha con-
taminado por a lg uma coisa. Grande quantidade de 
ouro foj extra.ida aH, mas as dificuldades da explo-
r2.ç2.o, e, Sobretudo, a ignorância dos mineiros, im-
pediram tossem obtidos bons resultados no meneio dos 
ricos dcpõsitos. 'A lavra do lnficionado foi quási 
totalmente abandonada, e, recentemente, adquirida por 
uma companhia inglt:sa. 
C,n,\s ALTAS DO MATO DENTRO: - As profun-
das cxcavaçõcs, feitas no alto do môrro, deram nome 
ao local. A povoação, outróra floresce nte, esfá a luat-
meute cm completa· decadência. De considerável va-
lor são· ainda hoje as lavras do Capitão~Mor Ino-
cêncio (3º). 
(28) liOJ. Trat.3-sC de To!:!é Pow:s d' El Rei, que deu orlgc:-:, Ã 
clcfaac d~ S~o Jo.io <!el llci. - N ota t:o :redutor. 
(29) Ern 170-I rn3:1llc!'..:0:i .:is laHaS de s . Jost e, cm liOG, as d:i. 
,\hmioco. E'm 1702 c;inlfcs!.:i ro u do Sumii.l:outo de Mariano. - !\'ota 
da tradutor . 
Suv}302._ .i~~!nJ; l~~~:ro~.mc..11: do Capitlo-.\\ér lo<iccnclo Vie ira da 
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ARRAIAL DE SANTA RiRBAR,\: - Os depósitos 
a uríferos mais notãvcis da região encontram-se no rio 
Santa Bárbara , cujas cabeceiras principais se acham 
na serra :wr1fcra de Catas .r'\J fals. O aluvião an tigo 
do rio, ,r.uito rico, está recoberto por uma camada 
ma! :: recen te, cem cincoenta pés de espessura. Por 
esta razão1 o foc,1I es tá a l11almcnte em decaclência. 
CocA1s: - Nas visinhanças deste lugar encon-
tram-se riquíssimos môrros aurífe ros, sobretudo na 
freguezia de São João do Môrro Grande. Como cu 
prõprio pude ,•erificar ainda há pouco tempo, foi ex-
tr2ída enorme quan tidade de ouro no môrro denomi~ 
nado Ser ra Velha. O método de exploração, inade· 
quado e ruinoso, deitou tudo a perder. 
SERR,\ DZ SÃO ]0,\0 DEL REI E SÃO JOSÉ DEL 
Ret: - Essa serra solitária, era, também, excepcio-
nalmente rica, e, a inda hoje, seria digno de explora-
ção um g rande sóco monfanhoso de São João dei 
Rei, desde que se adotasse, porém, urn processo ade-
quado. 
São José dei Rei empobreceu-se compJetamenfe 
em virtude da paralização dos serviços de mineração. 
São João dei Rei, ao contrário, desenvolve-se atual-
mente graças ao seu comércio: 
VI LA DE BARBACENA: - Se bem que sua ori-
gem date do tempo da lavagem ele ouro nas visinhan-
ças, esta viJa deve p rincípíilmente sua prosperidade 
ao fato de localizar-se em situação vantajosa. De 
fato, foi estabelecida no ponto de interseção das 
estradas que, da Província, se dirigem para o Rio de 
Janeiro. 
CONOO~HAS DO Cu,1?0: - Quantas riquezas ex-
traordinárias não produzi ram já os mõrros locais, o 
córrego que ali passa e o ribeirão Santo Antônio! 
Hoje, as montanhas acham-se revolvidas, seus proprie-
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târios na miséria, e, cm ruínas, as casas do formoso 
arraial. Acima destas, ua encosta do môrro, eleva-se 
o suntuoso e belo templo de A1atozinhos. Essa igreja1 
origem de superstições e beatices, tem influência ab-
sorvente em toda a região, onde a pobre1.a geral es tá 
eni contradição com a riqueza e o faus to sem cabi-
mento da casa de Deus. 
As lavras do coronel Romualdo, no môrro de 
Santo Antônio, são as ünicas que produzem, aiém da 
de Goiabeira, onde ocorre crocoísa, e da qual se pode 
~sperar bons lucros. 
VJLA OE TAMANDv,\: - Enfeou igualmente em 
decadência depois que seus cõrregos amiferos foram 
explorados. A própria igreja deixaram que ruisse, 
passando a maioria dos homens para o campo, onde 
se dedicaram ã indôsfria pastoril. 
V ILA DE C\MPANHA: - Em vi r tude de sua ri-
queza foi objeto de muita inveja. Caiu, igualmente, 
1io abandono, e seus moradores passaram a cuidar da 
engorda ele porcos e do plantio do fumo. 
VILA DE PAIV\CATÚ: - O córrego Rico, que per-
corre a região, deu origem á vila. Com efeito, o ouro 
daquele córrego possuia um bom aspCto, embora fôs-
se de baixo tí tulo. Os serviços de extração esbarra-
ram, nas visinhanças, com dific ul dades excepcionais, 
oriunda:j da pouca água existen te. A afluência dos 
aventurei ros foi, porém, tão grande, que o Governo de 
Gomes Freire de Andrade se viu obrigado a dividir 
e distribuir o distrito em 1744. A imigração provo-
cou a expulsão de todas as tdbus da zona. 
Com a descoberta dos diamantes, que se encon-
traram nos córregos vis inhos, circunscreveu-se a e..x-
ploração do ouro somente ao citado t:istrito, cm pon-
tos poucas léguas distantes. O acontecimento apres-
sou não só a decadência dos serviços aurHcros, mas 
ainda a da própria vila. 
VILA RICA (OUAO p,qero) EM 102, 
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V 11. ,\ DE PJTAJ\'GUÍ: - Outróra foi imageiu da 
própria riqueza. Do lei to do rio São João, que corre 
nas proximidades, foram cxtraidos milhões1 ql!e pro-
voca\'am, frequentemente, lutas sangrentas. Atual-
mente, po rém, a indúst ria de fiação e tecelagem, bem 
como a pastoril, substituiram os antigos trabalhos de 
rnmcração. 
VILA OE BOM SUCESSO DE M1'1AS NoVAS : -
Também esta zona foi trabalhada pelos mineiros. A 
indústria de fiação, portm, suplantou aquele ramo de 
atividade. 
Eu poderia mencionar ainda dezenas de rugares 
que, outrôra, viviam da mineração e de la retirm1am 
todo proceito7 embora l1oje vivam misetavclmente, 
com as casas a ameaçarem a vida dos passantes. 
Esta nar.itiva sumária das principais localidades 
tem por fim tinico de!llousf rar o papel que a busca 
do ouro exerceu sobrl! o povoamen to, transformando, 
no curto espaço ele 1 O a 12 anos, os lugares mais 
inóspitos cm animadas cidades. J\\ ui tos anos, con-
l':]do, foram precisos para que tamanha aglomeração 
humana se: sujeitasse a cerla disc ipiína. 
Ao Governador Artur de Sá Menezes1 que veiu 
para Minas cm 1701, devem-se as primeiras medicias 
de policiamento entre os novos colonos. Ordenando, 
por portaria de IS de abril, a arrecadaç5.o do ünposto 
do quinto, criou os superintendentes, escr ivães e te-
sourciros1 estabeleceu registos nas estradas <lo Rio, 
São Paulo, Bahia e Pernambuco, e proibiu a circula-
ção do ouro sem a respetiva guia. 
De volta a São PauJo, passou o governo ao Su-
perintendente e Administrador Geral José Vaz Pinto, 
que permaneceu até o ano de 1705. Ao Guar-..ia-Mór 
Domingos da Silva Bueno encarregou ~:l distribuição 
dos distritos auríferos, e, ntais, de uma espi•cie de 
administração civil e pena1. 
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Acompan hado de. Borba, o Governador viajou 
para o rio das Vel has, e, depois de mandar provar o 
cascalhe de um córrego, que encon trou no caminho, 
voltou para a sua sédc. 
Com n sua presença e accrtadás providências, 
conseguira dominar ésscs homens, na maioria dcsen-
frciados. Somente depois que se ausentou é que ti-
veram lugar novos dis(ltrbios e contendas ent re os 
mineiros. 
Difícil era disciplinar aventureiros de todas as 
classes sociais, oriundos de diversas provincias1 es-
palhados num vasto te rritório de quatro comarc,1s1 
quasi tão grande qltanlo a França. Af~m disso, !!ste 
cncmgo era ntri lmido a um (mico llomcm, cuja juris-
dição nem sempre era reconhecida e ac.itada pelos 
sertanistas inquietos. 
O ódio, que predominava, particularmente entre 
paulistas e portug uQscs, explodiu violentamente nessa 
ocasião, motivadô pela alcunha injuriosa de em~ 
boabas (31), que os naturais de São Paulo davam 
áquelcs. 
A avarêzaj a sêde ele ouro , o orgulho, a luxúria, 
a mcsquiuharia e a arrogflncia haviam alingido o mais 
alto grâ u. Â lei 11i11guc111 recorria mais, pois prcva~ 
!ceia a vontade dos mais for tes. 
Dois sacerdotes C:>:!) , s.obretudo, açulavam, por 
êsse tempo, com suas prédicas1 os ânimos de uns 
contrn os ou!ros. E, con10 todos aqueles que os cer-
cavam, viviam {!les na mais licenciosa liberdade. 
Ernm dominados pela sêdc de ouro e lançavam 
11150 ele todos os meios para enriqttcccr-sci não 111c~ 
diante um trabalho produtivo, mas por 111cio de pro~ 
(31} lJsclmet;e diz buohns. - Nt1/11 ,ltl frod11lor, 
(32} Oi. c:é!tbrcs Irei Fr:utclsco de Mcntzcs e Irei Conrndó, dlt 
Dento l'ctnanac, Futtndo de McruJoncn (tlc-1. ,\rq. l'u\JI, 'hfü1,, 1:rntlr0 
~1si~
111
~o tlAni~~~?· cf~~'k·t1,º:itcr~~~I X:1~r1~1;ª llge A1~~~~~5c1,:i~,'t 1(~~."r,~r.: 
Hcv, Arq, l'o \JI . M1n, , pni;. •1·1), - NOIR do lrad11Wr. 
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cessas majs cômodos. Compraram, por exemplo, todo 
o fumo e cachaça existentes, por três arrobas de 
ouro (ll6 libras). Isso feito. fizera1n dos artigos ci-
tados ll nt monopólio em todo território da Capitania, 
de modo que todo <1queie que dêles precisasse tinha 
que pagar prci;os fabu losos. Ainda não satisfeitos, 
quizeram e.'<tender o monopólio á carne, mas tal am-
pliação, encontrando a mais forte oposição dos pau-
listas, planejaram vingar-se, expulsando-os de uma 
terra que os mesmos haviam d(!Scobcrto e, po; assim 
dizer, tonquistado, povoan do-a com suas familias. 
Para e~ecutarem rãpidamen te e sem perigo o plano, 
forjaran1, como era de esperar de tão miseráveis pa-
dres, un1 edito real, que divulgaram, sob pretexto do 
interesse geral e socêgo público, e de acôrdo com o 
qual todas as armas dos paulistas deviam ser guar-
dadas em um depósito público. 
Os que desobedecessem ás determinações do 
edito seriam considerados rebeldes. Vários dentre 
os paulistas pacíficos caíram ·no laço e entregaram 
suas a rmas. Os europeus, que por isso se tornaram 
ousados, lançaram-se1 com os sacerdotes á frente, 
sobre os fracos e desarmados adversários e prende-
ram aquêles que eles mais temiam. Entre tsscs acha-
vam-se Domingos da Silva Rodrig ues e Bartolomeu 
Bueno Feio. Com a prisão deles os outros todos 
perderam a coragem, fato que se acentuou com a es-
pantosa noticia de que os paulistas, sern exceção, 
seriam trucidados em determinado dia. 
Que essa notícia seja verídica ninguem pode 
afirmar. O objetivo e.los portuguêses foi, porém> de 
modo ge ra l atingido, pois a maior parte dos paulistas 
abandonou suas propriedades em J\1inas e regressou 
á terra natal. 
.Mesmo fugitivos foram êles acossados. Em de-
manda dos an tigos lares, os paulistas a.camparain em 
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um sítio ás margens do rio das Mortes, que ainda 
hoje tem o nome ele Capão da Traição. Eram guia-
dos por Bcnlo Gabriel de Gois. Surpreendido,;_ por 
Bento Amaral Coutinho, confiaram na palavra dêste 
traidor, que não lhes exigiu senão as armas, jurando 
garantir suas pcssôas e bens. Desarmados, foram 
então os paulistas barbaramente assassinados. 
A turbamulta quebrara os laços de obediência 
aos decretos reais e .ás autoridades, que someme com 
muito trabalho poderiam conseguir alguma coisa de 
bandos fão asselvajados, cujo chefe era um certo Ma-
nuel Nunes Viana, nascido cm Viana, Portugal. Tra-
tava-se de um homem extraordinariamente ambicioso, 
que a na tureza escolhera, talvez, para cousas maiores 
e que desde muito namorava tal posição. 
A justiça manda que se lhe reconheça um espí-
rito bondoso, pois durante todo o curso dessas des-
ordens, não se pode dizer que ele tenha comefü\o uma 
ação indigna ou injusta . Ao contrârio, impediu mui-
tos males, apesar de ser isto tarefa mt1ito difícil, em 
se tratando de turba tão desordenada. Procumu 
fazer justiça: a todos. Recebia com bons modos 
as partes litiganles e procurava resolver a diver-
gencia suscitada, apaziguando uns com raro tino e 
auxiliando outros com dinlleiro, quando se tornava 
necess.írio. 
Os verdadeiros inientos dos rebeldes manifesta-
ram-se em um conselho, que reuniram, eslabe!ccendo 
que desfrutariam das riquezas de Mínas por tJifO ou 
nove anos, não reconhecendo nenhum rei ou go~er-
nador, e constituiriam um estado completamente livre. 
Como êles não pudessem, na verdade, manter-se 
nessa situação em virtude ela fraca força de que dis-
punham e da falta de um porto d~ ~ ar, solicitariam, 
após aguêle praso, o perdão real, emigrando para as 
colônias espanholas com todos seus haveres, caso o 
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mesmo lhes fôssc negado. Este. fo i, de modo geral, 
o parecer elos desertores do Rio, muito mímerosos 
em Minas, e. cuío chefe principa l era um faf Antonio 
Frar.cisco (33), que Viana nomeara J\lcstre de Campo. 
Viana pouco podia esperar de homens cujo ca-
ratcr, pusilânime e baixo, pod_ia comprometê-to. De 
fato, as desordens sucediam-se umas ãs outras, e, 
como a discórdia chegasse ao auge, esta lou uma vi r-
tual guerra civil en tre portuguêses e paulistas, pois 
os mais valentes den tre ê.stcs Ultimas, apesar de todas 
ameaças do pa rtido inimigo, haviam se armado e 
permanecido cm l\linas. 
Tr;n:aram-s~ verdadeiras batalhas. Os paulis tas, 
chefiados por Amador Bueno, provocados por .Ambró~ 
sio Caldeira Brant, que comandava os rebeldes em São 
João dei Rei, assa ltaram-lhes as fortificações. 
Quatro dias e quatro noites lutou-se com resul-
tados indecisos~ e, a despeito de te rem perdido 80 
mortos e numerosos feridos, contra somente oito mor-
los e ra ros feridos do lado contrário, coube ao::; sitia-
dos a vitória, batendo cm retirarla os paulistas. Pa-
rece que se deu o contrário, tendo sido trocados os 
!11in1cros de mortos e fe ridos, ou que, como é comum 
na guerra, as noticias variassem, de acôrdo com o par-
tido que as divulgavam. 
Os portuguêses só conseguiram a expulsão dos 
paulistas nos anos de 1709 e 1710. 
Em São Paulo tomaram-se todas as providências 
para o restabelecimento da orde m em Minas, e, a prin-
cipio, conseguiram-se resu ltados felizes. 
A 22 de agosto de 1709, porém, na Câmara de 
São Paulo, obrigaram-se os paulistas a marchar com 
suas tropas, visando, não sô assegur.ir a arrecadação 
do imposto do quinto da provi ncia, mas ainda res ta-
(33) AnlonJo funci!:co d.1 Slh'a. dctttlcr <!:. Pr:JtJ t!c Colónf.1, 
de quem disse mõlls lólrt!c o Conde de Assurau: "é daqi.clcs qi:c ,. 
11lo prcnüt i;:i para se .10H,1rcm". - NoJa dD trad:J/or. 
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belecer a paz e a obedit!ncia devida ao rei. Não pen~ 
savam mais cm vingança, pois deram passagem livre 
a todos os portuguêscs que voltavam ao Rio ~ casti. 
garam aqüêles que as queriam roubar ou insultar. 
As noticias dos tumultos e desordens sempre cres~ 
ccntcs em l\\inas muito desagradaram ao terceiro G0-
vematlor de J\\inas, D. Fernando J\\arlins Mascarenhas 
(~), e, como ês tc desejasse apaziguã-los, seguiu para 
o local no ano de 171 0 (35). 
Chegando ao do das J\·\ortes, foi seu pensamento 
tomar a direcão de Ouro Preto, onde se encontravam 
os principais· cabeças da rebelião. Nessa intenção, ele 
dispeus,u a compa nhia de alguns paulistas e portu-
guêses bem intencionados, que lhe ofereciam seus ser-
\'iços, afim de não provocar maior dcsasocego ent re os 
rebeldes. Tudo isso n5.o impediu que se propagasse 
o rumor de que D. Ferna ndo trazia consigo uma gran-
de quantidade <le correntes e outros instrumentos com 
que cas1iga r os principais da revolta. 
Como essa notícia chegasse aos seus 0i.lvidos, 
decidiu Manoel Nunes Viana antecipar-se ~, com deli-
cadeza e habilidade, armou grande número de cavalc-
rianos, expedindo ordens a todos os distritos próximos 
de Ou ro Preto, afim de que. os moradores, so\J pena de 
morte, se aprontassem para o empreendimento que 
tinha em mente. Cheg:a\•a, entrcfanto1 D. Fernand~ ao 
arraia} de Cachoeira do Campo, e logo que os segmdo-
res de Viana o avjs faram, gri t.i ram: Vi11n nosso Gover-
nador A!onoel e ,p1orra D. Fernando, caso não volte 
para o Rio! 
Alguns afirmam que Viana fõra forçad? a _con-
cordar ·com isso. O que se veio a sa\Jcr, porem_. e 9ue 
ele quiz impedir o grito de. alguns rebeldes e, a no1!e, 
~ fun3ndo .\l:u\ins Mnsc3rcnl1~s áe Ltnc:istre. - Noto 
4o l radu l or. 
(35} 1909 . .Em funl:o (/,!~ ti! .lno j.t se clltontr,ll'.-i llO ria tJ3s- Mar· 
tes, on de se dcmornu -1 sc111:in;is. - Noto do trçdu1or. 
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falou secretamente com D. Fernando, assegurando-lhe 
que deseiava entregar-lhe o Governa. Foi, porém, tão 
esperto, que pedin um atestado dessa sua atitude. 
Por aí se vê que êle planejava maneiar os do is 
grupos. O Governador, porém, asusstado com o cum-
primento inesperado dos rebeldes, recusou-se a tal , 
solicitando aos rebeldes o praso de oito dias para re-
tirar-se, que lhe foi também concedido. E sem utili-
zar-se de todo éssc tempo, virou os caicanl1ares a toda 
pressa e. voltou para São Paulo. 
Ali trabalhou vígorosarnente no sentido de conse-
guir reforço dos paulistas e marchar contra os rebeldes. 
N2: intenção de v)ngar-se do ultraje sofrido, Cle pensou 
mesmo cm mandar vir tropas do Rio e da Bahia, in-
vestindo contra Minas por todos os lados, simuHa-
neamen[e. 
lsto, porêm, não se realizou, pois, nessa ocasião, 
chegou a frota de Portugal, e, com ela, o novo Go-
vernador e Capitão-General, Antonio de Albuquerque, 
que o vinha subs tituir (36). 
Imediatamente, o novo Governador viajou secre-
tamente para l\·\inas, chegando primeiramente a Caeté, 
para encontrar-se com um b ahiano, chamado Sébasião 
Pereira de Aguiar, homem rico e es timado, tão cora-
joso quanto prudente, que havia se comprometido a 
atacar Viana e seus asséclas. Ao oferecer-se para isto, 
fôra impelido sobretudo pelas injustiças e vio ll!ncias 
que aqul!lcs praticavam principalmente contra os bra-
sileiros de todas as províncias, aos quais se ex.tendia 
também o ódio dos europet1s. 
Aguiar havia mesmo escri to nêste sentido ao Go-
vernador Mascarenhas, empenhando-se a garantir-lhe 
o governo com a força de pessôas annadas, que êle 
alistara. Foi êste, ao que parece, o motivo que im-
(3G) Nomeado por c.:irta Ré1f.:i de 1) dt no\·cmbro de li09 e. po, 
P~ltntc C!e 23 de mesr.to 111.?-s e ano. - No/a dtJ trJJdutor. 
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t:'!~é. Albuquerque a dirigir-se em primeiro lugar a 
Quando Albuquerque foi ao eacontro dos rebel-
des (37 ) , o capitão Josê de So usa, um de seus tompa-
nhciros, foi reconhecido por Antonio frnncisco, que 
servia na mesma companhia a que pt!rtencera aquê-
le (" ). 
Os dois con [1 ecidos cumprimentaram-se desem-
baraçadamentei tendo o capitão avisado ao Mestre de 
Campo que o Governador já se encontrava cm .M.inas, 
procurando persuadi-lo de que os chefes rebeldes de-
viam procurar aquela nuforillade e lançar-se-lhe aos 
pés, af im de obterem melltor destino. 
A difici l situação em que se viu o dirigente dos 
rebeldes, já dominado por Sebastião Percíra, a sua 
parcialidade, assim como o receio dos pesados castigos 
de que o capitão José de Sousa fizera menção, fe.va-
ram-no, e com êle Antonio Pereira (3')) e muitos outros 
chefes importantes, a dirigir-se a Cacté, onde se lançou 
aos pl!s do Governador, procurando exculpar-s~ tanto 
quanto fôsse passivei. 
Recebeu-o o Governador bcnCvotamente, e, como 
não quiiesse utilizar-se de sua au toridade, prometeu 
perdão a todos, desde que se tornassem melhores daí 
por diante. Ao mesmo tempo, demonstrou a Via11a e 
Anton io Pereira que a pre;;en ça dêle:; cm Minas não 
era própria á cxfinção da rcbeJíão. 
Eles scgufram o conselho e tornaram para suas 
fázendas no sertão, dando mo tivo a que o povo soce-
gassc. Em ,•irtude dessa prudente atitude, termina-
(37) Estl1irtge I:: um pauto r.ebuloso r.e5 te r.olitO . ,\Jb11querQ11e H: 
~~~~;~~~ :1~u'.;:i~~~~tac1:J~.1~i~ ~;~!~, ~!~~c;~~t:1:&~~~":f,; ; ~~t~r.~;~: 
,1:.0 qUc o c11pi1 il o S:i1::s.a foi r~con l•cddo. - .-.era do tr11úu:to r. 
(JS) Na p1.;iça de :>:o\'3 ColO\l!a. - !1:otn do /ri.:Jutor. 
(39) T r.ll:i-se prcv:wclmen:c Ce Anton!o f'rn:,cl sco, e n~o '1c An~ 
f(.'rtfo Puelr.i, 1.1:.1 dos i:ro:ios qi:c- hosped:r.::ir.i Albuquerque. - f,lr,la 
do tradtJtor. 
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ram as constantes desordens e a paz foi a final resta-
belecida. 
O Rei dera ao Governador plenos poderes. orde-
nando-lhe mant ivesse nlenta \'igilância nas províncias 
de São Paulo e J\linas e as separasse da do Rio, cri-
gi11do uma nova, que se comporia daquelas du2s. Re-
cebeu, ainda, a incumbên.cia de estabelecer novos po-
voados e de arrecadar o guinto do ouro de maneira 
que o mesmo não oprimisse o povo. Para isso, antes 
de partir para l\\ inas, ~le convocou, no ano de 17 10 
( 4º), uma j unta em São Paulo, e nela f icou cstabel~ 
cido que o quinto devia ser cobrado á razão do numero 
de batêas. 
Em dezembro, já em Minas1 rel{niu outra Junta 
com o mesmo f im. Como os pareceres var iassem 
muito, foi o assunto encerrado at~ que, s ubmetido a 
novo exame. fôssc en tregue então â decisão do Rei, 
Nessa mesma ocasião o Governador e..,põr .. Jhe-ia as 
dificuldades da arrecadação do quinto por ba téas, cm 
virtude da campanha que o clero fazia junto ao povo, 
para que o mesmo escondesse seus escravos, alêm de 
espalharem o boato de que o quinto era um tribút(), etc. 
O Governador, para melhorar a administração, 
erigiu cm vila, coino jlí vimos, muitas povoações e to-
mou int'rmeras ou tras providêncfos regulamentares. 
D. Braz Baltazar da Silveira foi seu sui::essor no 
Go\'erno de São Paulo e .Minas , no ano de 1713. 
Partiu, tambêm, para J\\inas e convocou todas as 
au toridades e o pavo de V lia Rica, af im de tratarem 
da ar recadação do quinto. Encontrou, porém, mui ta 
oposição, em vir lude, principalmente, do estabeleci-
mento das Casas de Fundiçiio; mas, com energia, sou-
be fazer respeitar a a utoridade do Rei (-11). 
(40) 1.0 tlc ·~crcl!lb10. - Nofo do lro:lu/or. 
(41) Ili um tti~ano .:iquL f\ Jur.1:1 se r.:? utiíu , olo er:1 1713, r:J:I! 
cm ; de i~nclro de 1fU, cor.to rirornu sobe}amenLc Ftu de C.ir,,.itho, 
in Rcv. ,\rq. l'ubl. ,'1iu. :-:XV, 1933. -.oi. 1, pp. 5 tl scq. - Noto do 
trcúutor. 
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Em 17141 dh•idh1 a capitania em 4 comarcas, 
porque assim mois fácil se tornava restabelecer a au-
toridade policial e reprimir as desordens. O povo, 
nesse infcrim, obrigou-se a pagar anualmente ao Rei 
30 arrõbas de ouro, contanto que fossem suprimidos 
os registos, para que o ouro corresse lívremcntc. A 
medida devia vigora r por um ano, atê que o Rei deci-
disse :1 questão. Com efeito, o ajuste vigorou durante 
o ano do 1714. 
Como, porém, n5:o chegasse nenhuma decisão do 
Rei, uova rc11nião foi convocada em 1715 (-12), revi-
gorando-se o mesmo acürdo para o período l715- l7t6. 
Para arrecadação do imposto, foram outorgados ás 
câmaras os d ireitos de entrada, com que poderiam 
pagar urna parte das 30 arrobas. 
De conformidade com o estabelecido, foi decidido 
que sêcos e molhados deviam ser taxados, respecti-
vamen te, á razão de oitava e meia, e meia oitava, pa-
gando-se uma oHava por cabeça de. gado. Foi esta a 
origem do impos to a duaneiro, mal que perdura já há 
muito. 
Como não chegasse nenhuma so[ução de S. Ma-
jestade, relativamente ã cobrança do qulnto, convocou 
o Governador nova Junta, decidindo-se, então, que se 
pagariam 25 a rrôbas, além dos direitos de entrada, 
caso o rei não se decidjsse favoravelmcnle pelo ajuste 
anterior. 
Finalmente, chegou a solução tomada pelo Rei. 
Este, discordando úo ajuste, de terminava fôsse co-
brado o quinto pelo número de batêas ("3), isto é, 
pelo número de garimpeiros, va le dizer, de escravos. 
Para execução da determinação rêgia, o Gover-
nador reuniu novamente a Junta em maio de 1715, 
(42) JJ dt m~r,o. - Noto do 1,alfutcu. 
(43} Ch~m3-sc b:i.t~;, um~ f::LC\cl;:i, onde o ouro t 3purado. Co-
mo essa :ipur3ç;\'o tõsse felia pelos escra,;os, o p3J:."lln.tnto d:i. /lccnça 
por baf~a eqal\·311:l ao ('lagamcnlo r,cr cap!Ja. 
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nela ficando resolvido que se cobrassem 10 oitavas 
por bal&a. Não chegou a ser posta em prãtica a de-
cisão, porque o Rei em vista da resjstência popular, 
aprnvou o ajuste de 30 arrobas cm outubro de 1715. 
O Governador convocou, e9n 1716, uma Jtlnta 
para a aplicação do ajuste de 30 arrôbas, cu{a arre-
cadação foi regulada em outra Junta ( 44), na qual as 
câmaras foram autorizadas â estabelecer Registos em 
que deviam ser pagos os impostos mencionados aciina, 
acrescidos ele 2 oitavas por escravo e ele 10 por ar-
mazcns e botequins. Tudo isso devia completar as 30 
arrõbas ajustadas. O q11e: faltasse seria pago pelo 
povo, não constituindo exceção o próprio clero. 
O ajuste de 30 arrôbas foj revigorado no ano de. 
17(7. D. Pedro, Conde de Asumar, tomou poses em 
setembro, (45) na cidade de São Paulo, e viajou logo 
para A\inas, onde convocou, em 171S, uma Junta na 
Vila do Carmo. Nessa juntà êle resolveu que o quin-
to devia ser elevado, em vis ta üo aumcnlo da popu-
lação. 
Nomeou, em seguida, uma Junta, na qual fi cou 
cs tabelecjdo que o povo pagaria doravante 25 arrõ-
bas, revertendo para o Rei os direitos de entrada_ 
N~sse mesmo ano foi expedido o regulamento 
dos Provedores do Quinto, cuja função consistia em 
organizar, em cada freguezia, tistas minuciosas dos 
negros, afim de impedir toda e qualquer fraude, e 
fazer uma distribuição equitativa das 25 arrobas. 
Escs Provedores eram subordinados aos Ouvido-
res das Comarcas. O lançamento do qninto nunca 
fol, porém, equi tat ivo, e, como o Rei soubesse que o 
povo de 1\lioas pagava indistintamente (·t6) a contri-
_(.f-H 22 de hmho. - Not" do trGrtulor. 
(-t5) Dia -1. - Noto do /rQl/utor. 
(-tti ) De fa lo, de lermiri;uu.lo-sc .i ptintlplo 11ue os mineiros P"-· 
g:isse m de c..id;1. CSCt;J.\"O 4 olbvas e hls Qu3tlos de ouro, ~51.l de-
lcnnlnJc!fo ~br::nc~u d~pois to,lo.~ os !1:ibJl:ir..'e~ de ,,unas, qu.a:ndo o 
quln10 somente sc dcvfa pelo. uira~ão do ouro. ,'\s-.;lm, p~i:,avarn 
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buição do quinto, fez publicar a lei de f f de feve-
reiro de 1719, a partir da qual não seria mais adotado 
aquele sistêma. Ordenou, a mais, á custa do Erário, 
a construção de uma ou mais Casas de f undição, nas 
quais todo ouro seria fundido em barras, e proibiu ao 
mesmo tempo a circulação de ouro em pó. 
No cumprimento ela lei , o Governador reuniu, a 
16 de jun1Jo de 1719, os Provedores das três comar-
cas, Vila Rica, Sabará e São João dei Rei , afim de 
ouvir S(la opinião sobre os lugares onde deviam ser 
cons truidas as Casas de Fundicão. Concordaram êles 
que os lugares mais apropriactoS seriam VHa Rica, São 
João dei Rei e Vi la do P ríncipe. E como essas casas 
não pudessem .. ser cons truidas ràpidamentc, o povo 
devia pagar pelo antigo sistêma até. 22 de julho de 
1720. 
Durant~ o mesmo ano de 17191 descobriu-se, no 
rio das Mortes, fu rquim, Ouro Branco, São Bartolo-
meu. Ouro Preto e oulros locnis, uma sedição dos es-
cravos, que, felizme nte, fo i esmagada. Um certo Do-
mingos do Prado, natural de Taubaté, homem turbu-
lento, também perturbava a paz em Pit<1nguí, conci-
tando o povo a não pagar o quinto. Acumpliciado 
com numerosos paulisfas, destituiu violentamente o 
tapitão-Mór e assassinou o Juiz Ordinãrio {-17 ) em sua 
casa, en trincheirando-se, e os ctimpHces, ás margens 
do rio São João, a 2 léguas da Vila. 
O Ouvidor de Sabará abriu inquérito sobre esse 
crime, e, -a uxiliado por vá.rios destacamentos de cava-
laria, a tingiu as fortificações dos ·criminosos, cujas 
trincheiras atacou, tomando-as de assalto, e pondo os 
rebeldes em luga. 
[út:~,:Q~;~;f ~:~,1:.:1~&[~~i~f:{i1 ~I~%?~i~:~~~:fr~r~1"~~~, ~-c81}~!:::~ 
menti) l!e M !n:i.s Gcr.ils'• , Rc~-. ,\ rq . Pubt. M!n., julho a dctci:1bro Ce 
1!;01. r, :ir:. ~11 - - Noto do t roclr:for. 
C-"7) At.iire, t m Fr.1nc i; Bur,or.:-eslre, 11.1 Alec.1nh,1. 
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Essas desordens foram o prelúdio de outras mais 
sérias. .A 28 de junho de 1720 C"'), á meia-noite, 
reben tou em Vila Rica uma revolta. maior, que tinha 
por objetivo as:>asinar o proprio Ouvidor Geral, Mar-
tins Vieira. 
Como êle não se encontrasse em casa, arrombaram-
na e ludo devaslaram. O Governador, para acalmar 
o povo enfurecido, expediu um bando, no qual decla-
rava só seria m construidas as Casas de Fundição no 
ano seguinte. 
A promessa só serviu para irritar ainda mais os 
ânimos. O Governador convocou o ouvidor da Co-
mMca, o Superintendente das Casas de Fundição e 
mais alguns mHitares, afim de aconselhar-se com êles, 
porque a revolução, segundo diziam os emissár ios 
enviados, devía ampliar-se, caso não fossem tomadas 
prontas providências e assegurado aos cabeças o per ... 
dão que pediam. 
Era intenção do Governo deferi r o pedido. No 
dia seguinte, en trefanto, marcharam os rebeldes para 
Vila do Carmo, cercaram fo rtemen te a Câmara e di-
rigiram-se depois ao Governador, ao qual expuseram 
suas queixas, artícufadas em quatorze artigos. 
O Governo reun iu, então, as pessôas mais gra-
das, que, unanimemente, resolveram aprovar tudo qu:! 
os rebeldes solicitavam. Ao som de tambore s, foi 
proclamado o perdão, confirmado por um bando de 
10 do mesmo mês. 
Apesar do perdão, foram os rebeldes pr~sos e 
condenados, sob pretexto de que ainda perscrvcravam 
cm subtcvar o povo (isto fo i declarado no bando de 
J4 de julho) . Todos afirmam, porém, que tal a lega-
ção não foi senão um pretexto inven tado por alguns 
paulis tas, velhos inimigos dos rebeldes. 
(48) E' m~ls provJ.vcl que o if!Otlr:1 llt düse no ano anterior. -
Nela do l radator. 
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Restabelecida a ordem, o Governador, a 24 de 
outubro <Ie 1720, convocou uma junta cm Vila Rica, 
afim de deUberar soàre o melhor meio de ser exe-
cutada a c.lctcrminação régia. Resolveu-se: adiar a sua 
execução até segunda ordem, incumbindo ãs Câmaras 
pagar os honorários dos oficiais da nova Casa da 
i\loéda. Em outra Jun ta ("), foi estabelecido que 
ãs Càmaras devia incumbir a cobrança do quinto. 
Por ordem do Governado r foi fe ito, farnbCm, um 
regulam~nto para os Provedores e Contadores, que 
não foi aplicado, por não ter logrado aprovação do 
Rei. Esse fraco Governador teve, sobretudo a infe-
licidade de ver a maioria de suas ordens ;em exe-
cução, <.!~ que a. maior culpa cabe aos funcionários 
nomeados e ás violl:ncias praticadas. 
D. João V vju perfei tamente que, na situação 
crítica cm que Minas se achava, era necessário um 
Governador mais sensa to pa ra dirigir uma popuíação 
sempre crescente. Separou, pois, São Pau to, e no-
meou Go,•ernaclor de Minas a D. Lourenço de Al-
meida. Este tomou posse a 18 de agosto de 1721 , 
e Jogo res tabeleceu a ordem. O novo Governador 
conservou-se, porém, na dependência do VlCc-Rei, no 
Rio de Janeiro. 
A 25 <le outubro de 1722, convocou uma Junta 
cm VHa Rica, afim de tratar das Casas de Fundição 
e da de i\\oéda. E, como tal providência fõsse objeto 
de ódio por par te do povo, e novas desordens se espe-
rassem, foi decidido que se pagassem ao 'Rei, anual-
mente, mais 12 arrobas de ouro, que completariam 
as 37. 
A 15 de janeiro de 1724, o Governador convocou 
novamente unia Junta, afim de obedecer ás reiteradas 
ordens do Rei a respeito das Casas de Fundição. E, 
(4!)} 1kunld~ 110 mesmo dl:a . - Nota do lradu /or. 
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como o povo já esHvcsse pacificado e êie dispuzesse 
de maior auloridade1 resolveu a Junta unanimemente 
que fossem construidas as Casas de Fu ndição, que 
deviam inicia r seus 1raball10s a 1.0 de fevereiro de 
1725. 
Em fins do ano de 1727 e começo de 28, des-
cobriram-se dianian tes em alguns córregos do Serro 
Frio, e, por essa razão, o Governador expediu ordens 
proibindo que os Guarda-Mores distribuissem datas 
minerais naquela região. i\fais adiante, ainda, este 
assunto será tratado de modo especial. 
O Conde de Oákeas tomou posse no ano de 1í32 
(50) e trouxe, al!:111 de outras, a incumbência de pro-
ceder â comutação do quinto cm capitação e censo 
das indúslrias. 
Nêssc sentido, convocou urna Junta em 1734. 
Essas medidas, além de prcj udicarem não só o povo, 
como também o próprio Rei, tinham po r objetivo evi-
tar o contrabando. Assim, resol\'eu a Junta encarre-
gar o povo do pagamento de cem arrôbas anuais, 
caso não chegassse a tanto o que as Casas de Fun-
dição produzissem. Isso devia vigorar a partir de 22 
de março até o ano de 1735. Na mesma ocasião 
dec larou-se, também, extinta a Casa ela Moéda, proi-
bindo-se, a parlir de seis mêses, a circulação de moé-
das de ouro, com exceção das de 400 e 800 rC is. 
Gomes Freire de Andrade tomou posse (51 ) do 
Governo em março de 1735. O zelo desse -Gover-
nador deu causa á f utura , decadênc ia e fo i nocivo aos 
iuterêsses do Rei. 
Ele acreditava que a adoção do imposto da ca-
pitação e do censo das indústr ias seria mais opor-
(!íO) E,n VIia íllcJ, n:, mJl ri:i: de ,.:. Senhoru tio Pilar. - Nota 
do traduto r. 
(5 1) i\ poss~ :c,·e h.1i::ar cm Vila Rica, n:, isreJ:,; de Nc~sa Se· 
nho:.:> da C-Oncclr.'Jo de ,\n!ODlo DJ;2.5, - NoJa do lrodttfbr. 
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tuna que a do quinto. Reuniu, para isso, em 30 de 
janeiro de 1735 ("), em Vila Rica, uma )unia, onde 
foz pre,•alecer sua opinião, apesar d;:i oposição das 
Câmaras. Ficou, pois, estabelecido que dever:am ser 
fel tos os seguin!cs pagamentos: cada negro, 4 oitavas 
e ¾ i C.lda operário, a mesma importâricia ; cada ·-ar-
mazcm cte grande movimento, 21; de movimento mé-
dio, 16. As ~cravas que trabalhassem nas vendas 
não es tavam sujei1as â capitação, assim como os ne-
gros, negras, mulatos e mulatas que. possuissem es-
cravos. os quais deveriam pagar somente por estes 
últimos. 
Essa determinação foi tornada pública pelo ban-
ao de 11 de julho, que excetuava do pagamento as 
creoulas menores de 14 anos, nasciclns em Minas. Os 
mascates deveriam pagar 6 oltavas, os boticários e 
açougueiros, 16. Também estavam isentos. os escra~ 
vos a serviço dos Governadores, padres, oficiais e 
servidores públicos. 
A capitação teve início a t •0 de julho de 1735, 
fícamJo proibida a circuJação das moédas de ouro e 
1ivre a de ouro em pó, que podia ser transportado 
até os portos de mar, de onde, de acôrdo com a Jei 
de 3 de ianeiro de 1735, só poderia ser encaminhado 
para Lisbôa. 
Esse processo de cobrança, como a experiência 
demonstrou, foi altamente prejudicla.J, pois se exten-
dia também aos mineiros que· somente mineravam e 
extraiam pequenas quantidades. 
Como consequéncia, foram reduzidos á maior po-
breza, pois eram obriga.dos a vcuder seus bens e es-
cravos, para pagamento da capitação. Nessa situa~ 
ção permaneceu fl,\inas até o ano de 1763, em que 
Pols?~ l'~~ ~a~:çt~~ ~r:i:s~:r~~~c_1r1!f,f1~1~s e?ºp':f:. ~~elJ~nTf ~~C",~ 
de 111111!0. - /\'ola do ltactutor. 
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tomou posse o Governador Luiz Diogo Lobo da Silva. 
Até 175 1 os Governadores tinham sido todos intc-
rinQs. 
Luiz Diogo partiu em 1764 para visitar os des-
cobertos de São João do Jacu í, São Pedro de Alcân-
tara, Almas, Cabo Verde e outros, situados na fron-
t!!ira <le São Paulo, e dar incrémenfo a novos. O tem-
po, porém, veiu demons trar que tais descobertos, em 
virtude da pequena quantidade de ouro que produ-
ziam, careciam de importãnda. O Governador ainda 
tomou varias providtEncias referentes ao contrabando 
do ouro e diamantes. 
O Conde Valadares tomou posse em julho de 
1768. Apesar de possuir tam somente 25 anos, ad-
ministrou com sabedoria. 
No seu tempo, descobriram-se topázios eni Vila 
Rica. Ordenou que fôssc medida uma da ta para o 
Rei e tomou providências no sent ido de evi tar o con-
traba ndo em geral. 
Sempre visou elevar a arrecadação do quinto 
acima das cem arrôbasi e, assim, poz severamente em 
vigor as ordenações anlígas. Não tolerou a presença 
de padre algum cm .Minas, enviando aqueles que alí 
se encon travam para a lém das fronteiras. 
D. Antonio de Noronha tomou posse do Governo 
em maio de 1755, ado tando severas medidas no sen-
üdo de apoiar os mineiros e possi lJililar novos des-
cobertos, porque êle nota ra que esse obje tivo exigia, 
mais do que nunca, maior aienção da parte da admi-
nistração, pois a população, que não se compunha só de 
mineiros) devia completar o pagamento das cem ar-
rôbas do quinto. 
Aconselhado por diversas pessõas, êsse Gover-
nador tentou promover a extração de milhões de ouro 
no leito antigo do ribeirão do Carmo. Abandonou 
porém, a idéia 1 desanimado pelas dificuldades e pela 
necessidade de reunir um grande capital para en-
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trenta r grandes despê:sas, porqu~ muito tempo seria 
necessârio para que os trabalhos começasselll a dar 
lucros. 
O leito do rio es t.5, possivelmente, a uma profun-
didadê de cem palmos, ele motlo que casas e estradas 
foram construidas nessa depressão. Somen te des· 
fruindo a dinami te os lugares penhasco~os e abrnptos 
e uma cachoeira, situada além de Mariana meia légua, 
poder-se-ia transpor todas as dificuldades. A despesa 
com esse serviço não seria consideravel para uma 
companhia bem organizada, que realizasse esse plano, 
O mesmo, sem düvida, não se daria em se tratando 
de parliculares: a inveja e a desconfiança impediriam a 
realização do projeto. 
Desde então, nada particularmente ímpor tanfo. 
em matéria de mineração teve lugar na província. De 
fa to, tendo at ingido o ponto cu!mlnante, a mineraç5o 
começou a decair até a chegada da família reaJ ao 
Brasil. 
Qua tro decretos impor tantes foram promuigado.i 
nesse tempo. E m 1808, -foi promulgado o que proilliiit 
em J\linas, a circulação do ou10 em pô superior ás 
necessidades. P arecia necessária essa proibição, não 
só por causa do prejuizo decorrente centenas ctc. \'e-
zes das pesagens, mas, sobretudo, por causa dos 
contrabandistas, que te riam dificuldades na compra 
do ouro. 
Para substituir as moedas de pequeno valor, 
adotou-se o papel-moeda, afim de que o ouro fosse 
trocado em partes menores, estabelecendo-se, para 
isso, as casas d~ cãctlbio, que garantiam essa nova 
espécie de moeda. Mais adiante, falarei sobre as des-
vantagens da nova disposição. 
Em IS! 1, foi promulgado o clecrelo que per01ilia 
o es tabciecinte.r1to de fundicões no Brasil. ca.m,m.1 
jã no ano anterio r, havia iofciado a construção de u~ 
fü mo no Morro de Gaspar Soares, e eu próprio dei 
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início :1 um outro, de que fr11arei mais fa rde, e que, 
cm 1813, era o primeiro a fabricar fe rro industrfal-
mcnte no Brasil. 
Em 18 12, foi aprovada a minha proposta de ini-
ciar-se a exploração do chumbo em Abaeté. Também 
sobre ísto será feita menção ci rcunstanciada, mais 
larde. 
Em 18 17, foi publicado o decreto que autorizava 
a constituição de uma sociedade para mineração de 
ouro, que devia trabalhar sob minha direção. A his-
tôria. da minha administração exige, porém, menção 
mais pormenorizada, porque ela deu origem a uma 
memória de Eduardo Oxenford, primeiro emprezário 
da Companhia Inglêsa de t\Uner~ção, através da qual 
fez mãs refc ri! ncias a meu respeito. O aludido senhor, 
provavelmente, tenciona com isso aumentar o seu pró-
prio méri!o junto de terceiros, basea11do-se em infor-
mações obtidas de indivíduos que em -tempos passados 
se diz iam meus amigos, mas hoje, na expectativa da 
recompensa dos ingl~ses e de mim nada mais espe-
rando e receiando, pois deixara há varias anos o 
Brasil, não hesitaram cm esquecer tudo que de bom e 
ufil eu havia feito. Não satisfcilos em a tribuh in-
justamente a outros o mfaito de trabalhos eficazes, 
ainda tiveram tais individuas, na memória de Oxcn-
fo rd, a impudência de lançar dõvidas sobre a minha 
honestidade. Sem tlispcnsar maio r atenção .i ta l 
1\i\cmõria, quero, porém, esclarecer, singela e fielmen-
te, o e1npreendimenfo. dessa companhia. 
Em páginas anterio res, já disse que fui enviado a 
i\-\inas en1 1811, desprovido de todo auxílio que me 
permHisse trabalha r eficazmente. Eu devia, por meio 
de conseJhos, fazer rcl'iver nos mineiros o espiri ta ela 
mineração. Para esse trabalho, já disse, nenhuma 
a}uda me foi outorgada. Minhas instruções clispu-
nllam que eu devia permanecer na Província de Minas 
durante dois anos, dando início ao estabelecimento de 
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fornos e aos trabalhos · da mim1. de chumbo de Al.>acté. 
Alêm dislo, era obrigado a fornecer aos minei ros toda 
especie <lc esclarecimentos; a fazer observações me-
tcrcCJ lógicas e físicas cm toda a provinda; a viajar 
pelo rio Düce e oferecer um pl<lllo para aprovcila-
wcnto da sua navegabilidade; a melhorar a cana geo-
gráfica da provincia1 estabelecer relações amig:á\'ds 
com os botucudos antropófagos e aprescn1ar planos 
regulares para d vilizar os mesmos. Decorridos os 
dois a nos, devia ilust rar então todas as minhas olJscr-
vaçõcs, oc:om3ncias, conse!!10s e planos e publicar 
uma obra de muitos \·ciumes, á custa <.lo Rei. 
Que admír,wcl campo ·para um cspiri;o estudioso, 
que espaço para um organismo sadio, esse tcrri10110 
de 18.000 !eguas quadradas de uma fron teira â outra, 
e sobre o qua l se gastam, sõ a divagar po r aquí e por 
ali , qua tro semanc1s! Que lra bal!to hercúleo, executar 
tudo isso no espaço de dois anos, e, então, decorrido 
êsse praso, vollar sem falta para o Rio de Janeiro, 
afim de fa. ze r conferência s, {h1ra as quais eu absolu· 
tamente não sentia nenhuma incli11açào. 
Esse enorme plano de viagem e de afazeres, ti· 
nha-o traçado o espí rito sempre operoso e progres· 
sista do ministro Contle de Linharcs, que me homavai 
alCm disto, em quasi todos os correios, com carlas 
de seu próprio punl1Q, cm que sempre vinha á Juz 
uma nova recomendação. 
Para minha felicidade, o Ministério, ni::!ssc tempo, 
era composto de trCs homens, que acerladamente fo. 
ram comparados a relógios; um dos quais estaria 
adeantado, o outro . a{razado, e o terceiro completa-
mente parado, isto é: o pri meiro construia sem des• 
canço sobre terr<::no movei, sem seteçáo de mater iais. 
O Brasil, apenas acabara de ser descoberto, devia 
saltar todos os degráos de uma educação sis tcmã ti~a 
e apresen tar-se mais fo rte e belo. O oulro retlella 
durante um longo mês, quando era necessário uma 
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decisão rãpida. Não conseguia. saber se uma provi-
dência era nocíva ou util ao jovem pais, e, nessa irre-
solução, este se arruinava. O terceiro era suficiente-
mc11te representado pelo relôgio que está sem corda. 
A maior parte dos planos do primeiro exigia re-
cursos consideráveis, que estavam em mãos dos outros 
dois, de modo que, ou eram conc:edidos antes do 
tempo, fora tio tempo, ou mesmo não o eram de mo-
do aJgum. Tal situação foi causa do insucesso de 
muitas propostas> que apresentei. 
Em IS 11, parti para Minas, e, positivamente, me 
vi em não pequeno embaraço na escolha do que primeiro 
devia empreender, pois devia desde logo ag ir, se qui-
zess:e escrc;.,er uma mcmõria no mês seguinte. Esse 
documento devia versa r sobre os meios que possi-
bilitassem aos mineiros maior produção, e, para isso 
conseguir, eu devia proceder a profundas observa-
ções preliminares. Preso a essa desagradavel con-
tingência, para n5.o me expôr á justa censura por um 
trabalho prematuro, tomei, como único meio de fu r-
tar-me à eiaboraçã.o da memória, a desesperada re-
soluçilo de primeiro fazer uma viagem ao rio Dôce e 
â região onde habitavam os antropõfagos. 
Aos botocuclos, por instigação desses ministros, 
fôra formalmente declarada guerra, medianrc ato 
escrito e publicado, como é de uso entre potências 
civilizadas. Ao conde muito in teressava a civilização 
dessa tribu, como das outras da região, pois a nave-
gação do rio Dõcc, que corria em seu território, estava 
em intima relação com as mesmas. E essa foi uma 
das suas principais manias. Eu expunha-me, por~m, 
para evitar a redação da memória, ao grande perigo 
de adoecer com as emanações pes tiJenciais do rio Dõce:, 
ou de afogar nas cachoeiras peri({osas, ou mesmo de 
ser devorac.lo pelos botocudos. Escapei, felizmen te, 
porém, de todos esses horrores ; naveguei nas cacho-
eiras, atravessei as temivcis florestas, vi cenas aba-
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minâveis e homens robustos re,luzidos a postas de 
carne assada. Visitei, ajnda, o distrito cjiamanlino. 
Ao fim de três mêscs voltei para Vila Rica, trazendo 
bastante material para cnlrc ter o ministro sobre o as-
sunto. 
Logo 110 mês seguin le, consegui, com o ativo 
auxílio do então Governador Conde ele Palma, formar 
uma pequena sociedade para a construção de uma 
forja, e ainda a concessão de uma pequena e insigni-
ficante. quantia para a exploração da mina de chumbo 
do Abaetc. matéria essa que a seu tempo serã tratada. 
Na exploração t.10 ouro1 entrefanto, tudo perma-
necia na velha ro tina. O único operoso, Conde de 
Unhares, falecera. As lições simples e os esclare-
cimentos que dei aos mineiros não tivcratn 11e11ilum 
resultado, Os alunos qucri,1m ver e obter provas que 
eu não 1hes podia dar, pois os "relógios·· estavam 
campleta1ne11 te parados. Só ntnífos anos depois experi-
mentou a mãquina do Estado novo impulso: tneu 
grande amigo e estadista Conde da Barca foi nomeado 
ministro, si bem que debilitado pelas doenças. Seu 
plano era dar maior jncentivo aos mineiros, devendo o 
dinhejro necessário ser conseguido por meio ela consti-
tuição de impor tan te companhia. 
Uma nova vida começou, então, para mi in. Ini-
ciámos orna animada correspondência, cujo rcsullado 
foi tomarem-se vârias providências para a constrnção 
do rnaquifüí rio adequado, enquan to se C!Spe rava a. pro-
mulgação da nova lei e a constituição da sociedade. 
Nesse sentido, o Conde ofereceu-se para por ã min11a 
disposição a sua bulsa, auxilio este que, mais tarde, a 
sociedade indenizaria. 
Coma pudesse conta r com a palavra desse digno 
e cu!lo senhor, julguei não ser preciso aceitar o auxi-
lio monetário oferecido. Dele aceitei som~nte seis 
robustos escravos~ pois possuia o suficiente para as 
piimeiras despesas. 
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Eu não tinha, poré m, nenhuma base sólida sobre 
a qual pudesse esboçar um plano cte incentivação á 
industria de mineração decadente. O mineiro brasi-
leiro, que só pude. conhecer bem depois de bas tante 
trabalho, a juiza cm g:e1"al da utilidade de um tra-
balho ou de u'a máquina, não pelo que ele ou ela pode 
realizai, mas só pelo que é capaz. de produzir, sem 
levar cm consideração as circunstâncias que consti-
tuem óbice ao fim coHmado. 
Sua p rimeira pergunta , por exemplo. é : - quanto 
ouro tem-se conseguido com isso? Se a resposta não 
é in1cira ntente satisfa tória , logo pontifica que o tra-
balho ou a máquina de nada va le, sem considerar o 
fato de o ter reno poder produzir ouro ou não. Ele 
exige 111aravilhas do maquinário. Assím, eu caí no 
erro de entregar-me muito depressa c1 ~sses trabalhos 
e de escolller um sítio muito pobre, que poucos frutos 
pode ria ofe recer. Julguei o já muito revoJvído leito 
do ribei rão de Omo Prelo como mais úlif e apro-
priado local, onde eu ser ia visto por todos os mineiros 
do país, que muitas vezes têm negócios em Vila Rica, 
e onde poderia sen•ir- lhes como que de modelo. fsto 
porque os mine iros não fazem uma caminhada de mda 
hora para ver e aprender alguma coisa. 
Nesse lugar cu constrní um engenho de socamente 
hidráulico, dcsfinado a moer as numerosas rochas 
auríferas que as ág1ias a rrancam da serra, e coloquei-o 
em cfrcúlto com um grande lavadouro, para apro-
veitar a areia aurífera do rio, que constitue meio de 
vida para muitos negros pobres. Dificuldades extra-
ordiI1étrias th•e que vencer pa ra conseguir a queda 
dágua necessária. T rabalhei durante quatro mêses 
para cstahcleccr uma barragem de vinte metros de 
altura no ribeirtio do Ca rmo, e, qucrndo cs f.tva quasi 
ferm inada, veiu, ã noite, um temporal exfraordinaria-
mente violento, que engrossou o ribeirão e aniquilOil 
a ba rragem a té a base. 
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Em vir tude da aproximação do tempo das chu-
vas, ne=ilhuma esperança tive de poder rl'cons!rui -Ja 
logo no mesmo lugar, e, por isso, reso lv i abandonar 
essas águas de regime incerto e utilizar-me dQ ribeirão 
Passa Dez, a mil passos acima. 
Uma apertada garganta, entre altos rochedos, 
ofcreceu--me um lugar apropriado, onde, (!m poucos 
mêses, consegui constru ir uma solida barragem de 
pedra, com trinta pCs de altura. T h'e de fazer, po-
rém, uma onerosa excavação em terreno takôso ín-
greme e escarpado, muito escorregadio., ern vista elo 
que eu, para maior segurança, fiz os trabalhos por 
meio de galerias subterrâneas. Essa difi~uldadc. foi 
vencida1 importando as despezas cm mais de sete mi! 
cruzados. 
O maquinário trabalhava a contento <? eu espe~ 
rava que fosse visto e dCssc causa a imif.:tções entre 
os mineiros abas tados, ou a que estes resolvessem 
a en tra r para a companhia. Verifique i togo, porém1 
que muito me enganava. Com efeito, todos os que 
iam a Vila Rica perguntavam se o barão (sol> este 
nome era eu ge.ralm(!nte conhecido) ex traira muito 
ouro, e, corno a resposta era sempre negativa (era 
o caso real, pois os serviços davam apenas para 
o custeio), entendiam que nem valia a pena ver o novo 
sistema de lavagem introduzido no Brasil. 
Somente com multo trabalho convenci um amigo, 
o coronel Romualdo, a cons truir um pilão de soca-
menta hidráuJico, ao qual ele. clepois, prestou inteira 
justiça. Na Gazeta do Rio de Janeiro foi publica-
do um atestado em que se declarou que o pilão, com 
dois escravos. produzira tan to cm dois dias, que oi-
tenta escravos em oito dias não o teriam conseguido. 
1\'fostno essa notícia não despertou aiuda os miÀ 
neiros do seu sono, e, apesar da assis t&ncia, que eu 
~rometi pres tar-lhes, ning uem se co11ven ccu a aban-
âonar os velhos processos rotjnei ros. 
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Chegara, entretanto, o tempo de seguir para o 
Rio, af im de pessoalmente, com o _Mini stro, redig ir a 
lei elas so:::icd.-idcs de mineração. Ao bondoso Conde 
da Barca, como único ministro, estavam afetos os ne-
gócios de todos os Departamentos, os quais quasi 
tsmagaram o jfi. adoentado homem. Por isso mesmo, 
só podia ocupar-se de meus ncgódos nas raras Jwras 
ele dcscanço, mesmo assim êoin in terrupções de semanas 
e mfrscs. Uma vez, por motivo da questão referente 
ao casamento do Princípe; outra, por causa do rom-
pimento da revolucão cm Pernambuco. 
Oíto mi:scs passaram an tes ele ser meu negócio 
solucionado e os artigos da lei, redigidos com dareza, 
J)u dcssem ser apresentados â assinatura do Re i. 
Por infuência do Conde da Barca, muitos capi-
t.ilis las do Rio foram levados a tomar ações dessa 
empreza. Infelizmente1 esse import,rnte homem adoe-
ceu repentinamente, morrendo ao fim de oito dias. 
As mais tristes perspectivas ab ri ram-se então de 
novo para o meu empreendimento. Um inimigo do fale-
cido foi nomeado ministro e faci lmente se percebeu 
que ele não favorecia meu plano. Depois de mêses 
de vãos esfo,-cos1 no sentido de serem levados á as-
sinahira do Rei o decreto e os esta tutos, sol ici tei 
fina lmente uma a udiênc ia privada , que o Rei me con-
cedeu imedlafamente, e aí ped1-lhc permitisse qt.te os 
papeis fossem levados a sua assinatura. Ele prometeu 
e cumpriu c1 palavra, pois, decorri dos alguns mêses, 
tive a alegria de receber a lei e os estatutos, emóora 
com o aborrecimen to de encontrar mafs de uma alte-
ração inoportuna. 
A morte do Conde da Barca, não só agiu preju-
dicialmente na publicação e 110 co nteúdo da lei , como 
ainda sobre a tomada de ações da companhia, pois a 
maior ia prometera tomar ações somente para agradar 
ao Conde da Barca, 
72 \V. L. VON ESCI-1\VEGE 
Considerava-se a subscrição um sac rifício, de 
modo que ningue1n se convenceu de que poderia ga-
nhar com o negócio. Ass im, d~sist iH a maio ria. O 
novo ministro, como foi di to, nenhum desejo tinha de 
apoiar o piano, razão por que só podia can far com a 
ajuda de alguns fié is amigos do falecido, cuja me-
mória honravam, e que eu, com grande traballto1 con-
sc=guira reunir em número de trinta. 
/\·\a is adeantc, quando tratar das <.l ivcrsas leis de 
minas, serã o leitor suficientemente informado a res-
peito da organização da companhia. Prossigo, agora, 
somen te no histórico dos trabalhos. 
Após mais de um ano de ausência, voltei nova-
men te a Vila Rica, afon de iniciar os trabalhos ativa-
mente, sem pressentir que me esperavam em breve 
inúmeras cont rariedades. 
O capital de que et1 podia dispor era muita pê-
qucno e, na maior parle, dest inava-se á compra de 
escravas. Por esta razão, eu não estava habilitado 
a comprar qualquer lavra rica, já em exploração. 
Como, porém, o decreto estabelecesse expressa-
mente que a companhia poderia lrabaJhar em lavras 
e minas geralmcn(e ricas, acreditei ter ainda á minha 
disposição um grande campo de ação na Serra de 
V ila Rica. 
Velhos e experimentados moradores da região 
'fizeram-me conhecer todas as rninas espe rançosas, 
abandonadas l1á vinte ou trinta anos) e cujos proprie· 
târios se tinJ1 am ·arruinado ou falecida. 
Comecei a preparar uma dessas minas, que se 
encontra logo atrás do Palácio do Governada: De-
pois de conseguir o que desejava> apareceu no local 
um procu rador da Câma ra, que embargou o trabalho, 
isto e, proibiu a continuação dos serviços, sob pre-
texta de qne tun,a\lam as águas de um pequ;no 
chafa riz próximo. O rêgo dágua passava, porem, 
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debaixo do hospital, cujas imundícies carregava, e ia 
ter, finalmcnle, ao chafariz, de que njnguém se ut i-
lizava. 
Com grande dcsgôsto men, tive de abandonar a 
mina, não fendo encontrado nenhum auxilio contra a 
chicana. 
Não acon teceu cousa melhor com outra velha 
mina, localizada nas proximidades da igreja de An-
tônio Dias. Depois de trabalhar dia e noite no ex-
gotamento da {!.gua, para extra ir. fin almente, alguns 
cammbts da formação aurifera -- que me conven-
ceram da riqueza existente - pretendia inic íar o tra-
balho regularmente, quan<.lo apareceu um oficial de 
justiça e embargou o serviço, a requerimento de um 
pobre diabo, que, por causa da mina, demandava: com 
outro pobretão. 
O processo1 graças á pobreza dos lif igantes, 
durava j á dez anos e não fôra ai nda decidido. Eu 
logrei permissão para depositar as cus tas do pro-
cesso e o preço por que fôsse a\•aJiada a mina. En-
quan to se negociava, comecei a embocar uma pro-
funda galeria no vale, galeria essa que eu pretendia 
conduzir até a esperançosa mina. Depois de haver 
aprofundado seis braças, apareceu o curador muni-
cipal, que en1bargo11 o serviço, sob pretexto de qi..e 
a galeria poderia prejudicar uma barragem próxima 
e toda a frcguezia. 
Desse mo do, encontrei contínuos obstâc!1los e 
chicanas, cuJo inspirador era um funcionário local, ao 
qual o Governador não teve coragem de opõr-se com 
sua autoridade, porque parecia que aquele tinl1a a seu 
favor o direito, oriundo. a li ãs, de leis absllrdas. 
Esses inesperados e não sonhados obstáculos me 
cansaram. As zombarias ele homens perversos, a 
cujos olhos eu. co1:10 estrangeiro, era um tropeço, 
cm1saram-me muito aborrecimento, que aumentou até 
quasi a desesperaçílo, quando espalharam que eu 
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tinha in1enção única de calotear os ationistas, aos 
q1.1ais deseja\'"a vender máquinas que não pre ... tavam 
para nada, etc. 
Nem um único mineiro tinha tonraclo. ~~ão da 
compauh)a, e mesmo o único acionista em Vila Rica, 
que subsc:revcr.i e ainda não havia pago, voltou atrás, 
ficando cu com a su<, ação e uma outn:, para mostrar 
como estava con\fencido do lucro futuro. 
Oito meses haviam passado nesses esforços iní.i· 
teis. Por essa ocasião, fina lmente. foi ic\•ada ã praça, 
para pagamento de divíôi'.ls, uma lavra tida como rita 
ontróra e situada no arra ial da Passagem, a uma 
legua de Vifa Rica. Incluiam-se na vemla vinte es. 
cravos, casa e 1errenos, e, como tal venda, na maior 
parte, fosse feita a crédi to, aproveitei a oportunidade.. 
O ncgõcio foi fcc11ado e eu vi-me dono de um ter-
re no de que muito esperava. 
Todos os maquinismos que se encontravam em 
Ouro Preto fiz transportar ao local, onde construí 
ainda uma bateria de nove pilões - assentada junto 
dos lavadouros nc.t:essãr ios - e moinhos para pedras, 
até então desconhecidos. Dei início, então, a uma 
profunda galeria, porque o serviço e o escoamcn\o da 
âgua haviam se tornado di fi ceis e caros; enfim, tomei 
todas providências para que o trabalho em poucos anos 
produzisse t onsidcrâvcis lucros. 
O futuro, porêm, veio dar razão ã minha supo-
siçãu de que. indubitavelmente, não teria o prazer de 
viver no Bmsil. Com efei to, os acontecimentos polí-
ticos decidiram-me a deixar o Brasil por algum tem-
po, se bem que com o propósito de voltar alguns anos 
depois, npós obtençflo d.i baixa. 
Em abril de 1621, parti de Vi la Rica, deixando 
ao meu a judante as neccssádas instruções para o pros-
seguimento dos trabalhos. Ele:, pela mesm a razão, não 
permaneceu muito tempo em J\1inas-. 
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i'.bis tarde, tive a satisfação de saber que o ser-
viço ate 1824 não sô pagar:1 as dividas de que era 
responsavel, a inda considerãve15, mas dava tanto lucro, 
que O!!. acionistas haviam recebido a importância com 
que haviam entrado para a sod cdadc. Com uma ex-
ploração adequada, tem dado sempre sa ldo. 
Essas nolfcias não deixaram, cumpre dizer, de 
trazer-me amargura, pois at ribuem os bons resultados, 
não a mim, mas a outro, a quem, mais ta rde, foi con-
fiada a administração, homem qm~ nunca tíve.ra con-
tacto com a mineração. 
O trabalho de Oxeuford não meaciona uma vez 
siq uc:r a mjnha realização, afirmando somente guc eu 
nada fizera e que a companhia inglêsa empregara to-
dos esforços para torna r fl orescente a míncraçáo {53). 
Devo a inda dizer que, durante a minha ausência, 
o Tenente-Coronel s\\axim fano trabalhou com o en-
genho de socamen to hidrául ico, que construira sob 
minha orientação, obtendo bons resultados. 
O ült imo período da histó ria da mineração com-
preende o das companhias inglêsas, pois os mineiros 
do pais continuaram lodos na velha e vagarosa 
marcha. 
Os menos abastados não púdiam in troduzir me-
lhoranumtos e os ricos não os queriam, pois os con-
sideravil m desnecessários. Entre estes encontrava-se 
principalmen(e um certo Padre Freitas ( 5-; ), de Con-
gonhas do Sabará, possuidor de rica lavra, de que 
podia extrair uma renda anual de cincoenta mil cru-
zados. Ele possuia sete mesquinhos engenhos a duas 
{53) Em Jf>2i tnv)tl r,;i r:, Lo!l~fes uC\ ;uth:o, q ue ~eda se r f!U· 
bllca~o no mcs r.10 jorn :il.•Eu tclu101·a, nc:c. :is ln\·cr<.! :id~s de Ou~nfo:d 
c rx r l e:w:i os f:tto<;. Co mo 11 0.!cr il p rcju:Jlc;ir 3 r.c:;:oc 'a t.-i lngl~s3 . de 
q i:c rucr:t1·;i m t;ir:ibl!m os j0, n3\ist:is, o T:1~ 1.1 :trt!;:o n,-,o {o: 3cc110. 
(51 ) Foi o próprio P:iú re. fre"1:is que~ ,·cn!!cu as é3~::., do ;>,\ ,r ro 
\."elho :to Cl p. L)·on, c.h tor d: Gongo soco, o qu.1\ as rc1·c rtcu t 
1111.1\ St. John dtl Rey Mtnlag Co. - Nota rJr, trarJ;; to r. 
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mãos, dispostos em sêric e movidos por numerosos 
escra\•os. Não podia aument:tr o rendimento das 
!avrasi porque não dispunha de mais espaço para 
rnstalar outros. 
U m único engenho de soc.:1mcnto hidráulico pro-
duziria tan to quanto os sete que ele montara. Além 
disto, havia quedas dágua que poderiam ser aprovei-
tada!- para outras instalações. Prometi presta r-lhe 
todo auxí lio nesse sentido, mesmo com algnm sacri-
fício próprio, mas ele não se dispoz a gasta r cem para 
ganh,1r miL Da mesma niancira, tílmbém, qunsi io-
das os oufrns mineradores procedem. 
O principal motivo, de n~o ter conseguido auxi-
lio algum para execução de men plano, o pr incipal 
motivo1 repito, de ter sido contrariado e de ninguém 
inte ressar-se pelo meu projeto, nem mesmo pessôas 
que eu quer ia colocar na organização, logo que fosse 
ins ta lada, (somen te de má vontade haviam aceito), 
foi a o rganização administ rativa ela companhia. Com 
efei to, es ta nem a t1ns deixava a esperanca de Jl!r 
derem pescar cm ·águas iur,as, nem a outÍos se es-
quecia de cJemonslrar q1!e tudr, seria fe ito de acô rdo 
com a lei, ao contrário do que acontecia ,1té então em 
todas as pequenas sociedades par ticulares de mineração 
e nos serviços em comum. 
Cada um procurava prejudica, o outro e cu mes-
mo fui convidado, mais de uma vez, para decidir de 
shni lhantcs negócios, e obviar, com estatutos regu-
lares, ás desordens. Geral ente, nunca recebí agrá-
decimcnto algum pero lral>alho. 
Deixemos essas particutaridades e reatemos a 
fim da his tória geral. 
A partir de 1764, começou a tornar~se scnsiver a 
decadência da minet'ação. O quin to diminuia á visla 
d'olhos e não se podia mais co111pletar o que falta..,.a 
ás cem arrôOas prometidas. De ano para ano, cres-
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eia esse deficit, como se verá nas tabelas seguintes, 
ao mesmo tempo que aumentavam os gastos das pro-
vincias. 
A redução do quin to foi tão consideruvel, que o 
mesmo não atingiu sinão a sete arrôbas em 1820. 
Apesar disto, foram mantidas as quatro grandes Ca-
sas de Fundição da Província, que nada mais tinham 
a fazer, e cujas despesas, nos anos anteriores, haviam 
atingido, anualmente, a importância de sessenta con-
tos ( cem mil taller). J\tais tarde, essa desp~sa foi 
reúuzida da metade, permanecendo, porém, os Jun-
cionários. 
Chegou-se mesmo a Jaflçar mão do ú(timo re-
curso de consumir totalmente essa fraca arrecadação 
no pagamento das crescentes despesas da Província. 
Em 1820, estabelecia-se urna fi lial do Banco do 
Rio em Vila Rica, com vârios empregados novos, para 
compra de todo ouro extraido. Em todos o.s lugares 
apareciam en tão compradori'!s em nome do banco1 e 
jsso, ao im•és de pôr paradeiro ao contrabando, 
a lJriu-lhe, ao contrârio, um amplo campo de ação. 
Tal situação deu-me oportunidade <le escrever uma 
memória, em que provava que as novas medidas ma-
jora\•am as despesas da Província de quarenta contos 
de rêis (65.000 tallcrL sem o menor benefício. 
De nada valeu o meu esfôrço, aca rretanào-mc, 
além diso, a inimizade de algumcts pessôas1 ent re as 
quais se encontravam algumas de importância social. 
Soube agora que. escarmentado pelos prcjuizos, o 
Governo desistiu, posteriormente, do negócio. 
O único benefício advindo daquele sistema foi a 
cunhagem de novas moedas de cobre, com as quais se 
resgataria as notas falsas de pequeno valor, cujo 
montante subia a mais de cem mil cruzados. 
Chegamos, agora, â históri a mais recente da 
companhia inglêsa. 
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Eduardo Oxc,iford, que, cm l812 e 1813, estabe-
lecera seu escritório comercia! em Vila Rica, travou 
relações de amizade com uma familia importante. 
ScnGo obrigado a voltar para a lnglait-rra, cm \'ir-
tude da sua sallcJe preca ria, ele manteve correspon-
dência assidu2 com .aquela família t que naquele tem-
po tinh-.:. em vista fundar uma grande companlüa de 
mineração), principalmente sobre a compra de ropáz10s1 
ncgõcio em que Oxenforcl perdeu não pouco dinheiro, 
porque os vendedores brasi leiros e compradores in• 
g lêscs entendiam pouco cfo assunto. 
Essa fanlilia te r-se-ia associado ~omigu se o pro-
jeto fosse de um dos s1.:us mais inHuP.ntes m..:m-
Oros, que ocupava imponante pos,ção no Riu; e 
se ainda esse mesmo senhor não tivesse trabalhado 
grandemen te contra mim, em virtude da inimizade que 
tinha ãs pessoas que apoia\lam as minhas i<.ft'ias. 
O plano ele Oxcnford durante muitos .anos ficou 
sem execução, ate que, fina lmente, th•cram início os 
vertiginosos anos de I 823 e 1824, possibilitando a 
cons tituição de companhias por açõt.S para todos os 
entprcendimentos possíveis. 
0.xenford Jc01brou-s-c dos anligos planos, e:, em· 
bora não exisli:;se, uo BrasH, nenhuma lei fJU c vedasse 
aos estrangei ros a compra e a e;-:pJoração de ,azidas 
de ouro ou de ferro - assim como os nacionais -
conseguiu cousa que achava mais vantajosa: permis-
são elo Rei, ou antes, um decreto formal, penuitindo 
que uma grande companhia lavrasse: jazidas ou dis-
tri tos auríferos que adquirisse de particulares. 
A expedição desse decreto não sofreu absoluta-
menle nenhuma dificul-:lade, sobretudo porque o prin· 
cipal do Conselho era aparcn t.i,do com a fam ilia in .. 
tcressada. 
O decreto apareceu com o nome de Oxenford1 e 
isso deu origem a grande lucro para si e para te r· 
ceiros. 
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Ele fez publicar anúncios para o público cm ge-
rJ J, com o fim de associar-se a outras casas unpor-
tantcs, que fariam par te da d iretoria e proporciona-
riam cr~di to á companhia. 
Nunca fa!lou gente para a compra de ações, pois 
a gritante fama <las r iquezas das minas fin ita emba-
çado completamente a ignorância dos mineiros brasi-
leiros e de todos que a li faziam explorações minera is 
( aqui se fez menção da minha úmilde pcssôa como 
uma das que pertenciam á classe). 
Antes que Oxeuford e os outros pudessem fazer 
uma idéa de como e onde se devia iniciélr os 1rabaJlíos, 
foi a aflufncia dos acionistas tão g rande, tlissc-mc o 
proprio Oxcnford cm Londres, no ano di: 1S24 -
que ~e teve tlc restringir a venda de ações, cuj c, preço 
se elevou. 
Ca<Ja ., ção va. lia cem libras e, em virtude da 
gra nde procura e pequena oferta, alcançou um agia 
de tri nta libras, o que iâ permitia á companhia de 
Oxenford um lucro extraorclinãrio. O capital in tegral 
era de um milhão de libras, do qual a primeira en-
trada fôra de cinco por cento. 
Na mesma ocasião, organizaram-se outros pro-
ietos cm Londres, entre os quais o das emprezas mais 
[mpb1iantes, que visava a cons tituição de um fuudo 
de do is milhões de libr.ts para a lav ra de minas lo-
calizadas nas prov ínci as brasile iras âc i\\inas e Goiâs. 
Com esse objetivo, tinha-se também, por inh:rmfdjo 
do embaixada;- brasileiro, oblido um privilégio. 
Minha presença em Londres foí-lhes muito opor-
tuna: pediram minha opinião e eu opinei que deviam 
ampfiar o priviíégio1 no scn tído de poderem também 
traba lhar em l\\inas e São Paulo, e isso porque o pn-
vi ll!gio de Oxenford não era exclusivo para Minas. 
Fui igualmente de opi nião de que niio se devia dila-
ta r a constituição complela da companhia, pois a ot:, ... 
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tenção de tal privilégio não seria obic1o de nenhuma 
dificulclade. • 
Verificando as vantagens da rafoha proposta, ba-
seada no conhecimeuto exáto do local, conJ1.1 taram-
me prevíamente, sob condições as mais favoráveis, 
Pilra direção gera( dos (ra{)af11os, conquanto dese-
jassem esperar a resposta do Brasil. Enquanto isso 
V()hei a Portugal, afün de apressar a minha demissiio 
d.is funções públicas. que en exercia. 
A resposta do Brasil foi muito favoravel, m,1s 
ern virtllde dos g rattd€!s insucessos financei ros que se 
seguiram "ª Inglaterra, tornou-se completamente lra-
possivel a realização do projeto. Os interessados 
perdcraru, com razão, a esp~ranca de um feliz exito, 
e, frustrados ein suas íntcnções1 despedíratn-me. Essa 
foi a rnzão por que permaneci em Portugal. 
Si essas circunstâncias causar.um algum prcjmzo 
ã companhia de Oxcnford (5:-.), ela supottOll-01 pois 
jâ se constituira cm base segura e poudc co11tinuar o 
traba lho inici2do. 
Na Inglaterra, foram colocados á frente c!a ad-
minisfraç:ão dos 11egócios: um presidente, um vice-
presidcntc, oifo diretores, dois fiscais, dois banquei-
ros, dois procu radores e um secretário. No Rio de 
Janeiro, foram nomeados dois agentes, unt dos quais, 
Ferd. Oxenford, tomou o titulo de presidente. Tam-
bém Eduardo Oxenford não se esqueceu de s i, pois, 
alênt do grande lucro que obteve. na ve. nd;i das ações, 
recebeu mais ainda, como se vê nas con1.is da coni-
panhia: dillo - Eduardo O."nford - 6.000 libras, 
em virtude de contrato. 
M~t is além, sob a n'tbrica1 Adirrntameuto do Brasil: 
EQunrdo Oxcnford, 8.721 libras. Além disso, cncon· 
fra-sc â: frente da adntinist ração, no Brasil. 
(S!i) lr.1peri31 Hradli;:tn Mim·:, , .l$SO~f.:,t ia11, q u.: ,;~ ,.l{:;sal1>W ~" 
18S(i. - Natti do 1:adulor . 
PLUTO BRAS!L!ENSIS 81 
Uma segunda pessôa de importância, coJocada na 
administração, que será ele real proveito á companhia1 
pela invenção de novos ap.irelhos para a apuração <le 
ouro, é o dr. Gardner, com o título de jisico e mi-
nernlogisJa. Fôra, anlerjormen te, profes sor de física 
no Rio de Janeiro, e era conhecido como excelente 
cavaleiro. Encontrava-se entre os que receberam 
adeant,1111cntos, com a iniportância de 2.201 libras, 
17 shillings e 8 dinheiros. 
Segue-se-lhe o Coronel Gama, com o titulo de 
Agente-chefe e superintendente dos negócios da com-
pan/lia em Minas Gerais. Dele não se esquecera Oxen-
for<l, pois, além da velha amizade que os ligava, era 
irmão do minis tro, que conseguira o privilégio. foi 
incluido na mesma ,•e rba, com a quan tia de 770 ~, 
9 si! e 8 d. 
Um ensaiador encontrou-se na pessôa de J\h. 
Edward. Como o ouro não precisasse de fusão, não 
se compreende, na verdade, porque era necessário tal 
funcio nário. 
As únicas pcssôa s necessárias â Companhia, e 
que podiam ser úteis, eram: Capitão Trcgonníng, su-
perintendente; Capitães Mart in e Hart, capatazesi 
ci rurgião John I3e ldcn, m(~dico do pessõaJ da mina. 
Os quatro mineiros, que nenhuma idéia tinham 
cios trabalhos de minas· e davam enormes despesas â 
companh ia, podiam ser dispensados perfeitamente, 
por serem completamente supêrfluos. Não sei qual 
foi o número de mineiros que partirnm tlc ConvaUis. 
Segu1Hlo cartas que tenho recebido do Brasil, eles se 
compõem, na maioria, de escravos alugados. 
Nada se aperfeiçoott no trabalho, que seguia a 
\'elha usança. Isso não é para admirar, pois, em pri-
meiro lugar, â testa do servíço, não há um mineiro <le 
conhecimentos cientificos; em scg!.!ndo, porque neutm-
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ma das pessôas colocadas possue conhecimentos prã-
Hcos sobre apuração de ouro. 
Em tais circunstâncias, que esperanças poderiam 
ter 0 5 acionistas? A meu ve r, só o acaso poderia fa-
vorecê-los (5G). 
Em 1825, a direção das minas transportou~se 
para o Brasil. Pode facilmente imaginar-se a ânsia 
com que os mineiros esperavam tais senhores e o belo 
OU \'0 inglês, que traziam como oferenda ás esperanças 
brasílciras . Pode caucula r-se: a afluência, as int rigas 
e maquinações postas em atividade, pa ra a compra e 
venda de algumas lavras. E como a diretoria não 
podia comprar todas as minas, limitoll-se a mesma a 
adquirir lavras que possui~m ou haviam possuido 
grande fama. 
Entre essas, sobretudo, estão as lavras de Gongo 
Sôco, não longe de ( 57 ) Saba rá; as de Simão Fcrrei,a, 
em Antonio Pereira ; e as de Cata Preta, em Infi· 
cionado. 
O tapitão Tregonníng tez, primeiramcnte1 pes· 
quizas na lavra de Gongo Sôco. Avaliou a quantidade 
que cem mineiros poderiam trabalhar em um ano e 
calculou que cada toesa daria uma libra de ouro, o 
que devia permitir em consequt!ncia, muitas ;nilhões 
de lucro, anualmente. 
CiG) .\ cx:p~rlCa cia c!crnonstro;:i que ;1 comp:in\111 p OL1 dc r.,3nt~Mt 
gr:iç.:is ~s u1rconl l11~ti::is r:qucus curilcr JS que tc,a cncontudo. f.!l 
(.(\"C :.cr;u!CC(I SL::'l c:.ts.~nCl:l :,, tSSC l :,.:a. 
<!i11 N<1s reh11Cr!l>S d., Comp;1nl:l:i lng/~s:i cncon1 r.;i-se CiC!:C~ 
StJco. Lcmlu a-~c te r cJvh!o que s<' diz Co:ico .Ch6cc,. nome cu{:t oi":· 
.cem !.Him se cxpl)c.:w;:i: J lll coni;o, csci :,.\·c nc)!ro, 1õ ra o dtst<1tU· 
<: or dt~s:i r!u l3vr:i . co:1scn•.::.ndo--.1. i: ortm, ICln,::.c lcmpo c'esconl:eeil.!t; 
g~~n~u~~s 11~:if~~; ~~~~~;:ttl~\.~~~;~ci:J:i_}~ ~ 1~~;~f1~5s. des&e.1lifr.1 ~;01!!~ 
~~:~:JKJ~s:}1~~~~~:ºdo~ufc~:,~H:~i:~:.!E:~~fe,~rl:{:~~:~~~dfª1ir.~ 
cou-11:c o nor:11: d e Conto Ch6co. Ess:t \·ers:io n:io deu esta r eci i:oi:,, 
01110 i c1r<:o ,;OC\ i vud3tl c. J',;ad~ llfi'I, porfo-., de ln \·ero;hnll, 
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Não é, pois, de espantar que o proprietário dessa 
lavra, Capi tão João Batista, vendo o peixe morder tão 
bem o anzol, tivesse pedido nada menos de um milhão 
de libras pela propriedade, quantia que teria obtido 
se tivesse insistido. 
Aparecem crí ticos de ambos os lados. Também 
queriam ga nha r a lguma coisa, e a lavra, que devt ter, 
mais ou menos, meia légua de extensão e um quarto 
do largura, foi adquirida por 74.9 16 z, 18 sh e 8 d. , 
ou sejam 5 17.420 tal/er. Para paga r os juros de 5 % 
dessa quantia, era necessário que a exploração désse 
uma renda de 25.300 ta/ler. 
A íavra de Antonio Pereira fo i comprada po r 
2.100 libras; a de Cata P reta por 5.584 libras e o ter-
reno aurífe ro r. a S1: rra do Socorro, em Caetê, por 
2. 158 libras. 
A lavra de Gongo Sôco es tã situada numa re-
gi.ão muilo montanhos.-".I e presta-se perfeitamente para 
uma exploração regular. Ela é tra\Jalhada ainda 
pelos metodos locais. 
A de An tõnio Pereira, en;. profundo vale em for-
ma de caldeirão) fô ra paralizada havia muitos anos, 
em virtl1de de os mineradores brasileiros não consE:-
guircm veucer as dificu ldades deco rren tes do material 
aur ífero, muito friavcl, encharcado dágua, ameaçando 
desabar, e possuindo dez bra ças de profundidade. 
Por meio de catas cavadas â maneira de funíl, 
a tingiu-se a lgumas vezes a formação aurífera , e, certa 
vez, extraiu-se, em poucas horas, c1nco mil cruzados, 
e, em outra, trcs mH. Algumas vezes) a inWtração 
das âguas füz desabar as terras, que1 de uma feita , 
soterraram o ieitor e treze. trabalhadores. 
Essa lavra, cujo va[or fo i estimado pelos ava lia-
dores judiciais do arraial de Camargos em doze mil 
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cruzados, ou oito mil talfer, fo i-me, pelo proprietário, 
oferecida pelo preço de sete mi l e setecentos cruzados, 
afim de ser explorada por uma companhia a ser or-
ganizada. 
Como não se deve ter a legrado o propiiietãrio ao 
receber dos generosos ingleses t5.000 talfer â visfa, 
por aquilo que oferecera pouco ruais ou menos por 
5.000 ! Acho, entretanto, que essa lavra foi a melhor 
co,Bpra realizada. 
A I;ivra de Cata Preta, a meu juizo, não vale 
senão pela bôa fama do muito ouro que dela se ex-
traiu . Ver-me- ia embaraçado se quizesse empreen-
der trabalhos naquele terreno xistoso de aspHo 
escuro e muita Hntuõso, no qual de modo algulil 
existi.!m d12pósitos aurifcros ou veios regutares. 
Os partidários, que a familia proprietária dessJ 
inina possuia em Vila R.ica , fízeram com que a mes-
ma fôsse facilmente adquirida petos ingle:ses pel~ 
cuormc preço de 5.584 li b ras, pequena soma com a 
qual uma poderosa, mas decadente familia, poutle le-
vantar-se, 
Que devo dizer das te rras na Serra do Socorro, 
compradas por 2.15S libras? Terras ain da devotutas 
e desconhecidas em 1817 e que hnviam sido oferecidas 
pelas pcssôas mais infl uen tes do lugar a uma com-
panhia, da qual cu tambêtn seria sócio) A sociedade 
não d1egou, porém, a organizar-se por fa lta cio ba-
fejo oficial. O distrito fo i , porém, medido e clislri-
buido em quinhões, pero preço de uma ninharia, e 
vendido caro aos i11g1escs, que (in!lam grande espe-
rança nos resultados do trabalho a ser feito. 
Em suma, a comnanhia comprou terrenos na im-
portância totat de 63.760 libras, í sh. e l l d., ou se-
jam 586.323 talfer, não se. incluindo nesta quantia 
mais 151.8W ta/ler, depositados cm caução no Banco 
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do Rio, como garantia do pagamento do quinto á 
Corôa. Isso exige, pois, um lucro líquido de 31.907 
taller, para pagamento dos juros do capital, á razão 
de 5 Si;. 
Tenllo documentos ~scritos sobre o valor por que 
foram avariadas as lavras acima mencionadas. De 
acordo com essa avaliação, pocfcr-se-ia reduzir o 
preço da compra aproximadamente de 2/3, caso se 
tivesse incumbido do negócio uma pessôa de expe-
riência e desprovid:t de interesse pessoal. 
Até hoje, a companhia trahallrn somente na Javra 
de Gongo Sôco, tendo adiado o trabalho nas outras 
para ocasiã9 oportuna. 
Não pode haver d"ú\•ida sol.>re a riqueza dessas 
lavras e a possibilidade de lucro, desde que sejam ad-
ministradas de modo prático e regular. Para isso, 
porem, em primeiro tug-ar não deveria m ler sido com-
pradas por tão elevado preço; em segundo, seria pre-
ciso dispensar os numerosos empregados inúteis que 
fan to encarecem n administração. ;\ isto deve acres-
cer o fafo de que a atual administração não possuc ab-
solutamcnlc nenhum conhec i111 cnto da possança dos 
viciros auríferos na parte não descoberta, os quais 
não se apresentam uniformes; s , como o ouro se en-
contra só em buxos nos vieiros, não se pode conside-
rar como seguro o cãlc11!0 do Capitão T regonning, 
que generalizou os resultado::; obtidos em uma braça 
de terreno para toda a extensão. 
Se me baseasse nos rela tórios enviados á dire-
toria em Londres, deveria acreditar que foram se-
guidas, na exploração, as pegadas dos antecessores 
- com o que es tariam de acôrdo as notícias privadas 
que lenho recebido do Brasil - isto e, se tem reali-
zado uma verdadeira cacada ás formacões auríferas 
e uma Hpica lavra arribic iosa. !\ão é de admira r, 
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pciis, que, já em 1826, se extraissem somente 499 li-
bras de oiJro, como mostram as tabelas seguintes: 
~f:i~o . •• . .• • . . 
Ahri\.. •..•• • 
:\b in .... . •.•. . 
Junho . . ... •. . 
J11ll:o •• •••• ••• 
A,;.,sto ....•. 
cl ito .. ••. .. . 
Sckrnbrn .. . .. 
rli tll .....•.. 
Ouu:br~:-· . . 
dito.: . . 
Kor('mhro . . 




































Isso atinge, mais ou menos, o valor de 150.000 
taller, de que 20 ?'o são destinados ao quinto da Corôa, 
restando, portanto, 120.000. As despesas de admi-
nistração em l\\inas, incluindo os funcionários e tra-
balhadores, alcançaram, no mesmo período, a soma 
de 16.216 libras, lO sh., ou sejam l 13.512 ta/ler. Ha· 
veria um lucro líquido de 7 taller, caso ainda outras 
despesas não consumissem mais de mil libras, de modo 
que as despesas tota is1 incl uindo a compra das l<n•ras, 
atingiram, do eslabclecimenlo da companhia até o final 
do ano de 1826, a quantia de 2I0.659 libras, 9 shil· 
lings, que correspondem a 1.474.620 tal/er. 
De acordo com as informações par ticula res CJUe 
eu tenho recebido, devo acreditar que a administração 
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da companhia tem se ocupado c:-om a compra de ouro 
contrabandeado, com o objeth•o de elevar a produç5o 
da mina de Gongo Sôco. 
Um entend ido pode, pois, fazer uma i<léia das 
vantagens que disso devia esperar o acionista, sobre-
tudo para aqut!le qi1e ultimamente adquiriu açõc:s. Atê 
agora, a propaganda foi superestimada e a esperança 
grande e o comércio de ações a livo. Com o tempo, 
se o ouro não corre r mais suf icientemente e os orga-
nizadores do negócio não tive rem mais ações â venda> 
as cousas serão de modo diferente. 
Felizes dos empregados que se aproveitaram da 
mania das ações, felizes dos mineiros que venderam 
tão caro suas minas, bem haJa o Governo que apoiou 
tal empreendimento para bem do Pais! Todos têm 
motivo para se alegrarem com as lágrimas que aqueles 
derramarão no fuluro! (:..S). 
Aqui, termino a história da exploração de ouro 
em Minas e começo a de Goiâs. 
f!iS) A fcrcld;tdc um fon:,rccfdo os mesr.,os e.tt r;1ord/11;1rl.lmcn:e, 
a1t t:o}e, como s1: ,•er;l: tr.i :sei:u·d3, l)C 'os rc l:i.10d(U da Com;i:m!1\a. O 
C:mll.'lo T re::c nnlng e outros ruoc!on~ tlcs lor.-,m ,U~ pensadcs e subs• 
l\luldos po1 ouuos, O CJp!l.'lo L)·on parece que, .11:ora , i:al e'.'!.trctt 
llm r,.-,pcl Jmnc;,1.:inle; n!o ~e p:idc, aln::l.i, p~/os rd..11drlos , raur fd<!l t 
ác I IUI. CJpllc!d1J!t , 
Descoberta, extração e apuração do 
ouro na Província de Goiás. 
Na mesma ocasião em que Fernão Dias .se nota-
bil iz<wa por singula r perseverança na descoberta. das 
esmeraldas, achava~se Bartolomeu Bueno (.59), acom-
panhado de sett filho de doze anos e muitos oulrm 
aventureiros, na caça aos índios da P rovíncia d~ 
Goiás. 
Como permanecessem mais tempo na região, 
onde se local iza hoje a capital da província, Vila Bôa. 
habitaáa naquêle tempo pelas tríbus guaíás - com 
quem viviam cm paz - obser\'aram índias que se en-
fcitav.!.m com folhctas de ouro, cm estado nativo. 
Esta foi a primeira indicação da exis tência ele 
ouro naquela província, mais tarde olvidada, atê que, 
cm 1719, um certo J'llanuel Corrêa, que tan1bém par-
tira para aquelas reg iões incultas em busca de índios. 
trouxe consigo dez oit.:ivas de ouro, de que mandou 
fazer um diadema para ::i. imagem milagrosa de 
N. Senhora. do PHar, da V ila de Sorocabél (6º). 
(59) Os im!ios d,:r;Hn-lhe o apclh.lo de Anh11n1;.ucra. que s!i:niliu 
d/oba t·ttmdho. Recc.Ucu csle no:,:c porque se Impôs aM 1':'1C$!DO!. 
ltnor.inrcs, por meio do !o~o qi.:c cfe atc.0 1.1 ein cer la. qu:inlitl:idc .::~ 
.1&!uardcntc, :illrr.1:111.10 que do r:1csn10 niodo lnctnd l:u i:1 os r ios se c:cs 
não se rcridt'SSenr \·olun1.1rlamcn1c. 
(601 Escliwci;c tonlurule :is d:1tas. ,\ c~ped!ção de M:rnu~! Corrfa 
ú:i. ta de melados do s~culo XV II • .'.Interior, portanto, ó de Fcrn,io Dias 
r afa Leme. qt1c p art iu cm 1v;4_ Ora, a \'l3i;:crn t!c Il3rlolomcu Bueno 
d.1 Si1v3 !oi (c!1:i por ,·011:i de l6S2. f>o r const~uln1e, ê pos terior ~ 
~t.,~J~;;! ~~:~t:111t· J;}'°1r:"'o~l,~lo~(;Q~~'~o R~~-c. r ln!tch~·ísr d;c~~m::11;. 
,·oJ. Vlll, p:i;. 339. - ,","o/a do trcdutor. 
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Em virtude ele 11m roteiro, que se encontrou após 
a sua morte, tornou-se manifesto que o ouro fôra 
encontrado junto de um prato de estanho. Nenhuma 
inclicação J1.i sobre o ano. 
Essas no tícias, assim como a fama das minas 
de ouro dcscoOertas cm Cuíabá, conhecidas desde 
1719, emfím, a lembrança de que o filha de Barlo-
lonicu Bllcno topfira índios guaiás enfeitados ele fo-
lhe.tas de ouro, dando desse encontrei noticia ao Go-
~·crnacior Rodrigo Ccsar ele Meneses - deram motivo 
;1 que este o envi;:isse, cm 172J (61 } , par~1 aqueles ser-
tões, acompauhac.lo de dllzcntos homens e cém bôcas 
de fogo (62). 
Bueno, para a realização dessa empresa, levou 
consigo. também, seu genro (ti3) João Leite da Sil\'a 
Orliz, dois frades, George e Cosme, beneditino e fran-
ciscano respe lívamente, assim como numerosos tra-
balhadot't's e quarenta cava Jos, para transporte da ba-
gagem. 
De há mui lo, porém, perdera Bueno (61) lem-
brança de todos os sinais deixados por ocasião da 
primeira viagem, os quais deviam, agora, conduzi-lo 
ao d istrito aurifcro. 
Por essa razão, caminhou sempre - como devia, 
aliás ~ em direção ao slll, atingindo um córrego, que 
denominou 1\lcia-Ponte (prôximo da atual Bomfim), 
(GI) O. RoUrJ~o. ,m ,.:irlõl :io Rtl, d:,t:,iJ:i tle 1725, mencion:i o 
:ino sq~u:nte. -- :YóJ/a do 1rc,1111or. 
(62) No " 1;,;tr:ito da Hislôria tl:, Cnp!tanl:, de Goi~~" o,dcn:ido 
flClo cirurr,i.:io-m6r Jasl: M:inucl Anhmcs ú:i Fr of:, , coaíu11úe o :i:Hor 
p:il e f11l10, :isslm como o ,mo. Chei;-1 ~esr:10 n slh,:ir ::i bist6rl:i úe 
O:irtolomeu Jl:! I no 1cmri o er:i qi:c o fll!: o lct .i \'l:i:cm e ;,\·er !~uou 
Q!J descOb~rtas. 
((,3 .\nte s de reunir-se .io soc:ro, Orti1 h:illll:iva no Cu rr:il <fel 
.~:110 h~~c l~~j~t;;~fltontc, on<ft up\ora\'a rieu j.illd::s ., 11 rllm1s. 
_ (6,J} E' lsoin 1110 se csancccr Que se tr;il,, de B:alolomcu Bu~no, 
1, 11:0. - Nclrr do kad11lor. · 
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porque ali fizera, de duas vigas uma ponte, da qual, 
depois , a~ águas torrcntósas arrancaram uma (65) . 
Dali a lcançaram Bocàina Ve{ha e. An ícuns, onde 
Bueno pai havia feito uma plantação. Nesse Jugar 
permaneceram eles por algum tempo, afün de plan-
tarem e pesquisarem as regiões próximas. 
De novo a caminho, chegaram a outro rio, a 
cujas margens acamparam mais dias, e, por que insta-
lassem ali alguns pitõcs de socamcnto hidráuíico (65) 
para o fabrico de fllbá, deram ao mesmo o nome de 
P ilões. Pesquisando-o, chegaram á concJusão de que 
era muito rico em ouro. 
Nessa ocasião (67), houve grande divergência 
entre os expcclicion;i. rios, pois alguns eram de opinião 
que se devia explo rar a riqueza do rio, visto que 
não sabiam bem qual o caminho certo e não tinham 
conhecimento do objetivo a alcançar. Bueno e OU· 
tros, porém, insistiam por deixarem a regí5o, em 
busca das terras habitadas pelos índios guaíás. 
A opinião de Bueno venceu, finaim~nte, e eles 
caminharam então muilos dias em direção oeste, até. 
que atingiram um rio, que ctes batizé'.lram com o nome 
de Perdição, porque não sabiam mais o lu~ar ~m que 
se encontravam. Apesar disso, prosseguiram mais 
(651 Ser.undo C."tl 61?,er3:J (",1:s mlMs do Ar.!il e s:i., 1~:.is!11çlo' 11 
tll\ , r;7.(j')). ~,qul cor:icçar:, ."t:J i:!Uv!das. E1thwe,i:e repo rla· ~e a l11[úr::!!• 
çõ~ !t&:adls por Urbano Couto. membro d!\ cor:il(iv,1 de Bueno e ft, 
lech.Jo t m l11~. 1:':s 1a vel!.10 lo! \amo!r:i adot.,da par -'ntón 'o OH.110. 
Onfr."t, por~m. ~ ~ n:1rnff1•;,: d~ /a,~ ,\l.-! rrfa1 Pcrdr,r de AleneHllt 
{" ,\n3!, d.i P~o,;l11cl.1 de Oolfts" . tor::101 XXVII e x.xvm1, Scg11nl!o 
este .!. ulor, atr.weu:i.dos o Par:inJlb .!. e o i\1c/J·Por11t, CeJ\·/.,r:irr.·Jt 
01 b.1nde' r:1nlt~ r:iu'to r,.1n oe,ic e coutu:m por t.:ingos r:,~ses 01 ,e. 
ri,o dn r1o llon•10. Dor~ .-o R!n \'erde e Rio Cl.1io, 111~ os rlc1 
Claro, Plltlc, e An gud.111, Es1,1 opl11l.10 ~ adot.1C,:, por A:t,·edo !tl1.r· 
qces, e, sei:untlo Ct1l1ktr3S , "r,.11eec cnnl!rr.i,,dJ par un docuc:tn to 
es1ene',3I nll utndo dntc ro1elra, e mesma carta dt S~Sr:l l t ia" • .• 
t,.·ora d(I rrcufuf(lr. 
{1)5) Tra1a-1 e cios antli;.or. e cpnhcddos monlolos. - Noto t!IJ 
1,c1Jufor. 
(fi7) S')mcn•e n p.ul' r .+ a r 'o n:ro l: que. dl.,nte d;\ ,;ont:i.úc lnt· 
b11hvtl da m:1fo rl 11. dos c.ipcd[c'onãrfos de n,o Ire ,:, al!m , p1r.t oeste, 
como crn P:irccer dt Bueno. 1e,·e cometo o r3mo setcntrlonal do Ili• 
ncrAr lo, conlo rmc se v l: cr:1 C11ô;:u11s (O;,. cll.) - Nota ·do trad:1/or. 
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para fren te, afcançando outro ainda maior, e, depois, 
ainda um terceiro, que denominaram Areias, por causa 
da grande quantidade de areia nele existente. 
Como conlinuassem na mesma direção, esbarra-
ram com um tributãrio, muito rico em ouro, que eles 
denominaram rio Rico. O mesmo estava assinalado 
no rotei ro, e nunca se conseguira, até então, desco-
bri-lo. 
As intrigas e toda espécie de interesses contrá-
rios, que peíturbam sempre empresas de tal natureza, 
recomeç-aram então. Bueno, que prâticamentc não 
podia suportar mais as fad igas lia viagem, quiz per-
manecer por algum tempo naquele local. 
Orti1., porém, não quiz concordar com a idl!ia, 
porque Bueno não assentira cm permanecer ás mar-
gens do Pilões. Por esse motivo, tornaram-se ini-
migos de tal forma, que empunhar<1rn as armas um 
contra o ou tro, muito tendo custado aos padres e ou-
tras pessõas pacíficas o restabe!ccimen!o da o rdem. 
Bue.no, finalmente, consenti u que todos se fizes-
sEm de volta, afim de procurarem o focal, o que em 
vão tentaram. 
Eles passaram, rcatme:n tc, nas proximidades do 
mesmo sem rcconhecC-lo, e atravessaram as fronteiras 
de Mato Grosso ("), indo até o rio Paranâ ("). 
Como percebessem, então, que haviam errado o 
êaminho. rompeu de novo forte discórdia entre eles, 
Dividiram-se as opiniões: uns queriam descer o rio, 
em balsas, até o Grão Pará; outros de.sejavam que 
se caminhasse na direção oposta. O ínfeliz desco-. 
bridor teve, pois, que abandonar o seu projeto. 
(63) Cham,M;! Mi lo {lros,o u r.111 ccrr:1d11 rn.i la vlrccr.i, de J::trA 
r.1•u. su ocrlor ,1 oo~t ligu.,s, que :i tr ;:,\·cs,.1 ., Capl!aol~ de: norte • ,u1. 
Ext~nde·sc multo p:ui r, norte e n:!o <Je t<Jnhcccr., os ~cus llmt1cs, ao sul. 
(69) Ch.1mi-st P;n:1n~. n1o st\ o ,to. r:i2s, 1.1 m1)lm, o scrllo ele 
o)lt/'11,-, l~;t:uJs, sllu-'do enlre montanh:i ,, e porosdo te tcbanho5 e la-
2cn1!:o~ (li'\ . 
(,:) Tt.1t:i-sc, c,;ldeolcmentc, ó'o P.it.1n 2n, por equkoc:o lde0tlllc~do 
cotJ o P.:i1.1n.1 e&'! ctr l.19 cr6n/c.:i1. - Nota do tradutor. 
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Depois de tri!s anos ele muitos sacrifícios, á pro-
cura do antigo ponto de parada do velho Bueno, parte 
dos nossos sertanis tas vortou para São Paulo, tendo-
se perdido, ou debandado a outra. Entre outras 
cousas, pcrdera m~se vinie escravos ('º). 
Bueno trouxe consigo somenle trinta oitavas llc 
ouro e teve receio ele apresentar-se ao Governador. 
A mocidade de Buenr:, no tempo em que acompanhoc 
seu pai e o espaço de tempo decorrido até então (cin-
cocnta anos), serviram de desculpa ao trisie fim da 
expedição (i1) . E, como ele, em tudo o mais, fosse 
fido como homem de bem. animou-o o Governador a 
fazer se_(!unda viagem, proporcionando-lhe o concurso 
áe grande mímero de pessôas. 
Munido de todos os recursos, partiu ele de novo 
para a mesma região, co111 o objetivo de descobrir 
ouro no dis trito dos índios Guai~s. o que, finalmente. 
con!-cguiu felizmente realizar. 
l\. expedição teve lugar no ano de 1726. Toma-
ram parte neJa o padre Antônio de Oliveira Gago, o 
engenheiro l\\;inucl de Barros, J\\anue\ P in to Guedes. 
e também o genro, Orliz ( 72). 
Depois de seis mêses de viagem, chegaram ao 
lugar desejado. Outras tractiç~cs af irmam que e~es 
atinp:iram a cha pada do Ouro F1110, onde, poucos dias 
depois, Bueno encarregou Antônio Ferraz de Araujo 
{13), seu adversá rio de São Paulo, de pesquizar a 
região a(é encontrar as antigas plan tações. 
- ~ \'Crd;nl~, :i 1n:iiori:i desceu en1 ll;i1s:1s os r ios P:11;111Jn e 
Toc:inlins e chei;.ou ;a Bcl~m. ,le onde o m:irci1.1t:s de ,\br:inchcs cn~!t) 
notlcf,, p:i ra S. P:iu!o. - r,',1to t1o trar.':Jfor. 
se ,lJ~lccn~~:i~~s\;:17tj:'~~c n~~rt;: ~iu1R~1º o~' 1::1i11\-~:;-n:~:~~0:.~ 
~~e im~,uc~:~n~; ~ff::~f,30jj f...~!:s1::~o d~ 011fi~1/~{c"ºc!~Ít:1C:-~~~rrt.~~~~ 
r.ilnas de S:int1l'\n;i , 1c,·ar.1 ., Inferir que o:ill" dessa n:ir ,:ill\"3 se ,e-
ícre 1:1 vla~cm JI) me~n,o do 1"'11r.,n11n p .1, .1 S,1J) P,,ulo. ,•cja·s'! C:il&&cr:.1, 
or,. clt .• 1.0 ,·oi., p:i;:. 10. - Noto do lrc:itulor . 
fiZ) 152 r,cssoas :io lodo. - - Noto do lr r:dulor. 
(;:JJ Sobrfnf:o de Br,t no, de l 'IOltnci3 p1ovub;;1I, - t,ota do UQ-
d11tor . 
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A incumbência foi realizada no fim de uma se-
mana. Alêm disso, outros expedicionários comuni-
caram tam bêm o achado, além de no ticiarem o en-
cont ro de um freio c.le animal num córrego, razão por 
que julgaram encontra r-se nas pegadas dos ante-
cessores. 
Seja como fôr, depois de seis mêses de caminhada 
por aquelas bandas inóspitas (pois eles foram além 
oe Cuiabá, em direção oeste), cujos caudais muitas 
yezes imp~diam a marcha, chegara m a um córrego, a 
duas léguas do lugar onde hoje se loca liza a Capital. 
Como encont rassem ali rastros, que demonstravam 
já terem es tado ali portuguêses, acampa ram então ãs 
margens do Rio Vermelho, na região onde, depois, 
morou 1\\anuel Pires Neves, e, nos últimos tempos, o 
Pa<lre Li.cas. Assim, es tes foram os primeiros cons-... 
lrutores dos a rr..iiais de San t'Ana e Vila Bôa. 
Como prosseguissem nas suas -pesquisas, encon-
traram muito ouro no lugar onde está si tuada hoje a 
Ponte do Meio ("), a liás Teles. 
Riqueza ainda maior encont raram no Batatal, 
entre Ouro Fino e Ferreiro, atua lm~nte lavras do Ca-
pitão Passos, onde cada homem, sem muito trabalho, 
conseguia tirar de qua tro a cinco oilavas de ouro, 
dia riamente. 
Pouco tempo depois, foram aprisionados dois 
índios, que reconheceram imediatamente como sendo 
da tri bu dos guaiâs. Deles fica ram sabendo que não 
distava daH o lugar onde anos antes haviam estado 
sertanistas, o qual, úcsde aquela ocasião, estava 
abandonado. 
Guiados pelos índios, conseguira m alcançar o 
sítio, onde hoje se localiza a aldeia do ferreiro, o qual 
Bueno, com as lembranças de sua mociot..de, reco-
~.:11a-sc tio Pot lo e 11~,:,, <Ie Ponte <Io Mtio, no .itfJ.i~l tJJ. 
Barra, na con lla~ucf:i tio rio \",era:ctho coni o dos D11.i:res. - 8ota 
do l1al.lu/ar. 
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nheceu como sendo aquele em que estivera com seu 
pai, embora tantos anos já houvessem passado. 
Permaneceram alí por algum tempo, afim <le rea-
lizarem pesquisas e cumprirem a missão de que ti-
nham sido invcsHdos. 
Essas nolicias foram dadas verbõ\mente por um 
dos expedic:onãrios, Urbano Couto, que morreu cm 
1772, quando se encontrava no cõrrcgo de Jarag11â.. 
Assim, esta viagem conseguiu pleno êxito. O 
feliz Bueno, transportando razoavel quantidade dt 
ouro, que se calcü!ou em oito mil oitavas, voltou para 
a sua terra com a not1Cla <la descollcrta de vários sí-
tios e ciJ1co rios auríferos ('5). 
Com o título de CapW.ío-Mór--Regcntc, voltou e!~ 
em 1726 .áquela região, a qual, desde então, tem sido 
muito palmilhaüa ('6). 
Além disso, foi recompensa do com o direito da 
cobrac passagem em todos os dos 3obre os qllais passa 
a cstracJa de Goiâs, direito es te qt1e pertence ainda á 
familia Bueno ("). 
foi-lhe conferido, ainda, c.onforme. se vê na Or-
dem Régia de f4~de março de !731, o direíto de dis-
tribuir sesmarias, cuja posse devia ser solicitada ao 
cabo de dois anos. 
Felizmente1 ao chegar ali, foi seu primeirn ':~i-
dado viver cm paz e amizade com os índios guaias, 
únicos moradores daquela região, qlle deram norne á 
capitania. . 
Os indígenas, porém, escarmentados por tnste; 
experiências, não confiaram em tais p,opósilos e tê--
tiraram-se para o JocaJ onde hoje fica o a rraial da 
Barra, na conflutncia dos rios Vermelho e Bugr~. 
~ voll a paU:inr.i por An:cun, e c,uur3m o Coruct>J. -
Nora do trcdutor. . 
r;i p\71;~~:is~~~~•~t.!:~G~~c~~nloqu~,s ~~s:,cc~~;~~~~~t~t. Ni111 q~~ 1t,.1{1:. 
Pt11:1~
1:1~t,, ~~~ei:;~~bà,"~iti;:~~;~, e 1i',;~~'do~.1~oN;:!~nd~e, 1r!Jft«~ 
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Bueno, fiel ao seu lema, não procedeu hostilmente 
contra os mesmos, buscando tam somente prender al-
gumas indias com as quais esperava tornar a tr ibu mais 
favoravel a seus desígnios. 
Presas, essas índias ofereceram-se para indicar 
os lugares onde se encontrava grande quantidade de 
ouro, lugares estes situa.dos oa região onde existe 
atualmente a Ponte do Meio (7ª). Realmente, das 
primeiras batêas de terra dali trazidas, uma, depois 
de lavada> deu meia libra de ouro. 
Todos traba lhavam pacífica e a legremente, muito 
m:.ii s fcJjzes do que os de Cuiabá, ameaçados de mil 
perigos, cuja sor te n5o era nada invcjavel. 
Sua primeira preocupação foi en tão estabelecer 
certa ordem entre tantos aventureiros reunidos. 
Nasceram no curso (le dois anos muitos lugares 
populosos. Os horiiens, porem, cuidavam somente da 
mineração do ouro e ninguen1 plantava. As grandes 
tropas carregadas de víveres, que chegavam Uiaria-
mcnte de São Paulo, a trnvés do Unko caminho exis-
tente, não conduziam o bastante, de modo que tudo, 
por esfa razfio, era vendi do por enormes preços. Uma 
medida de milho cusfava de seis a sele oítavas t '9); 
a de farinha de mandioca, dez oifavas; uma var.a lei-
teira, que para ali fôra levada, duas libras <le ouro 
(&>); um porco, vinte e oito oitavas ; uma libra de 
açucar, duas oitavas. 
Deste modo, os nego ciantes que vendiam fais 
artigos enriqueciam-se tanto, ou mesmo mais (]UI! os 
garlmpeiros. Os poucos que tra tavam da agricultura 
tiravam também grandes lucros nesse ramo de ati-
vidade. 
A cobiça deu ca usa aos maiores crimes. 
(79) Vct~-sc no!a .11n1cr!or. - Nota do tradutor. 
F9) Uin.t olt;n•o cquh·Jli11 a dol~ e t:1e!o lo/tu. 
lS,) O:\"c lembi:u-se Guc habi lu::. truei:itt, no Br.ull, uca. uc• a3o 
C'U.Sl.i\t• ~ais d t ltll Oil&\t.11• 
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Bandos dissolutos de velhos e crianças, de ho~ 
mcns e mulheres, cstadeavam impunemente as suas 
paixões dese11frl'adas, sem receio de c~1s.tigo, (]a is não 
havja le is nem juizes. Nessa conjuntuTa, Bueno foi 
obrigad() a intervir autorit_a riamente, para. ex tinguir 
esses excessos, que dia a dra se tomavam inais s<!rios. 
Uma paulista, por cxcu1p1o, es trangulou as duas 
irma11s com um chale e cnterrotJ-as na laVrêl, só por-
que era gabada de todos a beleza que possui am. 
Essa mesma mulher matou uma criança, sua escrava, 
apenas porque suspeitou ser a mesma filha do amante, 
ao qual oierece.u o cadaver, 11a hora da ceia, com? 
assado de espeto. 
Um capifão de cavalaria de Atinas, que füra en-
viado para Goiâs com um destacamento, foi as:rnssi. 
nado quando se encontrava en1re os próprios soldadot 
pelo descobridor das minas õe ouro de Crixás, pe1!,> 
de Catalão. 
O descobridor das lavras do Pilar, por ocasião t!-? 
uma procissão no arraial de Santa Luzia, entrou e;;i 
disputa com o iuiz local e golpeou-lhe o rõsto com a 
peruca, terminando a solenidade re ligiosa com pan-
cadaria e assassinato. O descobridor de São Fidclis 
tomou parte Jta desordem. 
Assim que se descobria indício de uma. bôa ocor-
rência, nit1guem mais rcspcitm1 1'.1 a proprjeclade alheia. 
Isto deu motivo a numerosos crimes de inor te. 
A igreja ninguém ia senão armado de trabucos, 
facas e espadas. Em muitos lugares era proibida a 
construção de igrejas, sendo ímcdiatamcute expulsos 
os padres qur. por ventura aparecessem. Em outro~ 
havia padres poderesas, que oprimiam os fracos e_ch· 
ziam missa armacJo~- ate os den tes. Eram ffspe1fa· 
dos pela forç a de -que dispunham e não pela dígn:-
dade sacerdotal de que eram invcsfülos. Os se-
culares e os congregados também v.iviam illJoralmenle. 
O vil interêsse era-lhes único objetivo. Entre outro5i 
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deve ser citado o vigario de .t\\eia Ponte, que expulsou 
os visinhos e roubou-lhes a propriedade, ameaçando-os 
de morte, caso tornassem. Esse padre havia reunido 
uma corja de oitenta indios, que armou, resistindo a 
todas as ordens dos superiore~. Ali.is, a devassidão 
era geral, tendo o bispo suspenso de ordens a sete 
eclesiás ticos (81 }. 
Quando se Jê tais histórias, tem-se a impressão 
de que, naquele tempo, dominava no Brasil o reg ime 
das coctes do século XV, embora se vivesse em pleno 
século XVII!. 
Brn,! 11 0 não dispunha mais de autoridade para de-
fender-se dos índios guaiâs, que desrespeitavam frcquen-
tl!mcntc as suas ordens, opondo-se, vio(cn'fa ou astu-
ciosamente, ao lrabalho pcsa<lo1 a que não estavam 
habituados. Não deixavam de ter razão, pois eram 
tratados como e.ser.avos. Assim, fug indo ao trabalho, 
abanclonavan1 subitamente as zonas povoadas e retor-
ua\•am âs densas matas virgens. ..«\lí, corria-lhes a vida 
pcur : tril>us cruéis disputavam-lhes palmo a palmo o 
terreno, origem de continuas guerras, que os dizima-
ram totalmente. Por esse mo tivo, não existe mais 
atua lmente nenlium ramo ctessa raça. 
Embora Bueno não dispuzessc de meios com que 
reduzir os gua iás á obediência, sua prudC:ncia e seve-
ridade conseguiram que os bandos facinorosos, que 
haviam aberto camlnho pelos sertões agrestes, pas-
sassem a vi\•cr cm paz, agrupados em aldeamentos. 
Tomada esta medida, fundou o arraia l da Barra, 
onde conslruiu , após a descoberta de ricas minas de 
óuro nas proxi1 nidadcs, a primeira capela. Nomeou 
comandante do a rraia( cte Sant'Ana a Antônio Ferraz 
de Araujo, homem'violento, que provocoll mui tas des-
ordens logo de início. Bueno foi obrigado então a 
(6 1) A rcspdto, ,·cj.:i-sc "Culturn e Opul~nci.1. (lo Br.:is il por sua! 
1hoi::i.s e r.iin::is'', ln Rc\·. t!o ."-r<i. Put:I. !1\ln., IV, IS'J!l, pp . .547-5-18. -
.VoJa do tradutor. 
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deixar o arraia! da Barra e. a passar para o local onde 
hoje se le ... ·anta a Capela de N. S. d,1 Bôa Morte, con. 
seguindo por cobro iÍ indisciplina reinante. 
Constantemen te. apareciam novos colonós e se 
faziam novas descobertas. A pa rtir desse tempo, 
porém, começa a declinar o que se chamou de sCcu!o 
de om·o de Goiãs. 
Os descobertos mais importantes haviam sido 
fe itos por Bueno e seu genro João Leite ela Sil\1a Or-
tiz1 Guarda-Mõr Ger.aI das ;\1inas· de Goiãs (~'2), 
Não sa tisfei tos, porém, com a grande fo rtu na 
que ha\•iam obtido na exploração do ouro, e com as 
posições l:.onorifícas que exerciam, combin;1ram que 
Ortiz partiria para São Paulo, onde ten taria obter, 
em nome do sogro, maiores recompensas (63). 
Tendo se apresentado cxatamcute na ocasião em 
que chegou An tõnio da SiJva Cal deira Pimentel (6 1), gu~ 
devia s~bstHuir o Go\'crna<lor, O rtiz 11ão conseguiu o 
seu desideratum. Voltou de mãos vazias para Goiis 
(8S), de onde se dirigiu para Lisbõa, afim de apre-
sentar seu pedido dire tamente: ao Rei. 
~se lltulo f: r:1 conferiL!D .iquc'.cs D qucrn locumbl:im :1 t::•· 
d!ç!io e 11 ,ep:irti;;.io t!os ;l strl:os 31.!ritc rcs. 
(83)_ Era Pon:.ir,:i.l. e no 0r:i.sil tcm·S~ f]o r pr inclp1o que o R, l 
ounc• rccompcn!a tlc\"1d:u::cntc os sc r~·tços pres1:Hlos. Poc l~so, u !r· 
dl.:w.:im -no fuq,.en 1c:r.en 1c com r:li:J:,}cs de peJiJOs. C.:1d;, uni :i!t-;J rl 
n us mfritos. ger:ilmcnte- J c 1:11 n;i:u,cz:i ,. que pessõ:i :i:guni..:i, er.1 o:· 
tro p3ls , ter13 co,.1c:cr11 ,:e m~n cionl -:os. _E 'lcr:1p:o di~:o, é :i cr.o:i:-.t 
qu:in11:1, rc l:itiva :1 5 <;<- dos tr .butcs, ,fü;tnbu ld., cr:1 pr~miu e ,,e:~ 
p~s.1s, :1companh:1das de cor11Iccor.iç;:;cs e tJ\sU riçUcs, e, tcr.:ilr.it11!c, C 
c:ir,os rendosos. ( ,e). 
(ló) - A ,;crdat.!c t outr:i: ri r:icril i:: I entrou :1 p'!rscgul r, pn b-
lfu~ri ci.:i C'c Scó:istf5o Fern;mlfc-s do Rego, Bucr.o. Or. 1z e f'.i fs « 
Abrtu. Este rccornu ã just1ç:i dt e 1 ~Rei, csc1c-cnllo•llic u~s cJ1IJS-
Por ess., r.iz.io, lo / prcs(I por oraer. , de J> :r.ieritci. Lt;l c partiu pl_n 
~;3a p~~~o, lo~1i'ilcc~1ci;3 cc;~~~;;f:r .1 ~0~-:ib~, r~~:soê r:1 t.!tSJ~u;~s c~~~r~;:iir.:i; 
B:ihl:i. nndt, t:c m ;:iroltiitJo 1•c!o \'lcc-Rcl, Com!c L!,: S:i bui::os.l , rc((lY-l 
c.:irt:is i!c :iprcscrit:,çlo p:!r:i. rcrn::11:ib~c11. - 'f..'ofn do trnd:ilor. , 
(S;IJ T of:'JO:J f)O SSC i.!o /;O}"tfl')O a J .) Jt 11toSlO de 1.27 . - Nt.= 
r!o trct:ulor. 
(8::i) Orth 1150 ,·oltou .:i Goiis. l; r.1b:1.rcou ,m Santos p:i ra 1 
B.1ltl:1, di:t C:116i;cr:is (",\s Mln:1s i.'o Ar:1.sll e su:1 tec:s1:ç~o·•, ,·cl. I.'! 
1905, p~;. 105). - N o:a do trcauto,. 
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Acompanhado de seu cunhado Francisco Bueno 
da Silva, desceu ao longo do São Francisco e atingiu 
a Bahia, de onde seguiu para Pernambuco. Nesta 
província os dois viajaJJles embarcaram para o Re,ino, 
espalhando em todos os lugares a noticia de que ha-
viam feito novas descober tas, <)Ue lhes grangearíani; 
apregoavam, grandes recompensas. 
Essas esperanças esfumaram-sei pois Q;tiz adoe-
ceu e morreu antes de alcançar Lisbõa (;5). O cunha-
do, que chegou ao fim da viagem, morreu também 
fogo depois, levando para o túmulo o segredo da fo r-
tuna, sem deixa r nenhum esclarecimento sobre os des-
i.:obertos, principalmente o chamado Correntes C''), 
que tão rico devia ser. 
Haviam levado consigo duas arrobas de ouro 
para custe io das despesas de viagcra, as quais, de-
pois de sua morte, não mais se encontraram, pois 
esses homens, que vh•iam uos ser tões a enganar e a 
furtar pela força ou pela asrí1cia, vi(! ram por sua vez, 
em Lisbôa, a se r rodeados de espertos cmbus1eiros e 
roubados de seu ouro ($.':I). 
Voltemos agora a Goiás, onde Bueno exerceu as 
funções de Capitão-Mór e único funcionário de toda 
a Comarca,. até que, pela chegada de outros fu ncio-
nários, principalmente do ouvidor, que possula tam-
b~nl o titulo de Superintendente do Ouro e de Coman-
dante Militar, fo i pouco a pouco reduzida a sua au-
toridade. 
(8Ci) Orfü r:'I01 rc11 cr:1 Pcrnaeib::co; a O de deumbro de 1730. 
Foi ~e1:s.1do ti,:- tl •lo en\"Cncna.!.:, o P.itirc ,\\.11[:15 Pinto, par 01.!c~ tio 
Govern;ii!or de Sl:o Paulo. - N:J/o do trc.t111/or. 
(87) Os dcscobr idorcc cfcr.Jm es~c nor.1~ ;i o~ cerro lu;ar ond~ 
11char.:ir:1 mu li> ouro, e .ontlc eles ar.i:irr~r.101 cm ur.n .it\"Orc, ucaa 
~~r;!~tc tic lerro. 03.í (lcir .Ji;inte ele pHSOu .i ser conl:ccillo por csu 
(6S} Con,e;uiu, enuetanl?, qi::c P lm cr.1cJ l~1,c sc1·er.ir.1.enrc ,e. 
!')fccnditlo. Este, cr.:i rcp,cs;llla, f~z s::s ;:cn~cr :i cotlr.1nç:i tio pcd~::Jo 
C· znul:ir a úoJç.'iu ..i~s , esinarias, q:.c 16 eo 11.:6 !or:;r.2 ;cu;,;.urad;a. 
-· Nota,Jp tr{lfbltPr. 
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O novo funcionário não conseguiu es tabelecer a 
ordem entre os novos colonos. Antes de tudo, afrj-
1.min-se maior autoridade do que a que lhe fora con-
ferida, agitou mais os espíritos e e.leu causa a maiores 
excessos. Foi geralmente odiado, enquanto o vemo 
Bueno, como CapiUío-Mór e Guarda-Mõr Geral, ins-
pirava cada vez maior respeito. 
Com o fim ele aumentar as úesc:oberlas, cm l ; 34 
enviou Bueno seu genro Domingos Rodrigues do 
Prado á região de Crixás, onde se descobriram m11i10 
ouro e salinas. T ribus temíveis, constituidas <los 
selvagens Críxâs, e desertos inóspitas fo ram-lhe, po-
ri:m, grande obstáculo, De Crixás partiu out ra exp~-
óição com destino ao rio Pilôes, onde Bueno, por 
ocasião de sua viagem, havia passado. Essa e."<pe-
dição, porém, falhou ao seu objetivo, pois errou M 
longo da parfe norte da Grande Serra, enquanto Buc110 
havia pa lmilhado o lado sul, de leste para oeste, como 
mais tarde se verificou. Esse engano não foi de tod,J 
inútil, pois a vinte lêguas do lugar donde eles lia.viam 
parHdo, toparam o rio CJUC julgaram se r o Pilões, cm 
seguida reconhecido, porém, como sendo o Rio <la 
Fortuna (posteriormente alguns sertanistas foram ~e 
opinião que o rio Claro era o mesmo PiJões1 :1 ss1m 
denorniuado outróra por Bueno). 
Nesse lugar, foi achado muito ouro e, em pouco 
iempo, levantou-se ali um importante. arraial, que se 
chamou Bomfün, o qual logo depois se despovoou, cm 
vi rtude das frequentes jncursõcs dos selvagens Caiapós. 
Depois da <lescolJerta e.los c.li&mantes nessa re-. 
gião, cuja extração foi totalmente proibida, o Jvg,1; 
passou a servir de guarnição a nina Coinpanhia de 
Dragões e Infantes, que devia pa trulha r a zona. 
Rodrigo Cesar ele Menezes ioi o primeiro Go-
vernador de São P.aulo que leve jurisdição sobre 
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Goiás, permanecendo no governo a té 1728 (") . O 
Conde de Sarzcdas foi o prímeíro quet cm 1737, 
passou a Goiás, a fim de regulamentar os impostos 
do ouro. 
Reuniu com esse fim uma Junta em Meia Ponte, 
e, como fossem estabelecidos cm J\\inas os impostos 
de capitação e de indústria, resoJ,:cu-se adotar o 
mesmo r istema ali. 
Assim 1 devia-se pagar, por escravo empregado 
na mineração do ouro, 4 oitavas e três quartos; por 
armazern de grande movilttcnto e farmácia, 60 oita-
vas; Ue moYjmcnto me.dío, 30; de pequeno movi-
mento. 15; por \'enda ( loja onde se vendem g~neros 
.1li01cn tídos), 20 oitavas. 
Cada mestre de ofício devia pa~ar 8 oitavas, 
cacJa aprendiz, 5. As demais pcssôas, civis, mili-
tares ou relig iosas, deviam matricular seus escravos 
empregados tlos serviços domés ticos. N inguém es-
ca pou á capi!ação, portanto. 
No ano de l 729 viajou d. Luiz de Mascarenhas, 
Gove rn ador de São P<'llllo, para Goi ;ls e escolheu 
Vil,1 Bôa. hoje conhecida sob o nome de Goiás. para 
Capital da Província. 
Por ordem desse Governador foram fe itas pes-
quisas na Serra Dourada, distante 4 léguas de Vila 
Bôa. Essas pesquisas foram coroadas de êxito e o 
própr io Governador foi testemunha, durante quatro 
mêses, da abundânda do ouro. 
Ele eqllipou tambêm uma expedição, que devia 
demandar o do Rico e o Arais, de que se tratou no 
início dessa história. 
João da Vci~a Bueno e Amaro Leite foram no-
meados chefes da expedição. Tendo recebido as 
instrucõcs cio ve1!10 Bueno, .abalttram rua os ser-
fõcs e· marcharam em direção sude"'te até o rio Caia-
~ 7 t nílri li2~, t'O!l\CI vi~'lS r.J notJ anttrtor. - 1\'ota do 
tr.:J:lt.lt !JJ', 
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pó, onde encontraram muito ouro. Nesse lugar, po-
rém. entraram em disputa e separaram-se. João da 
Veiga rompeu pelos sertões e Arnaro Leite, condu-
zido pelos índios, desceu pelo rio Grande até a foz 
de um grande rio, a que deu o nome de rio das /\,or-
tcs, por causa da morfe de muifas pessõas perten-
centes a uma expedição anterior. Subiu por esse 
rio e dcscobriu 1 em certo ponto da margem , rochas 
com ouro disseminado, o que o levou a acreditar 
trata r-se do Arais, apesar da opinião contrária do 
guia da expedição. 
Amaro Leite pcrm,1neceu longo tempo nesse lu-
gar, mas a carência de tudn, principalmente de fer-
ramentas adequadas â extração do ouro da rocha1 
deli motivo a que maior parte de seus 5eguidores o 
abandonasse. 
Nessa conjuntura, enviou uma canoa a Vifa Bõa, 
em busca de auxílio, não obtendo, porém, resposta 
alguma. Em vista disto, dirigiu-se com o mesmo ob-
jetivo a Cuiabá, onde pouco conseguiu. Esse pouco 
que ele obteve foi o bastante, todaviii., para que a Pro-
vin da de /\lato Grosso reivindicasse o direito de pro-
priedade sobre o distrito 
Amaro Leite morreu pobr~ cm 1768, o mesmo 
acontecendo aos companheiros. A expedição, que de-
via atingir o Arais, não preencheu a sua finaHdad~. 
portanto. 
No local foi fundado o arraia l de Amaro Leite 
dos Arais, rico em ouro, de má qualidade, porém. 
Nos li:Himos tempos, essa região foi bastante pes-
quisada e um certa Capitão Tomaz de Souza desco-
briu onze pedreiras, que deram muito ouro, e um veio 
de quartzo que, superficialmente, deu, por escravo, dia-
riamente, seis oitavas. Por falta de conhecimentos, 
recursos e maquinário, permanece o local inexplorado, 
ainda hoje. 
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Que essa região deve ser particularmente rica, 
prova-o o fa to de que um certo José Ferreira d.1 Silva 
c<1çou perd izes, no papo das quais encontrou grãos 
de ouro, pesando alguns deies uma oitava. 
Passo agora a narra r os fatos cronologicamente. 
Bueno morreu de velho a 19 de setembro de J740. 
Embora, na companhia do pai, tivesse palmilhado os 
sertões na caça aos índios, foi um dos mais üleis cida-
dã.os, a cuja perseverança e tenacidade deve o pa is a 
descober ta de Goiás e o estabelecimento da ordem 
Ci\•ÍI na mesma província. 
O descobrido r de tão grandes riquezas , o proprie-
tário das lavras mais imporl,·wtes, das quais, no iní-
cio, reti rou as maiores quantidades de ouro, viveu n'a 
miséria os últimos anos de vida. Foi dito que ele, 
assim como tan tos outros que se enriqueceram inespe-
radamente, não sabia o que faze r com tanta riqueza. 
Foi fraco e tudo perdeu1 afina l. 
Em virtude dessa fraqúeza, Bueno ca:u em ta-
manha mis6ria, qne o Governador d. Luiz de Masca-
rcnbas, a titulo de recompensa pelos serviços pres ta-
dos, lhe deu uma arroba de ouro do tesouro real (9'.>) . 
Como tivesse de pagar dívidas enormes, viu-se 
Bueno na contingência de vender as jóias da esposa, 
as casas e os escravos. Desse modo, ficou mais po-
bre do que nu nca. 
Pouco va lor fiveram as j oias1 casas e escravos, 
vendidos ã prest.1ção, pois só conseguiu obter na ope-
ração uma arroba de ouro. 
No fim da vida foi ainda tão feliz, que seus ser-
viços fornm reconhecidos, obtendo o privilêgio de co-
brar uma taxa sobre todas as barcas que navegavam 
nos rios que constituem parte da estrnda de Goiã.s. 
(!!O) tsso. d:hll\'3 for mJ nd:ada restituir por ordem de UsbOa; P<>-
1l r.i, 11:io :ika11çou r.1 J ls cm vicia :,, 13 :,,r tolomc:.i, - Nota do !rc.d;1tor. 
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Essa recompen~a cheg:ou tarde, apenas . Bueno 
tendo tempo de Icgá-fa a seu filho, Coronel Barto-
lomeu Bueno da Silva. 
Como es te não obtil'esse do Governador, d. Marcos 
de Noronha, a ra tificação da doação, partiu di rct:tmentc 
para a Corte e obteve da rainha, d. /\fariana da Ãustria, 
não só o auxílio de vinte mil cruzados, mas ainda, 
para si e seus descendentes até a terceirn geração, 
doação d,1 renda da passa~em pelos -rios Grande. das 
Velhas, Jaraguã-mirím e Atihó.ia, confirmada pela Carta 
Regia de 18 de n,aio de 1746. 
SelH se Iembrn r dos próprios interesses, esque-
cido do exemplo do pai, foz inúteis despesas na via-
gem de volta. Trouxe consi~o muitos companheiros 
e comprou fan ta cousa, que os vinte mil cruzados se 
foram, obrigando-o a contrair dívidas. 
Entre Ôu!ras cousas, comprou oito canhões com 
(Jtte impôr respeito aos índios caiapós (DI), muilas 
ferramentas, para ?.. construção de casas e canôas. e 
sessenta escravos, que em São Paulo custaram então 
sessenta mil cruzados. D~sse modo, ficou completa-
mcnfc endividado. 
Apôs a sua morte, a renda referida reverteu para 
a Corôa, até oue o filho, Bartolomeu Bueno de Cam-
pos Leme e Gusmão, obteve, cm 1784, nova doação. 
Com a sua morte, o imposto foi arrendado por conta 
da Corôa, até que, pouco tempo depois, seu bisneto 
foi de novo investido no mesmo dire ito, como 1íltimo 
bencfiéiário. 
D. Luiz de Masca renhas, dmante sua permanência 
cm Goiás, percorreu toda a província e concorreu para 
a descober ta de Arrais, Conceição e Cavakanti, que 
produziram extraordinária quantidade de ouro. Ob-
servou tris temente, po rém, que o povoamento ele Goiás 
encontrava sérios obstáculos da pa rte dos feroses 
(~ !) Oois d~~~ ~:int:Õe!< .ilnll') ~ cnconlr:im C!::1 Vila Bõ:t. 
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caia pós, que se local izavam ao sul; dos chavantes, 
acrôas e x igriabas ao norte, aos quais teve que por-
malmente declarar guerra em 1744. 
A descoberta da Natividade produziu igualmente 
desordens e deu lugar a ínquietações. O Governador 
do M.aranh5o quiz aprop riar-se da mesma , enviando 
intcn<lcntcs, guardas-móres e outros funcionários para 
aquêie lo cal, embora a Goiás coubesse o direito con-
ferido pela. r>roximidade. 
Essas divergências não se acomodaram senão de-
pois da publicaÇão da ordem regia de 24 de maio de 
1740, em que fo i declarado pertencer aqucfe distrito 
á Província de Goiás. 
Apesar de todas as províncias do Bras il forma-
rem um único domínio, possuiam sempre interesses 
diferentes, cm virtude da natufal ant ipatia que os mo-
radores $enfiam uns pcfos outros, antipatia essa fun-
dada na diferença de origem, e, sobretudo, na til'ania 
dos Governadores, os quais ag"iam como se fôs'ietn 
rei:zinhos absolutos. E o foram de fato , atf a che-
gada do Rei ao Brasil. 
As províncias não tinham relações umas com as 
outras. como as pessôas bem intencionadas; mas, vi-
viam em polos opostos. E' possíve l, por exemplo, 
conceber cousa mais extravagante que a cobrança de 
imposto~ de ex portação de uma província para out ra? 
Pois bem, es te imposto existia, embora pro\•ocasse 
hostilidade e mafec.licência. 
No ano <le 1747, po r ordem régia do Governador 
d. Marcos de Noronha, foram abolidas a ca pitação e 
o censo das indústrias, que vigoravam havia já qua-
torze anos. 
Esses im postos atingir~1m, em alguns anos, a so-
ma de qumenta arrobas de ou ro, e, durante todo o 
período cm que foram cobrados, se elevaram a 200 
arrobas, conforme in formações incompletas. Não hã 
dados seguros nt'sse sentido, porém. 
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No ano de 17 48, Goiás e Cuiabá fo ram elevadas 
á categoria de capi tania, incumbindo a Gomes freire 
de Andn:LdC!, então Governador do Rio de Janeiro, a 
adminis tração de todas as prov íncias sulinas. 
Esse senhor, em comp,:mhia do infondente do 
Serro Frio, partiu tempos depois pa ra Goiâs, afim de 
im·estir Joaquim e Felisberto Caldeira Brant na posse 
dos rios diaman liferos Claros e Pilões, desde que os 
mesmos se obrigassem a cmpregnr na empreza duzen~ 
tos escravos. 
Esse empreendimento não correspondeu, porém, 
ás esperanças dos arrendatários. Os trabalhos foram 
suspensos, passando os arrendatários a dedicar-se por 
algum tempo á exploração de ouro na Serra Dourada, 
onde obfil'eram bons resultados. Alais tarde, passa• 
ram para Minas. 
Dentro do círculo d!! quarenta léguas em torno 
desses rios era vedada a exploração do ouro, e, ainda 
hoje, os mesmos são vigiados com gra ndes despesas. 
D. Marcos de Noronha foi o primeiro Governador 
que, no ano de 1749, ali se fixou, depois de Goiás ter 
sido elevado á categoria de Capitania. 
Para compensar a falta de elevada renda dos im-
pos!os de capitação e censo de indüstrias , er igiu-se 
então, em Vila Bôa, no ano de 1752, uma Casa de Fun-
dição e nma Intendência do Ouro e para cobrança do 
quinto, as quais deram uma. despesa de 9.02G oitavas. 
Ficou estabelcCldo qu e a oitava, que até então 
tinha o valor de 1.500 réis,. devia valer l.200 réis. 
Assim, nos anos seguintes, o Quinto arrecadou 169.0S0 
oitavas, o que. const ítue a maior en trada de ouro ob-
tida, nessa provincia. 
Os funcionários pertencentes á Casa de fundi-
ção e á 1ntcndência eram: um intendente, quatr? 
fiscais (que trabalhavam al!crnadamente, por tn-
mestre, e recebiam o ordenado anua l de 100$000) i um 
tesoureiro e um fu ndidor, com 400$000; um escrivão 
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do regis tro das rendas : um escrivão da intendência 
e conferência, com 500$000; um ajudante do ensaia-
dor e do fundidor, com 300$000; um porte iro, com 
200S000. Todos reunidos perfaziam uma despesa 
muito grande, que perdllrou ate o ano de 1809. 
Em 1754, fora m estabelecidas Tntcndências e 
Casas de Fundição no ar raial de São fidclis, e obh-
vcram-sc, igualmente , nos anos seguintes, as maiores 
rendas do Quinto, que atingi ram 59.569½ oitavas. 
Esses estabelccimcnlos conservaram-se até o ano 
de 1769, no correr do qual foram transferidos para 
Cavatcanti. Finalmente, no ano de 1807, foram su-
primidos em virtude da total deC"adência da indústria 
de mineração. 
As descobertas, naquele tempo, tinham progre-
dido sempre, sobretudo quando apoiadas pelos Go-
vernadores. 
No tempo de D. Marcos de Noronha, descobriu-
se o lugar chamado Cocal, que, no pequeno espaço 
de uma Oitava de légua, produziu 15D arrobas de ouro, 
enquanto as duas datas, que couberam como pr~mio 
ao descobridor, renderam 5.000 oitavas. 
Em 1755, durante o Governo do Conde de São 
Miguel , descobriu-se o local chamado Tesouras, as-
sim denominado por causa da existência, ali, de gra1!-
de número de pássaros desse nome. Além des te, um 
outro> logo tão povoado que, cm 1757, foi erigido cm 
Freguczia. Em nossos dias, porém,. está quasi com-
pletamente despovoado. 
João Manoel de Melo, que foi Governador em 
1759, enviou, tambt:m, sob a chefia do Padre Püsso, 
Uma expedição ao arraial do Pilar, para descobrir as 
riquezas do Arais e da Ilha do Bananal. Esse reli-
gioso foi tão longe cm seu entusiasmo, que vendeu 
todas as suas propriedades para a realização dessa. 
empreza. Penetrou nos sertõc.c:;, fez guerra aos temí-
veis chavantes e foi vi tima do seu ardor7 pois adocce4 
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e morreu nas selvas. Seus companheiros desanima-
ramJ sem terem realizado cousa alt,111ma. 
Essa província podcrfa ter s ido uma das mais 
rendosas e prósperas <lo Brasi l se sua adininistração 
não tivesse tido a in fel icidade de cair, na maioria elas 
vezes, em mfios n1esq uinh.1s. T oõos os hrncionários 
tinham em mirn somente v.111tagcns próprias, como 
ainda hoje, infelizmente, é o caso do Governo das 
Províncias. Por 1~ssa razão, o Ultimo Governac1or, 
muito energico, viu-se na necessidade de afastar a 
maioria dos funcionélrios públicos o u de manda r pren-
dê-los. 
Tal prát ica era eficaz somente enquanto dela 
recciavam, pois, onde não lia ne11hum patriotismo e 
mora íidade, aco11lecc cm seguida o mesmo mal logo 
que os homens passam a ser trat,1dos com indulgência. 
Antônio Carlos Furfatlo <lc i\\cndouc;a tomou posse 
em 1770. Taml>C'ni ele proc11rou prosseguir m1s des-
cobertas e enviou uma expedição, orgnnizada ã c:us-
ta <le um certo Bulhões, <Í descoberta de uma pre-
tendi da região au rife rn, denomillatla Fulldão. 
Assim, não se passou um ano sem que um avcil-
tureiro ou outro homem q ualqu er, fug.ido da justiça 
para os sertões, não reaparecesse e contasse histó-
rias de grandes descobertas, ás ,•czes verdadeiras, 
cm geral fabulosas, e legasse misteriosos roteiros, 
os quais respeitavam como se tossem oráculos e pas-
savam de um a outro descendente. 
Essa. cxpedi~fio al>,1/011 e ;i,fingJu pdmeiramen!c 
os dilatados campos cm cujo centro os expcdicionã-
rios encontra ram nma serrn, cujas rochas , mon-
toavam-se de forma tão grotêsca umas sobre as ou-
tras, que eles a denominaram de Torre de Babel. 
Ali toparam com um rio a ur ífe ro, q ue Bulltões, po~ 
rem, julgou ser um dos afluen tes elos rios diaman-
Hferos, pelo que foi abandonado. Bulhões voltou sem 
ter enco,1 trado o Fundão. 
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Em 1772, empossou-se José de Almeida de Vas-
concelos e aprestou ígu.1lmente uma expedição, que 
tinha du.plo objetivo: primeiro, buscar o rio -Rico; se-
gundo, procurar conquis tar as t ri bus selvagens pela 
bondade. 
O Capitão Bulhões foi, novamente, nomeado 
chefe dessa expedição, a ser aparelhada, igualmente, 
â. si.la custa. 
Como, porem, o velho s!S tcma dos primeiros ser-
tanist:1s, que realizavam tais expedições a pé, não le-
wmdo consigo senão espingardas, pólvora e chumbo, 
não csti\·cssc mais em moda, e não mais se conten-
tassem com o que a caça fornecia e procurassem mui-
tas outras comodidades, uma expedição nesses moldes 
era muito mais dispendiosa do que outrora. Por essa 
razão, não poude ser levada a cabo, e, apôs seis mf:-
ses, ele desandou o caminho andado, sem ter conseguido 
cousa alguma. 
Apesar do man &xito da expedição, o filho de 
Bulhões, como indenização e recompensa pelos sacri-
fícios do pai, foi investido no lugar de escrivão da 
lnlcndGncia e Conferência (92). 
Esse Governador quiz , também, fazer prosperar 
a exploração do Morro da Clemente, no distrito de 
Santa Cruz, muito rico, porem desprovido de água. 
Por isso, mandou seu ajudante, Tomaz de Souza, ni-
velar o terreno e verifica r se podia ser conduzida água 
atê o local. 
Tomaz de Souza verificou que, 111ediante um rego 
de cerca de nove léguas, a água poderia ser levada 
até a meia encosta do morro. A despesa importaria 
cm 5.000 oitavas e, por isso1 propôs ao afteres Pedro 
{9".!) Co11le1larn-sc !ais cmp~gos i:'ltSrr.o :i pessô:ss que ab~olu-
t:u;ç_nte n;'io pol.! i:i m pr.:cnct::f-los 01,1 GUC já riossui:.11n !)Ut10! de mod>) 
c;-..c o!io r-oi,h,,m t :-. t rc~r ,n:i!s outro. T.,is pcs ;õ~s poiJ1:im ,urcr.dar os 
~~fi~~~º~o~~~!c~r;:s,.i:r,(n~io~t~\c~'.º• .:, malor l;:i Jclt'S !oi 11~1fa , º"• pelo 
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Rodrigues de Mornis, proprietário de 300 escravos, a 
realização dessa obra. 
Re.1lizou-sc o e111e11dimento, porem Morais fale-
ceu pouco depois. Ninguêm ousando prosseguir na 
cmprcza, caiu tudo no abandono, sem que pessôa al-
guma se lembrasse de levar a cabo 0- emprendimento, 
Se bem qnc as expedições anteriores tivessem 
máu êxito, mesmo assim o Governo procurou constan-
temente aparelhar ou tras e ajudã-Jas com a doação 
de pólvora e chu mbo, ft custa do erãrio. 
A primeira que, depois ôisso, foi organizada, foi 
a que devia buscar aind,1 o rio Rico, pois o Padre José 
Simões da Mota, que era o chefe da e.xpediç5o, pro-
metera grandes h1cros. 
Bulhões novamente custeou as despesas e, depois 
de alg,.,m tempo, quando haviam consu mido as provi--
sões, voltaram de mãos vazias. Ni11guem conseguiu 
cousa algl!rna. a não ser o Padre, que trouxe algumas 
provas de ouro, e alcançou, pela sua verbosidadt!, 
uma reco mpensa do Rei. 
Outra expcdiçJo, aparelhada á custa dos mora-
dores do arraia l do P ilar, sob a direção do valente Ca-
pitão J\\aximiano, dirigiu-se: a Por tas do Pontal. Seu 
objc!ivo principal foi a procura do ouro, porém, em 
vir tu de dos frequent es ataques dos ferozes t::havantc5, 
que a ela se opunham, e da morte de A\aximiana, 
assassinado traicoeiramente durante um d<.!sscs ata-
ques por um indio, que êlc, por assim dizer, criara 
como filho, toda a expedição fugiu de volta . 
Ainda outra expedição, chefiada pelo Capitão 
José Machado, organizou-se no arraial das Trairas, 
co:i1 dcstíno ás margens do Araguaia . Voltou;: tam-
bém, aJguns mêses depois, e na da realizou senão csla-
beleccr a paz com os índios. 
No curso do ano seguinte, animados com a prlCl-
ficação dos indios, pôs~sc a caminho uma nova expe-
dição, sob a chefia do alferes josé P into da Fonseca, 
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que também nada mais conseguiu senão travar rcJa .. 
ções amistosas com os Javous e Carajtis. 
O rio Arais e o sítio denominado Mártires eram 
sempre o presumido EI Dourado, que se esperava en-
contrar. Com esse objetivo o ouvidor e alferes da 
comarca fez pa rti r uma expedição para aquelas ad-
miráveis minas auríferas, munida 1.ie todos os roteiros 
possíveis (93). 
Os expedicionários peneiraram com grande en-
tusiasmo nos sertões; porém, o velho ideal ismo faltava 
a esse empreendimento. Fundaram, na ve,dade, um 
posto avançado e es labc leccram relações de amizade 
com a maioria das tribus selvagens; porém, a bandeira 
falhou totalmente no que diz respeito á perseverança. 
O Alferes retirou-se, um primo do mesmo foi morto, 
desanimaram todos, e voltaram. embora essa expedi-
ção e o posto tivessem podido ser muito vantajosos 
para a navegação do Araguaia. 
Ainda muitas outras expedições infrutífe ras fo-
ram realizadas, n5o merecendo, porém, nenhuma 
menção. Deve ser lembrado somente que, no tempo 
desse Governador, se descobriu ouro cm Bomfim, ten-
do se estabelecido ali uma pequena emprcza que ex-
traiu muíto ouro. 
D. Luiz da Cunha Menezes, que foi Governador 
em 1178, procurou, igualmente, prosseguir com as ex-
(l)J) ílou·ros ou c:i r llls com sln;lls misteriosos lci:,.ar;,m rnult,a 
sc,t;inist~s ~os seu!. dcsccn:lcntu. que tlt\·i:im Jeci lr;\-Jos, em 11.1r1e . 
T:i. .s <!oc, imt M&s 11~ss:iv:u.1 de l:im!ti:i 11.:ir.1 l:imilia, e, i::or.10 losscr.1 u 
m~:or lcsouro e o lunJ;in,cn lO d :, fcfcl d3(lc d :, l;imJll.l, cr;im i;.u;irtlotlos 
cor.i s:illcl: i:l!c. Mesmo J:o jc .:i!nJ:1, vm o u oauo, com u is , otclr os cm 
~:;t~~t1;r~~f:;_scfl0;~1:~3~r!r T~~s 311;~~~~~,1'0:i \'*:~:11r:r.1fs:1,ri!4~' Qt:r:;1:1f;~c; 
r::cnç.So ncs.,:s i:uc-J tnenlos, cr;1nc in/crprcric'o:o; ro;:::o c,>rao scnr!o rr <':i 
s:rr.as ou rios. !'5o, en:rct.Jnto, não os lcw1t/:1 ::io pon!O dcscj,1do, pu1s 
n-.o enco11irnv:im. ,?trJlmcnlc, o lur,:i r inll :c:uio, :-iss!nJl:io.!o 11or um a 
.i!3~·:inc.J tlt ferro co:cr,.11!;\ num:i ,:ross:i g:i1t1c:elr 3; um:,. corrente !!UI 
u~ cc1l ro ou um pr:ito <!e csl.Jn!10 cc:, Ut:l:'I lóc:i. SI 1:1:s p.3p:ls nJo t>~ 
IC,'.ll'Cl:l :io objetivo ~i$.1t!o, Ccçc::i.-sc 3 ele .. , pcrt~. r.111 i1:is outt.J t 
<.!tstcl,~ r!Js, 11rintl[l:i lmenlc 3 tlos tlí:imo1nttS nos r ioi: lnd:t ' á, ,\b;;d~, 
SJnto An tonio, etc., ~u.:indo procur.:i.,·;1111, r. cssc i:crt:io, o celebro lu&a.r 
tb Oo11:1clci r:i. ou dos T,~s l rmlos. 
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ploraçõcs, quando teve noticia de que, em 1732, doze 
mil pcssü,1s cxplor,1\•c1m as rjquezas do rio A\aranhãu 
e ext rairam naquela região, em pouco tempo, tanto 
quanto o permitia o tlesvio das âgtrns do rio, extraor-
dinária quan tidade de ouro, e que os emf)rcendimen-
tos anteriores tinham sido ab<lndonados em virtude da 
epidcJllia, que dia riamente ceifava as vidas de cincac«ta 
homens e era motivada pelas âguas paradas, corrom-
pidas. Asirn, enviou para aquela região o major 
T omaz ele Souza, a-fim de ajustar com os moradores 
abaslados dali o prosseguimento dos trabalhos, asse-
gurando-lhes auxil io eficaz e apôio. 
A decadência, porém, cm. que jã se encontrava 
a capitania, não permitiu tão grande empreendimento, 
pois nem o povo nem o erário dispunha mais de meios 
para rea lizã-Jo. Por esse mo{ivo, a(<! os dias atua.is 
não se falou ruais em tal cousa. 
Tristão ela Cunha e Jl.\cnezes foi o sucessor do 
Governador acima aJudido1 em 1783, e, em seu tempo, 
alguns faiscadores acharam a grnde riqueza do Ar-
raias, de 11 ropriedade de D. José Matias, ch<lmado des-
cobrido r do Ouro Podre ("')-
Un1 cer to José Caetano Alves de Magalhães foi 
o primeiro a trabalhar, tendo sido tão feliz, que U[ll 
lenço cheio de cascalho produziu cento e trinta. oi-
tavas de ouro, contendo plat ina. Um veio de quartzo, 
atravessando a piçarra e~~)) e já trabalhado na super-
(!J.I) Duro Podre. O Sr. Consel11~1ro l.lc Jcna, Doebercincr, 3 Qi:t~ 
cntre~uei uma porção Utss~ ouro, iene :a bondal.lt Jc :i nalis~·IO. (11{t· 
H.:mcn1e, p.erdl II lnlorm:içflo que ele me ctwio:1. Se nlo me engano, 
cont;nJ1;"1 Icrro e :algn ma r,l11t!m1. 
(95) ,\ p~ l.l\"fôl piç.irui ~ cr:1pr cg.:11Ja pelo mineiro br.::slltlro scr.i 
scntlllo préprio, pois, is ,·ucs, a rtsp:ito tios ,Jcpúsilos aln,:Joo;ires. dl1 
ele, por t.1c1t1plo, que a maior qu;inlldal..'c c!c ouro se c11conlr,1 r.:i ç/;cno. 
is10 t, no /;td-ro,k (vand1:ct>lrcc), la?cndo dela, pou~nto, uc1a ~-
ptclc dt rocha; 011 t r;i.s ,·cus, di?, pnr ci,;empro : o ouro oco,,c cm u~;i 
J't!o (:issi ro tJ enoJ;1i11:im o qa:irn:o), que at ra,;~~3. a plçr.rro, uatantJo-sc 
f~e10111~:m~r;;o:~lints;gc;;ei}~f:~c~ª 01irc~~~~~Jl~~ . .:e;~:; ~acrco~~~C:ct~~ 
sem pre dcnomcnatla roch:i, J~i:.c ou pcúrclra, tlc qualc,u~r n:1t111na qi:e 
scj~. 
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fície, produziu, algumas vezes, bateadas (%) de ses-
senta oítavas. Calcula-se mesmo que, em uma noite, 
os mineiros extrai rain três arrobas de ouro. 
Enquanto que aqui era extraida grande quanlr-
dadc de ouro, as riquezas dos arredores de São Fé-
lix já haViam diminuido muito. Por isso, resoivcu-
se transfer ir a Casa de fundição dali para Cávalcanti. 
A fama da riqueza do Ribeirão das Éguas foi 
ruidosa, também, nesse tempo. Foi objeto de violen-
tas dispu tas, po rque, do lado de Jacobina, distrito 
pertencente â Bahia, foram fei tas reivindicações so-
bre a posse. da riqueza. Como essa, porém, depressa 
se cxgotasse, desapa receram por si mesmas todas as 
divergênci.is. 
Como se reconhecesse, finalmen te, que os rios 
diamantíferos Pi lõcs e Claro não produziam nerihum 
lucro, o mesmo acontecendo com toda a região cir-
cunl\'isinfla1 11uma extensão de quarenta léguas, foi 
prom 11lgaclo um decreto ern 1801, do Erãrio Régio, 
permi tindo a extração de ouro em ambos os rios, e 
dispondo que os diamantes achados casualmente de-
viam ser entregues á Coroa. 
Essa região, durante o tempo em que esteve in-
terdit.1da, foi constantemen te o oposto das esperanças 
e anélos, e motivo de muitas queixas e representa-
ções ao R.cí1 porque fora dc.scrita como a única fo nte 
de renda de tão consideravcf província. 
Tal não aconteceu, porém, pois os lugares mais 
ricos cm diamantes, apesar da i~terdição e da f isca-
lização, já haviam sido trabalhados desde muito pelos 
garimpeiros e mesmo pela atniga Administração Dia-
mantina. E, se IJem que ainda numerosos lugares per-
manecessem jnfalos, a escassês de homens 11essas re-
giões foi tamanha, que nada de regular podia ser rea-
lizado, e, na total idac.le, cincoenta fa isca.dores1 quando 
-~-!htt:id:i ch:im:1-sc ;-i q:1:.ntl,J;idt c!c ,.u,o c«lr;,liln de u1u11 1,:i1C::i. 
ct:eb <!e roc!u ::1urllcr;i. ou terra, que o mlne:,o d~nor., lna f c;rmo;Uo, 
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muilo, conseguiram tirar modestos lucros da permis-
são concedida. 
D. Francisco de Assis Mascarenhas (mais tarde 
Ma·rquês de Palma, no Rio de Janeiro) fôj nomeaclo 
Governador cm 1804. 
As finanças prcc<lrias da província e o enorme 
deficit do tesouro exigiram-lhe as maiores economias, 
razão por que fo i necessário deixar a rruina r-se a Casa 
de Fundição de Cavakanti, que não tinha mais nada 
a fazer, e diminuir os ordenados dos funcionários da 
Casa de Fundição de Vila Boa. 
Tais medidas, pMl!m, não ba~taram para a me-
lhoria da situação financeira. 
No tempo desse Governador, em l 309, foram 
descobertas as minas de Anicuns, no rio dos Bois, a 
doze lêguas de Vila Búa1 num lugar povoado. Com 
efeito, jii era conhecido, pois, um certo Salvador Ala-
riana, descobrira a formação aurí fera mais comum, 
que havia permanecido intata. 
Um certo mutató, cte nome Luciano, descobrira 
porém, de modo casual, uma rocha que mergulhava 
de N para S1 com extraardidâria disseminação de 
ouro. Para trabalhar essa rocha fundou-se uma pe-
quena sociedade, e o Oovcrnaclor demorou-se mesmo 
a lgum lempo alí, para manter a ordem. A ignorância 
e a má direção dos trabalhos, porém, Beitou quasi 
tudo a perde r, embora, no espaço de. três anos, mais 
de nove a rrobas de ouro fossem produzidas. 
A mina se localiza no centro do arraial e, em-
bora fôsse cxcavado um furo de somente sessenta pts 
de profun didade na rocha viva (segundo a descríç2o 
do dr. Pohl deve ser correlacionada á formação Ita-
colom i), foi pn::ciso interromper os trabalhos pouco a 
pouco, em vi rlude da {1gua. 
Toclas essas dificuldades, a que se juntava a nc.-
ccssidadc de triturar a rocha compacta, deram causa 
a que a empr~sa não produzisse para os gastos. 
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Nos primeiros anos, a companhia ex traiu da-
quela rocha 52.000 cruzados; em 181 O, 20.000; ein 
18 11, 19.000; de janeiro a selembro de 18 12, 9.000. 
Calcula-se que, O() inicio dos trabalhos, foi roubado o 
dobro. 
Os poucos hubilantcs dessa P rovíncia, que, cm 
1821, não ultrapassavam d e 58.000, distribuídos em 
um território quasi tão g rande quanto o da Espanl1a, 
encontraram grandes dificuldades em prosperar. 
A cultu ra dos campos e a indústria não tomavam 
vulto cm vi rt ude da cscassl:s dos cousumidores e a c~-
ploração das minas te\'c que deca ir pela falta de tra-
balhadores ~ capitais e cm vi rtude cJa pcqt1ena quanti-
dade de ouro existente á superficie do sólo. 
No tempo cm que o oi.iro se encont rava á super-
ffcie e era extraido sem muito traba lho, o que se deu 
príncípalrncutc no pcrícdo que va i de 1730 a 1735, 
foi levantada a ma io ria dos arra iais, os quais, hoje 
cm <l ia, ent ra ram geralmente cm <lccadí:ncia e despo-
voaram-se. Por essa razão, mencionaíci so mente os 
niais importantes. 
ARRAIAL DO . M1\RANHÃO: - F undado em 1730, 
em virtude da grande quant idade de ouro contida no 
l~ito do rio. Por causa úa epidemia, de que já fiz 
menção, despovoou-se q11 asi totalmente. ht1is de uma 
Vc,: tentou-se reiniciar os trabalhos e desviar o leito 
do rio, po rém, sem resultado. Os trabalhos limi ta rJnt-
se ao pouco que se conseguiu realizar nas margens 
e: á tentativa de extra ir o cascalho do rio por meio 
de uma ferramenta de ferro a que se prendia um saco 
de cou ro (perfei tamente semelhante ás bolsas de co-
leta de esmolas das nossas igrejas alemãs) , que :se 
lavava cm seguida, para extraii- o ouro. 
CoRREGO DE JARAGUÁ: - fundado em 1737, 
suas riquezas fo ram descobertas por fa iscadores es-
cravos. 
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Ouno FINO: - Fundado igualmente no tempo 
das primeiras descobertas de ouro na Províncta, tirou 
seu nome da quaiidadc do metar, que ocorria somente 
em pó muilo fi no. Suas lavras, em parte, são a inda 
rici:!S, porém, segundo opinião <los 111ineiros locais, 
não podem ser exploradas em vir (ude. da falta dágu<l, 
que não poderia ser conduzida at~ o morro, onde te-
ria de ser feita a exploração. 
ARR1\IS: - Pequeno lugar que, em 1740, chegou 
á prosperidade. Era igualmente muifo rico do cha-
mado ouro podre. 
ARRMAL DO PILAR: - ..-\ s Javras des te impor-
tan le a rraial foram muilo ricas, sobretudo no morro 
visínho, onde toram e:draidas mais de cem arrobas 
de ouro. Hoje, entretanto~ pela falta dágua, caiu ern 
completa decadência. Um. cerfo Desembargado r Se~ 
gur.ado animou os habitantes do J11gar a conslrnircm 
um canal para a condução da água. As intrigas que 
se levanfara111i po rém, ,1 nularam toúos os esforços. 
Um canal de ma.deira1 que já est,wa pron to1 foi quei-
mado, não se sabe se por acaso ou criminosamente. 
Ali se encontram cabeças Jrnma nas !alhadas na roct1a, 
algumas das qu,1.;s afirma-se screJ11 naturais e outras 
obras dos índios. 
ARRAIAL OE AGU/\ QUENTE: - A fundacão deste 
importante lugar á margem de uma gra nde e 
0
profun:da 
lagôa <.le água quente, da qual recebeu o nome, te\'~ 
lugar no ano de 1732. O ouro, a príllcipio, foi ct!' 
con trado ali em tão grande quantidade, que se reuni_-
ram no local, em pouco tempo, mais de dez.e nul 
pc.ssôas. 
Enfre as maiores pepitas encontrou-se uma que 
pesa"ª quarenta e lrê$ libras, sobre cuja posse t~l''= 
lugar uma longa demanda. Essa pepita, por ser muilo 
rara, foi enviada para Lisbôa e conservada rro ReaJ 
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Museu da Ajuda, onde, segundo rumores que cor-
rem, foi roubada pelos francêses, em 1807 (9í). 
ARRt.lAl1 DE SÃO FEUX: - Distante lrês léguas 
<lo rio /1·\aranhão, este arrai2l foi fundado em I736, 
e, durante muitos anos, conforme jã se disse, foi séde 
de uma Casa de Fundição. Tendo sí<lo exlraida so-
mente pequena quantíd"ade de ouro, a Casa de Fun-
dição foi transferida para Cavalcauti, cujas rochas 
são muifo ricas. Como, porém, estas s6 dificifmente 
pudessem ser exploradas, e, ainda, a essa dificuldade, 
se juntasse a falta de conhecimentos apropriados, 
máquinas e forramtntas necessárias, as c.xcavações 
fc..ifas desmoronaram, á espera de uma emp reza bem 
organizada, que quizessc reiniciar os trabalhos. 
oA RR,\IAL oe MONTES CLAROS: - Deste arraial 
diz-se qu~ em seus arredores deve existir extraordi-
nária quantidade de ouro, porque até excrementos de 
an imais herbívoros contem este metal. Em 1757, 
estabelecera m-se alí os primeiros faiscadores. O fugar, 
porém, despovoou-se quasi logo depois. 
ARRA1,\L DE Coc,,1s1 ÜE RINOS, CHAPADA, C.\RMO, 
CONCEIÇÃO, BOMFIJ\~, .h\ORRO DO CHAPé.U E OUTROS: 
- No início, estes lugares eram muito ricos, porém, 
com a diminuição do ouro á flôr da terra, cairam na 
maior decadência. 
l\RH,\ IAL DE PONTAL: - Devo mencionar final-
mente ~ste a rraial, próximo do rio Tocantins, do qual 
(91) rosso, como tts1cr.111nh:1 l)t:.iLu, d:sr:nnllr t sse bo:ito, pois, 
ec1 sc ltr:ibro d<! IS01 fui olJtlc::'\d0 :i acomp:inh;u, por or,for.i de f,,mo1, 
O G~ntr"-1 ,\Mri:::t,011 ';l(> {hbillt!t (!e .\llncr,110;:l:1 de l.islJO!'I., M:irr,:1 ro11 
Possul:i u m:i 11st:1 dos prin.cip:1\s csp~ehr.es tl11 co\eç;io e pt n;un1ou. 
(;u.in(!o cl:e{':.,inios eo Mus~u da ,\Jud.i, pel;l ::r:ndc r,c11/t;l, lt-ndo \•.,11~ 
1km, cnt.io Olrttor do G:ibl!iele, re, pon,Jldo ttut o Rtl a :e\·Jr,1 r:onslt: '> 
t:.Jra o Dr.:i.s ll. ;lSSl!:1 r:<1rno r.1uitos 0111ros o!:ljcto s c!c \'11lo r, .:a res~!fto <!os 
c:uzls fo,:i a1nd11 pu~unutlo. ;,. r,erilt:i, r,oh, n1o 1oi roubltl~ peles 
tr,:incfscs, r.ia!\ IC \":ldl p:ira o Brasil, onrt~ cu rcteb! ordem de orir:i~ 
\l.Z.Jr o O~blnetc d~ ,\l itter;lJO~l:t. Po r nJo ler 3p3rccido, in13o ltl S. Ma~ 
~ut~dc, que n~.Ja s;ibi:i :i rcs('tito. Eu so:1bc, tr. lre!;l0lo, após :i mo1tc 
O r~i , que .i J'Cpib fora !ncluida no lrwcrll:irio cn tio reall~;1do. 
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distam quatro léguas as ricas lavras da Matança. Por 
quatro vcze::s, cm épocas diferentes, tentou-se explo--
râ- las, porém todas as vezes os indios constiluiram 
um obstâculo intransponivel. 
Goiás, cm matl:ria de ouro, é uma d.i.s mais ricas 
províncias do Brasil, conforme jã dissemos. Com efei-
to, as rocl1.:is estão ainda lntatas, e, cm sua maioria, 
05 silios auríferc>s só foram trabalhados na supcríicie. 
Dentro de alguns séculos, quando cr~sccr a po-
pulação e se conhecerem processos de minen1ção 
adequados, tirar-se-ão logo de início ffil!ilas vanta. 
gcns, o que não seria posivel hoje, mesmo com os 
maiores sacrifícios. 
Á Companhia Inglesa coube, em 1824, o privi-
légio de explorar essa Província, sobretudo a região 
de Anicuns. Com que extraordinária dific:u[dade não 
tem lutado ela numa terra cm que os homens são 
pouco numerosos, por te r querido seguir o mesmo 
sistema praticado em hhnas Gerais, isto é. não pos .. 
sui r escravos próprios, mas tão somente alugados! 
Cada vez mais me convenço de que isso é impra~ 
ticavel. 
Descoberta, extração e apuração do 
om-o na Província de Mato Grosso. 
As primeiras noticias da descoberta do ouro na 
Província de i\\a to Grnsso tiveram Jug.ir logo após a 
primeira fase de colonização na Capitania de São 
Vicente. 
Marfim Afonso de Souza, o primeiro dona târio 
( 93) de São Vicen te, enviou Aleixo Garcia e for tl! 
escolta pa r..i as regiões situadas a oeste do Brasil, 
com a finalidade de conhecê-las de perto ("'). 
O espír ito empreendedor desse homem deu causa 
a que vastas zonas fossem percorridas ate mesmo alêm 
do Paraguai, cm direção do Perú. De volta dessas 
regiões, Garcia, trazendo alguma prata e llnl pouco 
de ouro, acampou com seus companheiros e o filho 
menor ás margens daquele rio. 
Dali, mandou para São Vicente a notícia da des -
coberta. Enquanto esperava resposta e auxílio da 
Capitania, sobrevieram os índios guaicurús e paiaguás, 
in imigos dos várzeas e xaráics, entre os quais se 
encontravam os cxp~dic ionários, os quais foram tru-
cidados, com exceçlio do filho de Garcia, que foi !e-
vado pefos assaltantes, juntamente com o tesouro. 
(SS) \'cJ.:i nola r:,:,.Js atlcanlc. - No/a do l rod1tlor. 
(99) No l.1!c::o ti:, des.cobertJ do Br:tsll o Rei preml1v• niulfu 
r-essó.,s . como rnompcl?$.'.I :i sc n•tços prc.-;1,,dos, com os norns. trccJ1os 
de cost:1 dcscot:ertos , n:1 e:,:ten~o <!e trlnt.1, quMcnt;i. e mais mllhos. 
A m.,1,,,1,1 t/css:s prcr.,•.-,joç, 0:1 c.'011 ,,1.ir.'os. como cr.1m eh;im,, t/M, ne-. 
nl1um lucro lmed ;:,.tl) thnu 011 po,.u!c tlr:i, tio p,cscn1c. ,\s~lm, uns 
dtlc., n;io c-dd:,.r:ir.1, oulros ,·cm.!er.:ir.i sc:i d<rc110 Cc flOS!e, de mo do 
Que, !1º c11,s., de um sécul,1, J,1 nlo cx ísli.'.1 1:1~is 11ccJ ufll (!nico do• 
ti~ttmo que possulsH tcrr t.$. 
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Essas cenas cruéis repctitam-se no ano seguin te 
com sessenta portuguêses, que se achavam na mesma 
região, e que havíam ido em auxílio de Garcia. Foram 
todos tr., içoeiramenle assassinados (100). 
i\Jgumas notícias d.ão a expedição de Garcia 
como lendo-se realizado nos anos de 1532 e. 1533 
( 'º' ) , enquanto outras afi rmam o contrário, dizendo 
que pouco tempo depois desse triste acontecimen to 
os cspanhoís iniciaram as primei ras tentat ivas para se 
es labekcerem no Paragua i, sob a chefia de. um ta! 
Sebastião Caboto. E como este peneirasse na re-
gião, subindo o rio, encon trou, em 1526 (1º2), aqu e~ 
les mesmos índios com a prata saqueada. Po( essa 
razão, acreditando fôsse o metal nativo naquela 
1.ona, deu ao verdadeiro Paraguai o nome de Rio <le: 
la Plata , daquele ponto para baixo, conservando a 
velh a denominação a parte superior. Conclue-se, 
pois, que a expedição cte Garcia foi anterior ã de: 
Caboto. 
A ten tativa fo i tão desanimadora, que, duranlc 
muitos anos, não par tiu expedição nenh uma para 
aquela região, ou, se partiram, foram tão sem impor-
tância, que delas não fi cou nenhuma referência es-
crita. 
(100) Cr.\ c.hclc Ucss;i cx pcll lção Fr11.ncisco Cha\'ts, llc C::inan!:r. 
~ J\'o fa do tradutor 
(10 1) No "'OI.Ir/o ú'a 1rn1·cr,,1ç.'io de Pero lopts" consia uina d~ -
crlçJo que dc 11 of.1 h:id.J com1111lc,1çâo cnlrc os lndlRcoas do cc:i lro .!e 
,\lin:is Gtr."l is e O!- i!o Pu :i !!.u:ii. 1\ lc:r.1 d!s"SO, rt\tfa qi1c ji i,or esse 
tempo ( l .<> ~cmtst rc · tlc 153() c r :i mOrlo J\!Cbi:o G3 rcla, o pt i r:ic!r~ 
ln\•asor do Ptrü. Vc.: j.1 ,se Lol,o t c!Jc, op. cit., p:,g. 55'.l. - Nota do 
lradufcr. 
(102) Po r consc,~111ntc, nJo ri~:lc ter 5IUo M:uthn ,\íons'l ~ t 
S01:s,1 q'"tr.t :inrcs1ou :, opcd!ç.:io (!'e ,\ !cl,:o O:uc!:i. l\'3 ,:eril.lcc, o 
•01:fr!o 1fc Pero Lor:cs' ' Menc/o-n;i tjut :i up~dlç.'lo cnvbd~ 11or Mar· 
Ur:, ,H,::-J!'O rcrcc ,cu IJ 5 J~u:is, o riu~ a Jcv:irl:t. 110 mhlmo. :itt o 
p:~ti:i lto t!::i ~erra Cn t.\ .:;ritiqucira, no llltc r de DHbr ("Os prlr.itf<C~ 
l!csccbtit!o1eo;," , t lc , ne~·- ln.st. H:s1. de S. l'3ulo, \'O!. \ ' , IM!J-1900), 
,4. c,::pcdiç,fo de Fr.,ncisco C!:,:Wt:"i, S.!Jn dil"lt.1 ::i alsum:i, 11 orér.1, 1,.;1 01· 
~.:;uJné:.i por ::::q:.iclc llon~Urlo. ,\!;Sim, Alci,;o Icei., sitl'o morto rior 
v111t:i llc JS'?t e 1525. o q1•c csl.'1 llc .,cõrllo com :, "Tht C,:n/u rr 
Olcllon:11 :, and Cyclopfdfa", ,:oi. XIX, p;ic:, ,12~. - Npta ,ro t rcd!ltor. 
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A história daquela zona só teve início du z.cntos 
anos mais farcfc, com ::> pa11fista Pascoal MC>re ita Ca-
bral, que subíu o Cact\ipó-mirím em 1719 ( 103) ,,; des-
t.:Obriu c<1scalho aurífero nesse rio (1º~). 
As grandes descobertas que tiveram lugar cm 
J\\inas, liobreludo nrssa ocasião, fizeram co,n que 
todos .:i.vcniun:iros que parfíam para os !iert(ics !ie 
dedicass t!m á procura do ouro ~ das pt!thas preciosas. 
Cc1bwl, :::cduzido pelos inrlicios da existência de ouro, 
deixo u arr p<1 r tc de seus companheiros, que deviam 
explorar o ml!tal, e, com os restantes, su1Jiu o rio 3té 
o lugar que ele denominou Forquilha , ondt: premhm 
alguns indiozinhos que usavam palhêla::;: de ouro 
como a.dorno. Por este motivo, cum:luin que o lugar 
dcvi...t ser muito rico. 
Volto11, enião, para o lugar omlc se t::ncontravam 
os 011 tros companheiros e d<!$ceu o rio alt o local ele 
uma aldeia indigena, que rru .-mo acrtcr!or han'd sido 
visitada por um certo Antonio Pires. 
Cada mn exibin então o que havia acliad(>; uns, 
cem oitavas; outros nieia libra; outros, ainda mcnOi ; 
porém, todo:; estavam satisfeitos, princiJlalmente o 
chele Cabral, que possuia libra e 111cin. 
Queixavam-se somente da falta de í erramcr.tas 
apropriadas, pois toclo ouro reunido havia !:;ido e~-
tra ido com os dedos. 
Em virtude ,de tão excelenle perspc.diva, dr.li-
beraram permanecer no local tanto tempo quanto fosse 
necessário pam auferirem bom; lu1.:ros. Com esse ob-
jt!tivo, construíram cabanas e fizeram plantações, afim 
de não s~rem obrigados ..1 depender cxc\11siv.1menle 
da caca . 
• -\Jguu1as semanas m.Jis tarde, chegou .tlí uma 
011tr.1 bandeira, que :,;e llete,•c longo l~mpo ás mm·-
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gens do rio São Lourenço, mas sem resultado. Essa 
bandeira tinha resolvido, com a noticia da desco-
berta do ouro naqueles sítios, faze, causa comum 
com os primeiros expedicionários e csla:bcleccr-sc 110 
mesmo local. 
Foi então enviado um certo fosê Gabriel Antu-
nes com amostrils do mc!al para °S5o Pal.llo, incum-
bido ele anunciar ü descoberta ao Governador ( 111!1) e 
de solicitar-lhe ins truções (106). 
No niesmo dia da partida de Antunes, que se deu 
a 8 de abril de 1719. csco\hcram de conu.im acordc1 
para Guarda-mór, ao Capitão Pascoal Moreira Ca-
bral, í}\JC devia exercer o cargo até a chegada das or-
dens do Govcr"naclor de São Paulo. foi investido tle 
todo poder e autoridade e os companheiros prome-
teram-lhe obediência. 
Não se sabe quantos rnêses durou esse estabclc-
.cimento. O historiador Rocha Pifa diz somente que 
o Capltão Fernando Dias Falcão, cfe comum acordo, 
foi nomeado pelos cuiabanos cabo~maior a 6 de ja-
neiro de J 72 J, nada dizendo, porém, sobre o que 
acontecera até essa data (107). 
foram então estabelecidas leis regulares por que 
se deviam reger até a volta de Antunes. Como esse 
g,1stasse muitos mêses somente para atingi r São Paulo 
e tornar pública a notícia das dcS<:obe rfas, e, ainda, 
tempo igual para a volta, não é de admirar que al-
guns anos decorressem. 
Logo que as descobertas se tornara m geralmente 
conhecidas, assim como o fato de que, por assim dizer. 
se podia extrair com os dedos o ouro das areias, 
como se fossem ervilhas, ou bagos de feijão, parti-
(1 05) Co nde de Assurn-H. - Nota do tr<J.duror. 
(l06l Vt f:,. . ,c :,, rcspcilo o aul i, de 8 de :ilJril de 1719, - .VolJ 
t!o /rcdutc,. 
(101) o 2- 'Jla d:,, e\elç~o dllt ;i de e, de no,·ei:ibro de 1nu. Lu;:i, 
Rocha PI!., •e c!luh·ota e, com Uc, E!c!un:,c. - Nota e~ trcdulcr. 
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ram para aquelas regtões, nos anos seguintes, ver-
dadeiros magotcs de aventureiros, que passaram a 
desprezar as descobertas de N1inas e G::,iãs. onde tal 
fa to ainda não se veriiicara. 
Nenhuma dessas bandcir;is conseguiu atingir a 
regii:o sem grandes perdas de homens. Com efeito, 
quanto mais numerosas eram, tanto maiores foram 
as perdas, cm virtude da indisciplina entre os expe-
dicionários. 
Todos queriam mandar, ninguem obedecer. Ro-
teiros errados conduziram-nos a enganos; não tive-
ram ncnh nm cuidado na conservação dos víveres, 
não se muniram de anzois para a pesca, nem de ar-
mas para a caça e para defesa contra as feras e os 
índios. Por essa razão, os vârios revezes, e, sobre-
tudo, élS febres malignas das zonas pantanosas di-
zimaram a maioria dos homens, .antes que a tingis-
sem o seu objeti \•o. 
Cabral, ainda cm 1721, transferiu-se para o 
lugar jã dcnomin2.do Forquilha1 onde e[e dcs:::obrira 
a riqueza do rio. No ano seguinte, fez n~vas <les-
coberlas. 
Um certo .Miguel Sutil, de Sorocaba, mandou, 
certo dia ( 10s-), dois índios domesticados colherem 
mel no mato, e, quando voltaram, trouxeram con-
sigo vinte e três folheias de ouro, pesando cento e 
vinte oitavas, e afi rmaram que no mato, donde pro-
vinham, havia mals. 
Na manh:a seguin te, Sutil , acomp;Jnhado de um 
porfuguts, João Francisco, <1pclidado Barbado, pôs-
se a ca mi:,ho com os seus domêsticos, guiados pelos 
carijós, á procura do lugar onde haviam s ido encon-
tradas as folheias de ouro. (O local onde se en-
contra hoje a capela de N. S. do RusárioJ na atual 
(103) Ano ~~ 172:l. - Neta da tra.J:::.tar. 
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vila de C11iabâ, foi onde primeiro se achou a mais 
consideravel riqueza). 
Não se lembrando nem de comer ou beber, 
aqueles homens ras param ininterruptpmente o depô-
silo aurí fero coberto de tênue camada de terra, e, 
quando, á noite, em suas cabanas) pesaram o que 
haviam extraido, verificou-se que Sutil, mais dil i-
gente, passuia meia arroba de ouro, e Francisco Bar-
bado quat rocentas oitavas (109). 
No dia seguinte, a noticia espalhou-se por toda 
a vis inh ança. Toclos os homens partiram para a 
região dos buxos de ouro. foram insaciáveis e traba-
lharam a té durante a noite, avaliando-se e:m mais d!! 
quatrocentas arrobas o ouro que eles cx.trair<1.m no 
espaço de um mês, pois não tiveram de cavar a terra 
mais de qua(ro braças de. profundidade. 
No mesmo ano cm que essas importantes des-
cobertas tiveram lugar, pa rfüt para São Paulo o Oo--
veruador Roddgo Ccsar de /\1enezes, cujo primeiro 
cuidado foi a cobrança do Quinto, ao invés de apõio a 
cssl!s empreendimentos. 
Com êssc objetivo, nomeou os irmãos João e 
Lourenço Leme1 moradores em São Paulo e possuldO· 
res de riqueza e linh agem1 respetivamente: f\,\estre 
de Campo das Minas e Proct1rador do Quinto. 
Estes homens, que, em sua krra, atê então haviam 
desrespeitado as leis pelo prestígio de suas riquezas, 
acreditaram poder aíhda por cima sa ti sfazer todos ?S 
caprichos, cometendo os maiores desatinos. A pn· 
meira prepotência que eles tentaram cometer fo i a 
expedição da ordem lfe expulsão de lodos aqueles que 
não fossem pa uli sta::;. 
O vigário dessa feitoria , que $C opunha ã u~e-
dida, escapou de ser assassinado. Como ainda hoJC, 
no Brasil, todo mulato ou negro comete assass ina tos 
{109) t!~,:i Jol l; 01!;e111 de Cubb.i • ...;. N ola do lrcrdulot. 
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por motivos fütcis, não ê de admirar que naquele tem-
po facilmente se encontrasse quern tomasse sobre si 
a tarefa de matar o sacerdote. Por fel icidade, porém, 
a ba la errou o alvo e feriu um criado dos próprios 
Lc111cs. 
Este fato, assim como muitas outras barbarida-
des, que eles, mesmo nas igrejas, não receavam pra-
ticar, e, sobretudo, os grossei ros insultos que cliri-
gi ralll a um certo Pedro Leite, deram causa a que 
muitas queixas fosse m apresentadas cm São Paulo. 
Essas queixas e as iniquidades pra t[cadas cla-
lJlavam t.1nto conJra os crimes anteriormente come-
tidos e cnlão relembrados, que o Governador se viu 
na co ntingência de ordenar a prisão dos celerados. 
Estes, [mediatamente ad,•erHdos por um parente, 
tiveram conhedmen to da ordem de prjsão, e, quando o 
Alcslre de Campo Baltaza r Rilleiro chegou a Cuiab,1, 
para executar a ordem do Governador, entrincheira-
ram-se com seus servidores cm u111 lugar St!guro, onde 
em vão foram ass altados. Com efeito, logo que se 
viram cercados, apr.:,veitaram a primeira oportunidade 
e abrir<un passagem entre os irlimigos, batendo em re-
tirada com os numerosos apaniguados, que haviam reu-
nido, -fugindo para os sertões. 
Perseouidos sem descanço, Lourenço Leme foi, 
finalmente: mor to a bala, e seu irmão aprisionado. 
O prisioneiro, com os autos que inslruiam os seus 
cri ~es, foi primeiramente enviado para São Paulo e 
dah para a Bahia, onde foi decapitado em 1724 . 
. J\ consideravel quanlidade de ouro pro\leniente do 
Qumlo, encontrada cm poder de João Leme, que chegou 
a São Paulo cm 1723, assim como a not ícia da morte 
do_ irmão1 provocaram ext raordinário ruido: Todo mi-
nc~ro aspirava segui r para Cuiabá, e as lustórias des-
animadores que dali se contavam, as desgraças e mi-
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sérias que teriam de sofrer na viagem, não impe-
dirarn que os mesmos abandom:issem seus pacíficos 
Jares. 
Mais de trezcnt.1s pcssõas, em 1725, partiram de 
São Panlo cm c\cinanda daqnc.las regiões, ulifizando-
sc para isso de vinte ca11ôas. De lodos esses aven-
tureiros, com exceção ele dois brancos e. três nc~oros 
- que as notícias lrâg:icas Hzeram voltar....__ untfo-
ram vitimas das doenças e misê rias ; e outros, a maio-
ria, fo ram a prision.idos e mortc,s pelos paiaguás, ás 
margens do Paragtiai, nas proximidades da confluên-
cia do rio f-larcz. 
A importância das d~scobcrtas impressionou de 
tal íilotlo o Governador Rodrigo Cesar de l\·lenczcs, que 
ele prúprio viajou em 1727 ra ra Cuiabá, batizando 
cnt.fo ,1 povoa ção reccm-estabclccida com o nonic de 
Vila Rea l de Cuiabà. 
A his tória nada maís diz a respeito dessa viagem1 
senão que ele voltou sem impec! lhos para São Paulo1 
no ano seg11in lc-. 
A riqueza da região tornou-se progressivamente: 
tão grande que, apesa r da cscassês de ãgua no tempo 
da seca e do exgotamento do ouro na s upcrficic, onde 
se aprcsent.1 v,1 como nata de leite, foram extraidas 
anualmente, atê o inicio do século atual, vinte arrobas 
de ouro de 23 qu ilates. 
Com unicações permanentes, então, foram esta-
belecidas entre São Paulo e /\\ato Grosso. Penoso 
foi o trabalho para o estabe lccime11to d!! relações 
amigáveis com as tribus até então tratadas insolente-
mente, o que as impelia a perturbar por todos os 
mC'ios possíve fs os novos est.abclecimentos e a tornar 
cada vez mais perigosas. as vfagens por terra e água. 
Em 1730, dirigia-se o Ouvidor Geral, Antonio 
Lanhas ( " º) Peixoto para São Pa ulo, levando 60 
( 110) t~chwce:c ,sctc1·c .Ah"u. - Nota do trcu!atttr. 
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a rrobas de ouro e vá rios cuiabanos, quando, nas tran-
quilas águas do Paraguai, foi atacado por SOO índios, 
em oitenta canôas. O combate. sangrento durou muito 
tempo, morrendo 400 índios e o:, co111po11cnlcs da ex-
pedição, com exceção de dczcsetc, que se salva ram ;i 
nado. 
Algum ouro que os indígenas, juntamente com os 
numerosos prisioneiros, levaram para a cidade espa-
nhola de Assunção, foi vendido por preç:o Ião insig-
nificante, que uma certa D. Quitéria de Banhos pagou 
seis Hbras por um prato de estanho che io de ouro. 
Como os exploradores dessa província ncccssi! ;is-
scm permanecer em constànte comércio com 5-fio 
Paulo, afim de receberem a rmas, víveres, vestuários 
e escravos, e poderem transpor ta r com segurança o 
ouro para atí, fo ram precisas as mais sérias medidas 
para que se impuzes~C! respeilo aos índios e as via-
gens se tornassem seguras. 
Para isso, cqu1pou-~c em 1730 uma fro ta de 30 
canôas de guerra e cíncocnta de transporte, triputa-
d;:is por sisccntos homens e mu nidas de dois canhões. 
Com essa força perseguiu-se uma frota inimiga, 
que havia apr ision2do alguns pescadores, rio Cuiab."1 
acima até a sua foz. Etnprcendendo a fuga Jugo 
que percebeu a expedição, fo i perseguida durante mui-
tos dias. Aléni do grande afunilamento, que o Para-
guai possue ·q u~rndo passa entre dois morros a pique 
foi atacada .e formalmente derrotada, perdendo gran 
de nlln1ero de canôas. 
Esse feliz acolltccimento teve como resultado, nos 
anos de 1731 e 1732, realizarem-se sem receio e sem 
perigo as viagens <le ida e volfa a São Paulo. 
No ano seguinte (lll) , porém, uma frora de cin-
cocnta canôas, que partira de São Paulo, foi com-
plctclmente destruida pelos índios, escapando somente 
(l ll) 1733. - Nata to Jradutor. 
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poucas pessôas, que trouxeram a triste notícia para 
Cuiabá. 
Enviou-se uma nova frota composta de trinta ca-
nôas de guerra e setenta de lransporte, com duas ten-
das e dois canhões, sob o comando do Tencm te-Gcneral 
Manoel Rodrigues de CanraJho, que tinha por missão 
dar caça aos índios guaicurús e paiaguás. 
Em agosto de li34, chegou a expedição ao Para-
guai e cruzou durante quasi um mês naquele labirinlo 
de ãguas, sem esbarrar com o in imigo. F inalmente, 
avistaram certa manhã.- numa profunda bahia, o brilho 
de uma fogueira, em direção da qual os expedicionários 
apressadamente se dirigiram. Chegararn na melhor 
ordem á distância de um tiro de espi11garda, ôe onde 
avista ram os índios, que fizera m terriveJ grHaria, 
respontl ida pelos nossos com a salva de quatrocentas 
espingardas. A baixa que sofreram foi e norme, pois 
~tes não pensaram absolutamente em oferecer rc.sis· 
tência, mas em fugir, procurando salvação nas malas. 
Somen te de mortos, feridos e crianças, que perma-
neceram no local, contaram-se duzentos e noventa e 
dois. As últimas foram todas batizadas. 
Enquanto tinha lugar essa cxpediç5o de guerra, 
as descobertas continuavam cm progressso e· tínuo. 
Assim, dcscobrirain-se1 cm 1734, as regiões de Vila 
Bela, onde, na encosta de uma grande serra, se encon~ 
traram as mais ricas minas. Os trabalhos se iniciaram, 
prim eiro, no lugar chamado Arraial da Chapada de: 
São F rancisco Xavier, a seis léguas de Vila Bela. 
O sorocabano Ferna ndo de Barros, foi quem des· 
cobriu êsse lugar, que, em 1736, dcp.ois da cheg~da 
da g rancle frota de cento e doze canôas1 foi repa~htl0, 
.Muitos colonos, poré1ll, morreram de febres mahgn~s 
que irromperam dos p~n fanos existentes nas proxt-
midadcs. 
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O estado sanitário mel horou sensivelmente na oca-
siáo cm que o brigadeiro Antonio de Almeida enviou 
uma expedição composta de duas canõas de guerra ao 
rio São Lourenço, que. havfa sido descoberto alg uns 
anos anles. 
Após dois mêses, voltou a expedição. Fez-se logo 
unta plantação, que cresceu tanto no cu-rso de um ano, 
que deu para dislila r aguardenfe no local. O HSO desta 
bebida fez com que a febre e a mortalidade diminuis-
scm, adquirindo os homens, outróra palidos, uma cõr 
sadia. 
A região era tão rica , que: cada escravo dava ao 
seu senhor. no primeiro ano, um lucro diário de três, 
afé quatro oi tavas de ouro. 
Essa riqueza foi de pouca utilidade para os pri-
meiros colonos, pois não dispunham de fempo para 
cuidarem el as plantações. Assim, elevaram-se extraor-
llinariametttc os preços dos víveres para a sempre cres-
cente popura.ç5.o. 
A medida de mil llo, por exemple, custava mais de 
seis oitavas ; a de fei jão elevou-se a dez, e, mesmo, a 
trinta oitavas; uma libra de carne sêca ou de toucinho, 
duas; uma garrafa de aguardente, quinze; um prato de 
sal , quatro; urna galinha1 uma Hbra de açucar, etc., 
seisi os ou tros artigos na mesma proporção. 
No a no seguin te essas lavras produziram diaria-
mente só duas e meia oitavas por escravo. A produção 
continuou a diminuir constantemente até os dias atua is, 
e o arraia l foi quasi totalmente abandonado, não pela 
cscass~s do ouro, que ocorre em veios ricos e possue 
vinte e quatro quila les , mas pelo método de explora-
ção, pela fa íta <lágua, ou, para fa lar mais p recisamente, 
pela ignorância. 
Um out ro arra ial, importarüe por causa de suas 
salinas, foi o de São Rafael , onde os espanhois ex-
trniram muíto sal. 
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A leste de Vila Rica, estende-se uma serra consi. 
der<1 vel, igualmente mui to auriiera. Ela tem inicio nas 
salinas de Jaurú e nos Pântanos ele Pau ã Pique, foma 
a direção NN\V, forma a grande quéda do Aguapeí, é 
cortada pelo rio Guaporé e te rmina em São Vicente, 
numa extensão de quarenta lêguas. 
Toda essa serra é coberta de densa ma.t~1s virgens, 
origem do nome Maio Grosso, dado á Província. 
As comunicações com São Paulo foram sempre 
muito intensas, porém a guerra com o gent io arruinou. 
as. A nmuerosa frota, que, em 1736, partiu de Sâo 
Paulo e foi atacada por forças superiores, perdeu seu 
comandante, Pedro de Morais e o franciscano Antônio 
Nascentes1 alcunhado Tigre, por causa da força ex-
traordinária de que era dotado. Apesm das grandes 
baixas, c:011seguiu ficar vitoriosa e fazer pa\•orosa car-
nificina entre os selvagens. 
Afim de evi tar viagem tão incômoda e perigosai 
abriu-se, em 1736, a estrada para Goiás, mediante a 
qual os novos colonos conseguiram um rápido e \'Jn-
tajoso transporte, sobretudo para o gado bovino e 
cava)ar. 
Ainda nesse mesmo ano foram despachadas oi-
tenta arrobas de ouro em oitenta cartôas armadas, 
cada uma tripulada por dezeseis J1omens, sob as or-
dens do Tenente-General Manoel R.odrigues <le Cac-
valho. Chegaram feliz mente ao seu destino, embora 
o inimigo as atacasse á enteada dos xara is. 
Os empreendedores - que por assim dizer, en-
velheciam sob os constan tes perigos, e por isso mesmo 
deles não faziam mais caso ---- eram sempre deste-
midos. Não lhes bastava mais viaja r pdo rio até 
São PauJo e o rio da Prata ; importava também, exa-
minar o curso e tomar a direc;ão norte, para desco-
brir, finalmente, se deságua no Oceano AtJânfico ou 
no Pacífico. 
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Os europeus sabiam j á naquele tempo que os rios 
do centro da América do Sul. por causa da Cordi-
lheira Peruana, nenhuma saida encontravam por 
aque le lado. Pa ra os brasileiros, porém, isso consti-
luia ainda um mistêrio. 
Um certo Manuel de Lima, em companhia de 
cinco índios, três mulatos e um negro, viajOLr ao acaso 
pelo rio Guaporé. Indiferentes quanto ao ponto a 
atjngir, aJcançaram o lv1adcira, desceram o A1aranhão 
e chegaram sem obstãculos à cidade do Pará. 
Na mesma ocasif10, um negociante do Parã subiu 
o rio J\lamoré até a i\\issão da Exallação, onde fez 
bons negócios, trocando mercadoria po r ouro. 
Um singular artigo de comércjo antigamente eram 
os ga: tos, pois os ratos tinham-se tornado tão nume-
rosos, que não se podia por a salvo dêles cousa 
alguma. 
O primeiro casal de gatos q ue se levou para 
1\1ato Grosso foi vendido por uma. lib ra de ouro (112). 
Em virtude das n1u itas viagens e dos empreendimen-
tos que tiveram lugar nesses rios, verificou-se serem 
vários de les muito aurUeros. 
Exemplo disto é o mais importante tributário da 
margem esquerda do Beni, ou .Maciei ra, o rio Tipoani, 
q11 e possue uma queda tão consideravcl, que os es-
pílnhois necessitam de quarenta dias para alingir, da 
conilucncia do mesmo, as minas de igual nome, na. 
a.Ideia de Tipoaní, onde se encontra exlraqrdinária 
quantidade de ouro nas a reias. 
h1ais tarde, descobriu-se ouro cm um sitio si-
tuado além da cachoeira do Ribeirão (Rio Madeira), 
. 012) Qu:indo hz as p1imclrcs pl:int,:,.çlies no Ab:1et.le, cujos. :s~r~ 
v,ça:s de rr. [ncr.:;ç.'io, em (lcns.:i maln ,·irt~m, d;s111vam ,·in1c l~guas <l;3 
tona Ptll\"OldJ, não foi ,·Isto no p ritaeiro ;rno, nenhum uito. 0015 
Jr.Os d epo is, Llcs truham tuLlo é c:raJ::1 1aoto s, q ue: me ,·I na nc:e:essiLIJde ffrie~~!Oriur a :i.qu!s l;.:io de .algun s i;.i lo_s, .a qu,:arcnL.l lé ,:uas de dls-
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a les te do ribeirão, qt1 c nasce na Serra dos Pareeis e 
se di vide cm dojs bracos. 
Um desses braços; a dois e meio di<ls de víagcm 
a. mo~fantc, não só se. apresenta muito aurífero, como 
lambem toda a serra próxima. Em virtude da in-
existente de povoaçõt:S, a região perlllanecc incxpJo. 
rada até hoje. 
O Rio Jamarí, que nasce na vertente ocidental da 
serra dos Parecís, e é conhecido no local pelo nome de 
Candeias, constituindo o maior ailurenle eia margeni 
direita elo .Madeira, tornou-se iaualmente afamado 
pela rique"(:a que possue. Conla~se que os jesuitas 
hespanltois, que iâ naquele ten1po possuiam missões 
nessa zona, a rnon fante da cachoeira que o rio forma 
a dois dias de viagem da sua foz, exfrairam extra. 
ord inária quantidade ele ouro dali. 
No Rio Corumbiara, que nasce na serra dos Pa-
Íecís e C afluente da margem esquerda do Gu,1poré1 
descobriram os serlanistas da chapada de São Fran-
cisco Xa vier, cm 1744, muito ouro. Alguns dos aflu-
entes, tambCm, provaram muito bem. 
E m 1747, descobertas grandes riquezas na ch,1-
pada aludida, voltaram esses scrtanjstas de novo para 
o ponto de onde hcwiam parlido. Hoje cm dia, não 
se sabe mais onde se localiza a jazid .i., dela existindo 
somente t radição. 
Os frequentes assaltos dos índios per turbavam 
constantemente, não só as feitorias, como ainda a n,1-
vegação, senclo necessário, fin ahncnte, lançar-se mão 
de um recurso, no qual mais cedo já se devia ter pen-
sado: ao invês de fazer guerra aos na tivos, conser-
vando-os submissos pela forçai estabelece r com ~lcs 
uma .tliança amigavcl, á similhança do que pratica-
vam, hâ muito, os \•isinhos hcspanhois. 
Em t 743, fi zera-se a primeira tc,Itath•a 11e~se 
sen f\do; porém, excitados pelo procedimen to an terior 
dos porfuguêscs, fizeram falhar todos os esforços dos 
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brancos, os quais só muitos anos depois t onseguiram 
uma paz duradoura . 
Abriu-se, então, á navegação, o Rio Tapajós, que 
nasce igualmentr. na serra dos Pareeis. No seu afh1-
cntc da margem di reita, o rio Arinos, também aurí-
fero até nas nascentes, descobriram-se, em 1747,, as 
minas ci>a madas Santa Isabel. Esses depositos foram 
abandonados mais tarde, não só porque não corres-
ponderam âs esperanças, mas, sobretudo, por causa 
das tribus belicosas, que habitavam a região. 
A leste do atluente ela margem di reita do Tapa-
jós, chamado rio úas Três Barras, cem leguas além 
êlas nascentes do Arinos, de~cobriu o celebre ::;erta-
nista João de Souza e Azcvcc!o1 que já no ano ante-
rio r H~le havia navegado, não sõ impor tan tes indí-
cios d!:! ocorrência de ouro, ·mas ainda o Rio Xa-
cu,;ima, um Uos ai/ucnles do qual forma uma grande 
lagôa, notavel pela quan titlade de. sal que contêm, 
obJeto de continuas guerra s com os índios. 
~a vcrlentc ociden tal da serra dos P.arccis, onde 
se acham as nascentes do Jamari, fo ram igualmente 
descobertas as minas de Uruçás, que se perdc,ram de-
pois, e desde então são procuradas cm vão. 
Por causa da uniformidade desses sertões1 de 
tlcnsas virgens e cortados por tan tos rios e córregos, 
não é de adm irar que se procurasse cteterminado hr-
gar durante um ano inteiro sem o encontrar, quando 
o acaso não ln tcrvinh;i. 
Exis te entre os práticos dos sertões do Pará e 
os indios do Xing ll uma tradição que assevera existi r, 
alêm das primei ras e mais importantes cachoeiras 
~ess_c rio, uma região riquíss ima _em ouro, donde os 
Jcsuitas ambiciosos haviam extraido grandes quan-
tidades. 
A pr imeira descoberta CP lcbrc de Bartolomeu 
Bueno, de que já se talou na história da província de 
Goi.is, confunde-se com a de Mato Grosso, pois as 
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minas dos Martirios, achadas por ele e em seguida 
perdidas, com toda a verosimilhança estariam 1ocaH-
eadas junto a um dos anuei\tes daquele ri(). 
A his tória da província de Mato Grosso men-
ciona, ainda, que Bueno, depois <la descoberta, vol-
tara para São Pauro, afim de reunir numerosas pcs. 
sôas, feramcntas e auxílio financeiro. Quando, po-
rém, de torna viagem, passou perto das minas de 
Cuiabã - descobertas havia pouco e cuja riqueza 
então se explorava - desertaram muitos compa-
nh eiros. Receiando que os restan tes fizessem o mes-
mo, alterou a rota que seguia, dirigindo-se mais par{! 
leste, e afastando-se consid~ravelmen te dt1.s minas ele 
Cuiabá e das dos Martí rios, que ele buscava, a liás. 
:\.ssim, errou duran te muitos mêses por aqucfes er-
mos, ate que, acidentalmente, encontr011 novamente 
as minas de Goiás, descobertas havia muito pelo pai. 
A respeito tias minas perdidas dos Martírios, di-
zem as tradições simplesmente que elas se cncon(ra-
vam junto de um rio q11e se. dirige para o Amazonas, 
nas proximidades do braço superior, a reste do Rio 
Cuiabã. Logo, esse rio não pode ser senão o Xingú. 
Se bem que se proponha em seu Jogar outros 
rios, como o Araguáia, por exemplo, um fato mais an-
tigo concorda com a primeira opinião, a saber: um 
neto de Bartolomeu Bueno, guiando-se por um velho 
diârio dessa descoberta, desceu o rio das Mortes atê 
chegar aos extensos campos do {ado oeste. Atraves-
sou-os en tão transversalmente, de acordo com o ro-
teiro, e, como chegasse a uma píanície coberta de 
mangabei ras, marcada no itinerário, avistou os alto: 
e isolados morros indicados. Esses morros ?ocali-
zam-sc na direção NO e três deres tinham a confor-
mação procurada. Portanto, as minas deviam encon~ 
tra r-se nas proximidades. Um ataque repentino do_s 
selvagens, porém, duran te o qua1 morreram o chefe 
e muHas outras pessôas, dissolveu completamente a 
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bandeira. Aniquilaram-se assim completamente as 
cspcrariçasJ já quasi rea lizadas. Deve acreciitar-se, 
pois, ser o Xingú o rio onde se encontram as minas 
dos .i\\arlírios. 
Eni muitos rios e sitias acharam-se considerá-
veis quant idades de ouro. Assim, por exempl o, no 
curso superior do rio Sipoluba, afluente da mar-
gem direita do Paraguai, e no braço di reito do Juru-
t,aíba1 onde se trabalhou, também. Esses trabalhos 
foram abandonados, porque a riqueza não era de 
molde a contentar a todos. 
Também o pequeno rio Cabaçal, que se Jançti 
no Paraguai três leguas abaixo do Sipotuba, é muito 
aurífero, o mesmo acontecendo com as serras do cur-
so superior do rio Embotefui, dez leg 11 as aci ma da 
da cidade espanhola de Xeres, des1ruida pelos pau-
listas em 1626> e cujas ruínas se viam ainda em 1776, 
ã margem norte do Mondego. 
O Arraial de San t'Ana era mt1i to importan te e 
rico. Agora, porém, está em decadência, tendo sido 
<1uasi tota lmente abandonado. 
As lavr.,s de Boa Vista, Ouro Fino, São Vicente 
e La\'rinhas eram das mais ricas, porém estão atual-
mente na maior decadt:ncia. Não olJstante, não fal-
tando gente necessária aos trabalhos, produzem ainda, 
na tota lidade, dez arrobas de ouro por ano. 
Quatro léguas a oeste das margens do Gua-
poré, onde o pequeno rio Guarajlls nele desemboca, 
foram descobertas e exploradas durante algum tem-
po as minas de Guaraiús ou de Santo Antônio. 
Estas minas) descobertaS no Govêrno do Conde de 
Azambuja, foram paralizadas cm seguida. apesar das 
espera11ças que haviam dado lugar. 
Finalmente, menciono ainda aq11í o rio das Mor-
tes, que já se conhece através da história de Goiãs. 
Em UITJ dos seus afluentes do lado oeste encontram-
~e as minas dos Arais, explaradas durante muito 
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tempo e paralizadas em 1813, não porq11c fossem 
menos ricas, mas porque se encontrav.;un no melo de 
um sertão insalubre, eriçado de pGrigos, onde não 
existia povoação alguma e tudo faltava. ;\ quanti-
dade maior era contrabandeada para a Bahi.:i, onde 
se vendia por preço superior ao oficia l. 
Atê 1817, não há mais notkias sobre ouro na 
Província de Mato Grosso. Nésse ano, porém, o 
Governador von Oenhausen propôs a organização 
de uma sociedade destinada a reiniciar regularmente 
a exploração das mi11as de Cuiabá, que eram ainda 
muito ricas. Foi publicada no mesmo ano urna Car ta 
Régia ãcompanhada dos necessários Estatutos, a 
qual aprovava a proposla do Governador~ 
Este foi pouco depois transferido para São 
Paulo e deu-me algumas notícias das excelentes 
perspet ivas que oferecia o empreendimento. Acres-
centou, porém, que tudo aquilo não iardaria a para-
liza r-se, pois não é possi\1el no Brasll, assim como e.rn 
Porlugal, subsislir por m11ilo tempo uma empresa 
baseada em estahitos reg ula res. 
Pôs-se de lado o velha estatuto e ludo foi deslei-
xado. Os subalternos não mereciam confiança. Al-
guns só buscavam o interesse próprio; outros, ínle-
ressados em pescar em águas turvas, permitiam aos 
empregados as maiores bandalheiras. Assim, os s~r-
\1iços tor.am paraJizados, caindo em ruínas. Os acio-
nistas, que nenhum lucro haviam obtido, cançaram-se 
da empresa, que finalmente se dissolveu. 
Ouro na Província do Ceará. 
Exceto nas províncias anteriormente citadas, a 
ocorrência de ouro no Brasil até agora é de pequena 
importância. E' índuOítavcl, porém, que em várias 
outras províncias também dc\•cm encontrar-se regiões 
ricas, pois nelas há numerosos indícios de ocorrências 
auriferas. Na Província do Ccarã, por exemplo, en-
contía-sc, não raro, ouro nos veios de quartzo, e, 
também, nos aluviões, rios e côrregos. Sem dúvida , 
os fragmentos e seixos al i encontrados, de, ãs vezes, 
meia oitava de pêso, são indício de urna grande ri-
queza origlnaJ. 
O ou ro fino é encontrado nas visinhancas do si-
tio denominado Jmé, próximo da Vila do s·obral, nos 
arredores das velhas lavras do Alangabeira e r10 djslrito 
da Vila do lcó, onde, outróra, se explorou por algum 
tempo o rio Salgado. 
O ouro comum, de cõr amarelada, é er1confrado 
em Curumalam. Além da escassês da ãgua, que cons-
titue obstáculo ã c.X ploração das zonas auríferas, Ioi 
revigorada também a determinação régia que proibc 
a extração e a lavagem de ouro naquela província. 
O metal ocorre ta111bCm em determinado luga r da 
Ribeira Acaraçú, chamado Turrí, na paróquia de São 
Gonçalo da Serra dos Côcos .. 
Ouro na Prov:íncia do Rio Grande 
do Sul. 
A Província do Rio Grande do Sul, depois de re-
novadas pesquisas, rnostrou-se igualmente rica em 
ouro, sobretudo na I<!gião do Rio Pardo. 
Por ordem do Ministro Conde de Unhares, um 
mineiro de Minas Gerais foi incumbido de realizar ali 
as necessárias pesquisas. 
Permanecendo durante. um ano naquela região, 
assegurou ter obtido bons resultados. Queixou-se, po-
rém, da falta dágua e das zonas baixas, igualmente 
secas. 
Apesar disto, se não me falha a memória~ extraiu 
ele, cm poucos anos, cerca de trinta mil oitavas de 
ouro. Fez, porém, tantas despesas, que não poudt 
economizar cousa. alguma. 
Com o falecimen to do Conde de Unhares, ocor-
rido nessa ocasião, principiou a fa ltar apoio ao em-
preendimento, que, necessariamente, teve de ser ahan~ 
danado. 
Ouro na Província do Rio de J aneiro. 
Também se tornaram afamadas as riquezas au-
riferas dessa província, graças a um bando de garim-
peiros que fez das suas nas matas de Cantagalo, on-
de, atualmente, se acl1a a colôn ia de suíssos de. Nova 
Friburgo. O chefe desse bando era um 1m1Jato ativo 
e atrevido, que entrara já em mui tas desordens. Em 
uma dcías perdera uma das mãos, que cfc suústituira, 
não por nma de ferro como Goctz de Berlichingen 
( 113) , mas por uma de couro, razão pela qual foi des-
de logo conllecido e temido pela alcunha de l\'\ão 
de Luva. 
A horda vi\'ia completamente á margem da lei 
e, quando foj descoberta, compunha-se de trezentos 
homens. Fôra organizada já havia três anos, e con-
seguira exporar a maioria dos rios ricos da região. 
O Governo, que não havia ainda podido desco-
brir o verdadeiro couto desses homens, enviou conhe-
cedores fieis daquelas regiões, que deviam insinuar-
se como contrabandistas entre os membros do bando. 
Por muito tempo os espias palmilharam em vão 
aquelas matas, ale que, !inalmcnle, guiados pelo canto 
de um galo, chegamm a um lugar, que mais tarde 
passou a chamar-se Cantagalo. Exerceram bem o 
seu papel : foram acolhidos e estabeleceram-se entre 
11:o l~!1~ :C~~i~fJ,~m d:e,e~~o dJ~r:,l,a~:~fü~~- d1voGodc~h~S:s71~•: ~~; 
PIO!blu o duelo. G(lcli, r,or dcsr~pclto 6. j•õ!blç!lo, (e tc a sua i:t:io 
lfütltJ. c!eccp,11in. Si:t:,tltulu-a. en l-,o, por urna i: c !erro , r,clo que f13!.· 
!CIU J. :er char:i:'.ldo M,\o de Ferro, co:11a-no!, Ca1l}"lt, crn ~an "Lcctu-
,u oa lb Hhtory of LUcr11u11", po1f. 1''15. - Nora do tro1atar. 
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os do bando. Depois de haverem permanecido ali 
muito tempo, e terc111 tido oportunidade ele espio-
narem tudo, de que enviavam nolkias para o Gover-
nador, tornaram conhecida do bando uma proclama-
ç:ffo oficial, que promctla perdão a todos os que 
se rendessem sem restrições. isto de nada valeu. Os 
ga.rimpeirus, confiando cm si mesmos preferiram a 
liberdade cm que viv iam, unidos pela esperança de 
acha rem grandes riquezas. Assim, resolveram, caso 
fossen1 atacados. dcfcnclcr-se obstinadamente. 
O Governador não dispunha de força bastanlc 
para atacar o bando naquelas matas impcnctráveisj 
por ísso, escoaram-se dois anos, durante os quais 
aquela gente fez o que bem quíz. O produto das la-
vagens não correspondeu, porém, aos seus desejos, e 
mesmo a quantidade de ouro diminuía cada vez mais. 
Tais motivos produziram maiores efeitos que a pro-
clamação, pois aqueles homens, até então uníúos, úes-
auimaram. Muitos abandonaram o bando, f11gíndo âs 
cscondídasi outr!ls esqueceram-se mesmo das cau-
telas ncccssâ rias á sua própria defesa. 
O Governo, recebendo dos espiões notícias des-
sas ocorrências, resolveu apro\•eitar-sc da situação e 
aniquilar, de uma vez por Iodas, o bando. Para isso, 
escolheu o dia em que os garimpeiros realizariam uma 
grande festa. Rcunil1 nas proximidades do local uma 
grande força, que, a um dado sina l, caiu sobre os 
desarmados componentes da fcsfa. Estes, atacadosi 
precipitaram-se para as a rmas, cujas pederneiras ha· 
viam sido, porém. surrupiadas. Aos g ritos de trai-
ção, renderam-se depois de curta escaramuça. Uma 
grande par te, porém, fugiu para o mato. O chefe, 
lambém aprisionado, foj condenado á prisão pcrpé-
tlla, ou banido para a Afrka. 
O cCiebre M5o de Luva salvou-se também dessa 
vez, pois, tendo a1ravessaóo sem perigo dS ma~ 
couscguhc ludibriar os pcrseguí<lores. Durante mui lo.,. 
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anos, porem, apa recia aquí e acolá, cometendo mortes 
e roubos. Fi nalmente, foi surpreendido por um des-
tacamento de cavala ria de Minas Gerais, no momento 
c111 que, na compa1_1hia de um cúmplice, jantava na 
casa de uma negra. Os cavaleiros atiraram ás cegas 
para dentro do quarto. e mataram o cúmplice, enquan-
to J\\ão de Luva, tomando a arma, atirava igualmente 
através da porta a té esgotar a munição. Esgota<la a 
munição, puderam os soldados cnlrar sem perigo e 
prendl!- lo. Conta-se que o criminoso, depois de rápido 
processso, foi enforcado no Rio de Jáneiro. Outros, 
porém, diz~m que foi exiludo para a Afri ca c111 ca-
rate r perpétuo. 
O Governo, que ligava g rande impo rtância ã ri-
queza que julgava exi~tir naquela reg ião, expediu, 
como era cosl lm1e, as mais severas ordens para e\•i-
far o con( rabando do ouro e guarneceu toda a região. 
Todos os colonos se d irigiram para a zona au-
rífera, mas convenceram-se logo que os garimpeiros 
haviam já lavado os melhores pontos e que os restan-
tes não compensavam o trabal ho. Assim, abando-
naram o negócio pouco tempo depois, dedicando sua 
atividade â agricultura. 
Em 18l0, o quin lo elo ouro recebido daquela re-
gião era tanto, que nem mesmo dava para pagar aos 
coletores e aos soldados. A\ais tarde mesmo, nada 
mais se obteve. 
Os principais si tias onde se enconfrarart1 ouro 
foram Cantagalo, no cascalho do Jei to <lo rio, e Santa 
Rita, cinco léguas ao Norte do primeiro, no cascalho 
coberto dt! húmus (114) . 
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Além das visinhanças de Cantagalo, julgou-s~ 
tambCm que o rio Paraíba, nas proximidades da Vila 
ele Rczende, fosse aurífero, permHindo o trabalho de 
muitas pcssôas. Rcceiando o Go,•.etno o contrabanc101 
que faci lmente se poderia exercer, cm virludc da pro-
ximidade da costa, impôs aos que desejavam realizar 
o empreendimento obstáculos intransponíveis, que nem 
a proJeção do magnânimo Conde da Ba rca conseguiu 
afastar. 
Resumo da legislação de minas. 
Quando, no decorrer de 1596. chegaram a Por-
tugal as primeiras notícias da descoberta de ouro, 
deram-se, como era natural, os primeiros passos no 
tocante ao modo segundo o qual se devia proceder a 
respeito. 
A falta <le experiência, a ambição do Governo e, 
cm parte, o desconhecimento do Pais, mal organi-
zado e quasí despovoado, de ram lugar a muitas Jeis 
inadequadas, que provocaram a ru ina rápida desse 
no tavel ramo de at ividade, importante fonte de renda 
para o Estado. 
De nenhuma dessas leis numerosas, qu e têm apa-
recido a tê hoje, se pode dizer propriamente qu~ ti-
vesse por fina lidade a proteção da indústria de mine-
ra r;ão do ouro. Ao contrá rio, todas elas apenas vi-
savam o aumento a todo o custo da produção, i::Om o 
estabelecimento de medidas que assegurassem a parte 
devida á Coroa. 
O Governo julgava inexgotáveis os depósitos mi-
nera is, que cada um podia explora r da maneira que-
mais lhe conviesse. Esquecia-se de que eles se ex-
gotaria!ll ra pidamente por força mesma dos proces-
sos de lavra ambiciosa. 
Todos queriam colher sem semea r. Caso fosse 
posi\•el, extrairiam todo o ouro do Brasil em um 
ímico ano e, adeus! nada teria ficado para o futu ro. 
A primeira lei foi da tada de 15 de agosto ele 
1603. Dispunha que todos us súditos do Rei po diam 
extra ir linemente ouro e prata no Brasil, desde que 
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reservassem para o Rei a quinta parte do produto, 
depois rle fonâitlo em bauas. 
Os interessados deviam obedecer ás seguinfos 
:~o;~n~tai~~:rilmldas em 61 artigos, que transcreve-
CARTA RJõG!A 
1.0 - Qualqtter pessoa que quizer descobrir mi..-
nas, se apresentará ao Provedor d'ellas, que tenho 
ordenado haja nas ditas partes, e lhe dcclararà como 
quer fazer o tal descobrimento e lavrará, e tirará os 
rnetaes que nclla forem achados á sua propria custa, 
de que pagará o quinto f6ra de todas as despesas á 
minha Fazenda, sem ter obrigação de lhe dar para isto 
cousa étlguma, de que se far;:í assento pelo escrivão 
do dito Provedor em hum livro que para isso haverá 
assignado, e numerado por elle, cm que a tal pessoa 
assignará, e com certidão do dito assun to. 1\1ando ao 
Governador Geral do dito Estado, Capitães das Ca· 
pitanias de lle, PrO\'edor Mór da minha Fazenda, e 
quaesquer outros oficiais assim deJla como de Jus(iça 
que lhe deixC?m descobrir as ditas minas e lhe dênt 
toda ajl.lda, e o que para isso fôr necessario. 
2 .º - E tanto que for descoberto atgua Mina, se 
regístrará logo pelo dito Escrivão com todas as de-
marcaçocns e confrontaçoe11s necessarias ao pé do 
assento que se devia fazer quanto o dito descobrido1 
deJJa se apresentou ao Provedor das Minas, na ma· 
nei ra atraz declarada. 
3 .0 - E depois de o descobridor tirar meta l da 
dita Mina será obrigado a apparecer com e!Je, ~ _0 
mauifcsta r ao Pro\lc_dor presente ou ao seu escnvso 
dentro de 30 dias por j11ramc1110 que lhe será dad~ 
declarará cm como o dito metal de Ouro, ou Praia e 
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da própria Mina que tem registrada, e, acl1ando-se não 
ser della, será castigado como fêlr de Just iça e pa-
gará todas as perdas e damnos, qHe se seguirem as 
pessoas que pedirem parte na dita Mina, e sendo pas-
sados os ditos trinta dias sem fazer a dita maniics-
tação do meta l que tiver tirado, não gosarã do privi-
legio de descobridor; salvo se allegar e justificar tal 
causa e impedimento ao P rovedor porque pareça que 
deva ser relevado. 
4.<" - Ao descobridor de beta de metal, ouro 011 
pra ta se lhe dará n'ella hua Mina de oitenta varas de 
comprido, e quarenta cm largo 111ec.lidas pela vara de 
cinco palmos em comprido, de que se uzará nes te 
Reyno, e se lhe darã mais na mesma beta outra t\\ina 
de seten ta varas cm cumprido; e trinta em la rgo, c 
Jogar apa rtado quc elle esco!ber, havendo porem en-
tre hua e outra disl.1ncia de duas /V\in,1s de setenta 
varas cada hua; e querendo o dito descobridor, ou 
out ra p~soa a que se der repa rfição e mina tomar mais 
cm largura que con1pritlo, o poderá fazer, começando 
ele hum, e outro pelo dito modo, se repartirão as Mi-
nas en tre as pessôas que na dita bcb descoberta as 
vierem pedir para nellas trabalhar. 
5.º - Concorrendo mais pessôas no descobri-
men to ele afgua ,\\in,1, o q ue primeiro acl1c1r e tirar 
metal della, se en tenderá ser o descobridor e gosará 
do privilégio, a inda que 011 tro tenha primeiro buscado 
a dita s\\ina e beta, conlnnto que o não vá tira r da beta 
que fôr segu indo. 
6.0 - E acontecendo duas ou mais pessoas bus-
carem a dita beta cm diversas partes e achem metal 
no mesmo dia , sem se poder averiguar q ucrn o achou, 
tirou primeiro, aquelic será h,1v ido por descobridor 
que primeiro aoarccc r com o di lo mct2l a nte o Pro-
vcdori e sendo· ausen te o manifesta rá perante o juiz 
da terra, se houver, e não ha\'endo, perante duas 
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pessoas dignas de fê, de ql1 e cobrará cert idão para 
constar por etl a ao Provedor como elle foi o pdmciro 
descobridor, e sC! fazer disso assento no livro das Minas. 
7.0 - O descobridor da .Minas poderá buscar, e 
toe.la beta que descobrir, e tirar della, emguanto não 
houver quem lhe peça Minas na dita bela; mas ha-
vendo quem lh'a peça e que se demarque e bafüt 
serã obrigado a que dentro em quinze dias escolha, 
ou escolher, sígualar ou demarcílr as suas oitenta \'a~ 
ras em cumprido, e no lagar e parte que quizer: e dl!~ 
pois de feita a dita escolha, não poderá varfa r e fazer 
outra e o que prjmeiro pediu Mina e repartição ao 
descobrjdor delJa. d emarcarâ e medi rá :.i sua Mina 
dentro em dois dias, e o mesmo farão os outro~ que 
sucessivamente após clle vierem medir, e não iazend-1 
alguns delles, assim o seguinte na ordcrn poderá li, 
vrcmente demarcar sua .Mina, como se outro que não 
quiz demarcar no dito te rmo não estiver diante de 
nenhum dos so0reditos, depois de ser feita uma ','fl 
sua dema rcação, não poderá vari;u nem mandar as 
marcas e balisas para outra parte, sob pena de perder 
o direito que na dita mina tiver. 
S.0 - As quarenta varas que ao descobridor se con. 
cedem e as trinta aos mais que pedem J\\inas e rcpar, 
tição e largo e quadro não serão obrigados a demarcal-
as, basta que haja quem venha pedir a Mina, rcpartiç2o 
e demarcação d'aqucl!a parte, e havendo quem a peça 
será o d escobridor obrigada a dernarcar a s ua quadra 
no n1esmo termo de quinze dias, e aos oufros que fõr cl~-
da Mina dentro em trcs dias, para a parte que qm· 
zerem, sem poder variar do que huma vez escolh~ 
ram, e não se demarcando nest~ termo, o que pedir 
a demarcação poderá tomar e balisar a sua min~ parJ 
a parle que mais quizer da beta descobe rta, de1x:anrl,J 
ao descobridor vinl~ va ras em largo, e as outras a 
quem forem d.:idas .Minas, quinze varas contanto q!!~ 
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o que ass im se demarcar e tomar Mi11a descubra beta 
de novo, na parte. em que se demarcar e a registre. 
9.0 - Quando se pedir demarcação de quadra e 
largura de J\\ina do descobridor, ou de outra pessôa a 
que fõ r dada, serã demarcada a dila quadra por COi-
del direito, fa zendo quatto cantos igüaes e dentro 
fincará estaca e signal da sorte que deu para lavrar a 
Mina {"'). 
10.0 - As balisas, marcos e de que nestas demar-
cações ha de usar para saber cada hum o que é seu, 
serão de pedra e terra levantada bem amassada cm 
altura de um cavado, de modo que o tempo as não 
desfaça e se possa sempre saber o que a cada hum 
j)Crlence, os quacs marcos se farão sendo presente o 
Pro\1Cdor e seu Escrivão, e o que assim o não fizer 
pcrrlerá a A\ina que lhe fôr dada para quem a pedir, 
como que fôsse vaga. 
11 .º - Para que a medída das varas que cada 
hum ha de haver em Ioda a Slta sorte é igual onde a 
terra das Minas fôr montuosa1 e mais alta em hua 
parte que em outra, se porà hua vara, ou lança da al-
tura que fô r neccssario no lugar mais baixo da dita 
Min.i e do alto da vara, se deitará um cordel do ta-
manho das medidas das varas, que a Mina ha de ter, 
e assim direito se mcdirã athé a par te de cima da terra 
onde chegar o di lo cordel, e ahi se porá o marco ou 
baJisa. 
12.0 - E se para se desmontua rcm, e alimparem 
as minas fô r necessario mudarem-se os marcos e ba-
lisas de ll as o poderão fazer, sendo presente o Prove-
dor, e seu Escrivão, com as mais partes a quem tocar, 
(115) T<ld::is as mcdlç~c• !!e 1er:, ao Br;.~11 $C b u m _d11 _mcsnH1 
r:tõ.ljclr.l: toma-se um panco r.ifdio de onde ~e n::ctl: ct:i d,r~"º :aos 
4 tomes C.lnlcals, o que d.1 moth ·o Jr equcn1emen1c ::l superpo~,çJ:o de 
~,c:i.s. Isto pro~·oca ger o1i1ucnle dcn:t.:in das e r:a~mo .lS$..lSSlnoto~. 
148 \V. L. VON ESCH\VEGE 
as quacs não querendo ser presentes, sendo para isso 
requeridas, se procc<.terá nas mudanças dos ditos mar-
cos a suas reverias. 
13.0 - E porque algumas vezes se pedem minas e 
dcm~rcações na par1c, e quadra, e largura que ao des.-
cobndo r, e aos mais se lem dado, e medir com tencão 
de lhe impedir que não possam por .:3 ]Jj dcsentuJha~ o 
que das suas miuas sã.o e a essa. conta os ave.xam e 
obrigam a lhe pagarem ou dcixãl-os por a lli deitar 
seus entulhos ou lhes venderem suas quadras, que é 
em grande prejuízo dos qlle lavrarem as ditas A\ inas. 
Hei por bem. e mando q ue o que assim vier me-
dir a tal demarcação das ditas minas, será obrigado a 
dar em beta fi:'\a de metal dentro em coarenta dias 
do que Ih e fizer a dita demarcação e não basfarà 
achar metal solto como muitas \l'czes acontece, no qu~ 
o dilo Provedor fará grande diligencia e não dando 
no dito tempo em beta fixa de meta l, não poderá im· 
pedir, ~ tolher ao outro dono da Mina lançar para a 
dita parte seu entulho: i\\as se ao dilo Pro\'cdor PJ· 
rcsse por certos s ign aes, e cxpericncias, que alli ha 
beta fixa, e que por estar mui to funda, ou pela qua-
lidade da terra se lhe não pode chegar nos ditos coa-
ren!a dias, lhe darft mais alguns para o po clcr seguir, 
e buscar a dita beta, não passando de outros coar<::n1a 
d ias. 
14.0 - E para que hajam ma is pes.sons que en-
tendam cm descObrir e lavrar J\\ina aquelles que uas 
Minas descoberta:s fôr dado sorte e reparticão a nfü> 
podem vender aos descobrictores e senhores das A\iua.s 
p rincipais antes de terem descoberto metal fixo, sou 
pena de o comprador perder o preço que por ela der, 
e o vendedor o direito que na elita i\"\ina tiver. 
15." - Se depois se- fõr cavando a J\1 ina c~n 
altura, houver diHerença sobre a medida e a pe rtençao 
della entre <lois senhorios, por se não poderem dar os 
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poucos direitos poderão os donos das Alinas, que eslão 
da parle de cima, e de baixo pedir um ao outro que lhe 
dê igualdade em direitura para correr com a sua obra 
um p.í.u na boca da dita 1\lina, e atando no meyo deite 
um cordel, e ahy onde o xumlJo i:!.Ssenlar far,i um signal 
esfanclo presente as partes, o qual servirã de ma rco e 
cl"ah.y para baixo se poderá hir fazendo o mesmo, e as 
partes serão obrigadas a faze r quantas vezes um vi-
zinho a pedir a outro dentro em vinte e coatro horas, e 
não cumprindo assim dentro do dito tempo, o dono da 
Mina Ql\ o que cm nome fizer as obras; o Provedor 
fará a dita medida, a reveria da parte que. sendo re-
querida JJ5o quiz estar presente. 
16.·· --· Tendo alguma pessoa mais quantidade de 
rara das que lhe são concediclas, qualquer outra lhe 
podr:ri1 pedir as que tiver de mais, e eJJa ser,i obrigada 
a lh'as larg:ar dentro em dez dias, escolhendo primello 
a pa rte cn1 que quizer que lhe fiquem as vc1 ras que lhe 
forem concedidas, contanto que sejam juntas e con-
tínuas, e não aparladas em diferentes parles1 e dizendo 
que lcm vendido a dita ctemazla, não será ouvido e o 
prm·edor lhe fará largar. 
17.0 - E o qne pedir as ditas demazias, ou sejam 
de mais varas, ou de mais fi.linas das que cada hum 
pode ter, não terá Minas na mesma beta, ne n1 a.o redor 
em dis l,lncia de. légua e meia. 
18.0 - Nenhuma pessoa poderá buscar i\·liuas, 
betas na repartiçilo de outrem conforme as varas que 
lhe forem concedidas de comprido e largo, sem pri-
meiro lhe pedir que se demarque e balise, em qua-
clra úc mancir.1 acima dita e saptis feita podcril bus-
car beta dentro nas suas repartições e não nas 
altieias. 
19.0 - Sendo descoberta beta, de que ao des-
cobridor se deva privilêgio que pella descobrir e 
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achar alguma beta, 1un to ao togar onde a primeira 
se descobrj ii, ou ao redor dcJJa por espaço de Iegua. 
e rncia, o que achar a tal bela não poderá gozar do 
privilegio de descobridor como o primeiro somente 
poderá tomar nclla uma Mina de 60 varas, em cum-
prido e trinta cm largo na parte e lugar que della 
escolher. 
20.0 - Qualquer pessoa poderá buscar Mina em 
herdade a lheia , contanto que os que acharem e os 
que a lavrarem, dêm fiança e pagarem o damno que 
por da dila Mina vier ao donno da tal herdade. 
2l.0 - Ningt1cm poderá ter mais que uma mina, 
das ditíls sessenta \•aras dentro do termo de Iegua e 
meia, e poderá se r as ditas varas :-epartidas nas be-
las que houver na dita distancia não as tendo pri-
meiro escolhidas, e tomadas em J\·\ina inteira na be-
ta descobridora, ou cm outra salvo tiver compraõo 
albmna Mina, porque com o ti tulo de compra poderá 
ter mais que uma e a mesma será se vendendo a sua 
tomar outra Mina na beta ou betas que de novo dCS· 
cobrirem. 
22.o:i - Se dentro da dila distància de légua e 
meia. se descobrirem algumas betas de metal pobre 
podcr,í. nellas ter t1ma Mina o que tiver outra na bela 
p ri ncipal, e rica, porque sendo de prata costumão 
misturar-se como metal pobre ou r1co, e se derreta 
melhor; e assim poderá mais ier, e lavrar todas as 
bctas que achar dentro nas suas quadros e marcos. 
23.0 - Qualquer bela que seu domno fôr lavran-
do, ou seja a principal ou que depois achou em sua 
quadra, e repartição a poderá hir segui11do , ainda 
que vá entrando pelas quadras alheias, sem lhe po-
der ser posto im pedimento algum até que a ta l beta 
que vae seg uindo entre na beta principal da quadra 
alheia. 
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24.0 - Achando-se belas nas ilhargas da beta 
principal e estando tão perto que os donnos dellas 
se nâo possão todos quadrar em meio, deixando al-
guma e outra parte espasso que se possa bolar en-
tulho, e ferra que se tirar das Minas, ou da be:fa 
ma:s an tiga. se quadrará e sec demarcará 1.0 ainda 
que lhe não requeirão, estando alguns dos dilos don-
nos das J\\inas já demarcadas, não podcrã variar nem 
demarcar-se para outra parte como fica dito. 
25.0 - Vindo-se uma beta ajuntar e incorporar 
com outra, como muitas vezes acontece far-se-ha 
c-0mpanhia entre os darmos que lavrarem as ditas 
bctas, para quC! as beneficiem, e lavrem de meia, e 
pa;fão o proveito tanto a um como a outro, ainda 
que uma das belas seja mais larga, e principal, por 
ser de menos inconveniente partir-se tudo entre elles 
por igual parte do que averiguar qual ctas belas é 
melhor e mais larga. 
26.(1 - Os que houverem de cavar Minas pri-
meiro que ncllas me.tão gen te, as asscgurerão e des-
montarão de modo qne não haia perigo nos que 
nellas entrarem a trabalhar e não fazendo assim en-
correrão nas penas que por direito merecessem e 
pagarão todo o damno que d'ahi resultar ás partes 
darnnificadas. 
27.(1 - Cada pessüa no repartimenlo de sua 
,\-lina fará caminho em todas as betas que nelle se 
acharem para que se possa ve r, e andar de uma 
11ina a outra 1 e para que es ta obra se faça como 
convém o Provedor com um official mineiro pratico, 
e en tendido entrarão nas difias Minas, e verão como 
se [avrão, e assegurâo e se lhe ~azen~ as pared:s,_ e 
reparo nccessario para que não façao em prCJUIZO 
dos que ncIJas trabalh;:io e das Minas dos vizinhos e 
o dito Provedor obrigará com as penas que lhe pa~ 
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reccr a thé fazerem os conser tos que nisso lhe forem 
necessatios. 
. 28.0 - E porque pode acontecer qü~ o desco-
br1<lor ela beta por causa da sua pobreza não poss~ 
chegar a.o metal, e os outros que nella tem sua Mina, 
e repart ição não querem trabalhar nella, tiverem o 
ni.etal que o c\escobridor tira, o que é contra o meu 
scrt-'iço, e hem das mesmas partes Hei por bem 1• 
mando qne lodos que na dila beta tiverem parte 
se;ão obrigados a e/a r ajuda ao descobridor par,1 
cavar a s ua Mina. atê a altura de dez braças, pa-
gando elle a quarta parte do gasto que nisto se fi-
zer, e quando ellc chegar ao mctaJ fixo, lhe poderã,l 
outras partes pedir perante ao Provedor, tudo o qut-
rara a ditta ajuda lhe derão. 
29.º - Se os que em alguma Mina tiverão re-
partição, tem posto seus m:ircds e ba1isas 1ms pJr-
tcs e Juga r por onde a beta não corre e vierem cu-
tros depois a rcgcitar a mesma bct.:t, demarcando-a 
e balisanclo-a por onde na verdade corre, (' desco-
brirem e acharem metal, serão preferidos aos pri· 
meiros a que as J\-Hnas farão dadas, não séndo el!as 
descobridores principacs, porquanto estes, cm rezã11 
do seu privilegio, podem tornar a marca r, e balisar 
suas n,inas, assim a principal <.fe oi tenta varas, como 
,1 sobresaltada de sessenta 11a parte, e lugar por oa· 
de a beta rea lmen te corre, e o mesmo poclcrã fazer 
qualquer outro, que descobrir beta <lêntro da dis· 
1élncia de legoa e meya, a quem se dar.i som::mte uma 
~·Una de sessen ta varas como fica dito. 
30.0 - E porque ele as MinJs se não J;n•rarcm, 
nem estarem povoadas seguirá muito prejuizo a mi-
nha Fazenda e damno aos mais vassallos: ordeno e 
mando que se não dcm senão as pessoas que hajâo 
de povoar e beneficiar, as quaes não as Javrando 
dentro de cincoenfa <lias dc[)ois de serem registadas, 
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se haverão a::; elitas Minas por perdidas. e despovoa-
das, e o mesmo se guardará com os descobridores, 
se dentro no di lo termo, depois de regisladas as A\i-
nas as não bcneficiarcm1 e para se ter uma J,1ina 
por povoada, andarão nell a continuo dous escravos, 
on quatro trabalhadores, ou por o dono da Mina ser 
pobre, anàarã confinuamr ntc no dito trabalho. 
3i.0 - Se alglia pessoa pedir Mina, como des-
povoada, e vaga por se rem passados os cincocnta 
dias sem 11ella fazer beneficio algum o Provedor, 1.: 1-
tada a parte eslando em lagar certo, onde o possa 
ser, ou por edi tos ele trinta dias, sendo ausente sem 
sal)cr clellc, ouvirá o que cacfa um pai si alegar, e 
t(rn1ará in formações cio es tado cm que a dib Mina 
csti \'cr, ela causa porque está despovoada, do que 
mandarâ fazer aulas, cm que pronunciará o que con-
fo rme a csle regimento e com justiça; lhe parecer 
tendo par ticula r aclvertcnda cm que não haja ,•isto 
coloyo, nem se tome a Min a por vaga ao que a tem, 
sem pa ra isso ha\·er causa mui bastante, e de sua 
pcruunciação poderão as partes appelar on agravar. 
32.0 - O que fôr provido da 1\i\ina por raz5o 
de se haver por vaga, e cícspovoada, será obrigado 
abrir nclla aliura de seis graças e estando já abe rta, 
e na mesma al tura, abrirá outras seis mais ao fundo 
sob pe11a de se perder a di la Mim:., e se dar por 
\•,1ga a quem a pedir. 
33.0 - E porque pode acontecer que o que tem 
no tempo 2:traz declarado por falta de ferramenta, 
ou de algüa outra cousa pa ra isso neccssaria, o dito 
Provedor lhe poderá reform ar o tempo que lhe pa-
rcsser, com respeito da qua lidade, e passibilidade da 
pessôa não intervindo nisso a malicia ou animo de 
diliatar. 
34.0 - Ten do lma pessoa duas minas em diver-
sas par tes em dis tancia de lcgoa e meya, será obri-
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gado a lavrai-as ambas sob pena de lhe poderem 
tomar por despovoada, ou aguella que não lavra 
salvo se lma fôr rica e outra pobre, porque em taÍ 
caso, sendo povoada a Mina rica, não se. lhe poderá 
tomar a pobre de metal. 
35." - Tendo duas, ou mais pessoas algtia Atina 
misticamente, ou por par tes qua lquer dellas que ,1 
lavra, scr:ã visto fazer-o cm nome de todos para que 
se não possa pedir por despovoada. 
36.0 - Porque o melhor lavrar das Minas de 
ouro e pra ta quando as bctas são fixas e fun das e 
não se lavrarem, nem cavarem a pique, senão cm tra-
vcz por ser assim a obra mais forte e mais segura, 
p.ara os que nelias trabalharem poderem chegar ao 
metal como a expcriencia tem mostrado em muitas 
pa rtes do Pará e Nova Hespanha; t rabalharem qmin-
do lhe 1ôr possivel os que Javrarem Minas de as 
abrirem, soccavando-as por baixo em travez, pi.Ira o 
que podl!rão comessar a boca de tal soccava donde 
melhor lhe paresser, ainda que seja das suas Minas, 
e qualquer dono da fi.·\ina de..c;coberta, serã obrigado 
a dar entrada ao da Mina que estiver por cavar por 
fcmpo de cincoenta dias, que o pocfcrão bastar para 
pela el ita soccava se abrir um passo por onde a dit!a 
Mina se possa servir. 
37.0 - E antes de comessar a soccava se pe-
dirá ao Provedor que signalle, e demarque o :-3-
minho destricto por onde se ha de abrir athé a Mina, 
e quando se delle torcer cm prcjui"zo de atguem o 
Provedor fará que a cava corra direita, e que se sa-
tisfaça o anno a pessoa que o reccbco, e entretan~o 
que se trabalhar na soccava par3. chegar a Mina, ~;i.o 
se poderá pedir nem tomar por despovoada a d!lla 
Mina, continuando-se porem sempre na obra da d1tl.1 
soccava, sem intervir nisso malícia, nem simulação, 
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38.º - Os que nas q naãras das suas Minas 
achar alguas betas ou ramos dellas, podel-as-ha se-
gui r e lavrar, e ter por suas; assim como a J\1ina 
principal a que vay derig ido pela dilta soccava; po-
rem não poderá nas di tfas befas que assim desco-
brir lavra r mais em largo, nem cm comp rido, que o 
que contem na sua demarcação e quadra. 
39. 0 - E sendo ca so que buscando-se com a 
socava 2 i\·\ina e beta principal, se achem no cami-
nl1 0 outras bef,1s principais ; o que assim as desco-
brir terá tanta parte nellas quantas parecer que tem 
a be ta a que vae dirigido, s em embargo de atraz ficar 
decl,1rado que dentro de Iegoa e meya não possa hua 
pessoa ter muitas Minas o que não haverá fogar 
quanto a beta que se achar fôr já descoberta, e re-
gistada, ou alg11a .Mina la vrada, porque então pas-
sar,'\ adiante com a soccava, deixando o metal ao 
senho rio da beta, sem faze r mayor caminho assim 
de atto como de largo da que lc.va com a soccava, e 
havendo sobre isto alguma duvida, o P rovedor verã 
tudo com a lguas pessoas praticas, e entendidas e 
determinará como lhe paresscr justiça. 
40.0 - O Provedo r assignalará e demarcará a 
quadra, e largura que ha de le\•ar a soccava, para 
que oor clla se não possa abrir outras e. intPedirem-
se lrns aos outros; querendo porem alguns ?avrar a 
sua fo.Hna pela soccava velha1 se rá obrigado a lhe 
dar a coaria pa rte do metal que tirar, sem della des-
conta r custo algum. 
4 1.0 - Ao que descobrir a quebrada sccca, ou 
com agua se lhe da rá hua .Mina como descobridor de 
sessenta varas em cumprido e os mais que vierem 
pedir, se lhe darão 400 varas succesivamente pela 
ordem que as pedirem, e porque nas .Minas que se 
acabarem cm quebradas, regatos ou rios caudavei~, 
ordinario hé dar- se por qu adro tudo o que banha a 
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agua, que nas quebradas hê pou.;o: Hcy por bem que 
nel/as se dê de largo as Minas 60 varas de cada 
par te pondo uma es taca, ou bal isn no meyó do fio da 
~1gua de onde comess:i.r,í a ditta medi da para c.1<1~ 
hua das partes. 
42.'> - O que descobrir Mina em regato, a to-
mará por ctescollridor de 60 varas em comprido, e o 
que banhar o regato em largo, e poder-se-ha alargar 
pela varge e: campo 5 varas pela parle que. quize~ 
para por alli enxuga r e despeja r a agua, o qual d~-
reio fará pi-imeiro qne tudo com a obra fixa, e se-
gura, buscando Metal na sua A\ina, atê chegar a pe-
dra e n:io fazendo assim não poderá ter as dittas G 
varas (H6), e quem qujzer m·as poderá tomar, o dif-
to descobridor, será obrigado a dar Minas e demar-
car com quem lh'as pedir, as quaes serão de 50 va1a5 
cm comprido e da mesma medida serão as mais so-
bresaltadas. 
43.0 - Quc111 di:scobri r ouro cm rio caudavel po-
derá por descobridor tomar hua Mina de oitenta varas 
e dos mais se darão 60 varas e havendo mais úc 6 
varas de largo para benefício e fabrica de cada Mina. 
44.0 - O que descobrir ouro em margens, cam· 
pos, serras, ou teiros, pontes de rios, quebradas ot1 re-
gatos, poderâ tomar hua Mina por descobridor de 30 
varas em quadra, e aos que depois pedircrn reparti-
ção, se dará J\:iina de 20 varas cm cada hum; a estas 
J\'l inas chamam menores, e sendo curla a terra, e111 
que estas J\.·Hnas se ach;:ucm, o Provedor farã nella~ 
rcparlição com diminuição de medida conforme a gen· 
te que para ellas houverj para que todos hajam n sua 
parl.e, e quinhão, e o descohriclor poderâ somente go-
sa r da Mina sobresal latia. 
(116) Um:1 ,11 , ,1 cqLIIValc a e-inca p3fr.1aso -e '1.:z p.1/1::os ~ 11 r::1 
br.1p. 
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45.(> - E porque nestas f-.\inas menores se evi-
tem os inconvcuientes de os mineiros dizerem cada hora 
que fazem novos descolJ rimentos: 
H1:y por bem, e mando que feito lmm não se acl-
mitta outro ele nenhuma parte da: quebrada, rio ou 
c;1.mpo onde se descobrir dent ro de meya legoa. 
46.0 - O entulho, e matto que se tirar, e cortar 
para se lavrar a ,\.\i na, se levantará cm parle onde a 
corrente da água em que a ,\\ina se lavrar o não possa 
k\'ar nem impedir .1 lavar. e sempre scr;:í dentro da 
quadra ela l\ \ina de quem a ti rar; e havendo nas 
ilhargas outras Minas que o defendam, far-se-hão 
reparos de terras, ramos que recolham, e sustentem os 
dittos en tulhos, em modo que a corrente da agua não 
o possa levar, e have11do en tre as partes sobre isso 
alguas duvidas, o Provedor, tomando paresser de pes-
soas en tendidas o determinará. 
47,e> - Qualquer pessoa que buscar ouro cm 
qucbracJa, regato, rio caHdaI, ou qualquer outra parle 
seguinte a busque lhé dar na pedral porque se sinão 
fazer assim, se seguírá não descobrir mui tas vezes 
Ouro que se asscnla na pedra , e cavando thé chegar 
a eHa· se entenderá que ioy jâ buscando, e se escuzará 
all i traba lhar-se mais em vão. 
48.0 - Nenhuma pessoa poderá tomar J\\ina para 
lavrar cm nome de outrem como seu procurador, e 
só o poderá fazer sendo criado ou sa llariado: per-
derá o direito que na ditta Mina ti ver, e pagará cln-
coenta cruzados para o acuzador e cap tivos. 
49. 0 - E pa,a que as Minas possam ser meJhor 
beneficia<las e aproveitadas, e se fazerem engenhos, 
e casas, assentos e as mais cous.:?s necessaílas, os 
senhorios dellas, se poderão aproveitm de todas as 
madeiras, campos e rocios de que se l_ogra~1 _então o_s 
moradores da Villa, ou lugar cm c1110s limites est.-
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verem sendo os taes campos communs e elo conselho 
e não de particulares; e ass im poderão traze r na~ 
dcvezas, prados e campos publicas que estiverem 
perto elos assentos das J\1inas, todas as bestas, ga<lo~ 
que servem e forem ucccssarios para beneficio c.lellas, 
e sendo em devezas particulares pagarão aos donm 
dellas o pasto que se estimar, e ava liar, sem se lhe 
poder impedir e vedar. 
50.0 - E pelo grande prcjuizo que se seguirã 
em impedir o lavar das Minasi Hcy por bem que os 
donos dellas não possão ser presos por dividas en-
quanto ncllas trabalha rem, nem penhorados nos es-
cravos, fe rramentas, mantimentos e mais petrechos 
que para as lavras, e Oencficios <l ellas for necessa-
río e as Just iças a que pertencer farão que paguE;;t 
elles as suas dividas com o procedido e ganho qi:e 
tiverem· nas dí ttas J\1it1as. 
51.0 - O Provedor das Minas lerá particulJr 
cuidado de as visitar as mais vezes que puder w 
com o seu Escrivão, para ,•er se estão limpas, se· 
guras e comcssadas fortes e se lav ra rão sem prcjuizo 
das outras Minas vizinhas, e se goarda nellas toda 
o conteúdo neste R,egimenlo ; e pensando lhe neca 
sacio levar consigo mais alguma pessoa pratica, e 
entendida nesta materia, o poderá fazer; e não cxm· 
sentirà haver nas dittas .Minas gente ociosa e vai.li?, 
e obrigará aos que audarcm nellas para trabalhar Q'il? 
com c!feito o fação e de ou tra maneira os não c-0 !1· 
sinta estarem ncJJas. 
52.0 - O P rovedor, Thezoureiro, Escrivão _e 
quacsq uer ou tros Orticiais que forem nas dittas J\lt-
nas não poderão ter parte, nem companhia nellas, 
nem tratarão em metal a algum per si, nem por ºi: 
trem sob pena de perd imento de sua fazenda, e pu-
vação de seus Oiticios, na mcsina pena de perder sua 
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fazenda incorrerão os que darem parte e tive rem 
companhia, huns e outros serão embarcados para o 
Reyno, e não poderão tornar mais a estas partes. 
53.0 - O Governador do ditto Estado com pa-
recer do Provedor l\Yor da Fazenda e Provedor das 
J\Unas, e dos .Mestres de Fundição mandará fazer 
lima Casa, a custa de minha Fazenda no Jogar que 
lhe parecer mais acomodado assim pela razão do 
sitio, como da agua, e Icnha neccssa ria para a fundi-
ção, a qual virá todo o metal de Ouro, e prata que das 
J\\inas se tirar para nela se fundir, e tanto que ent ra r 
na dita Casa, se passar perante Provedor, Thczm.1-
reiro, e Escrivão de que se fará assento cm livro, e 
ciepois que 1or fundido, apurado, se regista rá ao pé tlo 
clitto assento e se marcarâ todo com as mi ohas Rea<:s 
Armas deste Rcyno e se fará conta do que pertencer 
a minha Fazenda pelo quinto que a ella se deve, o 
quai se pagará logo no mesmo metal que se fundir, 
e se carrega rá em receita cm um livro que para i~so 
haverá sol>re o Thezoureiro pelo Escrivão e Provedor. 
Que lley (.10r bem que sirva lambem com o dito Tlte-
zourciro enquanto eu não mandar o coutrario e se 
rneterá em uma Arca de lrcs chaves, das quaes· terá 
uma o Thezou reiro e outra o Escrivão e a 3.~ o Pro-
\•edor , e sem estarem todos os trcs presentes, senão 
podera a ditta Arca abrir e dentro nclla estará a marca 
de minl1as Armas com que todo o Ouro e prata se ha 
de Marcar de modo que não se tirará. nem se meterá 
sem estarem presentes os ditos tres Officiaes. 
54.0 - Os donnos das Atinas poderão ter suas 
marcas particulares para marcarem os metaes que lht!s 
pertencerem, alem das marcas que ha de ter das mi-
nhas Armas, como está dito e por conta delies se 
farão todas as despezas que se fizerem na Fundição 
do metal. 
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55.0 - E ncnhmnn pessoa de qualquer sorte e 
condição que seja poder.i ter fóra de casa de fun-
dição, vender, trocar, doa r· ou cmbp.fcar para qual-
quer outra parte melai algum de ouro, t pra ta que 
elas óittas M inas se tirar sem ser marcado com as 
dilfas minhas Armas da ma11eira acima dcc!arad3 
sob pena de morte, e de perdi111cnto de sua fazenda, 
as duas pa rtes pa ra a mjnha Camara Rea l, e a J.t 
parte para o accusador. 
56.0 - Achando-se algum metal de ouro, ou 
pra1:1 fôra da Casa da Fllndíção ou dentro neHa so-
mente. sem se lhes saber donno certo, ser,í entregue 
ao T hesoureiro e se lhe fa rá delle receita por depo-
s ito, com to<las as decla rações neccssarias, em que 
o ditto Thesoureiro ass igr:a rá e o P ro vedor, para que: 
em lodo o tempo se saH>a o que é se \'CJ1ha a enlrega1 
a quem pcrt~ncer, e a justiça mandar. 
57.0 - Terá o Provedor par ticular advcrfencic1 
em náo consentir que na Casa da Fundição entre1n 
pessoas suspeitas e dcsnecessa rias, nem que dclla se 
retire fazenda algua sem sua licença para ver se tudo 
está na forma devida e ordenará que nisso haja muila 
vigia; e para esse eHc~ito e para as mais deligencias 
que fo r~m necessarias em cousas tocan lcs as (]ilias 
J\'\inas: Hcy por bem que haj a um Meirinho e trcs 
Goardas, a que o Provedor dar.í ordem do qne hão 
<Jc fazer, os quacs haverão de se,r cnanlimcnfo e or-
denado o que por outra P rovisão minha será dccfarado. 
58.<> - Todas as duvidas que se moverem entre 
quaesqucr partes sobre ~1s diftas Minas, cousas ~o-
can tes a ellas o Provedor as detcrminaril sumana· 
men te, hindo pessoalmente ver as cousas sobre qu! 
o forem as contendas nas q uaes terá alçada thC .ª 
quantia de 60$000 e passando detla, datá appellaç,o 
e agravo para o Provedor-,\lor da minha FazcJ1da da 
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Estado, porem se a causa for tal que jmpida, ou 
possa impidir o lavor das i\linas o difto Provedor 
farâ cumpri r a sua sentença sem embargo de se ter 
appellado delfa, dando parte em cujo favor por dada 
a fiança, tornar, ou pagar tudo eni que <t ou tra fo r 
melhorada e nas causas que não forem des ta qua li-
dade se continuará thé no caso de appellacão a se 
dar fina l detem1inação na mayor alçada. · 
59.0 - E porque convirâ muito a meu serviço 
hir-se-me dando particular informação do descobri~ 
menta e J;wor que se fizer nas J\-1in~ e do proveito 
que della resultar a minha Fazenda e aos descobri-
dores <!~lias, cncommendo e mando ao ditto Prove-
dor que em cada hum anno faça fazer uma fo lh a 
muito distincta e declarada de tudo que no tal anno 
for descoberto nas J\\inas, e de todo o Ouro e prata 
que dclla se tirou, e se !e.vou a casa de Fundição, e 
do que fixou e111 limpo depois de fund i<lo, e quanto 
as partes, a qual folha scrâ feita p2lo ditto Escrivão, 
e assigua<Ia pelo Provedor e T lleMmeiro, e se a ex-
pcriencia do tempo for mostrando que 11,1 alguas 
cousas cm que se deva prover assim em mudar, ou 
declarar as conthendas nes te Regimento, como em 
accrcscenté!r outras de novo, o difto Provedor me 
avisará dcllas para eu manda r o que holLVer por men 
serviço. 
60.0 - E porque a trás neste Regimento se tra-
ia somente das J\.\ii1as de Ouro e prata, sendo caso 
que ilas dittas pa rtes se acham alguas que se retire 
cobre, ncl las havera laga r o que ne lle se contem, 
como declaração que 2s pessoas que o firarem serão 
obrigadas a venderem a minha Fazenda todo o que 
ficar depois de pagar o quinto pelo preço que com-
nn1mme11te valer, e havendo pescaria de perolas quaes-
quer pessoas o poderão fazer, fendo para isso licença 
do ditto P rovedor, das quaes pagarâ o quinto a 
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J\~inha Fazenda, e havendo, Hey por bem que as 
d1ttas perolas se tomem para mim, e serão as parit!S 
obrig,1das vendei-as peJio preço que vafercm a di-
nheiro, ou Oesconto dos direitos de out ras pcrolas 
que pescarcrn. 
61.0 - Terá o Governador mui particular cui-
dado de saber se o Provedor das Minas, Thesourciro 
Escrivão e mais Officiais dei/a cumprem com as obl 
gações de seus cargos, e fazem nelles o que devem e 
achando que o não fazem assim, procederá contra os 
culpados como for de justiça e me avisará em•iando-
me o tres fado de suas culpas. 
62.º - Mando ao ditto Governador, e a todos a:; 
officiaes Ge todas as partes do Brasíl, assim da Justi~-a 
como da Fazenda que cumpram, e guardem este Re-
gimento, o qual farão publicar nos lagares public-0.s 
deltas, para que venha a noticia de todos, e regista r rtO:i 
liv ros da ntinl!a fazenda; e Hey por bem que valJw, e 
tenha forç;i, e 'ligor, como se fora caria feita cni meu 
'nome por mim assignada e passada pela chancellaria1 
posto que por ella não passe sem embargo das Ord~ 
nações que contrario dispocm. hlanoel Rodrigues a íez. 
VaJladolid, 15 de Agosto de 1603, e eu Luiz de Figuei-
redo a fiz escrever. - Rey. 
Reguia mento com o favor do qua l Sua Magcslaà~ 
houve por bem permitir livremente aos seus subditos as 
minas de ouro e prala e de outros melais existentes nas 
capitanias de São Paulo e São Vicen te nas condições 
prescritas no mesmo regulainento 1 e que se ha de ob--
servar como uma Carta Regia. 
Á consideração de S .. Mages tade. 
Embora fosse esse regulamento elaborado em 
1603, permaneceu 50 anos na Espanha, sob cujo d!>-
minío caira Portugar. Assim, só a 29 de maio de 1652 
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poude ser registadn no Rio de Janeiro, e, a 6 de ou-
tubro do mesmo ano, cm São Paulo. Até então, ne-
nhuma lei havia que regulasse o trabalho dos mineiros. 
Essa íalta indica a pequena importância que se atri-
buía aos descobertos e á mineração nas capitanias Ue 
São Paulo e São Vicente. 
Verifiquemos, entretanto, se essa lei correspondeu 
exatamente ao fim que se linha cm vista. 
Se cu quizesse fazer aqui uma aná lise cuidadosa 
da mesma, artigo por artigo, teria matéria para dizer 
muita cousa. Que o lcilor entendido em mincracão 
faça, porem, suas próprias observações. · 
Do contexto da lei ressalta á primeira vista que o 
autor ela mesma recorreu a outros textos legais, que 
ele não so ube in terprelar e nem adap tar ás condições 
especiais do Brasil. 
Nela, o papel mais importante cabe ao Provcdvr, 
qtic devia possuir amplos conhecimentos sobre mine-
ração, ca~o quisesse desempenhar suas funções a con-
tcnlo. 
Sõ se concebe que de pudesse agir J1ormalme11le 
caso se tratasse de um distrito de poucas milhas qua-
dradas de superfície. Se se considera, porém, que a 
Slla jur_isdição abrangia províncias tão grandes qua.n lo 
a Alemanha ou a França, cilega-se facilmente á con-
clusãtJ c!c que serié1m necessários pelo menos dez pro-
vedores para cada província, afim de que a lei lograsse 
execução. 
Na realidade, apesar de alguns disposilivos inle-
ligenles que possue, essa lei nunca foi perfeitamente 
cxeculaáa, pois os provedores nomeados, ao iuves de 
se preocuparem com o meneio das lavras, apenas cui-
da ram da a rrecadnção do Quinfo. 
Com o decorrer dos anos, o interesse parHcular 
f? rnou-sc mais poderoso do q!!e os próprios dispos i~ 
hvos legais, os quais gradualmerile tiveram de ceder 
terreno a outras disposições. Releva notar, entretanto, 
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que poderiam figurar entre as melhores jfl promul-
gadas em Portugal. 
A lei seguin te, em que se pode cncon trar alguma 
cousa ele legislação de minas, fo i q Regimento envia-
do ao !icenciad_o j. A. S., Ouvidor Geral ela Capitania, 
e que e o segumie: 
Regimento que há de usar o Hcenci~do João 
Abreu e Siíva como Ouvidor Gera! da Capitania do 
mo de Janeiro. 
Lisbôa, i 8 de março de 1669. 
63.0 - Deveis visitar as Minas de São Paulo e 
ordenar que sejam exploradas e se lhes extraia ouro1 e 
bem assim que os Direitos sejam cobrados regular-
mente, de que tudo fareis um Relatorio, indicaudo o 
es tallo das cousas e os melhoramentos qm.: se fazer.t 
mistér ("'). 
A I9 <.te agosto de 1670, foi expedido o ºRegi-
mento dos Senhores Governadores da Capil,1nia d~ 
Pernambuco", cuja alínea 27 csfabelecc: 
11 Coino tenho havido por bem conceder a meus 
subditos plena liberdade na exploraç5o das mínns \\! 
ouro, com a condição de ser entregue um quinto Uebs 
ao meu Tesouro, assunto este sobre o qual existe lei 
especial, recomendo-vos que1 quando encontrard~i 
pcssôas que queiram dedicar-se a descobertas de m:· 
nas, qllc Jhes deis todo o vosso apoio, afim de ani· 
111a1-as" . 
Em úata de 18 de ma rço de 1694, foi expedida,, 
Governador ~ Capil5o .~\ór do Brasil uma Carla Régia, 
onde se IG: 
~ts1:1 Jti n.lo se l:it:i m:iis <lcs prondofcs, ro:ki:1 éo ,;i:~ 
lnnclord rio, QUC us:.w.1. o titulo de Ou\·â<lor Get3I , :, quero ,11tninb:.i. 
lnsi:ctç:iv 1.bs mln.is. 
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"Se bem que muitas invest igações já tenham sido 
fe itas para descobrimento das minas, das quaes se diz 
existirem, que todas, porem, não correspo11de:ram âs 
esperanças, pdncip:ilmen te ao tempo do Governador 
D. Afonso Furtado de Mendonça, contltdo não deveis 
negligenciar de prosscg11ir 11essas descobertas, e como 
as mcrc2s e premiQs sempre a11imaram os J10mens a 
dedicar-se ás cmprezas mais ditt iceis, promctten::!iS em 
mr.11 nome c<1rta de nobreza e unia das três ordens 
militares âqucllas pessôas que de livre vontade tencio-
nem fazer descobertas de ouro e praia. Os quaes, 
tlcscobri nt.lo uma mina rica, esta pertencer,i ao inven-
tor que pagará o quinto ao Rca1 Thesouro, como já foi 
dito. Sem embargo, me reservo determin.:i r se uma 
111i11a é rica e se o i1wcntor merece as recompensas 
pro111etlidas. No caso que se apresentem pcssôas que 
desejam me prestar serviços, deveis animal-as, fazen-
do-lh es c.,;peranças de mercês que se podem esperar 
Ua minha generosidade, sem que contudo lhes indi-
queis quaes sejam ". 
O Rei. 
Uma Carta Régia datada de 2.9 de oufllbro de 
1698, relafü,a a um Bando (ordem do Go\'emador, 
que poss uc força de lei), proclamado em São ?anlo, 
comina penas contra aqueles que não pagam o Quinto 
e praticam o contrabando. Assim dispõe: 
"Artur de S<l ,\·\cneses, Amigo &: Foi-me presente 
vossa carta da tada de 30 ele maio deste ano, incluindo 
o Bando que fizestes proclamar a respe ito das · frau-
des do quinto, &. e. agradeço-vos pelo vosso zelo. Po-
rêm, quanto ;is penas que defcnninasfes para aquelles 
que fazem moedas fa lsas, entre outrJs, p. ex., aquela 
que determina que sejam queimados, parece-me que 
esta pena deve ser applicada unicamente contra 2.quel-
lcs que crc~rncaminhilln Clrn i:cs fa lsos para selar ouro, 
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.e aquelles que desencaminham o quinto deverão ser 
pu~idos de maneiril que percam o ouro, sendo ainda 
obrigados a pagar o seu tríplice valor &. Aos denun-
ciantes_ se deverá dar metade do ouro que se encontra, 
nas maos dos con trab;:111distas e violadores das leis e 
como o interesse é rnn incentivo para os dcnunciant'c.-si 
auvcntará a receita real, &.". Ef Rcy. 
REGIMENTO DOS SUPERINTENDENTES, GUAR-
DA-MORES E MAIS OFFICIAIS, DEPUTADOS 
PAR.·\ ;\S AIINAS DE OURO ASSIGNADO POR 
S. MAGESTAD E A 2 DE ABRI L DE 1702 ('")-
J.• 
O Supcriri tencicntc procu ra rá saber com todo o 
cuidado se 11a discórdia en tre os mineiros, ou ou-
tras pcssõas que ass is tem nas diltas Minas, de que 
resultam perturbações entre aquellas gen tes e farâ to-
da a diligencia em as ata lhar, e no caso que lhe pa-
reça ser neccssario mandar prender .1lglla ou algtias 
das pessôas que forem auttores de semelhante des· 
ordem o fará, como n5o sol1ará se111 primeiro fazerem 
Termo de não entenderem lrnm com out ro, e tendo 
commettido culpa porque algú mereça maior castigo, 
procederá como for de di rei to. 
II.• 
Em o ditfo Superintendente chegando as Minas, 
dc\•e logo examinar os Ribeiros que estão dcsc?ber· 
tos, a riqueza dclles e se a pinta é geral, e depois d? 
tw;J~ 
1 ~~ i,~1~d~t ~1~l/te.r.·fdo1?~~;~tº a ~~~~Eªê:cirm:ndp~r I c~di~t 
t/nfer:den:e, .lt.1.'L"lllJdO por ü ::ard.1s Moru. e G.ra , de, .,l=nort~. 
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fer feito es te saberá se estão muifo distantes huns dos 
outros, e no caso que as distancias seJão de sorte que 
o Gnardamor os não possa repar tir, assistindo a to-
das as Rcpartiçoens, nomeará guarda menores para 
haverem de as hir fazer naqucllas partes que lhes foi 
ordenado guardando as ordens que para hisso lhe 
forem dadas. 
!II.• 
Ha\•en do aig:Ua duvida entre os Mineiros sobre a 
medição das datfas, entendendo pertenccr-llie mais 
terras, querendo entrar pelas dattas dos visinhos, re-
correrão ao Superintendente ou Guardamor aquelle 
que estiver mais perto que lhe mande novamente 
medir as dattas que lhe fo rão dadas para que cada 
hum f jque com a que Jhe toca e eJles lha mandarão 
medir no caso que seja necessario por não estar a 
primeira medição feita com ,cla reza. 
IV.• 
E porque muilas vezes tem succedido esbuihar 
alg um poderoso, a hum pobre ou miseravei na parte 
da sua dalta , pella acl1ar com pin ta rica, e convir 
muito conservar a cada um no que lhe pertence qm1ndo 
isto suceda, recorrerá o esbulfl ado ao Superinten-
dente, que ouvidas as partes vocalmente intei rado do 
esbulho que se lhe o fará restituir e quando não possa 
em presença das parles logo averiguar aquella ques~ 
tão, admittirá o esbu1hado a justifica r o tal esbulho, 
e jusfüicado o fa rá restituir a sua datfa, e tendo jã 
lav r;l([o algúas bracas de ícrra esbulhada lhe farã 
resti tuir fÕda a pe~da e dam no que nisso lhe fiver 
dado, que se liquidará pelo rendimento das braças na 
mesma da tta, dando-se ao esgulhado pelas braças 
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que lhe tomar<!m ou fro lanto como imporl ilrcm outras 
tantas braças que Javrar ela mesma datta com pcnna 
do csbulho se fa râ satisfazer hisso que se lic1 ui<.lar 
cm dobro. 
V.• 
O Superintendente tanto que tomar conhecimento 
dos ribeiros ordenarâ ao Guarda-i\\ór qut! faca mê· 
dir o comprimento dc lles para saber as braçâs que 
tc!mi e. fetto saberá as pessoas que estão presentes, 
e os negws que cada hum tem, tomado d isso infor-
maçoe11s certas e ordenará ao Guardarnór f.lça a re-
pa rt ição das da ttas, dando em p rimeiro logar a datl;i 
a pcssôa que descobriu o ribeiro a qunl lhe hade dar 
na pal'fe onde elle apon tar; e logo n:pél r tirá ou!r,1 
datta para a minha fazenda no mais bem parado do 
ditto ri beiro e ao descobridor darã logo outra datta 
como Lavrador cm outra qualquer parte que cllc 
apontar, por convi r que os descobridores scjão em 
tudo favorecidos, e esta mercê os anime a fazerem 
mui(os <lescobrímcnfos, e no caso que hum descot)l:-
dor descubra quatro ribeiros. no ultimo s~ lhe darão 
quatro dattas, duas como descubridor e duas conto 
Lavrador, com declaração porém que as duas que de 
novo se lhe concedem serão tiradas por sorte como 
neste Capº vac determinado se dem aos Lavradores; 
.1s mais cta ttas repart irá o Ouardamór regulando-se 
pe1los escravos que cada hum tiver que em cl1cganào 
a doze escravos ou dahi para cima fará repartição 
de hlla <latia de frinla braças conforme o cstyllo, e 
aquel\-1s pessõas que não chegarem a ter doze . escra-
l'OS I/Jes serão repartidas duas braças e meia por 
cada escravo, para que igualmente 1iqucm todos 1~-
g ra ndo da mcrce que lhe faço e pa~a que nã~ ha1a 
queixa nem dos pobres nem dos ri cos por dlzerem 
que na repartiçã,q houve dóllo repa rtindo~se a huns 
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melhor sit io que a outros por amizade ou despeito; o 
Guard.:imór mandará fazer tantos escriptos quantas as 
pcs~ôas forcln com quem se houver de repartir e com 
o nome de lado, hum as deitará c 111 nm Vé\SO emba~ 
ra lhado por um menino de menor edadc qne se achar, 
manda rá tirar cada hum dos escri tos, e o pri111eiro 
que sahir lht ass ignará a sua daHa. Logo na qne 
se seguir a q11c na forma deste capitulo se tiver d.ido 
ao descobridor corno La\•rador1 e pela mesma ordem 
se hirão seguindo as demais que forem sa-hindo e nas 
<latias de cada hüa pcssôa se porão marcos para que 
não possn vir cm dúvida a parte que lhe for assig-
n;u.la; e tambem se porão marcos na que tocar a 
minha fazenda. 
VI.º 
E porque muitas vezes sucede le\•arem os des-
colJridores cm sua companhia pessôas que os ajutlã'l 
a desc11brir os Ribeiros, e por h a\•er muita gente rolll 
quem reparlir as datlas, ficando fora as pessôas que 
as ajuclaram a descobrir, e por respeito se reparfeni a 
out ros: Ordeno que as pcssõas que acompanharem 
ao descobrido r entrem na repar tição do tal Ribeiro 
com as dattas que lhe tocar. 
Vll.0 
E porque é mui:o prejudicial repartirem-se aos 
poderosos em cada Ribeiro que se descobre sua clatla, 
ficando por esta causa muitos pobres sem ella, e su-
cede oridinar iamcnte por não poderem Javrar, o que 
não é somente cm prejuizo dos meus vassalos; mas 
tambcm dos meus quintos, pois podendo-se tirar logv 
se dilatão com se não lavrarem as dittas dattas, ha-
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vendo ficad o muitos de meus ,1assal10s sem ellas; por 
evitar esta sem justiça, se não dará segunda datta a 
pessôa alg lfa sem que tenha lav rado a primeira; es-
tar.do porem todos os Mineiros accornoclados, havendo 
m.:is te rras para repa rtir, en tão se attendcrã aos que 
tiverem mais negros, porque lendo mais dos doze p(!r-
Jenccntes a pdmcira datta se fará com elle a repar-
tição, na forma. do capitulo V.0 deste Regimento dan. 
do-se duas braças e meia a cada negro e constando 
tambcm ao Guardamór que ta.da hum dos Mineiros 
tem 1,wrado sua da tta, aq11clle que a tiver lavrado. 
havendo terra para repar tir a repartirá novamente 
com elle n.1 forma que fica ditto. 
vm.• 
E no caso que algum dos fi.,\ineiros não principiem 
a lavrar as datlas que lhe forQ.m dada~ den tro de qua-
renta <lias; o Superintendente ordenará ao Guarúamór 
que com o escrivão das Minas "'*' as diltas dattas, 
e achando-as intactas fará tcmno de vistoria em qm 
o escrivão portará por fé em como estavão ir1tactas, 
o qual termo de vistoria assignarà o Guartlamôr com 
as teslemunhas que acharem presen tes, que sempre 
serão ao menos duas, e ouvida a par te por conlfS· 
fação somente as julgará por p!:!rdidas para a minlu 
fazenda, e hm•cndo denunciantes se lhe dará a te,ça 
par te, e as partes que fica rem para a minha fazen~l 
se desfruitarão na fo rma das que lhe forem reparh· 
das, advertindo porém que poderá muitas vezes ~u· 
ceder pararem com a lav ra das .Minas ou não as pnn--
cipiare:m a lavrar por es tarem muito distantes, em 
tal caso se lhe não tirarão as ditfas <iattas por ãen>-
lu tas, e o mesmo se entenderá se se deixar de layraJ 
por invernada, falta de mantimentos ou saúde, 
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IX.• 
E porque pelo Regimento da minha fazenda ê 
prohibido se interesse. nella. Os Minis tros, e offi-
ciais della, como tambcm os da jus tissa pelos pre-
juizos que disso se seguirão : Ordeno que nenhum 
dos Minist ros, ou oficiais depLltados para adminis-
tração das ditas Minas, ou outro de qualquer prehe.-
mincncia que seja po r sy, ou por in terposta pcssõa 
haver datta nas ditils Minas, nc~m ter nellas outro in"-
tercsse mais que o sallario ordenado neste Regimento, 
e o que o con trario fizer perderã o pos to1 lugar ou 
officio que tiver e será condenado no que importar o 
rendimento da datta ou interesse que tiver em tres 
dôbro para a minha fazendai e havendo denunciantes 
se lhes dará a terça p,1rtc e o Superjntendente ou 
Guardamõr que tal da tta der, ou repartir perderá o 
officio: e pagará o rendimento cm dobro applicarlo 
na forma acima di1ta: havendo interposta pessoa 
terá a mesma pcnna imposta ao Guardamór o qual 
não sabendo da intc rpósição e Conluyo, serã dclle 
relevado1 e fazendo alguns dos di ttos 1\.\ inistros1 ou 
officiaís praçaria com o b\ineíro a quem fôr repar-
tida a datfa haverii hum e out ro as pennas confeúdas 
na Orei, L. 5.0 Tit.0 71 º§§ 6.0 ~ 17°0 {e se tiverem 
praça ria) pagando cada hum dos pracci ros todo o 
rendimento da datfa com perda do posto, Lugar. ou 
offü:io que tiverem. 
x.• 
E porque he justo que o Superin tendente, Guar-
damór e s~us officiaes tenhão commodamente de que 
Vi\•ão segundo a qualidade do lugar, trabalho de suas 
occupaçoens, terá o superintendente de ordenado em 
cada hum anno três mil e qu inhentos cruzado~,_ o 
Guardamór dous mil cruzados, Meirinho, e escnvao· 
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da Supeíintcuclcncia qt1inhcntos cruzados cada hum 
e sendo necessario fazer-se algum Guadamcnor em 
algl!a occasião se lhe dará de ardeu.ado miJ cruzados 
cada ::111110 e no c:aso que este sei~ fe:ito por tempo 
Limitado vencerâ o ordenado pro rafa do 1empo que 
.\en •i r ., respeito dos dHfo5; mil cruzados, e porque 
estes . ordenados os devem pagar os Mineiros pois a 
rc s.pe1to da sua conservação e uHlidade -fui servido 
crear estes officios, cada hua das pessoas a quem se 
repartirem dattas dará para os sellarios dos ditos of-
ficiaes a decima parte do preço porque se arrematar 
a datta que perte11ce a minha fazencia sendo a dalia 
que se der a cada hum igual na medida a que per-
tence a minha fazenda, poi-quc sendo a cla tta em me-
nor quanlida!lc se farâ a conta a respeito das braças, 
para que assim fiquem todos contribuindo igua1-
nicn tc. 
xr.• 
Sa11 i11fo rn1.1do que algúas pessoas vendem as 
dattas que lhe foram repartidas afün c!e as poderem 
ter ellt melhor Ribeiro o que hé contra a igualdade 
com que as mando repartir a todos os meus vassal-
los: !\\ando que nem b(ia pessôa possa \'Cndcr, nem 
comprar semelhantes dattas, mas que todos des-
fru ctc nt as qnc lhe forem repartidas como assima 
Hca ordenado no rendimento que tiver a dila datta 
e o vcndcclor r.nt outro tan to, tudo aplicado na form2 
acima di tta no Cap. IX. 0 ; porem no caso que fôr re-
partida alglla datta a.quem a não possa desfructar por 
lhe falleccrcm ou faltarem escravos que tinha, ncss'! 
caso pocler,i vender, fazendo primeiro cc-rto ao Super~ 
in tendente r, causa que tem para fazer a dita venda, .e 
qual lh e. concederá licença pélia o poder fazer, porem 
não lhe dar.i nova da tta, nem o Guardamór Ilia re-
partirá sem lhe constar tem novos escravos com qu~ 
a desfruc te. 
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Xll.• 
E . sucedendo fazerem-se alguns descobrimentos 
em partes muito remotas das em que assis tir o Su-
perintendente ou Ouardamõr, o descubridor fará Jogo 
saber ao sup~rintehdcnte para que mande o Guarda-
môr fazer repartição das daUas na fornta que lhe é 
ordenado, e não poderido o Gnardamõr hir fazer a 
ditla repartição, nomeará o Superintendente t1m Guar--
da Menor que a vá. fazer e nunca em nenhum caso 
poderão os descubridores fazer a repartição em outra 
forma, e não dandq o descubridor a ditra . parte ao 
Superintendente occult.indo o ta1 descobrimento se lhe 
não darão daltas algllas antes as que se lhe avião de 
dar e se darão á pessôa que dclla reUa tar n tal des-
cnbrimcnto f]UC se tinha ocultado. 
XIII.• 
O G11a.rdamór terá hum livro rubricado pelo Su-
pcrinteíldenle em que f.ará assento de cada hum dos 
Ribeiros que se descobrirem, com titulo aparte do dia, 
mcz e anno em que se descobriu, do dia em que se 
repartiram as dattas, fazendo-se declaração das pcs-
sôas a q11em se- repartiram, braças de !erras que se 
dcrão a cada hum, confrontaçoens e marcos que se 
lhe puzerão e de tudo fa rá fazer termo ent que a.5-
signará o Guã.rclamór e cada hnm c,os Mineiros a que 
se repartir a datta. 
XIV.• 
. _E porque muitas pessôas da Bahia ou daquelle 
distrito trazem ou mandão gados para se venderem 
lias Minas do que se pode seguir o descaminho dos 
meus quintos, porqlle como o que se vende hé a troco 
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de ouro em pó, toda aquella quantia se ha de desen-
caminhar e porque esta rnateria é de tam dannos~s 
consequcncias, hé prccizo que neste particular haja 
toda cautella, pelo que ordeno ;io Superintendente-. 
Guardamõr, ou menor ou outro qualquer official que 
tendo not icia tem chegado a ígum gado as Minas fa. 
çam logo no1mcar a pessoa ou pessoas que o trou. 
xerern para que vcnbão dar entrada das cabeças de 
gado qu~ trazcni e occult:111do algúas pagarão o seu 
\•alar anoviado e serão p resos e casfigaúos com as 
penas impostils aos que dcscaminhão minha fazenda 
o que tudo se lhes declarará quando os notifimrem 
para darem entrada, e o superintendente saberã o preço 
por que vendem o tlito gddo, para conforme a issJ 
se cob rarem os quintos do ouro que se lhe der em 
pagamento, não se fazendo este cm ouro já quintado 
e esta cobrança fará o Superintendente com seu CS· 
crivão q ue fará termo c111 um livro que para isso 
será rubricado pe:lo dittc, Superintendente em que se 
farà. declaração dos quin tos que se cobrão, de qu~ 
pcssõa dohde e 11atural, o qual termo, assignarâ o 
ditto Super intendente com a pesson que pagar os di!· 
tos quintos e se lhe lerá primeiro que o ass ígue e 
não permlftirã o ditto Superintendente que por aquel-
las partes- se i ntroduzão negros alguns, porque s~ 
deve praticar inviolavclmcnte a prohibição e taix.a 
que tenho ordenado, para que só pcllo Rio de Ja· 
neiro possão entrar os facs negros na fonna qu? 
lenho mandado. 
XV.• 
E no caso que os dittos vendedores de gado di· 
gâo qu e querem vir pagar os qu in tos as o~fici~as .?~ 
S. Paulo, ou Taubaté, em tal caso os de1xarao \Ir, 
tomando~lhe primeiro fiança de como hão de ~agar 
is dittos quintos nas díttas officinas, a qual flauça 
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se lhe tomará segura e abonada naquella quan tia 
que os quintos que deve pagar importarem e o fia-
dor não scrâ dczobrigado della sem mostrar como a 
pessoa fiada tem pago os dittos quintos, e não dan-
do a ditta fiança quintará como fica ordenado do 
Cap.0 precedente. 
XVl.0 
Pode tambem succeder que algúas pessoas que 
assistem daqucllas partes das Minas por seu nego-
cio particular queiram ir buscar gado nos curraes do 
distrícto da Bahia levando ouro em pó para o com-
prarem, o regístrarão e pagarão os quintos que de-
1:crcm e se Jhc da rão as arrecadaçocns 11ecessarias, 
e achando-se sem ellãs, será confiscado todo o ouro 
que levarem para a minha fazenda, e da arrecadação 
dos dittos qL1intos, e do ouro que levão se fará termo 
e dclle se lhe dará guia em que se declara a quan-
tidade do ouro que leva e de como fica quintado. 
XVI I.' 
Nem húa pessoa do distrito da Bahia poderá 
levar ás .Minas pelo caminho do Certão outras fa~ 
zendas, ou generos que não sejam gados, e queren-
do trazer outras fazendas as 11aveguem pela barra 
do Rio de Janeiro e as poderão conduzir por Tau-
baté ou S. Paulo - como fazem os mais, para que 
desta sor te se evite o levarem ouro cm pó e elies 
ficão fazendo o seu negocío como fazem os mais 
vassallos e o Superintendente e Guardamór terão 
muito cuidado cm lançar das J\1inas todas as pes-
soas que nell.as não forem neccssarias pois es tas só 
servem de dcscaminhar os quintos e de gasta r os 
man timentos aos que Já são percizos, como tambem 
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não consenti rá HcUas outras pessoas que vjerem do 
districto da Béll1 ia pelo Ccrlão, com outras fazend.J~ 
que uão for gado. 
XVI II.° 
Suc:cede descobrindo-se ribeiros pedirem os des-
cobridores dias para o exame delles, o que proc11rZ1 
com o do ll o ai im de os mincirar, cascallrnr, e depo:s 
<lc terem tirado o precioso dão conta o Superinten-
dente, e Guardamór cm que a minha fazenda comlJ 
os vassalios ficão prejudicados, e por c\•ita r es:t 
descaminho o Supcdntcndcn tc lhe concederá só oi!:i 
dias para o exame, e no caso que exceda o temp) 
conccdiclo perderá as e.latias que devia ter naquet:~ 
ribeiro como descobridor e lavrador; porem se o ri-
beiro for muito dilatado, as dat!as muito fundas, 
parecendo ao Superintendente senão poderá fazer o 
exame ein tão poucos dias, ficarã na tua eteiçiJ 
conceder-lhes os que lhe parecerem convenientes. 
XIX.0 
Como succcdc que os ribeiros sào tão ricos q;;: 
entra a sua riqueza muitas braças pella terra deír 
tro 1 havendo pessoas que tenhão ficado sem dali:i 
pedindo-a nas sobrequact ras se lhe reparti rá na mes-
ma forma que tenho dísposfo no Cap.º V.0 porem i:J 
caso que tmlos esfejão accommodados com as d.:ill2r.i 
e acabando de lav rar a datta que lhe tocou por W 
notícia que alglla datta das repartidas a outras p;:-
soas he de pinta rica; e parisse pedir se lhe de ª 
sobrequadra llella em tal caso se l!le não da rá, por-
que essa pertence ao que lavrou, ou eslã lavrandoª 
ta l <latia, de que se pede a sobrequa<lra. 
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XX.0 
Dcscobrinüo-sc algum ribeiro em que por rezão 
de 1nuita gen te que ha com quem se reparti r as dat-
tas, n;io possão estas ser daquelle tamanho cm que 
se tem mandado repartir em tal caso o Superinlcn-
dente ordcuarã ao Guardamór que faça a reparti-
ção conforme os negros que cada hum tive r, e cllc a 
fará com tal igualdade, que fiquem todos satisfeitos, 
ou sejão pobres, 0l\ poderosos, ainda qul! para isso 
seja necessario fazer a medição por palmos mas 
sempre: repartição se fará cm qualquer forma que 
sej.i dispos ta po r sõrtes neste Regimento. 
XXI.• 
O St1perintcndente terá 11111ilo cuidacJo de exa-
miniir se nas minas assis tem ourives, ou outro a lgum 
official que faça fundição de ouro, ou esercilc. do 
officir, de ourives, e os que souber andão nas dittas 
minas lhe fará tomar todo o 01110 que fü•ercm, e scrâ 
applicado para a minha faze11da 1 e o mesmo será 
achando-se ouro ainda que seja de partes, e os fará 
exterminar das ditfas minas para que não tornem 
mais aos lugares em que se fabricar~lll «s mesmas, 
e o mesmo se observará com os moradores que tem 
ourives escravos seus nas dittas minas. 
XXII .º 
E porquanto as da ttas que pertence1n á miníia 
fazenda se deve ter ncllas toda a bóa arr!!cadação, e 
tem mos trado a experiencia os varias descaminltos 
qu!! têm havido neste particL1lar que hé preciso aco-
dir com remeclioj mando ao Superintendente que 
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ponha na p;J.ça as dattas que pertence rem a minha 
faze nda para se arrcmattarem a quem ruais dêr, e 
andarão em pregão nove dias e o cscrJvão tomará os 
lanços que cada hum lhes de:r, e ao mesmo tempo 
mandará por todas as partes circurnvezinhas por 
donde se minerar, por .tambem as ditt.i s dattas em 
pregão para que venha á 11oticia de 1odos7 para po-
derem iançar nellas, e procurará que todos possão 
livremente Jançar nas dittas <latias sem respeito al-
gum aos poderosos, que. fará. castigar cotho merecem 
,10 caso que por aJgurri modo impidão aos lançado-
res que quizercm lançar nas diUas dattas e fazendo 
sobre isso os autfos que lhe parecerem necessarios, 
e no caso que não haja lançadores que lancem preço 
equil!alente nas dittas dattas, o Superintendente as 
mandarâ lavrar por conta de minha fa zenda, para o 
que puchará pcJos fadios que lhe forem necessarios, 
e lhe,, pagará pella minha fazenda o mesmo que lhe 
costumão paga r os particulares quando os dc\lem, e 
nomeará pessoa -que assista a ditta lavoura, que tenha 
bôa intelligencia e bom procedimento; lhe nomeará um 
es.crivão pessôa fiel e des interessada a quem darâ por 
cUe hum livro numerado, rub ricado em que lançará 
por dias todo o ouro que naqueUe dia se tirar, quan-
tos indios no mesmo dia batearão, de que fará termo e 
assignarâ com a pessôa que assistir a ditta lavoura. 
XXIJJ.0 
Tem succedido haver aiguas duvidas entre os des-
cubridores que descobrem o rio _principal, e outr~s 
que descobrem alguns riachos que vem dar no pn-
meiro que se descubriu, em ta l caso sendo os riachos 
pequenas, pertencerão es tes descubrimentos ao pri-
meiro descubridor que descubriu o rio principal, po~ 
rem se os taes riachos forem grandes, posto que 
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venhão dar no rio principal jâ descuberfo, es tes então 
pertencerão á. pessúa que os descubrir a datla que se 
cusluma dar aos dcscubridorcs dos dittos rios. 
XXIV.0 
E porque me tem vindo a nott icia que nos ribei-
ros que se repartem se achão alguas enseadas, e pontas 
que se repartirão athé agora pelas voltas que faz o 
difto ribeiro o que hl! prcjudiciallissimo: ordeno ao 
dilto Guardamór que a repartição que f izer dos dit-
tos ribeiros a faça pela fe rra firme, e não pelas voltas 
dos rios, lançando hua linha recta para fazer a tal 
repartição, J! na terra que fica r fóra da quadra para. a 
parte do rio por causa da volta que faz se praticará o 
mesmo que fica ditlo nas sobrequadras que ficão para 
o-Certão das dattas. 
XXV;o 
Para evita r os descaminhos que pode haver na 
minha fazenda assim nos quin tos, como cm tudo mais 
que me pertencer focante as minas, o Superintendente 
tomará as dcnunciaçoens que lhe derem não só em 
publico, mas tambc m tomará as que lhe derem em se-
gredo, e em !mas e outras guardará as disposiçoens 
ele dlreito e o que se conthcm nesfe reg imento como 
tambem o qHe hê dado a Alfandega desta cidade, cm 
semelhantes denunciacoens, e as mesmas denuncia-
çoens pode rão tornar ·os Ou\•idores da comarca de 
São Paulo, ou Rio de Janeiro, no caso que as partes 
as queirão dar por lhes ficar mais commodas perante 
elles, e os Hvramen·tos lhes da rá o Superintendente 
para o que os dittos Ouvidores lhes remetferão os 
treslados dos a utos. 
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XXVI.• 
E o Superintendente nomeará nas ditfas minas, 
hua pessoa das mais principais, e abonadas, que ucl-
Jas assistirem para ser Th czoureiro dos quintos, e mais 
dinheiro ou cousas que nas dittas minas se houverem 
de cobrar para a minha fazenda para o que haverá 
hum livro da receita, e despesa ru l>rica<lo pello di tto 
Superin tendente, em que se assentarão pelo escrivão 
da superinten<lencia tod as as receitas e despczas que 
fizerem, e o mesmo será tambcm thezourci ro do que 
se hade cobrar para o sefl ario dos minis tros, e o di tto 
Thezoureiro terá de ordenado Ires mil cruzados que 
lhe será pago na mesmo forma , e pcllo mesmo rendi-
mento que se mandão pagar aos ministros, e officiacs 
que assistem n2s diltas minas, e sendo caso que as 
diz imas das dattas não chegem aos sellarios dos mi-
nistros, e otficiacs re fe ridos se lhes prcfarão por minha 
faze nda e pellos quintos que me pertencem. 
XXVII.º 
Do livro que hade ler o Guardamér para a re-
parfição das daHas para te r cuidado de fazer cobrar 
tudo o que importar assim a datta que for repartida 
para a minha fazenda pcllo preço em que fo r arrt._ 
matada, como a dizima das mais datlas passará para 
hum liv ro que terá o Thezoureiro geral das Minas por 
receita por lembrança todas as dattas, reparf içoens 
que se fize rem com toda a clareza e na fo rma que 110 
livro do Guardamõr se acharem escripfas, e nas C0/1· 
fas que der o clitto Thesomeiro se íará conferencia 
de ambos os livros para melhor justificação das cli!-
tas contas. 
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XX\Tlll. 0 
E porgue o ditto Thezoureiro não poderêl' assistir 
cm todos os ribeiros elle nomeará dous fieis se pare-
cerem percisos, para melhor expediente das_ cobran-
ças1 bôa a rrecadação de minha faz en da, e alfivio das 
partes, e a cada hum se darão quinhentos cruzados 
pella forma acima ditta. 
XXIX. 0 
E para a bôa a rrecadação dos quin tos que per-
tencem a minha faze nda todo o ouro que sahir das 
dit!as minas sallirá com registo para o que o Super-
intcndeute terâ hum livro por cite rubricado, e assig-
nado cm que pe/Jo seu escrivão se farâ termo, com 
declaração da pcssôa que regista o ouro, dos marcos, 
ou oitavas, que regista, da officina dos quintos para 
onde o leva a quintar, do dia, mcz, e anno cm que 
faz o ditto regis to, o qual termo assinará o dilto Su-
perintenden te com a tal pessoa que regista r o ouro; e 
do difto termo lhe mandará o ditto Superintendente 
dar lrna guia por clle ,1ssi11ada dirigida para a offi-
cina dos quintos que tiver declarado no ditto termo, 
no qual hirá declarado o pêso do ou ro que leva de 
ql!e hétde pagar os quintos, e as pessoas que não re-
gistarcn1 o dítto ouro que levarem das minas, sendo 
achado sem o quintar1 ou registar, antes ou depois de 
chegar as casas dos quintos o pe rderão para a mi-
nha fazenda, e alem disso haverão as mais pennas 
em que cncorrcm os que <lescaminhão os mcos direi-
tos, po rem succedendo que algúas pessoas tenhão le-
vado ouro das minas sem guia, nem registo não lhe 
tendo sido achado o poderão mani; i:5 tar em qua lquer 
ca_sa dos quintos que tenho ordenado para as diUas 
minas. 
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xxx.• 
E porque a expericncia tem mostrado ·que o Go-
vernador do Rio de Janeiro com assis tencia das minas 
falta neccssariamenle a que deve fazer na cidade de 
S. Sebastião da qual se não deve apartar sem occa-
sião que importe mais a nteu serviço lhe ordeno que 
não possa hir as dittas minas sem especial ordem 
minha, assim erre, como os mais que lhe succcderem, 
salvo por hum accidcnte ta l que não possa esperar 
que se lhe daria. em culpa se a ella com promptidão 
não acodissc. 
XXXI.• 
O Superintendente terá toda a jurisdição ordina-
ria, civcl e crime dentro dos limites dessas minas, que 
pelJas minhas Leys, e Regimentos hé dado aos Juizes 
de Fóra e ouvidores gcrac.s das comarcas do Brazil, 
naquilfo em que se lhe puder acommodar, e a mesma 
alçada que aos dittos ouvidores hé outorgada, e não 
obstante que a não há nos pleitos da minha fazenda; 
havendo respei to a distanc ia das minas a terá neTles.. 
athé cem mil reis e nos que excederem sua alçada 
dará appeHação, e ag ravo para a Relação da Bahia 
nos casos em que couberem. 
XXXIJ.• 
E porque o Superintendente das minas com a 
c.xperiencia da assistencia dellas poderá achar que ncsle 
regimento faltam algúas cousas que sejão convcnien-
lcs a bôa arrecadação da minha fazenda, e adminis-
tração de1Ias, dará conta do que lhe parecer se devr: 
acrescentar ao regimento, como tambem a darã se 
achar que aJguns capítulos detle podem ser inconve· 
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nientes. e quando totalmente a execução delles seja 
prej tldicial ao fim que se pertende me dará conta 
suspendendo a mesma execução. 
Este regimento Hey por bem, e mando se cum-
pra, e guarde in teiramente como nelle se conthem 
sem duvida nem embargo algum, e quero que valha, 
posto que seu effeito haja de durar mais de hum ano, 
e de não passar pella chancellaria sem embargo da 
Ordenação Livro 2.0 Tots. 39 e 40 cm contrario. Ma--
noel Gomes da Silva o fez em Lisboa I 9 de abrH de 
1702. 
O Secretario Andrê Lopes da Laura o fez escrever. 
Rey. 
As objeções que sem dúvjda ocorrerão ao feitor 
rela tivamente ao Regimento dizem respeito ao tato de 
dispor este somente sobre a apuração do ouro. A ex-
ploração das minas não foi prevista. 
A prfmeirn Jci somente foz Jigeira referência a 
respeito. Isto constitue mais uma prova de que até 
a promulgação da última lei citada a exploração se 
fazia apenas nos leitos dos t ios. Atem disto, a pri-
meira lei era de fado em todo inapiicavel, porque além 
de não serem trabalha dos ainda os veios auríferos na-
quela época, não passuia ela nenhum fundamento 
prático. 
Não se sabe em que época deixou o Regimento 
dos Provedores de vigorar. Forçosamente, deve ha-
\'er atos pos teriores, de cuja existência não se tem co-
nhecimento hoje. 
Nesse Regimento, a primei ra autoridade era o 
Superintendente, quasi sempre um jur ista, ao invés d e 
entendido cm mineração. 
Com algumas modificações, vigora ainda esse Re-
gimento até hoje. 
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Essas modjficaçõcs foram in frocfuzidas mais tar-
de, e uma delas fez dos Ouvidores ou Corregedores 
das Comarcas, Superin tendentes das t\\inas. Como tais, 
nada fazem senão dirimir as q t1 estões que surgem 
entre os mineiros, pois a dis tribuição dos distritos 
.,uríferos recém-úcscoberfos compete unicamente ao 
Guarda-Mor Geral e aos Guarda-J\\órcs e, ás Casas 
de Fundição, a incumbência de arrecadar o Quinto. 
Nunca se cuidou do estabelecimento da explo-
ração regular, e as questões que surgiam frequente-
mente a respeito da mineração - pa ra a solução das 
quais se exigem conhecimentos técnicos da par te dos 
Superin tendentes - se dec idiam ás vezes com sérios 
prejuizos para a indústria, em virtud e da ignorância 
dos mesmos. 
O peor de tudo é qlle, quando surgem faís ques-
tões, logo embargam os serviços1 que ficam para li-
zados, enquan to se não decide a demanda. E, no en-
fanlo, isfo era proibfrlo expressamente na primeira lei. 
A chicana, porém, conseguia burlar as prescrições 
legais. 
A Carta Régia de 7 de maio de 1703, dirigida ao 
Desembargador José Vaz Pinto, determinara, por pro-
posta deste1 que, havendo impossibilidade on prc-
juizo de serem exploradas por conta ela Fazenda as 
datas rea is, fossem es tas, não havendo comprador, 
t!htreg ues a quem as explorasse1 competindo ao Rei 
a metade das despesas ( 11•). 
Em outra Ca rta Régia da mesma data, dirigida 
ao mesmo Desembargador, permitia-se a esse magis-
( I Hl ) ?-.estes Ultimos 1empos , não tendo h :nJLlo !':\.lls Ccsc:o!JcrllS, 
n~o rnHo tJ iztr s~ css.:i. tei :iinLl3 \' ii:or.,. S.:1 com cu1ez.J , porem, que 
ocnl1 um:i Ll :ita rt31 fui al nLla uplor.:11fa. por c;onl,1 da l~zeml:i. !\OS 
re~is tos m:ifs reccu les, 1:i mb~m. n:io 11 .í ncn11u n1:i nntici:i !.l t qt;e los~ 
urn a dc!.s:is !.latas ~!.lquidd:i ou conc.:edida a al~ueru com a cliusula dt 
qu~ rr.tladc d:is dtspe5.ls dc\-la compelir :to Hei. Em todo caso, n ~ll 11 
cons la que permita coucluir 1cnl1a :;!&uma llet:1. s produzi!.lu. 
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trado nomear Guar<la-Múres substitutos (1211) e cscrj-
\1ãcs ad-hoc, com as mesmas prerogatívas que. os efe-
ti vos. A permissão fundava-se na impossibilidade de 
assis tirem os Guardas-Mórcs efe livos em todos os iu-
gares onde sua presença se tornasse necessária. 
Depois desta Carta Régia , somente em 17 14, S 
de feve reiro, foi expedido outro ato régio, 110 qual se 
isen tavam do pagamento do direito de entrada na 
Capitania de Minas todos os escravos que já a hou-
\'esscm pago no por to do Rio de Janeiro ( 12t) . 
Um Bando de IO ct·e feverei ro de 1714, do Go-
vernador D. Baltazar da Si lveira, modificou o artigo 
do Regimento que se refere á uti li zação das madeiras, 
cominamJo .1 pena de 200 oitavas de multa, cm bene-
fic io da Fazenda , aos concessionârios de sesmarias 
que não permitissem aos mineiros das visinhanças o 
corte das madeiras existentes nas mesmas, desde que 
necessár ias aos serviços de mineração. 
Leis poste riores ampl iaram mais ainda essa clis-
posição lc!ga l, de tal modo que pessoa .1lguma gosa 
hoje propríamcnle de direitos reais sobre as malas, 
sob retudo quando, nas proximidades, habi tam mina-
ra.dores. Tais princípios vigoram ainda hoíe. 
A 22 ele fevereiro do mesmo ano, foi proclamado 
outro Bando do referido Governador, o qual proibiu 
(120) E~cs subsll!utos e os escri~·:íts acl- hoe não c,.:im rcmu111:-
1t1 l!:15, icetbc11do pC13S medições e inves ti:;::açUc s S'Jbrc os l imllcs das 
b.1·ra,; ,e: outros SCf\'iços, os emolumentos que os inlUCS'i.ldos dcvbn1 
11,11:,.1r. 
C:tda tllsl rllo con~ci:,uiu cnl.5 o o seu Gu:trda-.\\Ôr 5ut,slllu!o e os 
res rcfü·os csc,k!ics od-hoc, Que, ,1lem tios cmolu mcotos, i;os:11·.uri de 
~~~:~o \·;gl.lo\c"~i mfoº~:~s <l:m~r:i:;;~:~s. "b"et11,~;1;1o ,ªt~~';;~: ;:~~o!uncçr~~~ 
:~~·est,dos .11'\llcles que dispunh.-im de um protetor, pouco 1r.1f)otl.-intlo 
11->Sfuisi:e ou 11'10 .:i uccess.1rl:z c:ip.1cill.1d~. 
(: b~~~~ l:S~;!,!, ~~m;:~::<lc~ ~~r::: :~sr~~:1lt~~~~or_;,t1;i-' ~~~p~3,a~;~;~ 
~i,~:i~·;;;~3-s~ ~ic o~u<l~fi;ci~ ~~ 31Cx1~~\~'1~~t~é~.i~ºí:finc~~1~1s, c~1f~su:O; 
<:te 11od~ rl:,, fl:I R.lr r,crl'cltamcntc os i r:'l(}OSIOS 1lc cn[r-'d:l lfo c:td~ nc:::ro. 
~~:ttf~1t11of: 11~0~lc5r:: ~~':t~;:::ti: :i:;o~~o '~~~º· (1 Í!:~r~31dfº~~~ 
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a todos os <JUe sais8cm o i1 tleves~em sair em dcsco-
berta:s <!o ouro, a e:i:píornção dos rios ou córregos 
auríferos, cuja existência não tora manifestada prefi~ 
rninm111ente ao Governo. Con.tta os inira.tor~s cumi-
nou ;1 pena do pagamento de três vczc::; o valor do 
ouro que u::; mesmos verosimilmcnte tivessem cxtrai-
dr-, alem de prisílo por 2 ano~ e multa de 600 oita .. 
vas, ~ ser dis fribuida entre a Cadei::i.1 o Conselho ~ o 
denuJJ<:iante, A pena dos dois anos de prisão dcviJ 
ser cnmpr!da ua Fortaleza da Barra de Santos ( 1::!~). 
Pa ra incenth•Jr O!i de:icobridores, foi-lhes asse-
gurada uma dala ü inais do que outorgava o Regi-
mento. Todas as autoridades civis e mili tares rcce--
beram ordem de velar pela execução da mesma . 
A falta <.!e equidade na disfrihu iç:ão das águas 
destinadas {1s lavagens do ouro - caUSil de. tantas 
queixas e dissenções, pois que os ricos lie.Jas ::;e apo-
deravam logo e nada deixavam para os pobrí!S -
levou o Guarda--1\lór a solicitar providt! ncfos ao Rl!i, 
Neste sentido, com data de 4 lic junho de 1720, 
foi expedida uma Carta Régia, que alribuia aos Guar-
da-l\"\órcs a incumbência de repar lir equitativamenle 
as águas, de acordo com a uc:ces!i idade de cada um. 
Da decisão do Guarda-Mó r podia o mineiro recorrei' 
ao Superin1endente. 
Ninguem podia arrogar-se dire ilo sobre ;is águas, 
sem atJtorização escri ta do Gmuda-Múr. Aqueles que n 
tivessem recebido dc\•iain re st ituí-la para a nova tepar-
tição, casu não possulssem terras para lavrar1 uu C$-
cravos. Na hipútese de restituição, ficava -1~segurndo 
ao restituidor di reito á indenização pelos regos d;igua, 
que por ventura tivcs!:ic feito. 
Do Bando de 26 de sc!embro de 1721, expedido 
pelo Governador D. Lourenço de Almeida, pode con-
{122) P.' ;nnv,wrf que la1nliCl'll ena lcl, de 1codo 1::r.11, nOo l:m11 ti 
c:.:cculcd,1, ;1o!s a r:u:i lor pa.:t e. e:~ pcaJo:11 q11e fec1 ,h dc~cobcr lJ I oh 
jl~UUJJL'l .lC ... 'HI !.t.\5 Gil..11·4.:1. 
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cluir-se que naquele ano é que pela primeira vez se 
teve a idéia de pesquisar ouro nas montanhas, como 
aconteceu no Morro de Mata Ca\'aios, nas proximiáa-
des do Arraial da Passagem. 
Por esse Bando, permitiu-se a qualquer pessoa a 
z.berlura de poços na encosta do mesmo mor ro, acima 
da linha do rego, que ali existia, assim como em todos 
os terrenos devolutos. Exigia-se, porém, que os poços 
distassem um do oufro1 pelo menos, 40 palmos ( 123) , e 
que fôsscm entupidos Jogo que não fossem mais utili-
zados, afim de não const ituírem perigo para homens ou 
animais. 
A infração dêsse dispositivo seria punida com 
dois mêses de prisão e tronco. 
Seria punido igualmente todo aquele que vendesse 
terras ou edificasse no morro aiudido. 
O Bando de 14 de junho de 1722, de D. Lourenço 
de: Almeida, cstatuia, com o olijetivo tle por paradeiro 
âs questões suscitadas sobre ilgua entre os mineiros 
de Catas Altas, que: qua lquer pessoa podia minerar 
ouro onde e quando quizesse dentro daquele: distrito, 
excetuados dessa permissão os lugares que estivessem 
cm exploração. Todo aquele que puzesse obstáculo ao 
e;-;:ercício desse: direito incidiria na mu1la de 200 oi-
tavas. 
Outro Bando, datado de 3 de maio de 1726, csia-
belecia que: qualquer pessoa poderia dirig ir-se livre-
mente <: sem olJs tâculos a Itavcrava e: Casa de Casca 
e ati estabelecer-se com mineração, sem que a nin-
gue:111 coubesse o direito de perturbá-la, porque Deus 
l!avia distribuido grandes riquezas naqueles sítios. 
Os infratores seriam castigados. Aos prej udicados 
se riam outorgadas datas medidas de acordo com o 
Regimento e prestado todo o auxilio possiveI. 
U2l} Ucn Pl.lco ci;,:.i.iult :s. oito p~T t.-:e.du. 
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E' dessa época, provavelmente1 a lei que consubs-
tanciou a reforma do Regimento de rn de aórií ác 
1702. 
Nã() me foi possivcl, entretanto, descobrir a data 
dessa Lei, que examino abaixo: 
"Art. 1 - Trata das dificuldades que assober-
bam o minC!rador e dos meios para removê-las. As 
cópias que se tiraram deste artigo são ião mâs, que 
o essr:?-ncía·t fa lta completamente. 
Art 2 - Sendo quasi impossivel descobrir no-
vos rios e córregos aur íferos cm Minas , e estando jâ 
cm exploração os que se conheciam, só t::111 regiões 
longinquas é que novas descobertas po<leriam scc f~i-
tas. N(?sta llipólese, devia-se obedecer ao disposto 
no art. 2.0 do Regimento de 1702. 
Art. 3 - No caso de surgircni disputas entre 
os mineiros po r causa das divisas de s11 as datas, os 
li tigan tes de\•ia 111 dirig ir-se ao Guarda-Mór Subsli-
luto, da respetiva frcguezia. No caso tlc i111pcdi-
mcnto deste, procuraríam o da frcguezia mais pró-
xima. Em qualquer elos casos, porém, o Escrivão de 
distrito dc\•eria assistir .i mcdiç,lo, ,1fim de fazer m 
necessârios apontamentos no livro dos Guarda-J\.\óres, 
a cuja jurisdição pertencesse. 
O Guarda-J\\ór da frcguez ia, qt1a11do ausenlt"i 
seria subs tihtido pefo funcionário de catcgorla mais 
próxima. O Escrivão, po rém, deveria estar sempre 
presente. 
,\ri. 4 - Como rnuifos mineradores, na explo-
ração de suas datas, invadissem terrenos próximos 
sem o conflecimeu{o dos respetivos proprietários, e 
estivesse a maioria destes impossibilitada de recorrer 
ao Superin tendente, cm virtude das dívidas contraí-
das, íict1va estabelecido que1 ,ausen te o Guarda-Mór 
do distrito, devia o do dlstri to mais próximo, a pc-
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dido do queixoso, dir igir-se ao lugar do litígio, fazc:n-
do-se acompanhar dos litigantes e dos louvados imH-
cados pelas par tes, para m•aliação do dano. 
De sua decisão cabia recurso ao Supcrintcndenle; 
contudo, este não alterar ia a medição realizada pelos 
Guarcla-Móres, pois, casO" conlr.irio, haveria muitas 
desordens. 
Art. 5 - Tendo a experiência dcrnollstrado a exis-
tência de ouro nos \•cios e camadas das montanhas e 
associado ás roclias, ouro que ainda não era proprie-
dade de pessoa alguma, deveria obedecer-se, nesse 
caso, ao disposto no art. 5." do Regimenta citado, 
dando cm primeiro lugar urna data ao descobridor, 
uma á Fazenda e novamente outra ao clescobridor. 
Se este fizesse novas descobertas, mais terras lhe 
seriam dndas, mesmo que: pequeno fosse o número de 
seus escravos, por convir que os minei ros empreen-
dedores fo-ssem em tudo favorecidos. 
Art. 6 - Como gcrahnentc aquc:lcs que os des-
cobridores levam consigo nunca eram recompensa-
dos, embora fossem eles, muílas vezes, os au tores 
das descobertas, estabeleceu-se: que a essas pessoas 
seria concedida uma data de 300 palmos em quadro, 
por convir animar a todos que acompanha m o des-
cobridor em suas viagens. 
Art. 7 - Aos mineiros que. construissem gran-
des regos dágua, para Javar ouro nas montanhas, fa-
zendo assi'm g randes despesas, mesmo na düvida .de 
serem recompensados, mediriam os Guarda-Móres 
substitutos todo terreno que indicassem, pois, do con-
trário, fica ria o mesmo inexplorado . Com o auxilio 
da água se descobriria ouro, do que resultaria vanta-
gem, não só para o Rei e o proprietário, como para os 
visinhos, que poderiam mandar seus escravos catar 
o ouro que escapasse dâs Javagens para o Jeito dos rios. 
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Ar t. S - Se um mineiro, por meio de um rego, 
conduzisse mais ãgua a lugar onde outros já estivessem 
trabalhando, o terreno devia ser dh1ídiclo: entre os 
dois, de modo que o segundo chegado recebesse tam-
bem uma data. Se esta estivesse lavrada por ele, lhe 
seriz cJada ainda uma ouira1 fica ndo entendido, porém, 
que ao primeiro mineiro ficava assegurado o direito 
de escolher a sua par te. 
Ar t. 9 - Devia ser observado o de mesmo nú-
mero no Regimento de 1702. 
Art. JO - O Guarda-A1ór e seu Escrjvão, quan-
do em dlligência para a solução de litígios, percebe-
riam diárias determinadas, para as quais dcvír1,m con-
correr todos os mineiros a quem interessassem as alu-
didas diligências . De sua decisão cabia recurso ao 
S11perinten dentc, e se este procedesse a aJguma vislo-
ria, e tambem seu Escrivão, receberiam a competente 
diária, pa:-a a qual deviam concorrer iguzi !mente to-
dos os interessados no p{e ifo. De sua decisão cabia 
recurso para os Tribunais Superiores. (12-'). 
Art 11 - Os mineiros que possuisse in lavras 
( 125), podiam vendê-las juntamente com seus escra-
vos, quando desejassem retirar-se para PortugaJ ou 
algum porto de mar. A permissão tambcm llle era 
outorgada no caso de doença ou falecime nto dos es· 
cravos. P reliminarmen te, porém, deviam pedir a ne.c-
ccssária licença ao Guarda-Mór ou ao Superinten-
dente, 
{12~) Esle arti,:o tlcu r.l01i1.'0 ;:a to!J:a s0 ,1~ tle chlc:tt1fls . O r,cq:m:o 
mroera~or nllo po!Jia , ~correr .i Jas1iç11 cm \"irl utk ,bs custas u ·· 
c~h·as. A~lm, ou 1"11.lrl:im mão de seus 41rtitos , ou c:al :ar.:i o:i. e1l· 
sfrl:a. QuJndo Tt ci;l.r:, :,,\' :im cn, Juh:o. Os r icos i :,,r.i nté ;, tíltlr.i:a lr.S· 
ljncl~, s:icrlllc-;indo 111 do p:i.r:i. conscn•:i.r o ,eu dl"i to. Ac;i b:i.1·:al':I p,o, 
:i.rrvlnar tod,1 ;1, hrn!1l.,. 
( 12.5} Ll1rra ~ o m>m~ r,cnértco ele todo, u S<' r l"lçot ec r.,/11:,~ · 
~~!: 1;,~~bE!~. r?l~zc~~r;!s :i~~i~~~h~Úc ns°: J~os a 0~olt ri;:;:i[i~~io ~t 
J:i.1·, os. Em Minas Gc1als, asslo1 é. Fora dela, tntrclanto, r.i(QdrO 
tamb!m t: todo :i.Que\c q ue r.iorn. oaqueln Prodncia. 
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Os Guardas-Mórcs. sul>stitu tos deviam ser mrne1-
ros operosos e desin teressados, assim como os Escri-
vães. Só exerciam suas funções depois de provisio-
nados pelo Guarüa-A-lõr ou pelo Guarda-/\1ór Gera l, 
e recebiam, quando em dil igências ou medições, diá-
rias e emolumentos. (12ú). 
Art. 12 - No caso de se descobrirem depósitos 
aurífe ros nos morros, aonde n5o se pudesse conduzir 
água, o descobridor dela daria ciência ao Superinten-
dente, para que es te determinasse ao Guarda-Mór do 
distri to a repartição do terreno ao povo, tudo de 
acordo com a natureza do serviço que se julgasse 
conveniente adotar no local. 
Quando fosse o caso de exploração da formação 
aurífera por meio de galerias de direção, cujo com-
primen to, de mil a dois mil passos, nem sempre erá 
suficiente para atingi r o minério aurífero (127 ) , con-
ceder- se- ia aos seus proprietá rios uma faixa de ter-
reno de sessenta palmos pa ra cada lado da galeria, e 
ou tros tantos quer na parte de cima, que r 11a parte-'dc 
baixo. 
Ao mineiros cujos serviços constassem de poços, 
seriam igualmente medidos os sessenta pafmos, em 
fo rno. Os mesmos poderiam, dentro da fa ixa co nce-
cJ ida, aprofundar os serviços em todas as direções. A 
ruesma concessão se fa ria aos que trabalhassem com 
plano inclinado ou fren te de trabalho. Se, porém, 
atingida a formaçii,o, preferissem explorá-la por meic 
de galerias de direção, receberiam faixa igual á. dos 
que exploravam por esse processo. 
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Como poderia acontecer que os minE:iros cutras-
scm cm disputas por caus<, da Javra, situada cm plano 
in ferior, ou alg um desviasse a água necessária também 
á outra, seda êl mesma dividida igualmente ent re os liti-
gantes, quando s11ficiente. Caso contrário, seria dis-
h ibuida de maneira a que cada um dela se pudesse. 
servir durante três dias da semana. 
O Guarda-Mór não poderia dist ribuh cig aa a 
nenhum outro mineiro, porque dela eram donos os que 
a tinham ca11alizaao. E, quando o solicitassem, de. 
viam receber disso uma certidão judicial. 
Art. 13 ~ O 011arda-Mór teria um livro, em que 
o Escrivão devia registar a repartição das terras e as 
Cartas de Dalas. Os marcos divisó rios de.viam ser de 
pâu de lei (125) e ser colocados nos quatro cantos elo 
terreno. De tudo se far ia mencão 110 liv ro, bem como o 
dia, mês e a no e lugar em {}ue se fizera repartição, 
assim como o nome dos beneficiá rios. 
Para as ãguas, devia ser fei lo, igualmente, o lll ~s-
mo reg isto. 
Esse registo dc\•ia ser rubricado pelo Supcrinlcn-
denlc ou pelo Secretário do Governo, q ue nada per-
cebinm pelo serviço. 
Art. 14 - Nada alterou. 
Art. 15 - Idem. 
Art. 16 - Idem. 
Art. 17 - Idem. 
Art. 18 - Como muitos mineiros abrissem po-
ços nos .morros, â procura da formação, poços esses 
gue muitas vezes possuiam cem e mais palmos de pro-
fundidade antes de ating ir o depós ito, e exigindo o 
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trabalho muitos mêses, a tais mineiros era conce-
dido prazo necessário para a realização dessas pes-
quizas. 
Art. 19 - Nada a lterou. 
Art. 20 - Quando se tra tasse de descoberta li.e 
ouro nos morros onde não havia· água para os ser-
viços, e c, descobridor desejasse ser reconllecido como 
ta l, o Guarda-ft.lór verificaria se era possivcl ou não 
conduzir-se água par;,. o local. Caso afirmativo, faria 
a repartição das datas; caso contrá rio, mediria o ter-
reno de acordo com o método de serviço a ser ado-
lado1 poços · ou galerias. A distri buição devia obede-
cer, então, ao disposto no ad. 12. 
Acontecia, ás vezes, que a lguns mineiros, que 
trabalhavam com emprego de água, lavrassem o seu 
terreno, dando in ício ao trabalho em algum que não 
possuia <lono, por te r pouco ouro. E como, neste ca-
so, podia suceder que aparecessem mineiros que' o rc-
querC4se111 apenas com o fito <lc criar embaraços ao 
primeiro ocupantei por meio da chicana, pois não pos-
suiam âgua com que explorar a terra, - o Ouarda-
i\\ór não Jhes daria nenhuma concessão, sem primeiro 
ve rif icar se havi« .:ig:ua suficiente para todos. Se não 
houvesse, mandaria citar os mineiros que dela dis-
punham ., que requeressem, dentro do prazo determi-
nado, concessão judicial elas respectivas águas. 
Terminado o prazo sem que os interessados a 
requeressem, o Gua rda-i\ló r daria a concessão a qual-
q11er out ra pessoa, desde que não prejudic.1ssc regos 
e ser\'iços de terceiros. 
Ar t. 21 - Nada alterou. 
Ar l. 22 - As da ta s que foss~m medidas para o 
~ei seriam vendidas em .hasta pública pelo mator 
lanç.o. 
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Ar t. 23 - Como nessa Província não houvesse 
mais descobertas a fazer, este a rt igo deixou de ter 
aplicação. 
Art. 24 - A medição nos morros dc\!ia obede-
cer ao traçado de linhas retas. 
Art. 25 - Nada altCrou. 




J\rt. 30 - Também o Guarda-Mór Geral, que 
assistia na Cidade do Rio de Janeiro, poderia nomear 
Guarda-môres subsWu1os, que fizessem as medições 
cm seu lagar. Ass im, só iria a Minas, quando jul-
gasse necessârio. (1'29). 
Art. 3 1 - Nada alterou. 
Art. 32 - J\h1i tos mineiros hav ia quf! não pas-
suiam mais terrenos minerais, em que ocup:u seus 
escravos . Havia, entretanto, terras ainda não explo-
radas, e que o poderiam ser com as sobras da água 
de antros, principalmente na estação elas cl1m•as, cm 
que ela se perde completamente. O Guartla-Mór re· 
part iria ent re os mesmos o excesso verificado. assim 
como ns terras devolutas que os interessa dos dese-
jassem pesquizar, recebendo cada um 300 palmos cm 
quadro. Si estas lavradas, caberia aos mesmos mi-
neiros preferência na distribuição dos te rrenos viz i· 
nhos, desde que não fossem prejudicados os regos 
d'água de terceiros. Os danos, por ventura causados, 
seriam indenizados. 
~ c;us;o <k Q(.·,1ul.1-.\tdr, umr:r:11:1c rt fc , fltl~1'll 4 su príd!ir.lo 
<!e: ur.i.1 f:sr;,1!1 ,1 . Ar~:ir- dc~sc: tuntion.irlo ler pouco t1:1b.'l lf'.o, percebia 
bl)a rcr.mner.::.ç.~o . t!cixam!o a ~cus subsll lulos, cm ,'11n,n, ,1;,~n,1s o~ 
r:uiucnos emo1urneo1os , que 1:i mblrn 11:c craf:'I :,tri"buldos. Todos esJu 
ca rco\ de SlJpetlntcodcn lt, .r:uMda-mór gcrnJ, cuar,J:i -r:iór substituto, 
esnl~·!cs existe:n sô de: uomc e s.So cob '.ç;i,dos pelos prtvltlglos q11t 
conceder., ;i !CUS 1\lul;i rcs. Os ene1q;:o, t30 dim1outos, itm vlrlLll, d1 
qutid par:iU:i:aç!lo <1, mlneruç:o. 
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Caso aqucte que ohtivern as águas supérfluas aos 
serviços já existentes não dispuzcssc de Jogar no morro 
para fazer as suas lavagc11s, entupindo desse modo o 
rego d'água de terceiros, ficava obrigado a impedir, 
por meio de cercas, a queda de terra e a limpar f re-
quentemente o rego, porque nem sempre .era passive{ 
impedir que. as ãguas se tornassem lamacentas e os re-
gos se entupissem. 
Assim, no tempo das águas, muitos mineradores 
podiam trabalhar, embora não possuissem propriamente 
terreno, nem âgua. 
Como o mineiro, que trabalhava nessas condições, 
podia cncont:-ar rica faixa mineralizada, sem, entre-
tanto, possuir âgua suficiente para continuação dos 
serviços, era-lhe permitido faze r sociedade com os pro-
prie tários de regos d'âgua, para traba lharem em par-
tes eguais. O G uarda-f\\ ór do distrito tudo faria para 
que assim se fizesse, e não houvesse disputas ent re os 
sócios. 
Os donos de terra s não podiam impedir em caso 
algum que os mineiros cortassem, em suas matas, a 
madeira de lei que nccessi tas sem, e, mesmo, abris-
sem pkadas p;i;ra esse fim. Como podia acoHtecer, 
porem, que muitos se aproveitassem da oporlunidade 
para cortarem madeira com o obje tivo de aplicá-la cm 
outro serviço, que 11 5.o o de mineração, scriarn os mes-
mos punidos de acordo com a lei. 
Si o proprietário das terras fosse também mi-
neiro1 poderia reservar para sí toda madeira que jul-
gasse necessária aos seus serviços. 
Os qut? possuisscm terras banhadas por rios na-
vegáveis, conservariam todas as a rvores próprias 
para a construção de canoas, quando essas se tor-
na!;Sem necessârias. Conservariam, ainda, 11m terço 
de toda a mata de que fossem proprietârios. A1im de 
que as queimadas não prejudicassem aos \'izinhos, os 
prop rietários deixariam nas part ilhas, ou ext remos, 
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uma li111Ja de c~m palmos de cada: parte, o mesmo 
se dando caso roçasse pela segunda vez. Lançaria m) 
cgualmente, tapumes nas div isas, af im el e que o gado 
de um não penetrasse na propriedade do vizin ho. Fi-
cava proibido, sob penas severas, o corte de madeira 
nas nascentes dos córregos, até uma dis lância de 500 
palmos, ai im de que elas não desaparecessem com 
o temp,.:,. 
A 22 de março de J 728 fo i proclamado um novo 
Bando do Governador de Minas, o qual dispunha so--
brc a organização dos sen•iços do Rio das Pedras. 
Esse Bando v~iu alte rar também o RegimcIJto, como 
se verifica: 
"Havendo grande atluê:ncia ele pessoas nesse rio, 
estorvando-se umas ás outras, e, como nenhum mi-
neiro deva perturbar o outro, ordeno que, a part ir 
da publicação deste, todo serviço "º"º deve distanciar 
oitenta palmos do mais próximo. E1 pa ra que os mi-
neiros possam a brir minas profundas, com sessenta 
palmos de lado, proibo a quem quer que seja es tabe-
lecer-se com serviço a menos de oiic ll ta pa lmos de 
distância'' . 
" Ninguêm poderá, egualmente, abrir mina junto 
das nascentes desse rio, a não ser que dela se dis~ 
tancic pelo menos oitenta palmos. Os infra tores se-
rão punidos com a perda do dire ito d~ mincirar na 
região e prisão por dois ml!:scs" . 
"Determino ao Onarda-Mór que a ning11ém con-
ceda Car ta de Data nesse rioi a lim de que o des-
coberto possa por todos ser aproveit,,do". 
C<Si por este mo tivo ocorrer desordens enlre os 
mineiros, o Guarda-Mór fa rá prender os culpados 
imediatamente e os remeterá para a pri são de Vila 
Rica, onde serão punidos rigorosamente e castigados 
com a pena de banimento cb Pro\rjncía". 
" Para que os escravos não roubem a seus senho-
res, ten tados pelas negras vencleiras, de taboleiro á 
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cabeça ( 130), ordeno que se lhes sequestre. a merca-
doria, afim de que não ãpa,eçam de novo. Si alguem 
desses escravos se aproximar, como de um tendeiro, 
ou de um tave rneiro, deverá ser preso por qualquer 
oficial da .Milícia e cm seguida metido na cadeia". 
Outro Bando do Governador O. Lourenco de Al-
meida, datado de 24 de novembro de 1728, êsclarcceu 
que no morro de São João dei Rei (morro isolado) a 
mineração devia ser livremente permitida a todos os 
mineiros. Como muitos deles, entretanto, tivessem 
aberto regos d'âgua com grandes despesas, ordenava 
ao Guarda-J\tór do dis trito fizesse a repa rtição do 
tureno ele acordo com o número de -escravos de cada 
um. Todo o terreno que sobrasse poderia ser mine-
rado livremente, de acordo com as posses de cada 
um. a ninguem sendo licito impedi-lo. Ordenava, 
ainda, que a reparlíção se fizesse de modo a con-
tentar ~s partes. E, como numerosos mineiros pos-
suissein varias datas ineiploradas nos taboleiros dos 
rios, o que era contrário á lei, devia o Guarda-Mór 
intimal-os a iniciar os serviços dentro de prazo certo, 
sob pena de serem as mesmas concedidas a terceiros, 
que possl:issem os necessários escravos. 
Com data de 16 de abri l de 1730, recebeu o Go-
vernador de Pernambuco uma Carta Régia relativa á 
indüstria da ourivesaria. 
De acordo com essa Carta Régia. devia-se proce-
der contra as ourivesa rias cm .Minas, como manda a 
lei, is to é1 impedir o seu estabelecimento na Província, 
confiscando-se aos proprietários todo ouro que nelas 
fosse encontrãtlo, mesmo si não lhes pertencesse. 
Relativamente ás es tabelecidas em outras pro-
víncias, devia-se aplicar a Resolução de 4 de maio 
de 1703, a qual determinava que nenhum ourives ou 
(13!>) Tjbo.:i e!.: ln:ml.:is .:ik..-.!nladas, semcl?1:i., 1c 3 u r.:i.:i b;,ndeJa, 
cr:de se expõe á ~·end.:i Ioda csp~ci~ de 1:,ulosel~as, inclusi,·c .1gu.:i-
o.rdenle. 
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outra pessoa poclia fundir ouro ou trab9, lhar com ouro 
em pó, porém, un icamente, com ba rras que levassem 
o cunho real, sob pena de pagar a nona parte do va-
lor do ouro á Fazenda e a terça ao denuncian te. 
Si o ourives fosse esc ravo, o dono o perderia, 
pagando ainda a nona parte do valor do ouro apreen-
dido, caso i icasse provada a sua cumplicidade; si não 
o fosse, teria o direito de optar pelo pagamento da 
rnulta, ou entrega do escravo. Além destas penali-
dades, havia ainda as es tabelecidas pela lei de 11 de 
feve reiro de 1729, a qua l não me foi passivei en-
cont rar. 
Para irnpedir o contrabando do ouro, a lei de 
J de Ju lho de 1730 dispunha que nenhu m navio com 
carregamento de ouro, dinheiro ou fumo, podia ve-
lejar para a Cosfa da Mina, na Africa, sem licença 
especíaJ. 
Em virtude do g rande nú mero de gua rda-móre.s 
e escrivães nomeados, era incvitavel a prãt ica dos 
maiores abusos na cohrança das diãrias e emolumen-
tos, pois esses funcionários sempre exigiam mais do 
que lhes era devido, como, por exemplo, acontecia 
quando procediam a três diligências cm um só dia e 
durante a mesma viagem, serviço pelo qual exigiam 
o triplo das diárias. 
Por este motivo, o Governador Gomes Freírc de 
Andrada expediu, em 1735, um Bando especial, o 
q ual determinava que os gua rda-móres e seus substi-
tutos receberiam, por vistoria que fizessem, a irnpor-
Hlncia de se is oitavas ( 12 Reichtallcr}, emquanto os 
esc rivães só perceberiam três: 
''levarão de salá rio (diár ia) de cada dia 
de caminho três oitavas o Guarda-Mór e duas 
o Escrivão, rateando-.1s, quando forem de U-!1 
caminho faze r diferentes, e não gasta rem mais 
que meio dia. O Gua rda-Mór, ·otr seu substi-
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tuto, Jevará, pela assinatura da Carta de Data, 
o máximo de meia oitava, o mesmo retebendo 
o Escrivão que lavrar o termo de inscrição da 
mesma. Pela lavratura da Carta de Data nada 
receberão, porém". 
A 14 de maio elo mesma ano, toi expedido outro 
Bando daquere Go\'ernador, no qual se estipulou que 
enquanto não se fazia novo Regimento, pois que o 
antigo não era mais observado mesmo nas partes 
ainda não derogadas, nomeasse o Guarda-1\\ór s11bs-
litutos somente para dísfâncias de quatro lcguas, mes-
mo quando dentro desse espaço existissem vãrias 
freguezias: 
Mando que o Guarda-Mór e seus substitutos te-
nham livros de rcparfiç?.o de dafas, rubricados gra-
tuitamentt! pelos Superi1cndentes. ou, no impedimento 
des tes, pela Secretaria do Governo. 
Pedindo-se datas de algumas terras, C..."-a minarél 
o Ouarda-M.ór pelos seus livros se estão já concedidas 
a outro, e achando-as \'agas, irã com o Escrivão de-
ma rcar as necessárias, segundo o 11tímero de .escravos 
que Uver o mineiro; e da medição e demarcação, que 
sinalarão com estacas de pãu de lei nos quatro an-
gulos, forà o necessário termo no livro das repa rti-
ções. Deste livro extrair,"i a Carta de Data, que pas-
sar.a ao mineiro. Pela assinatura o Gua rda-Mór le~ 
va râ meia oitava, e o Escrivão outra meia por fazer 
o termo no livro. 
Levarão o Guard.1-Aló r de salário de cada dia 
de caminho três oi tavas, e o Escrivão duas, ra teando-
as en tre os mineiros interessndos na \•isto ri a, não le-
vando maior salãrio da repar tição de datas de águas, 
que das de terra. Na repartição, leva rá em conside-
ração o número de pretendentes. 
Ha\'~ndo em ~fa maté ria ~xccsso noíório, rt:-
corrcndo-se ao Superin tendente este, baseado no tau-
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do de dois louvados, poderá anu!ar as datas cm que 
houver excesso ou reduzi-las, de que se porá declara-
ção á margem do livco1 junto a tal repartição alterada. 
Mando que depois da publicação deste se não 
faça termo de medição, sem primeiro rever todas as 
que naquele distrito torem dadas de três a110s para lraz, 
examinando mui to bem as identidades dos sítios para 
não repartirem d e novo, sob pena de suspensão de 
tempo de nm ano e pagar as custas que tiver feito a 
parte a quem se repartiriam, não estando devoJutas. 
Da mesma sor te, mando que os Guardas substi1utos 
ou seus Escrjvães não possam servir, sem provisão do 
Governador. O Guarda-Mór passará os provimentos 
aos substitutos pela metade e aos escrivães pela terça 
porte do que é taxado usualmente. 
Mando que sendo suspeito o Guarda-Mór, seus 
substitutos ou Escrivães, possa a repartição ser come-
tida a q11 alquer outro Guarda-Mór que fique mais \'i-
sinho ,a qual se escreverá sempre nos livros das re-
partições a que tocar. 
Porque a distância não dá lagar mui1as vtzes a 
recorrer ao Superíntendente, para que vista a dúvida 
e 01widas verbalmente as partes a decidir, poderão os 
Guardas-Móres e seus substitutos obrigar as partes 
a que se louvem em pessôas inteligentes e desinte-
ressadas. E quando isto não for passivei, poderá o 
Guarda-Mór embargar todos os serviços até decisão 
superior ( lJl)_ 
Na repartição ou assinação de águas se observará 
o mesmo qul! se tem declarado nas terras. 
E se não possam degradar as águas, divertíndo-
as- de st1as nascentes, sendo todas necessárias ao ser-
(l:tl} Csle .irllr.o foi , sem dtidda, o m11 lor l!:bsurdo que se p,-
<ltrl:t in tt oduzlr cm um:>. leRISlaç,io d: mloas, poh n!'lo lall;wa (lt:tr.i 
SU!,lcnl:>.!.9C seu dliello Pllfll t.iusnr a r:,ornlf~;i~lo !!os !Crvlçoa e prcJu-
dlc.,r ;:o ad\'ets.1r io. e. as,lr.1 ::s demandas 1e tle rn lta\'am puo. l~tro 
dos :zd.-oi;:-.odns, enqu,,nto os Jllli;.i.nles ,e cmpot,rcclaar e urnl11;,l"A·S! 
a mincraçilo. 
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viço para que foram determinadas, e sendo supérflua~ 
e excessivas, se possam repartir as que sobrarem. 
E que não seja repulada água de ponfa de balança, 
e própria de quem fez mina, aquela que remanescer, e 
se transcolar de algum olh o d'ãgua de que oul ro se es-
fü•cr apropriado dentro de distância de duzentos pal-
mos para a parte superior e quarenta para os fados, 
e neste caso não terá o dono da mina mais uso que 
de uma lavagem de sefe palmos de comprido, e quatro 
de largo, como é uso, e se encaminhará a dita ágtia 
para o serviço do ante-possuidor, a quem se divertiu. 
E que suposto que as águas sejam destinadas ã 
mineração, contudo quando alguem tiver ocupadas as 
águas para engenhos, ou horta s, se não possam di-
vertir com pretexto de minera r para out ro dife:rcnh:: 
uso, e desta preferência só se haja de usar, enquanto 
aln,1lmente hom•er tra.balho, em que empregue. 
E que se não entulhem 011 danifiquem os rêgos- de 
água limpa, porque ncsfe caso se tlevem fazer pontos 
.ou bicas, sem prejt1izo dos regos an tigos. 
E que os roceiros não possam roçar de novo nas 
cabeceiras dos córregos de pouca água, de que usa 
para serviços mine rais, e devam conservar o mato cm 
distância de quinhentos palmos para evitar o dano 
da fa lta de água. 
J\fando também que nos morros da. Passagem, 
S. Vicente, Congonhas, córregos da Agua Limpa e 
Catas Altas, se obsen•em os Bandos e Portarias , que 
para eles rna11daram publica r os Governadores, e que 
os outros se regulem pelos di tos bandos em casos 
semelhantes. 
E para evitar a qesorde111 com que alguns conJe-
çam os buracos, Ol1 minas, decfaro se repute em frau-
de a ocu pação, ou princípio de burac~, ou mina, se 
él nfes de passar de quinze palmos, est iver sem pros-
seguir e trabalhar ao menos com 11m escra\'o quaren i.3 
dias contíguos, o que nes(e caso sem mais citação 
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ficará ctevolu!o para quem o quizcr prosseguir, o que 
não te1J }ugar se o tiver feito por maior disrlincia
1 
porque então serâ nccessárla notificação e sentença. 
Ordeno qnc se observem despachos de D. Lou-
renço de Almeida, respectivamente de 12 de julho de 
1736 e 15 de janeiro de 1734, relativamente ás ma-
tas ( 132). 
E CJlle conforme a eles se não impeça aos minei-
ros o uso das madeiras, desde que não rocem matos 
nas origens dos córregos. 
E que entre as roças visinhas que hoje partem 
por mato virgem se c:onscrn: nas partilhas, ou ext rc-
mos, uma linha de duzentos palmos de <:ada parte, 
a qual de novo se não poderã roçar sem licença do 
governo, Tambêm, que se conservarão todos os páas 
de lei nelas e.~isfenfcs. E quem sem êsta lic~nça roçar 
as ditas linhas perdcr,i. todo o dominio e posse que 
ncías tiver, além da pena de 50 oítavas pazas de ca~ 
deia para o denuncia11fc1 e se ambos os vizinhos 
contravierem juntamente esta di:jp0sição, pagará cada 
um a pena cm dôbro (133). 
Que nos engenhos se não possa queimar páo al-
gum que possa servir para dele se fazerem batêas, ou 
que passe da grossura de 3 palmos de diâmetro. 
E que junto ás margens dos rios se não possa 
cor tar pão algum de que se possa fabricar tanoa, sob 
pena de 10 oitavas aplicadas ao denunciante, que 
confirmará a dcnüncia com duas testemunhas ( 13-1) . 
Recomenda, ainda m.i.is, que todos os oficiais de mi~ 
tícia tenham par(icul<Ir cuidado na observância dcsla 
disposição (13'). 
(132) Jl;t cvlt!tnlcmcnl~ c:n;:.:ir. l'I: os c!.~l').tlcl'.os 1:: l!11dos s.'!o ~1-
u.dos, r~ptt:trv,mc:rilc:, de t i 26 e t.:J f. - .Vota da trcdr11ttr. 
(1 33) E~1c dispos!fü·o 1?0;,ie:i loi observ.:do, e:, pot lis o, os 1,,·,;1.· 
dores, p:;ir:i o r 1:11ulo, tlc-1•:;g13r~e1 lo :13S .-is r:t31::s . 
(134) SI o den 11 nci3nlc !oss~ ,licno de tt, 3 td dlspenuitl:i i: l!pr:· 
~n1::çiio diis 1es1e r.,unh:is, ou se cor11c r:tarl :1 ,ó coi:i 1,1 m~ . Vej~-ie a 
S 2, d:i t1ttr.ia. - ,\'oto. do lrarfotor. 
( 135) No Br::sil, qu::~J iodo, os ,:-il ti tlrc, 011 pOiStlro, do , ~:-
drdos da MIiie!~. 
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Em todas ~s roças, terras, sftios ou vertentes em 
terras de mato yirgeít!, que se concederem, serão os 
rcpetivos poss;ciros obrigados a conservar a dêcima 
parte por roçar, além destas que igualmente deverão 
conservar e a metade desta êiécima parte se conser· 
varâ junto dos córregos ou rios que por eles passarem; 
e nestas partes em que matidam conservar as án•orcs 
do mato para não fa ltarem madeiras para uso público, 
não poderão os donos impedir qlle se cortem madeiras 
para os ser\'iços minerais vizinhos. 
Atendendo aos inconvenlenfcs que têem resultado 
das chamadas posses, proibe que, a partir da publica-
ção deste, ninguém lance scmc!I1antcs posses sob pena 
de 200 oi tavas de multa ( ( '"). 
Outro Bando do Governador Gomes Freire de 
Andrada, datado de 1736 ( '") , teve por objetivo es-
pecial coibir os abusos cometidos pelos guarda-móres 
e seus escrivães, que gcralmenle se haviam com ex-
cesso notório na cobranca ele seus emolumenlos. Man-
dava que o Guarda-M6°r, ou seus substilutos, não le-
vasse de cada vistori,1 mais de 6 oitavas , e o Escrivão 
3; lc.vassc, ainda, de safário de cada dia de caminho 
3 oitavas, e o Escriv5.o 2, rateando-as entre os minei-
ros, quando fossem de um caminho fazer dife rentes 
Vistorias. 
(1 36) Els co1:10 .st l:1nçnv11 i:s pos,c$: o p rdendcr1lc dlri ::la-zc 6. 
1c,:l:io 11 ln dn dt..'\(N)\"Oõld:l e c!tOlhl;o, ur.,;i fa l:r3 de terra. Escolhld .\ esta, 
bila, ent.io, c m u n:. ~rv01c qne cnco ntr:i~st .'i r:\3fj:!Cm. ~t rio ou c6r~ 
rt~o. 0:1 ~!n;ih tfc r:ossc de 10:10 o 1crrcna Que se cslcndi., ;, l<!: :is t1as-
t:C"11tu ~o ,:ieslf!o t io -0r1 c;oru:e,o. 0('Slc r.icdo, r.iuí!o s se ;117oss;1r.,m de 
fa lx:i , de 10, 20 e tn t'Smo 50 IN~u:,s Qll1l!r::d;iS" e (ll~:i r:ir.i · :i lmpcd:r 
a POS!e do:. outros e A c1d tL1'3 <!ôs terrenos, o qoc d:t\'3 o rigem ll p-er-
o anrnt cs conllltos . 
,\ocs:i r d:t tel. o 3buso cresceu ::l:, d:i: m~fs, sob re tudo nos sutlles 
próor!c>s fMr:r .'I .cri:içlo de (!:Jt:o, ondt: cu mesmo 1omcl posse, pelo modo 
l:11S!c:ido, 1!t: 9 lera3s q11adr,1d.2s l!.e t crr('nos. n.'io obsr.-inlc o 83ndo 
t!c 9 de ai::o,ro dé 113.<i profblr a conccss.l:> de r. r:indcs scsm:irl ;:is, de 
r:1 •ls <!e \~ lt :?h;i cm qundm, nccto no sc1t~a, on ~c pli.!c ri:,,m ser de 
3 lci,it.s c'm quadro. Allr:1 disso, dcvcr l:, m ,u ir.cd:41.u t!.tn1to <!o pr:!zo 
t!e 3 :l/105. 
Ntnliucn:t dess:u r:xlg~nel:ls tem .\Ido s::.·~sfc!u., exceto qur.ndo e!• 
,::11ce1 tem (:,!cresse eni molt$t~r o 1crcelr0!, 
031) 13 de M3lo d~ t7JCi. - .Vota do tro'.Jutor 
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Pela assina tura no livro das repartições levaria 
o Guarda-Mó, ½ oitava, também devida ao Escrivão 
que fizesse o termo. 
Manda\•a, ainda, que os gua r<la-móres subsfittttos 
ou seus escrivães, não pudessem servir sem provisão 
du Governador. 
Data do tempo de Gomes Freire de Andrada o 
especial interesse dispensado á descoberta do diaman-
te na Capitania de Goiás ( 133). 
O Bando de 18 de Agosto de 17491 do mesmo 
Governador, veiu, ent retanto, proibir lavagens do ouro 
nos rios Claro e Pilões, assim como em seus tributá-
rios. Determinou, ainda nes te sent ido, que nenhum 
minei ro 011 dono de roça se estabelecesse nesse dis-
trito, dentro de um ráio de 2 lcguas. 
Para a guarda da região maudou es tabelecer nas 
redondez.as 6 destacamentos militares, aos qua is cabiz 
patrulhar constantemente o dis trito e da r busca em 
todas as pessoas livres que encontrassem, encami-
nhando-as então ao Intendente, quando suspeita s. 
Si ficasse demonstrado que a pessoa surpreendida 
no território do dis trito infringira a lei pela primeira 
vez, sem segundas intenções, era a mC?Sma posta em 
liberdad2, depois de compromete r-se a nunca mai::-
votfar. Si, porém, fosse apanhada em flagrante, is to 
é, quando minerava den tro da região proibida, era le-
Vêtda para a prisão, sofrendo a pena do confisco e de-
gredo por dez anos em Angola. 
Si não estivesse em ação de minerar, tendo, en~ 
frcfanto, fe rramentas cousigo, ou estivesse a cortar 
madeira para se estabelecer, eram-lhe confiscados bens 
(1 33}. ,\ descoberta tc,·c lo::t1r no~ l'fOs Pilücs e Cb ,o, e fol 'º•º 
co1nuni c.id:1 .io Go~crn:.dor tlc s. P:iu!o, Corufo de S:a~cdas, ql!e a 
1r.:i.11 sniH111 :io Rei. Este 1ccl'l1cu, por csl;i ocasl;fo, :;1 r,o::1rJS tlc "dia· ::~o~ ~~m be~lo'u~~~i~~~- ::i~.~f;.s:u~rÍ.~lr~c ~f3 dl~::t~~1;r1tºUJ~Jh:fs~crcrc 
Anlõnlo Gut'l!es Pcrclr:J, "Rer. Arq. r ubi. 1>\l11.", ,\ 110 XJJ, 1912, pt(. 
33í. - Nota do trc.dutor. 
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e escravos, sem prejuízo da pena de 100 oi tavas e ex-
pulsão da Capi tania. 
Quem tivesse negócios corn os fnncionãrios pode-
ria penetrar no distrito, desde que comunicasse íme-
dilatamcnte a sua entrada ao Intendente. Os infratores 
incorriam na pena de 100 oitavas e expulsão da Ca-
pitania. 
Sob nenhum pretexto devia ser tolerada a pre-
sença de eclesiásticos no dist ri to, a não ser os que re-
cebiam côngruas. Caso aparecessem outros que não 
estes, devia-se levar o fato ao conhecimento do Go-
verno, e isso imediatamente. 
Os esmoleres de igrejas e capelas deviam ser ime-
diatamente expulsos pelo intcndcr1tc, e presos 110 caso 
de reincidl!ncía. 
Nenhuma loja ou armazem de viveres devia ser 
tolerada, com exceção de qua tro ou seis, que fica riam 
sob a fisca lização imediata da rntendência do Ouro. 
Si fossem encontrados escravos em acão de tra-
balhar, ou munidos de íerramentas, deviam Ser os mes-
mos vendidos, repartindo-se o produto da venda, de 
acordo com o estabelecimento no primeiro contrato 
diamantino. 
Os guardas não poderiam molestar os que viajas-
sem para Mato Grosso através do dis trito, a não ser 
no caso de se afastarem os mesmos, de maneira sus-
peita, do caminho. 
Ninguém poderia resid ir no dis tritoj a não ser as 
pessoas que fossem necessárias aos con tratadores das 
la\'ras1 ou ti\'essem permissão de residência, passáda 
especialmente pelo lntendenle. 
Todos os funcio nários civís e mil ita res culpa-
dos de fraude perderiam os cargos e seriam engajados 
como praças sem soldo na guarnição de Nova Colô-
nia, n,1 Capitania do Rio Grande, onde passariam a 
servir por I O anos, a não ser que a gravidade da in-
fração merecesse pena maior. Si o delinquen te fosse 
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soldado. deveria ser remet ido para Angola, onde per-
manceria durante o tempo mencionado. 
A 29 de fenrciro de 1752, foi expedido finalmen-
te. uma orc.lcru rêgia, que concedia aos mineiros que 
possuiam mais de 30 escravos, o pri\'ilêgio de, nas 
exec:?,;õcs por dívidas, excetuarem os seus escravos da 
ECnhora ('"). 
Este dispositivo apenas incentivou a desonestidade 
dos mineiros, que passaram a não pagar a seus cre-
dores. Em consequência, perderam graduaímentc o 
crédito. Ninguém confiou mais na honestidade dclc.s1 
e. por isso, aquele que ainda díspunh a de algum cré-
dito era obrigado a pagar o dobro dos juros pcfo di-
nheiro tomado de cmprcstimo. Assim, a medida, que 
passou a ser denominada .. Privitégio da T rindade", 
além de da r origem a numerosas demandas, foi alta-
mente prejudicial a mineração. 
Os mineiros pretenderam extender esse pr ivi\êgio 
ás dívidas antigas; porém, a Resolução de 25 de maio 
de J 753 dispôs que o mesmo só poderia ser invocado 
quando se tratasse de dívidas contraída<; após a pu-
blicação da lei('") . 
Nessa epoca, foram descobertas as minas de Ca-
riris, na Capitania do Ceará. Neste sentido, fez o Go-
vernador de Pernambuco, Luiz JoSé. Correia de Sá, pu-
blicar o Regimento Provisório de G de Junho úe 1753, 
e nomeou, ao mesmo tempo, um Intendente, guarda-
mór.cs e substitutos, tudo na forma do Regimento de 
1702, referente â Capitania de Minas. 
(JS!H E t .:ir.illlm .is f.:ivrJs-. Gs .iilvJrJs- de 17 dt: ttor~r.ibro ée-
1813 e 5 de m.iio de 1814 n;ul:\ m::1. ts s.'io l!o que ::t pecr:unênela tJ 
i:!eereto re.,,leni,:a no Brõ\~il-Rclno, pois cansuõsl.1Pel::tvõ\r.1 zt rnu1n d.:s• 
riosCçlo. - Nota do trod:1tor. 
(J.:O) Em de 21 tlc Julho lle li56, os oflcJ;ils d3 Cam3t3 de ,\h· 
rl~n~ - olcrcc.emio .i.3 ílel, por IO Jno;, os sut,slctlos, qu~ rcq:tll~i:l 
(par.'l recons1ruç.fo úc Llsl:loôll - solidtara r.1 ÍOS5e -0 prívil(i;lo d1 
TtlndJde conc:cdldo ta r:1bém ::?os mínci ros Qt1 t possulsscm cn:nos ~e 3l 
u cr::1.vos, Vis to e rcl;i.t:il!o pelos proc: 11 r:ida ,e5 rtF.los e pero Co:is~U:o 
Ullror:i.:irtno, o pecl!d o 11:io lol, ent ret;i.olo, 11eolhldo. - Nota do lt~ 
d:Jl,Or. 
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Nesse mesmo ano, dat~âo J e 10 de setembro, i"li 
publicado o Bantjo que ordenou o estabeletimcn to tle 
uma Casa de Fundição em S. José dos Cariris, para 
onde o Ministério da Marinha fez enviar todos os li-
vros e demais pertences. Para evitar o contrabando, 
foi tambCrn ordenado o es taóelcciinen to de registos. 
Da história e legislaç5o mineira não se pode de-
duzir que jã houvesse exploração de outro metal que 
não o ouro naquele tempo. Só mais tarde, uma Provisão 
de 14 de dezembro de 1754 ( 1·11 ), é: que vamos encon-
trar prova de que j.i se pensava, nL'Ssa ocasi.:io, na ex-
ploração de out ros meta is ( 1~2). 
Essa Provisão concedeu a Luiz Quaresma Dou~ 
rado, Capitão-Mór do Ceará, o privi légio de explorar 
as minas de prata descobertas na Serra de M.aran-
guapc (1.,3), <lc parceria com seus fi lhos Agost inho Bu~ 
Jhões e Melo e Gonçalo José ele ,\leio. 
A Resolução de 14 de O utubro de 1752 ('") per-
mitiu aos Slíbditns de Portugal a livre exploração das 
minas de prata ou de ou: ro qua lquer metal, na Serra 
de Uruburclama, desde que se observasse o dispos to 
para a mineração do ouro { HS) . 
O meta l, que se- encon! rava cm diversas regiües, 
nem sempre era de bôa qualidade, sobretudo na região 
pr.:,, f~1tZi::;o~~:r;:?fil1~Vl~t~i~;)!::~~JJ;i rc;~t:_,e: ,.f,e~~~:ut; 
t'es~ohcr ta ,fa pra1.1, cuJ:t u-ls: ênd.:i ct ., tld:,. caro cerla nos :s~rlócs 
~;:!;3c~~s. rtc'  ~f; Íc!,!~~ r"1 oÍ:i5s. 1 ~1;:!~\:~.:ct~~~ 1~~ª,~iM~~epo ~~ 111~1"à~:T, n~0 ~c/ 
tu i: t:h, m:il1os .:,,nçs :in tcs, Uso é, cn IG73, cn~·:::i , .:i O. Rod,l~o ele 
C.:,, sttl·Br::nc:i p:ic.1 o 8135l1, com o tilu!o de .,Admh1êstr:idoc Ocral d.:,,s 
!,\!nns de Pr.:it:i di! Tnbar:in:a". E$sc lftb!go ho u:,;c cor.s l~o .'.l. " 111,-
ln.:ç.'J: o do Rc,:iroenlo", dat.!il.:,, Uc 2 l!c Junl:o l!e 16;3. ;,;'o n1esr.:o se•• · 
tl~o, existem ç Aív:it.i (!e 29 l!c no\·cnbro de 1617, A C.:irU Rli:;l.:,, d3 
mum:i é.!f:,, etc. , ::ntcr!ores , cof:lo se ,;l, .li Pro,·bJ.t c1,,..i.1-1 por 
Escbwcgc. - N ota ,Jo 1r0Jutr1r. 
(!JJ) ES.S.!s 1-1,·r.1s (or.,r:, pcsquiz,1d,H por Si!,·,, Felf6, que to-
:-::cotc cncon:ro:1 cobre ~ .n;Io J>r.11:I. - Nota do ltcdutor. 
~J!;~ {~~~s cc;i::01l:~:12S ~ ~~~~c:J:i 1~t,C:::;;~i:, c1<1f:l lal~s,. AI~ 
tçfc o~o fo i C'.llprccndldo .1 l11d1 nenhum scr..-ico \!e cxtt:içl o d:i prata 
~:i. oul ro r.:c1.,1 qi: c a:i:o o ouro, .'.l. l'lilO s er o Q~c Uz p:ir,1 cxplor.1c~o 
c!a. ga!cn~ ~r~c nl!fe r.i do sccl.lo tlo Ab:tell, e o:s rcl:,t!,·os 110 ferr o , 
q"Jc, cn1rctanto. 116 1h·crom rn!do an6~ ~ ~ lnb:i chei;:11d1 110 Bro.t ll 
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de ParacatU, onde e ra de toque tão baixo, que as Ca. 
sas de Permuta, com grande prejuizo para os mineiros, 
não quizeram recebt!-lo mais (1"G). 
Por solicitação dos prcjud íca<los, fo i expedida a 
Carta Régia de 16 de Dezembro de 1755 ( 1'* 7 ), que 
ordenou fosse esse amo aceito pelas referidas Casas. 
Nessa época, a mineração em S. Paulo caira tan-
to, que não justificava mais a existência das Casas de 
Fundição. Parece que desde muito iá havia sido fe-
chada a de Taubaté~ o mesmo acontecendo com a de 
São Paulo, a 1 de agosto de 1762. 
Pa ra a arrecadação do quin to devido pelas poucas 
lavras que ainda es tavam em exploração, foi expe-
dida a scgui11te instruç5o; 
"l - Ao Ouvidor Geral da Comarca, como Intendente 
do Quin to, compete expedir as guias, com o au-
xi lio de ~eu Escrivão". 
"2 ~ Cuidarã rigorosamente de obstar ao contraban-
do do ouro, reql1is itando1 se assim julgar nc-
ccssãrio, al.lxíl io militar do Governo de São 
Paulo". 
"3 - Diariamente~ deve o Escrivão es tar pronto para 
e.,:pedir e registar guias". 
"4 - As cauções prestadas pelo ouro que os minei ros 
mandarem -fundir na Casa da Moeda do Rio de 
Janeiro, serão registadas em livro especial, de-
vendo ser apresentado, no prazo de 4 mêses, o 
atestado que prove ter sido o ouro realmente. 
( l -16) ,\ propósito, cnconlramos a seguinte nota no "Regula· 
-n:.enlo que Uc..-e str\"!r de )'Jade d.is rnsiruçõcs, que pelas fnUndcad.:J 
liC 1i.,o de re111~1cr as Cas:i:s ele Pcrmula: 
"N. O. - TodÕ o ou ro l.le P:ir :ica\Ü (Jc..-c pcrt!er no t roto du 
Caç;is d:: Pc rt11u t-1 2(J.I rs. por o:!;i\".J, Jcn•ndo se li.ar ·ce1 dint:c iro 
110.r c;id., oltava !1..lli, e cs!c 1csp1:1to ~,;: dc\"C rc~ular o mais. t,\ ;utco1 
Herculano Mon1clro. Est..G; tonforr:ic. O Escriv.5o da lnl~crdcncl~, Eze· 
qufcl Jos~ de Are". \'cJ;,-se Rcv. Arq. Publ. l,Un., .\110 VI, fa se. Ili 
e IV, Ju\tio a <? ezcrub10 <?t 1901, p~r.- 9í!l. - .Vota do rradntor. 
{1.l7) A ílcsot:.iç~o de 2S úc serenil! ro de ri~, cst.abclccert J• 
H s2 r.icsr,i:i obdtaçjo. - N<ito d<i trc,/:dot. 
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entregue na referida Casa e deduzido o compe-
tente quinto, sob pena c.lc processo jud icial con-
tra o caucionador". 
"5 - O ouro que o mineiro, munido da guia, levar ã 
Casa de i\'\oc<la, será encerrado em saco de cou-
ro (chamado bonacha) 1 que, depois de cos-
turado, serã lacrado na Intendt:ncia" . 
"G - O ouro de São Paulo serâ conduzido para o 
Rio de Janeiro atra\'Cs de Santosi e em caso al-
gum se poderá permitir outro percu rso. Os por-
tadores ficam olnig:ados a aprcscntãi os sacos 
ao Juiz de Fôra, em San tos, o qual inscre\•erá 
no verso ela guia a data em q 11 c lhe fo ram apre-
sentados·•. 
"7 - Ao Juiz de Fora ela mesma Vila inc umbe tam-
bém impedir o contrabando, fazendo prender as 
pessoas suspeitas". 
"8 - Todo aquele que fransportar ouro em viagem 
por terra deverá apresentá- lo nos Registos, onde 
se inscreverâ , igualmente, na s guias, a data da 
apresentação". (Esta disposiçâo contradiz a de 
nümero 6). 
"9 - Nenhum emolumento, neste processo de a rreca-
dação do qu into, será levado daqueles que re-
quererem guias ou atestados nas Casas de lv\oc-
da, pois o Ouvidor Intendente de S5'o Pauio le-
vará pelos seus scrvços 150$000 por ano; seu 
Escrivão 80$000; o Juiz de Fóra, cin San tos, 
50SOOO, e seu Escrivão, 20SOOO". 
"1 0 - No fim do ano, o Ouvidor Intenden te remeterá 
,; fntcndGncia do Rio de Janeiro uma relação 
exa ta de todas as guias e sacos expedidos du-
rante o decorrer do anon. 
Rio de Jane iro, 9 de Ju lho de 176:. 
Conde de Bobadela. 
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L' rna Carta Régia de D . José, dataúa do 20 de abril 
de l 763, ordenou que se abrissr:. uma estrada entre a 
Vila de São Salvaóor e as minas do Castelo, no sertão 
do Rio Doce, e se instnlasse na mesma vila uma ln-
tcndtncia, á qual os minei ros deveriam apresentar o 
ouro, sem l!ecessidadc de transportâ-lo a té a Capi-
tania do Espiríto Santo. E, como constasse exis tirem, 
naquele distrito, seis aldeamentos indigenas, mandava 
fosse111 catequizados os seus l1abitaufcs {14S). 
Repetidas leis, de 30 de julho ele 1766, 1 do abri l, 
1 de setembro e 12 de out\Jbro de 1808, ;:i,ss im como 
de 13 de mai·J e I l ele agosto de 1803, fo rc1m pro-
mulgadas para as províncias de: Pernambuco, Goiás, 
Cea rá, etc. Todas elas proibiam tcnninantementc, 
sob penas scver,1 s, o oficio de ourives, porque eles 
fundiam ouro em pó sem pagar o Quioto (l-:1 ). 
Em 1773, foi finalmente pub}jrado o .Regimrnto 
definitivo das minas de ouro de Carirís, na provjncia 
cio Cearã. Por es te motivo, chega-se á conclusão de 
que essas minas fora in exploradas pelo mc110s du-
rante vinte anos. Quanto aos resultados obtidos. não 
ienho a menQr idéia tle. quais lenham sido. 
Data desse período a lei relativa á Aàmin1sfra-
çiio Dianian tina, de que tra tarei no lagar competente. 
Qu.s.si 30 anos decorreram então, sem que se mo-
dificassem os velhos processos rotineiros de explora-
ção. Provavelmente, entendiam que nada havia a me-
lhorar, embora a produção do ouro se tornasse me-
nor de ano pa ra a no. 
Ninguem queria admítir que a causa do dcdínio 
da mineração e5tava nos processos irregulares de ex-
tração) acreditando~se, ao contrário, que a mesma de-
(1~6) l!ssa C;1 rta Rê;a!, pro\·avclme:ite, nunc1 foi t :i:.ccu111d'.1, pJt· 
qu~ as ci ln:,.s d0 CJst t :o !or:u:1 logo ab~n~o:iad:,s por c.,i.:u !!os bo· 
tocui!u. 
(t.:09) Apc,.i.r l!c tut!o, n lei !oi tiur::td.i. , sol, prctolo <!t: qce nlo 
:;eb~f~~~?:u;º!J:ii,~f;,w~.1go ~~~%.0~o~ff~1t~~ ~~d:~~i;,c,, , fl~gl~una°i ~;! 
prl md ros. 
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via ser encontrada, como afirmavam os mineiros, no 
esgotamento natural dos clep6s1tos. A n1ais, enten-
diam que o contrabando contribuía igualmente para o 
enorme decréscimo elo Quinto. 
Não se descobri ra , pois, um meio de aumentar a 
produçüo e C8 tc foi o moti vo pai que, 110 espaço de 30 
anos, não expediu o Govei-no ncnhtima lei sobre a ma-
tCria. 
Só mais tarde, quando Andrada ( l!R>) e Câmara 
regressaram de suas viagens de estudos inineratõgicos 
na Europa, ~ que apareceu o Alvarâ de 13 de maio de 
1803. 
Ambos verificaram perfei tamente que a decadi!ncia 
da mineração do ouro e dos dfamanles devia ser atri-
buida ã ambiçfo dos mineiros e ã legislação inade-
quada. 
Fora m encarregadas da elaboração de uma lei, 
()Ue regulasse a exploraçf:o ctess~s minerais. Assim, 
apareceu o citado ,\Jvarâ, que proibiu formalmente a 
circulação do ouro em pb em logar da moeda, e orde-
nou o estabclecimer.to de uma Cilsa de: Moeda em Mi-
nas, ass im como a criação de uma junta Geral e de 
\'árias juntas territoriais, nas proYíncias (151). 
Reduziu o quinto á mefacte e: levantou a proibi-
cão de lavrar nas terras dia1mmtinas, sendo os dia-
lTiantes pagos nas Juntas de Fazenda, ou pelos Co-
missários das Casas de Permuta. 
Esse Ionoo Álvará era teoricamente benéfico. 
Seus autores, 
0 
porém, deseonheccndo as_ vic iss itudes 
da mineração no Brasil, para a qual haviam redigido 
a lei, não conseguiram que a mesma fosse posta em 
vigor. Só leis posteriores. que periilharam este ou 
aquele principio, obtiveram aplicação. 
p~l rl~1r~~) é;sc:;~~§e 1!~c;,!:1Vi11c?a, J~f::c~:i.~~fs~~ :~~~,~~;A~ Jo1~llYJd 
1tcdutor. 
(15 1) T t<1 t.'.Me d & " Rec\ Junt., ,\drJlnl~lrfl.l l\'~, l'.!e Mlr.er~ç~o t 
;l\o!d~itr:i ' 1, - Nora do lrcdu/or. 
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Realmente, no que se refere à aplicação do 1\l-
vará, tropeçou-se desde logo com a falta de homens 
capazes, que pudessem ser nomeados para as juntas, 
e de dinheiro sufic iente pa ra paga mento dos num~-
rosos funcion,íríos. 
A.!isim, ludo permaneceu como danfes, voltando-
se ao velho hábito portuguê.s ele fazer as cousas pela 
metade. Q ut?rendo o máximo, acabam por vender o 
pouco que já possuem e nada mais realizam. 
Só depois da chegada do Rei ao Brasil é que se 
cuidou de tomar a lgumas providências, mesmo assim 
com o fito de C\•ita r o contrnbando do ouro cm pó, 
como se verifica no 1\ lvará de l de se tembro de 1808. 
Esse Alvará proibiu a ci rculação do ouro em pó 
nas províncias do interior, ordenando o curso forcado 
das moedas ele ouro, pra ta e cobre. Ordenou, ai ílda, 
a criação de Casas de Permuta, para troca do ouro 
em pô. 
Essa lei revigorou numerosos artigos do Atvarã 
de 13 de maio de 1803, que, de modo geral, jft disse-
mos, não logrou execução. 
A proibição da circulação <lo omo cm pó trouxe 
inúmeras vantagens pois, em primeira luga r, os com-
pradores e vendedores de mercadorias não foram mais 
obrigados .i Ie.v.1r consigo bala nça e pesos; em segun-
do lagar, evitou.se a mistura, no ouro cm pó, de co-
bre e mica brilhante; por últ imo, não se perdeu mais 
ouro em tamanlia quantidade, como a que se perdia J1as 
pesagens frequentes. 
Houve, potém, para a P rovíncia de hli11as, um pre-
juízo de sérias consequências, porque, a li, não havia ca-
pi ta l bas tan te para as permutas do ouro. Por esse mo-
tivo, foi cxpedldo o Regimento de 8 de novembro de 
180S, que ordenou o estabelecimento imediato das Ca-
sas de Per muta e do papel moeda provlncial, de curso 
fo rçado, para a compra do ouro em pó. 
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Como esse papel moe<la fosse acei to nas Caixas 
Reais, não houve nenhuma dificuldade na sua intro-
dução; mas, tendo siclo fe ito de modo mui to simples, 
fací !mcnfe foi fafalficado, de modo que dentro em pouco 
a Província rcgorgita va de moeda falsa. 
Felizmente, as cêdulas eram de peq ueno va lor, 
de um vin tcm (trinta e sete rCis e meio) a meia oi-
tava (seiscentos réis). Assim, cm 182 1, a soma tala i 
de moéda falsa não atingira ainda importância con-
siderável, a ser dis fribllida ent re milhares de habi-
tantes. 
Nesse mesmo ano, cunharam-se numerosas moe-
das de cobre, de um ,1 quatro viutens, de sorte que se 
pouctc gradualmente rccolt1er o papel moéda falso e 
cncinerá-lo em seguida. 
Nas permutas, perdia-se igualmente muito ouro, 
ou por que foss e mal pesado, ou por que impuro, que-
brando bastante durante a fundição. Logo nos pri-
meiros anos, isto é, no per íodo ele 1809 a 1814, essa 
perda mon tou a mais ou menos 14:000S000, on se-
jam 35. 000 cruzados. 
Da execuç.io dessa lei foram enca rregados os in-
tendentes, oulróra juizes de fora das comarcas, por-
que eram os funcionários mais graduados das Casac; 
de Fundicão. 
Um ·out ro Alvará foi expedido a 12 de outubro 
do mesmo ,1no. Teve por obje tivo a umentar o lllÍ· 
mero de moedas em circulação e, para isso, permitiu, 
cm Minas, o curso do tafler espanhol que, depois de 
carimbado, passava a valer 960 réis, ao invés de 800. 
Esla moeda, entretan to, s6 podia ser in troduzida na 
Províllcia por intermCdio <lo Governo, e, desde que 
não apresen tasse o sinete real, devia ser considerada 
falsa. 
Tod,1 influ(!ncia benéf ica, que se esperava desta 
última lei, não era de molde a impedir a decadência 
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da mineração. Na .:.vcrdade1 os mineiros se empobre-
ciam e se individavam cada vez mais. 
Acreditou-se, então, que lhes ser ia de grande 
auxílio cxtender o pri\•ilégio da trindade ( dos trinta 
cscra\'05, concedido a 29 de fevereiro de 1752} a lo-
dos eles, sem consideração ao número de escravos que 
possuíssem. 
Foi publicado, então, o Alvarâ de 17 de novem-
bro de 1813, que assim dispõe: 
f - Que aos mineiros empregados na extração do 
ouro com fábricns efeti vzs, seja qual for o nú-
mero de escravos de que eJas se componham, 
não possam ser executadas nem penhoradas as 
suas lavras e lábricas, nem os escravos, ferra-
mentas, ins trumentos e nwís pertenças dela; e 
este se observará geralmente a respeito de quais-
quer dividas, posto contraídas an tes da posse, 
e ereção das lavras e fábricas, e ainda no cas!J 
de que estas lhe sejam especialmente hipo tecadas 
por Lei ou Contrato. 
2 - Os credores poderão procurar o embolso de suas 
dívidas por outros quaisquer bens que os deve-
dores possuirem. 
3 - No caso de serem as dividas maiores do qoe os 
valores que possue, poderão os credores le\•ar 
sobre as lavras as suas execuções; contanto, po-
rém, que o estabetedmento da mineração se não 
destrua, e sejam arrcmaladas cm toda a sua in-
tegridade, e com todas as suas terras, e escravos 
a um só fic ilante, que. prossiga nos serniços. 
Esta lei, pela desonestidade que permltiu aos mi-
neiros, veiu dar o golpe de misericordia na mineração, 
pois quem quer que possuisse dois escravos csfropia-
dos1 ocupava-os aparentemente na extração ou lava· 
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gcm do ouro, com o fim único de passa r por mineiro 
e não pagar aos credores. 
Em um país onde tudo se compra a crédito, na 
esperança do fut uro, utna lei dessa natureza devia te r 
como consequCncia natural o descrédi to dos mineiros 
e o retraimento do capital, que não dispunlrn mais de 
nenhuma garantia. 
A 4 de dezembro de 1816, por Carta Régia en-
viada ao Govcrna<lor de Minas, D. ,\\anoel de Por-
tugal e Castro, foi ordenada a abutura <le uma es-
trada que ligasse Minas Gerais â província de Espi-
rita Santo. 
Além dos numerosos disparates que contém, essa 
Carla Ri-gia possue um a rt igo que !ra·ta da repartição 
das fer ras auríferas <laquelas regiões, as quais d~-
\'iam ser tota lmente repartidas emre os requerentes, 
co11ccdendo-se a cada pessoa, livre ou escrava, 15 bra-
ças em quadro, tudo na conformidade do disposto 110 
ar t. 9 do Alvará de 1809. 
Devia-se cuidar, porém, que o cascalho ou terra::; 
iã lavradas não fossem Jancados nos terrenos ainda 
'virgens. Afim de ser poss í{1el, no fim do ano, fazer 
i<fCia dos progressos d.-r minert1.çiio, ordenavJ-sc tam-
bém que as Cartas de Catas fossem registadas na Jun-
ta de Fazenda de Minas, em Iivros especiais, mencio-
nando-se nas 111esmas Cartas o número de escravos que 
se pretendia u ti1iza r na área concedida. 
lguatmente, ordenava aos guarda-móres dos dis-
tritos de toda a Proví11 cia, que enviassem anualmentt, 
ao Ouvidor-Intendente <la comarca respetiva, um re-
latório minucioso das lavras em exploração, ass im co-
ino do número de pessoas nelas empregadas. 
O Ouvidor, por sua vez, tn!'!1bém anualmente de-
via envi.1 r um relatório á. Junta de fazenda da Provin-
cia, emitindo parece r sob re a situação da mineração e, 
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sobretudo. as causas do progresso ou decadência da 
mesma (152). 
Re lat ivamente a essa Carta Régia, devo lembrar 
que a est rada nela mencionada foi efet ivamente inl-
ciad:i atraves das matas vi rgens, â custa quasí só dos 
proprie tá rios próximos. Os terrcilos ma rginais, na 
distância de uma milha 1 foram concecJ iclos em sesma-
rias qt1asi exclusivamente a fu ncionários de Vila Rica, 
a maioria dos quais não tinl1a em mente cull ivá l-os. 
mas, passado algum tempo, vendê-los. Cada sesmaria 
possuía meia lcgua de largura por uma de compri-
men to. 
Como no Brasil a construção e conscrita das es-
tradas pUblicas .compete aos propriclãrios dos ferren0!-
marginais, resulta daí cobrirem-se as mesmas de mato 
t!spesso e tornar~m-se intr,insitávcis, como aconteceu 
com a parte j:i construída da estrada mencionada. 
Os Superin tendentes não cumpriram, também, a 
obrigação de remeter as relações anuais das lavras em 
atividade, bem corno o seu parecer, limitando-se a en-
viar oficiais do Regimento de Cavala ria a todos os 
distritos, afim de se encarregarem desse traballlo, 
para cuja execução não recebiam, aliás, nenhuma ins-
trução. Por conscguin ie, cada um a gia do modo que 
bem entendia, e, no Hm do ano, sa bia-se das mal&-
rias ve rsadas tanto qua11to antes. 
Enviaram-me essas relações e só depois ele muito 
trabalho é que pude apurar alguma cousa, de que 
tratarei oportunamen te. 
Para a Comissão encarregada dessas relações 
haviam sido nomeados 12 oficiais, desde alferes atê 
(1 52) ,\ ra ll .:3 de unld.:ltlt i,!c legisl;u; ~o !.Jda-sc s entir .J todo o 
r.iomento: o ,&O\-i:: rno or.a se l.lirlgiria .aos ~o\·trnadorcs, ora :105 0U'l' !-
dn1c.~- ln tcnl.lcn tcs, or3 ,1 Jun1,1 de f'a:i:cnd;i;, or.:3 .aos juhcs de fQr.11 , 
o:i. QLJ:tlltfadc l!c i11Icr.dcnlcs das Casas de Fu ndi~,'io , o,a :ios gu.ud.11 -
m?r cs, ora a os mUitarcs, o r.i. :'I mim C\Csmo, de modo que p.:3rcda 
h;i;vcr 111:1 \'trd~dclro S.:lCO tlc r,;i; tos. As Jds «1lldi:1m umas co r.1 ;:s ~~:~1:: ;• :i!c:~~Ío c~:r.:3 ~~~J~t~o;;. ~1:l~~o, Assim , ~o ltwCS de p:O• 
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coronel, que gastaram o ano inteiro sem conseguir o 
fim visado, pois, além ele multo incompletas, as re-
lações estavam refertas de informações inveridicas, e 
isto porque ncnlmm mineiro fornecia o número exãto 
dos escravos que possuia, nem a verdadeira pw dução, 
conforme se veri ficou faci[mentc no fi m do ano, quan-
do se. comparou o quin to Jrrccadado com as declara-
ções dos mineiros, sempre fal sas. 
Por a i podem os lei tores fazer uma idéia, embora 
imperfeita, da mâ administração do Pais, pois é cla ro 
como o dia que os oficiais de cavalaria, incumbidos 
da tarefa, 011 faziam fa lta aos serviços do Regimen to 
a que pertenciam, ou eram perfeitamente dispensáveis, 
como de fafo o eram, po3s, naqueJa &poca, havia um 
excesso de 20 oficiais, os quais viv iam cm suave si-
necura. 
Esse sistema ele fiscalizacão das lavras a ur íferas 
foi suprimi do ao fim de 2 anoS, com grande desagrado 
apenas d os oficíais, os únicos q11e se aproveltavam. 
dele. 
A Junta de Fazenda entregou-me os papeis e nun-
ca mais se dignou de saber do destino que eu lhes 
havia dado. 
Chegára aos poucos, ent retanto, o tempo cm que 
não se confiava mais na car acidacle elo mineiro. igno-
rante e arruinado, para levantar a mineração deca-
denle. Assim, todas as esperanças se conccntrara111 
o.is emprczas poderosas, que s0111cnte elas poderiam 
incremen tar esse ramo de indústria. Não se cufdou, 
entretanto, da adocão das medidas necessárias ao fim 
coiimacfo. · 
A prin1ei ra lei publicada neste sentido foi a de 16 
de Janeiro de 1817, autorizando a cons tituição de uma 
sociedade para exploração elas !Jvras de Cuiabá, na 
Província de Mato Grôsso. 
A sociedade devia reger-se pelos seguintes esta-
fufos: 
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ESTATUTOS para o governo da Companhia de Mi-
neração de Cuiabá. 
I - A' Real Fazenda pertencerão duas ações li-
vres nos redi tos que produzir o fundo da Companhia 
de Miner«"ção do Cuinbá, na fõrma do seu cspontánco 
ofer".:.:imento. 
Ir - O Governador e Capitão General da Ca-
pitania de "1afo Grosso será o Inspefor da Companhia, 
para vigiar sõbre a observância dos seus estatu10s1 
zelando e promovendo tudo quanto for em seu proveito 
e da Real Fazenda, podendo convocar e formar Juntas 
interinas, enquanto se não estal;elccNcm as Juntas Ad-
ministrativas, mandadas criar pelo Atvarâ de 13 de 
Afaio de 1803, para nelas se decidirem cm ullima ins-
tância aqueles negócios da Companhia que na forma 
do mesmo Alvarâ dependerem de tais decisões. 
III - O mesnto Gove rnador e Capit5o General 
será Presidente da Mesa da Direção e do Conselho da 
assistência, ou de pessoa por ele delegada, poderá reu-
nir-se o Conselho quando forem dignas ele atenção aj 
razões a legadas pela Mesa da Direção para esta co11-
vocada. 
IV - O Conselho da Companhia será formado 
de doze dos seus acionistas que merecerem cio Gover-
nador e Capitão General um maior conceito; preferindo 
entre estes os que tiverem maior nútncro de ações e se 
acharem prcs~nte no Cuiabá. A Mesa da Direção scr_â 
composta de quatro Diretores, escolhidos entre os mais 
hábeis dos cfo Conselho, servindo os Diretores por tem~ 
po de três anos, si não houver inconveniente qualifie~, 
do e reconhecido cm Conselho; e 110 iim do triêmo 
poderão ser reconduzidos os Diretores, ou poderão ser 
nomeados oulros, como parecer do Conselho da Com~ 
panhia, que para este fim con\•ocará. 
V- O Conselho da Companhia será. convocado 
no fim de cada um auo, para íhe serem apresentados 
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pelos Diretores os livros de receita e dcspcza, e fazer-
se a conferência elo cofre, afim de se conhecer da boa 
ou mã administraç5o dos Diretorc5. lavrando-se de 
lt?do os competentes termos. 
VI - No tempo cm que se assen tar que se de-
vem repartir os lucros, quando os holl\'er. também se 
congreg.1rá o Conselho para regular os dividendos, 
sendo a parlilha que se fizer assinada por todos os do 
Conselho e Diretores, e ficando livre a qualquer inte-
r~ssado examinar o moela como foi calculado o 
dividendo que lhe toe.'.\; para o que lhe scrã franqueado 
o livro dos termos e da receita e despesa, quando as-
sim o exija, feito porém este· exame perante os Djrc-
tores, a quem compele a responsabilidade de tais livros. 
Vil - A sexta par te da quantia que cabe a cada 
um dos interessados ficará em reserva, fazendo-se a 
competente escrituração em .separado e sendo guardada 
em cofre separado; e deste fundo C ('l lle sairão as Somas 
necessárias para as despesas extraordinárias, e atê 
para compra de escravos, si para isso chegar, no iim 
do ano, sendo porém a sua aplicação resolvida em 
Conselho. 
VIII - A .Mesa da Direção pertence o Go\'emo 
e direção dos negócios da Companhia1 segundo os seus 
estatutos, decidindo-se pela pJuralidade de votos nos 
casos duvidosos, ou recorrendo ao Conselho no caso 
de empate de votos. Nos papéis e contratos da Com-
panhia poder-se-á usar de um só selo particular,. e 
que serâ formado das armas da Vila do Cuia.há, cir-
cundadas pela legenda - Fortuna duce comite vir-
tude - tendo por baixo o ano da crlação da Com-
panhia. 
IX - O Conselho fará a divisão do tr•balho pe-
los quatro Djretorcs, como melhor parecer~ e cada um 
deles !orna rá a s i uma das quatro chaves que deve k r 
o cofre da Companhia. 
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X - As ações desta Companhia são isentas de 
qualquer penhora, embargo on execução fiscal ou civíti 
ou do Juízo dos Orfãos, Defuntos e Ausentes. Os Cre-
dores só poderão ter direito aos lucros que de tJis 
ações pro\'iercm, requerendo-se nas ocasiões sómente 
em que se repart irem por todos os interessadas. 
X_l - O Juiz de Fóra do Cuiabá será o Juiz Con-
ser\'ador desta Companhia, e julgará bre,•e e sumaria-
mente as suas causas. 
Xlí - Todos os que tiverem ao menos quatro 
ações nesta Companhia, gozarão, enquanto ela durar, 
do privilégio de homenagens nas suas próprias casas, 
nos casos cm que ela se cost uma conceder; e os Dire-
tores gozarão, além disto, da isenção de qualquer ser-
viço militar, não sendo Oficial de soldo, e não serão 
violentados a servir ofi cio a lgum de Justiça ou Fazen-
da, nem a ser depositári os: ou tu tores de órfãos, en-
quanto forem Diretores. 
XI II - Os fundos des ta Companhia serão for-
macJos por ações, e a subscrição para estas se conser-
vará aberta ate que tenha o fundo necessário para 
o encanamento das aguas que puderem cobrir os ta-
boieiros das vis inhanças da Ví la do Cuiahá, fechan-
do~se ,1 subscrição fogo que se principiar esta obrn, 
sem que nenhuma a utoridade possa violentar· a Com-
panhia a receber mais sócios, e sernindo-lhe de li-
mite o designado para as Companhias rle Mineração 
no§ 2.0 do ar!. 7.0 do alva rá de 13 de Maio de 1803. 
XIV - Para que a Companltia possa aumentar 
os seus fundos quando lhe convier, ate ao indicado 
limite de mil e oito escravos, ser-lhe-ã permitido ad-
mitir novas ações dos seu.s atuais sócios e na fa lia 
des las, ações de novos sócios, regulando-se porém 
neste caso o prêmio com ,que estes novos acionistas 
cievem compensar os trabalhos já fe itos pela Compa-
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nhia para vencerem os lucros que compelirem ás pra-
ças com que cntrai:cm, sendo este regulamento feito 
pelo Conselho da Coml?anhia. 
XV - A duração desta Companhia será de 30 
anos e fin<los es tes poderâ ser dissolvida ou nova-
mente constituida, como parecer conveniente. 
XVI - Cada uma ação desta Compm1Jlia será 
de l 00$000 cm mol!da, que se deverão entregar no 
ato da susbcrição1 e de dois escravos vestidos e pre-
parados de ferramen tas por uma \•ez, e que serão 
entregues á Companhia no momento em que princi-
piar ,1 mineração, e logo que se conclui r o encana-
mento das águas, ou ou tra qualquer operação preli-
minar de que ela depene.ler, e para que e aplicado o 
dinheiro recebido. E se por algum mo tivo o acionista 
deixar de entrar com os escravos a qllc é obrigacJo, 
quando forem requeridos, não tera parte no 1C1cro da 
mineraç,io, nem jús algum para reclamar a entrada 
que fez para o fundo de despesas; será permitido 
porém a Mesa de Direção o conceder um prazo, que 
não exceda de seis ,m:scs improrogãvcis, aos acio-
nistas de mais de duas ações, para apresenta rem to-
dos os escravos que são obrigados, suprindo no en-
tanto a falta destes com escravos aiugados â sua 
custai com a cláusula de que, findo o prazo conce-
dido sem fazer a entrega dos escravos que deve,rn fi-
car pertencendo a Companhia, só terá direito ao pa-
gamento da Companhia e mais lucro que houver, e 
iicando expulso da Companhia. 
XVII - O dinheiro e escravos pertencentes a 
Companhia não se poderão tira r duran te o tempo 
que lhe é concedido; e somente serâ livre aos acio-
nistas o vender e transpassar as suas ações, prefe-
ri ndo os sócios em ig ualdade de preço, para o que se 
fará pública uma tal venda p<"r editais da. J\-\csa da 
Direção, para co11hecimcn lo dos a1uais interessados,. 
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sem o que será nula a venda feita a pessoa que não 
~eja da Sociedade. 
XVlll - Ficarão pertencendo á Companhia to-
das as águas que puder introduzir no rego ou enca-
namento que vai empreender, achando-se dcvolutJs, 
ou não ocupadas legitimamente por algum miuei ro 
d'! efetivo trabalho, e. com reserva das excetuadas no 
§ 2.• do art. 9.• do alvará de 13 de Maio de 1803 
assim como as ferras que puder lavrar com as águas 
do di to encanamento ou regos, chamados do Cane-
las e do Brigadeiro, achando-se estes terrenos devo-
lutos ou não ocupados lcgl timamente1 e sem traba-
lho efe tivo de algum mineiro; sendo notificados os 
donos legitimas se alguns ho11ver, sem efet ivo traba-
lho, para dentro do prazo de seis m~ses abrirem 
serviços minerais correspondenles â extensão do ter-
reno que possuirem, com pena de penlimcn1o a fa-
vor da Companhia, no caso contrá rio, conservado so-
mente a extensão marcada uo § 3.111 art. 6.0 do so-
brcdito Alvarâ, se tiverem forças bastantes para o scn 
labor efetivo. 
XIX - Na repart ição e concessão das terras 
minerais e águas que se acharem devolutas na Capi-
tania de Mato Grosso, terá a Companhia preferencia 
na forma do § l.' do art. 6.0 do Alvará de 13 de Maio 
de 1803, sobejando-lhe forças para novas empre2as1 
ou devendo suspender os trabalhos principiados na 
form a do § 6.0 do dlto Alvarâ 1 em te rras que lhe são 
concedidas. 
XX - Nos terrenos minerais concedidos ã Com-
panhia, não terão lugar quaisquer denúncias ou repar-
tições a- titulo de descoberto. 
XXI - Os Administradores, Feitores e Camara-
das1 ou quaisquer emprega dos no serviço da Compa-
nhia, não poderão ser empregados cm qualquer outro 
serviço, nem mostrarem que foram despedidos da 
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Companhia, com pena de 40$000 a ravor da Caixa da 
Companhia, pagos pelos que os aliciarem. 
XXII - Os Administ radores que, pelo seu bom 
serviço por espaço de oito anos, merecerem singular 
recomendação da Mc.>sa da Direção, e satisfação geral 
<la Companhia, ficarão da.í em diante gozando de uma 
até duas ações, sem serem obrigados a algum prêmio, 
entrando com os escravos compe1entes. Paláçio do 
Rio ele Janeiro de 18 17. - Conde da Barca. 
Essa lei pouco nos esclarece sobre a indüst ria de 
mineração e as espera nças acalentadas até então. 
Para o cargo de Presidente, que devia dirigir tu-
<!01 foi nomc2do o Governador, completamente igno-
rante das cousas de mineração. O Conselho ela Com-
panhia .se compunlm dos 12 sócios de maior número 
de ações, que também nada entendiam da indústria. 
Enfre eles dev iam ser escolhidos 4 Diretores, que se 
mineração podiam conhecer o pouco que s~ sabia na 
região. 
Os Administradores eram pessoas de alguma prá-
tica no local, e só conheciam aquilo que hzwiam apre11-
tlido com os seus antepassados. Assim, mesmo que 
o pa trimônio social fosse bem a dministrado, ser ia 
impossíve l a essa companhia progredir. como mais 
tarde a exper iência vciu mostrar. 
No capítulo relativo á história da mineração, _íá. 
ti\'e oportunidade de dar uma idéia dos esforços que 
dispendi para organiza r uma companhia de acordo 
com a técnica minei ra, assim como das dif iculades 
com que tive de lt1 tar para conseguir uma lei especial 
sobre o assunto, mas cujos artigos, elaborados por 
mim, foram em parte completamente alterados. 
A 12 de agosto de 1817, foi expedida. ao Gover-
nador da província de Minas GeraiS. D. 1\.\anoel de 
Portuga l e Castro, a lei a que me re iiro, acompanha~ 
da dos respetivos es tatutos. 
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Seu titulo, iguai111en1e modificado, é o seguinle: 
"Cada Régia ordenando o estabelecimento de socie-
dades minetalógicas J1 a CapitL1nia de Min as Gerais' '. 
A leitura dessa Carta nos dará uma id~ia aproxi-
mada da noção que o i\iinist~rio posSuía, naquela 
época, sobre mineralogia. 
Eis o texto da lei : 
··o. 1\ \anoel de Portu&ral e Castro, Governador 
e Capitão General da Capita nia de 1'fo1as Gerais. 
Amigo. EU EL-REI vos envio muito saudar. Haven-
do-ME sido presente o estado de decadencia cm que 
estão nessa Capitania os trabalhos das Minas de 
Ouro, tornando-se cada dia mais dispendiosos os ser-
viços, não só porque já se acham lavrados a maior 
pa rte dos terrenos, que eram faceis de trabalhar, po-
rém ainda mais porque os Mineiros não possuem os 
conhecimentos práticos da mineração, que tão úteis 
tee;n sido cm outros paizes onde há minas de melais 
de multo menor valor, as qua is, apezar desta grande 
difcrençá, dão suficientes lucros aos empr~endedores 
que as lavram; e querendo Eu an imar este imporlan-
tissimo ramo de indúst ria e riqueza nacional, promo-
vendo nessa Capitania à adoção do mélocto regular 
da a rte de minerar, e o uso das máquinas de que se 
serve nl os mineiros da Emopa, por meio das quãis 
tem mostrado a experiência que ob têm grandes re-
sulta dos naqueles trabalhos com pequena despesa, e 
com tnuifo menor 11úmero de IJracos do Cjlle são 11e-
cessãrios fazendo-se a mineração· pelo método ordi-
n.irio que se segue nessa Capi tania: Hei por bem de-
terminar, que aí se formem Sociedades compostas 
de ações, com que poderão entra r quaisquer indivi-
duas que nelas quei ram ser admitidos, cujos fundos 
habilmente empregados, deba ixo da direção de um 
Jnspc toc: Geral, pessoa intielígente na ciência monta-
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nistica e metalúrgica, qutJ Eu for servido nomear (153,), 
serão apl icados ao es tabelecimento de lav ras regula-
res e metódicas, por conta das mesmas Sociedades, 
as quais Javras se rvirão, ao mesmo tempo, para. ins-
trução pública, patenteando-se assim aos habitantes 
dessa Capitania as g randes vantagens que resul tam 
do método científico dos traiJalhos montanísticos: e 
as mc!S mas Sociedades se regularão pelos es tatutos 
que com essa se vos remetem, assinados por Thomaz 
.~ntünio de \Titia-Nova Portugal, do meu Conselho, Mi-
nist ro Q: Secretário de Estado dos Negócios do Reino. 
Confio do vosso zelo e i11tel igência, que vos ocupa-
reis logo que reccben.lcs cs la, em promover o es tabe-
J~cimento das sobreditas Sociedades, dando-Me con-
ta anualmente do séu resultado pela Sec:1etaria de 
Estado competente e pelo l\\eu Real Erário. O que 
,\1e pareceu participar-vos para que assim se execute, 
não obstante quaisquer regulamentos ou ordens em 
contrãrío. Escrita no PALÃCIO DO RIO DE JA-
NEIRO, em 12 de Agosto do 1817. 
Rei. 
Para D. Manoel de Portugal e Castra. 
ESTATUTOS para as Sociedades das lavras das 
minas e.te ouro, que se hão de estabelecer na Capilania 
de_ Minas Gerais, e a que se refere ~ Ca rta Régia 
acm1a. 
1 -- Estabelecer-se-ão na Capitania de Minas Ge-
rais Sociedades para fazerem a exploração das Minas 
de Ouro, ou sc.ja em terrenos e rios minerais que nova-
mente .se descubram, ou nos que serão estabelecidos 
com autorjdade do Governador e Capitão General da 
Capitania. 
II - Enqu~nto se não mandar criar a Junta Ad-
ministrativa em Vila Rica, como ordena o Alvará de 
(153} fu i eu II pessoa l ndlc;id:;i p;ir:J o J0gnr. 
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\803; haverá 111l1 Inspetor Gernl das lavras de todas as 
Sociedadi.:.s, 1l0n1eado por Sua ,\fagesfade; o qual será 
pessoa inteligente na ciénCJa monlanislica, e Ih-e per-
tencerá privativamente a escolha dos terrenos e a di-
reçât'> dos tral:>alhos sem que algum dos ncionislas Qlli! 
cnlr<H ua Socicdacle, possa inlromcter~sc no governo 
dela1 exceto se für ele consultado. E sendo necess,'líio 
ao Inspetar separar-se do logac das lavras de wmt So-
dedade, para ir assistir a out ra, ou tendo qua lquer 
outro impedimento, poderá nomear uma pessoa hábil 
que flq uc fazendo as suas vezes durante a sua au.s~n-
cia, com aprovação elo Governador. 
ll I - O fundo das Socicdatícs será fo rmado com 
ações de 400S000 cada uma, en1 dinheiro, 0 11 de três 
escr~wos moços e sem defeitos de 16 a 26 anos dt= 
idade, que serão aprovados pelo lnspetor Geral, não 
podendo o nümero de escravos de cada Sociedade ex-
cccler a 1.00S, como orden,1 o Alvará de 1803. 
1\1 ~ Cada Sociedade consta rá pelo menos de 
25 ações, não devendo exceder a 128 ações, indicado 
limi te no Alvarâ de fS03, d~lerminando-se o ntimero 
destas pelo Inspetor Geral do ato do estabelecimento, 
segundo ele j ulgar que os tra ilalhos a que se vai pro-
ceder, pedem maior ou menor capita!. 
V - Os terrenos minerais que de no-.·o se desco-
brirem, serão CQnl preferência concedidos ás Socieda-
des, como já ordenou o mcucionaclo Alvará; iicando 
daqui em dianle proibido ao Guarda-i\\ór das Mina; 
fazer distribll ição daqueles terrenos e. das águas cor-
respondentes, sem primciru participar ao Inspetor, que 
fogo procederá aos exames ncccssãrios, e formar.i v. 
respetiva Sociedade no prazo de 6 meses e para che-
gar á notícia de todos, o Inspetor, por ordem do Go-
vernador e Capitão GeneraJ, mandarã por os editais 
nas principais Povoações, óeterminando o numero de 
açõesi e as condições debaixo das quais se quer fo rmar 
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uma Sociedade, segundo o artigo 7 .0 § 1 do Alvará; 
findo o qual prazo, não estando a Sociodade estabele-
cida, o üuar<la-1\lór poderá fazer a distribuição 11a 
fo rma. do costume ,enquanto não se estabelecer a jun-
la Administ rat iva. 
VI - Quando o Inspetor Geral houver partici-
pado ao Guarda-Mór que porção de t:.!rrcno ~ prl.!ci~;i 
para estabelecer uma ~o::icdadl:, se proceder.i a medi-
ção e demarcação daquele terreno com marcos de pe-
dra, e se passara a competente carta de data do ler.-eno, 
e das águas que fo rem ncccssãrias á Sociedade; e 
qu,1ndo esta deixe de lavrar o terreno no espaço de r, 
meses, ficará a data sem cieito, e se· poderá distribuir 
2. quem o pedir, com pre1erência se tlarào aos Sfo1eiros 
qm: a uma reconhecida experjência JJ a arte de minerar 
uni rem maiores posses, ou maior número de escravos, 
sem que por motivo algum se possam compreender 
na refe rida repartição ;i.s pessoas ausentes ou as qut! 
n5o possuem escravos, nem exercitam a ocupação 
de minerar segundo o artigo. 6.0 § 1 do dcto Al...:ará. 
E ,1 respe ito d,1 ql1autidadc e extensão do tcr,c:io, se 
regulará no que fõr aplica\'el, pela dfsr,osição do mes-
mo Alvarã § 3.s. 
VII - O descobridor dos ter renos minera i::; GllC 
\'enham a ser concedidos a qualquer Sociedade, rece-
berá em prêmio os lucros correspon dentes ao valo r de 
uma ação, como se es tivesse entrado com ela para a 
Sociedade. 
Vlll - Como o objeto princir)al destas Socieda-
des consisie no aproveitamento dos terrenos inutiliza~ 
dos, e no melhoramento do méiodo atual da mineração, 
quando convier formar ·sociedades para lavrar estes ter-
rcnos1 pertencendo eles a proprietários, que os po~-
suam com títulos legais1 será intimado aos possui-
dores, por ordem do Oovern3dor Capitão Oener2.l, 
que hajam de estabelecer serviços corresponden tes á 
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cxtcnsto do terreno, den tro de?. 6 m~sc:s, contados da 
data da intimação, debaix o c.le pena de perderem o 
direHo que tiliham a ele, ficando li vre cm beneticlo 
da Sociedade que se propuzer lavra-lo .1: qual se. pas-
sará a competente carta de data, com declaração das 
âguas que lhe forem precisas; reservando-se porém 
P.ara o possuidor antigo os lucros corrcs.pon<lemes ao 
vâlor de uma terça ou duas terças partes, ou de urna 
ação inteira, confo rme a riqueta e extensão do ter-
reno. Se, porém, as terras e águas fo rem possWdas 
por compra ou herança, 0 11 cm prêmio de algum ser-
viço, serão a\'alia<las por peri tos, passado que seja 
o prazo de 6 meses, e compradas por seu valori ou 
se considera rá este como fundo com que en tra o pro-
prietário para a Sociedade.r da mesma forma que se-
ria se efetivamente houvesse entrado com <linheirn 
ou escravos, segundo ele e.scoJher, não perdendo con-
tudo então o direito de propriedade do terreno para 
o caso da extinção da Sociedade. 
IX - Havendo Sua J\1agcstacle man dado vir d,1 
Alemanha, á custa da S~a Real Fazenda, di\•ersos 
i\\cstres Mineiros, com o fim de difundir en tre os seus 
vassalos o conhecimento cios trabalhos que sejam em-
pregados em benefício das sobreditas Sociedades, 
sendo sempre pagos .i ct1s ta. da Real Fazenda; e para 
ser indenizada dessa e mais outras despesas que ela 
fizer em benefício <las Sociedades, reservar-se-ão os 
lucros corresp ondentes ao valor de uma ação, ou duas 
ações para a R~al Fazenda, segundo fôr a Sociedade 
composta de menos ou de mais de 64 ações. 
X - O Inspeto r Ge ral cstabelecerã os serviços, 
dirigirá os trabalhos e a construção dos engenhos e 
mâquinas, que forem necessárias. Organiza r,i o pJano 
para o governo pa rti cular e economia ele cada uma das 
Sociedades, com atenção ás cirCllnsfâncias locais dela, 
e com tal método, que sejam utilmente administrados 
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os fundos, havendo a maior cla reza na sua contabili-
dade, tudo fundado nos principias estabelecidos 'nes-
tes estatutOSj e con\'indo á administração, e sendo 
aprovado pelo Governador, ficará servindo o mesmo 
plano de regra para se observar imprete rivelmente, 
enquan to não J10 11ver ordem em contrário. 
XI - Esla Sociedade terá uma adminisltação 
separada, que será compõsta do Inspetor Gera l, de: 
um Tesoureiro Pagador, e de um ou ntais Diretores 
dos trabalhos, con forme fôr a extensão das lavras 
que se houverem de fazer: o Tesoureiroro Pagado r 
será nomeado por uma Comissão dos sócios á plu-
ralidade de votos : os Diretores serão escol Ilidos e 
nomc.1dos pelo Inspetor Geral, como p~ssoa compe-
tente, que poderâ julgar da capacidade do indivíduo 
para este emprego; devendo um e outro ser aprova-
dos pelo Governador e Capitão General, ouvindo a 
Comissão, ~ com a mesma formalidade serão demi-
tidos qua ndo servirem mal. Os feitores serão da es-
colha do Inspetor, Tesoureiro e Diretor. Haverá um 
cofre com tres chaves para arrecadar os fundos e lu-
cros da Sociedade, o quaJ estará em casa do Tesou-
reiro Pagador. Este terá uma chave, o Diretor mais 
antigo terá outra, e a terceira tel-a-há o Inspetor Ge-
ra l, ou quem fizer as suas vezes. O Tesoureiro Pa-
gador passará aos .sócios um recibo do dinheiro, ou 
escravos de cada uma das ações que cn ha re m; e á 
vista deste lhe será dada uma apólice assinada pelos 
três Administradores, os quais t;i mbém nomearão um 
Escrivão do Tesoureiro Pagador, para ter a seu car-
go a escrituração. 
XU - Logo que se acharem completos os fun-
dos para uma Sociedade, os escrnvos e tudo o maís 
que a ela pertencer serão da exclusiva responsabili-
dade tlos Administradores nomeados. O 11l1mcro dos 
escravos que no estabelecimen to da Sociedade se jnl-
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gar nece-ssário para os trabalhos que se houverem de 
lazer, úevcrá estar sempre completo, subs ti tuindo-se 
os que faltarem por outros que a administração com-
prará; fendo o cu idado de reserv;;1 r sempre alguns 
fundos para esta compra; e enquanto a não efetua, 
alugará os jornaleiros que fo ram precisos, para que 
não se suspendam os trabalhos das lavras. 
XIII - Acontecendo que morram a maior par le 
dos escravos, de maneira que os fundos da Sociedade 
nlio cheguem p.1ra comprar outros, e não qlLC rcndo os 
sócios nes,tas circunstâncias concordarem cm re forma-
rem as suas ações com a quantia necessãrla para es te 
iim, nesse caso se dissolverá a Sociedade, intervindo 
a a utorida de do Governador e Capitão General; assim 
como no caso cm que. o In spetor Gera·) reconheça e 
decla re que o produto da lavr.1 nâo poderã correspon-
der á despesa que com ela se fa ça então se venderá 
em hasta pública ludo o que existi r perlencente á Soei~ 
da<le pMa se dividir o seu produ to pelos ac ionis tas, 
que houverein entrado com din heiro ou escravos, e o 
te rreno fica.rã devolu!o, 0 11 se entregará ;io proprie-
tário que dantes o possnisse. por título de herança ou 
compra. 
XIV - Quando o Inspetor Geral julgar necessá-
rio aumentar os trabalhos a ponto que não basta'm 
para eslc aumento os fundos da Sociedade es tabele-
cida, nesse caso ele fará, juntamente com os mais Ad-
mínisfradores, e co m a11toridade do Governador e Ca-
pitão General, uma exposição dos traba lhos iá feitos 
e que se devem fazer. assim como uma exposição das 
vantagens, que se podem esperar de um tal aumento 
de fundos, para ser prese nte aos sócios, os quais po-
derão reforçar as suns ações com a quarHia. que fôr 
necessária, se nisso concordarem i aliás se poderão ad-
mitir novas açõ'es para preenche r aquela quantia, ar~ 
bitrando-se porém neste caso as somas com que: de-
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v~1n entrar os novos ac ionistas, alêm dos 400$000, 
afim de compensar. as despesas já feit.is peta Socic-
jade, e para poderem ficar igualadas nos lucros, O 
arbitramento serã feito pelo h1spctor Geral juntamente 
com os mais Admínisfradorcs. 
XV - Os acionist~1s, uma \'Cz estabelecida a So-
ciedade. não poderão retirar o dinl1ciro ou escravos com 
quem hajam entrado, mas scr-Hles-á permitido trans-
ferir as suas ações a quem bem lhes pa recer, endos-
sando as apólices que tiverem recebido dos Admini:; -
tradores, fazc t1do porém logo pc1rti~ipação desta tran-
sação aos mesmos Administradores; e ainda que as 
ações passem a outra pessoa por titulo de venda, pe-
nhora ou h~rança, não poderá o novo possuidor, mesmo 
quando venham a pertencer á Rea l Fazenda, ou ao Jui:z: 
de O rf5os, Defuntos e Ausentes, retirar as ações se-
não no cac:;o em que. se dissolva a Sociedade, e só po-
derá te r direito aos lucros, que de tais ações provirem. 
XVf - Querendo Sn(l Magestade animar o esta-
belecimento e progresso dessas Sociedades, como um 
!?leio de melhorar este importa11te ramo de adminis-
trac,ío, e de ocorrer ao extravio do ouro; concederá 
a fS tas Sociedades a diminuição do Real Quinto, re-
duzindo-o ao dccimo do ouro que se cxtrai.r, depois 
de dous anos, contados do dia em que principiarem os 
trabalhos de cada Sociedade, no caso de se darem as 
provas necessárias de qne lodos os trabalt10s daquela 
lavra foram feitos pelo método científico e com as 
máC]uinns e engenhos determinados e para se prD:e-
der com segurança da Real Fazenda para a mercc e 
verificação desta graça deverá a administração apre-
sentar os seus livros ao Magistl'ado ou pessoa que o 
Governador e Capi tão General nomear para este exa-
me, mos trando-se-lhe Jeoahncn te que todo o ouro que 
se extraiu, ou por lavagem, ou por amalgamação, ou 
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por fund ição nos a110s anfecedcntcs, pagou o Quinto, o 
qual haverá de pagar tambCm o que e..,isfi r cm cofre 
quando a graça fo r obtida. E tendo Sua Mages tade con-
cedido e reicrida mercê, en tão se principiara a fazer nas 
Casas das f undições a redução do quinto ao decimo 
do ouro que se extrair pela maneira indicada neste 
a rtigo; sendo obrigada a adminis tração a mostrar to-
dos os anos que não entrou na fundição meno r porção 
de curo de que tirou da lavra no decurso dos anos 
sob reditos. 
XVII - No fon de cada ano se extrairá um ba-
lanço demonstrativo do es tado em que se acham os 
fundos de cada Sociedade, a fi m de que o Inspetor Ge-
ral, de acordo com os outros administradores, possa 
determina r o respetivo dividendo; e será publicado 
es te balanço pela maneira que fôr mais conveniente 
para os acionistas mandarem receber o que lhes toca r; 
sendo permi tido a qualquer sócio examin ar os l i\'ros e 
documentos de que se extraiu o balanço. Da mesma 
fo rma entregarão os adminis tra.dores uma cópia do 
balanço e do estado de cada Sociedade ao Governa-
dor e Capi tão General , o qual fará participação disso 
á Secrctaría de Estado do Negócios do Reino, pro-
pondo ao mesmo tempo, o que convier para os pro-
gressos da Sociedade. 
XVlll - Os Administ radores, Feitores e Cama-
radas, ou quaisquer empregados no serviço da~ So-
ciedades, não poderão sei empregados em out ro qual-
quer serviço militar ou civil , não sendo Oficiais de 
soldo. 
XIX - Os Ouvidores das Câmaras, como Supe-
rintendentes das Minas1 serão os Juizes Conservadores 
destas Sociedades ; eles julgarão breve e sumariamente 
as suas causas, devendo decidi r quaisquer embargos 
dos trabalhos dr mi~cra ção das Sociedades. 
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XX - Para exalo cumprimento des tes Estatu-
tos, e bem assim para a solução de qualquer dllvida 
que se oforeça, se reco rrerá ao Governador e Capitão 
General, o qual dará os auxilias e providências que 
forem j ustas. 
PALÁCIO DO RIO DE JA NEIRO, em 12 de·agos-
lo de 18 17. 
Thornaz A1llonio Villa-No ,,a Portugal. 
Concfuindo1 devo lembrar ainda, conforme já na.r-
rci, também, as dificuldades que tive de enfrentar na 
cons tituição de uma pequena sociedade e no início dos 
frahalhos, dificu ldades quasi oriundas das leis a ntigas , 
não revogadas, e das chicanas c1os funcíonãrios e ad-
vogados. 
Com a concessão, em 1824, de um privi!Cgio a 
um.! sociedade inglesa por quotas, para exploração 
de mil!as de ouro e prata na província de l\.\inas Ge-
rais e~). a legis lação de minas enfrou em nova fásc. 
Eduardo Oxenford foi o incorporaclor dessa com-
panlifa, cujo capital devia monta r em um milhão de 
li bras esterlinas. 
Da mania de sociedades, que dominava então en-
tre os ingleses, aproveitou-se o Governo brasireiro 
para estipular duas cláusulas muito pesadas para a 
companhia organ izada, e que fo ram as seguin tes: 
l ) - Não procederia a novas descobertas, mas a d-
adq ui riria por compra os terrenos qLLC quizesse 
lavra r; 
2) - Depositaria imedia tamente a importância de 
100:000$000
1 
como garantia do Quinto, a ser 
deduzido do ouro que exfraisse. 
{1.\ 1) ,\1,: J:ojc 11;io foi t!C$c,:,t,er t;, 1t<'Dla1m., r.,lua de l'CJl.1. 
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Duas, foram as consequéncias qua resultaram dessa 
exigência : 
l ) - Os propn·et:i rios, aproveitando-se da situação 
da compan hia, exigi ram preços exorbitanles pe-
la venda de suas terras aurífe ras, os quais ela 
foi obrigada a aceitar; 
2) - A caução imobil izou um capi tal ·importante, que 
nada renderia. 
Essas cláusulas asfixiantes não Impediram, porém, 
110 mesmo ano, se organizasse, sob a direção do grande 
banqueiro Irving, uma outra companhia, com o capit.al 
de 2 milhões de libras esterl inas, para exploração das 
minas de ouro na Província de. Goiás ( 1!i!i). Com 
este fim, foram expe_didos o decreto e o Aviso se-
guin tes: 
AV I SO 
S11a J\fagestade Imperial fo i Servido Mandar rer-
meler pela Secrcta rfa de ~stado dos Negócios do Im-
pério aos capi ta lis tas Reid, Irving & Cia ., Robert e 
Richard Hark Davis, a cópia do Decreto em que S. 
Mages tade Houve por bem conceder aos ditos Senho-
res licença para organiz arem uma Companhia por 
Ações para extrair não só ouro e prata, mas também 
outros melais, median te as condições baixadas com o 
decrelo. 
PALACIO DO RIO DE JANEIRO, em 3 de ilar-
ço ele 1825. 
Estei1úo Ribeiro de Rezende 
(155) Fui con 1:1111uJo t m to2s con1Jlçõu por c~s• companbl:i. q~c 
n:e tnc:irrc r.ou <!'11 dlrcçJo geu1l do futuro csl~bf l~c!111en10 de rnlr.t-
r:i ,.-1io. O p!Jno, por~P, nfto n· rulltou. 
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DECRETO 
Tendo subido â minha presença a proposta de 
Ueid, In•ing & Cia.. capitalistas de Londres, para a 
formação de uma Companhia destinada á extração do 
ouro, prata. e quaisquer outros metais, de que abunda 
este Impfaio, mandando á sua cus ta hábeis mineiros1 
artlficcs, trabalhadores e mâqulílas, o que muito con-
correrá para n fe licidade geral e para o adcantamcnlo 
elas luzes dos meus súditos, pela observação dos tra-
balhos metalurg icos ( 1!h) , feitos segundo os melhores 
mNodos da Europa: Hei por bl.! m Conceder aos ditos 
capitalis tas e mais sócios de Londres a licença, que 
pedem e aprova r as condições, que cúm este baixam1 
assjnadas por Es tevão Ribeiro de Rezende, do ;\\eu 
Conselho, Ministro e Secretário do Império, que assim 
o tenha entendido, e faça executar com os despachos 
necessários. 
PALAÓO DO RIO DE JANEIRO, em 3 de Mar-
ço de 1825. 
Com a rubrica de Sua Magestade. fmperia l. 
Eslevão Ribeiro de Rezende 
Estava conforme com o original. T lleadoro Jose 
Brancardo. 
CONDJÇOES p~ra uma sociedad~, que preten-
dem formar Reid, Irving & Cia.1 e outros capital istas 
de; Lo ndres, par3:. mineração na Província de Goiás. 
I - Que scia permitido a Rcid, Irving & Cia. e 
aos seus sócios ô empreenderem a extração do ouro, 
praia e quaisquer outros metais na mina dos Anicuns 
~~ .-iul.lrcs to:> d !HflO!, 11 r~omlr:1r.:cnfc fksproddos de 
cul!ur:oi clenll llc.'1, 11~0 5C d;n-.:,,r. 30 t roblllro ée COJlS:.ilhrcm os tn• 
rtctl léos ou qu:,\qutr u1clt!or, fJ!:i nn -e~colh;,, de c.xr,rcSSõcs 11proprl.1-
,J.:,,1,; "º c11n:r.1rlo, edola\·:ir.1 rialilnll.S tn;idequai!as, qi:t s6 1erce1:1, 
(1111:1 upo: A Ju1 do dia. a lgnor:111ci.:,, do Mlo\itto. 
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( 157), da província de Goiás, no caso de as obterem 
por compra, permissão ou rivrc acordo dos seus pro-
prietários, e bem assim cm out ras fjUaisqucr lavras 
dos atua is possuidores de datas mine rais, com que se 
dc\•erão convcncio11ar a contento ll1He e. recíproco ar-
bítrjo~ sem a menor coaç~o dos propriet,írios, pagando 
os di reitos que estão estabelecidos, ê sujeitando-se 
ás leis, que regem os súditos do Jmpêrio. 
II - Que a sobrcdita extração não. pode.rã te r 
Jug.:i:r nos terrenos que forem diamantinos, atual-
mente reconhecidos como tai s, ou que p,"lra o futuro 
se clcscobrircm e nos terrenos auríferos, ainúa não 
concedidos a particulares por data.s minerais, na for-
ma do regimento das minas. 
III - Que seus sôcios, diretores, agentes, mi-
nei ros e tral>alhadores gosarão de toda a proteção 
das leis deslc Impl.!rio, para serem st1s1entados seus 
contratos, direilo e propriedades e para não serem 
inquietados ou distraldos cios serviços da sociedade, 
fi cando cm tudo sujeitos ás leis e providências da 
Polícia, como pede a tranquilidade. pllblica. 
JV ~ Que logo que chegarem seus sócios, dire-
tores, arfisf<'l s e trt1baU1a.dorcs a esta Corfc, hajam ele 
dar os necessá dos transportes para a Província de 
Goiás com livre passagem de suas bagagens, efeitos 
e m<tquiuas, depois ele pagos os clircitos de entrada, 
afim de principiarem suas operações e traba\bos, re-
ccbcu<fo ([o Governo e do Presfdcnte da Prov{ncfo: 
toda a proteção, de que tiverem necessidade para o 
bom êxito das suas emprezas. 
V - Que os trabalhos mctaJúrgicos da socie-
dade não poderão principiar, sem que entre nos co-
fres dos Tesouro Público da Província de Goiás a 
(157) se&uiu:lo r:r;\e :irlii::o, ~;,rcct que 113. mina tlç 1\nicuns ocor-
lo~os 11~ n:tt;iis. 
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quar1 lia de 250.000 cruzados ( J 00:000SOOO), que 
servirá de hipoteca ao pagamento dos futuros dlrei-
10s, que se irão deduzindo sucessivamente desta quan-
tia, até ficar ex tinta, e que deverão continuar a ser 
pagos á proporção dos produtos que se forem ob-
tendo. 
VI - A Sociedade deverã começar os seus tra-
balhos no prazo tle dous anos, contados desta data, 
com. a. pena de caducar esta concess.ío logo que finde 
o elita prazo. 
PALAC!O DO RIO DE JANEIRO, em 3 de Mar-
ço de 1825. 
Estevüo Ribeiro de Rezende 
Conforme com o original. Theodoro José Bran-
cardo. 
São estas <1s leis mais rccéntes sol>rc a mineração. 
Junfo aqui, ainda, as seguin1es observações que fiz. 
No pe ríodo colonial, era praxe mcsqui11ha impedir 
a entrada dos ex trangeiros no Brasil. ~i, porém, algmft 
úeJcs conseguia entra r, nenhuma difjculdade encontrava 
mais no seu caminho, podendo adqui rir fodo que dese-
j,1sse, e mesmo c.xc rcer uma profissão qualque r. 
Na própria Pro\·íncia de Minas, conheci um f ran-
cês, quc1 muito an tes da chegada do Rei, havia adquí-
Ildo lavras de oura, sem nenhum obstáculo. 
No período do Vice-Reino, o Brasil fo i franquea-
do i11cot1dlcíonaln1cnfe nos es trangeiros, io rnando~se 
ponto de reunião, não só de todos os comerciantes ati -
vos e artistas ex trangeiros, como t2mbém de todos aque-
les que desej avam estabelecer-se com alguma pro-
fissão. 
Nem a. lei de 12 de agôsto de 1817, nem as an-
teriores proib iam a particulares extrangei ros partici-
pação nas companhias de mit1cração. 
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No periodo cons titucional, porém. o Brasil se 
mostrou liberal para uns e egoís ta pará out ros. A lei 
é igual para todos, eis o princípio consti tucional. O 
Ministério, entretanto, desrespei ta, ás vezes, esse prin• 
cípio funda mental nos decretos com força de lei, que 
expede, como é exemplo insufismâvcl o ld timo cítado. 
Realmente, pc. que vedar á Companhia inglesa 
novos descober tos, e permitir-lhe apenas aquis ição de 
lavras por compra ou con:ralo com os proprietários 
dos ter renos? Como podia a Assembleia, pela sua 
abstenção, permitir a publicação de tais exigencias, 
que vinham tolher comptetamcnle o objetivo principal 
do progresso da mineração, o qual só poderá reali-
zar-se mediante o esta hclecimi.:nto. de companhias po-
derosas e bem organizadas? 
Como poderão essas companhias dedicar-se â des-
coberta de novos depósitos minNais, se se fhcs proíbe 
desde o início a exploração cios mesmos, obrigaudo-
as, prcliminarmenle, a a dquiri-los dispendiosamente 
daqueles mesmos que fo ram incapazes de pô-fos em 
proveito? 
Não se pode imaginar cousa mais injusta e ilegal. 
Quem, porém, conhece o brasileiro, não pode admi-
rar-se ele cousa alguma. Nada arguto e pouco em-
preendedor por natureza, \'t? sempre com desconiiança 
e iDvcja a atividade do cxlrangeiro. 
Habi tuado a realizar seus negócios ao meio dia, 
vestido ainda do camisolâú úe dormir, e na maior como-
didade possível, é sempre ultrapassado pelo extran-
geiro operoso, que já ás primeiras horas da manhã 
fez a maioria dos seus negócios, com grande desvan-
tage m para o primeiro. 
Assim, caso não se limi tasse, por medidas ilegais, 
a atividade do extrangeiro, n5o restaria mais ao bra· 
sllciro senão a camisola de dormir. 
Se se permiHsse ás grandes companf1ias libcrda· 
de de ação, elas revolveriam lodos os campos auríferoe 
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do Brasil sob os olllares cio brasileiro, mero e!!pectador, 
ainda em trajes de dormir. O falso princípio, adotado 
pelo Minis tério, de apoiar a indolenc ia dos natura is do 
Pais, ao invés de despcrtã-los para a vida com o exem-
plo da operosidade do extrangeiro, dornina in teira-
mente os -d ois J r tígos injus tos do decreto citado. O 
.\iiuistro, perfilhando-os, quis lisongear o põvo, es-
quecendo-se de que tais condições não podiam ser 
aceitas p rõpriamente s1?1tão pe las companl1ias que p re-
tendessem espl!c ula r com ações. Assim, o principal ob-
jetiva da introdução, no Pais, das grandes emprezas, 
não se realizar;\ de maneira. a lg uma. 
O jogo na Bolsa de T ítulos era o t im primordial 
<la Companltia inglesa, constituindo a mineração ape-
11as o me io; mas, incumbia ao Gm•êrno transformar 
esse meio cm objetivo principal da mesma, asseguran-
do-lhe os mesmos direitos que atribuía aos nacionais. 
Th:e:sseJ .issim, amparado o empreendimento, e então 
não teria sido objeto de trapaças e avareza de meia 
dllzia de sujeitos, com grande prejuízo para o País. 
O decreto da Companhia inglesa menc:ibna, além 
do ouro e da pra ta, "quaisquer outros metais, de que 
abunda es te Império". Gostaria de saber e1n que lu-
gar podem ser encont rados. Dado que realmente exi~-
lam ein quantidade cxplorâvel, (até hoje só vestígios 
têcm sido Cllcontrados) a Companhia somente porJeria 
explorâ-Jos caso ela própria os descobrisse, visto que, 
além do ferro, nenhum outro meta l fora ainda traba-
lhado, mesmo cm pequena escala. Consequentemen te, 
ninguêm podia arroga r-se o direito de propr iedade so-
bre os mesmos, cousa que o Ministro, que referendou 
o decreto) descou hecia pro\'.ivelmente. 
Assim, se a Companhia descobrisse outro metal, 
que não o ouro, não poderia explorá-lo antes de ser o 
mesmo concedido a alg11m bargante b rasileiro, de quem 
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devia então adq11irir por preços exorbitantes. Pode 
imaginar-se co11s<1 mais injusta e absurda? 
Uma outra exigência onerosa, que se fez â Com-
panhia, ioi a caução da enorme soma de J00:000SOOO, 
antes mesmo do inicio dos trabalhos. 
Para mim, lsso é nada mais, nacht menos gue exi-
gir um proprietário arruinado, do locatãrio, o paga-
mento adiantado elo «lugucl correspondente a vários 
anos, com o fim de solver seus compromissos e assu-
mir outros, cm seguida. 
Que risco, entretanto, podia correr o Govc,no com 
uma Companhia tão poderosa, caso permitisse a esta o 
pagamento dos imposlos à r11cdicla que o ouro fosse 
sendo extraido? 
1\ exigência feita, portanto, não visava senão ti-
rar todo proveito possível da mania inglesa, aíim de 
encher ràpidamcnte os cofres va::;ios da Província de: 
Goiás. Além do mêlis, acreditava-se que a Companhia 
íaria milagres e !iraria grandes lucros das minas. 
Quando os incorporadores solicilaram minha opi-
nião sõbre as possibilidades do empreendimento, não 
pude deixar de esclarecê-los sobre a verdade inleira, 
embora es ta franqueza fosse cm meu próprio pre-
juizo. 
Assim, disse-lhes qne tinha pouca confiança na 
empreza, por se fratar de uma Província despovoada, 
como Goié\s, inconveniente este a que se j untavam ainda 
as duas exigências absurdas <lo decreto de concessão, 
obrigando a Companhia a adquiri r os terrenos a pre-
ços elevados, co1no acontecera com a de Oxenford, e 
a imobilizar, como caução, tão importante- capital. 
Em resposta, recebi o pedido de não dei;1:ar tran~-
pirar cousa alguma nesse sentido, pois a fama das mi-
nas encobriria a realidade. E o essencial, afinnarmn-
C!Jc, era a venda <las ações, que esfa, sim, valia mais 
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que todas as miuas da Europa, dando para fazer a 
fortuna de todos, inclusive a minha prõpria . 
Isso me explico.o por que os incorporadores, que 
poderiam explorar todas as minas do Brasil com os 
seus próprios (Ccursos, não se preocuparam mais com 
o privilégio e a espcctativa da grande riqueza das mi-
nas, tão logo veriiicaram a impossibilidade de lanca-
rem vantajosamente as ações. · 
Na realidade, o Governo brasi{ciro não é digno 
de culpa se acredita sinceramente que os ent rangciros 
sejam tão cegos, que aceitem tais exigências, apenas 
com o fito de explora r ouro no Brasil. Se conhecesse 
a \'C rdadc~ facilitaria tudo para atrair capitaes exlran-
geiros ao hw<:s de criar esses pesados obstáculos. 
A lei de l 2 ele agosto de 1 S 17 devia a plicar-se a 
todas as corupanhias. O Quinto devia ser re<luzido 
destle já e não daí a dois anos. Tratan do-se de 
out ros metais, que ,tão os nobres, não devia mesmo 
ser cobrado. Ela deveria ser posta cm execução, tambl!m, 
sobretudo na parte que se refere ao aproveitamen1o 
das lavras abandonadas. J\ imporlação de ar tigos e 
escravos necessários ã mineracão deveria ser conside-
rada fivre, pois cm pais cteSpovoado e sem meios 
de transporte, tal indús tria lutarâ com maiores difi-
Cttldadcs do que a da Europa civHizada. Assim, os 
in <lustriais são obrigados a maiores despesas, que en-
carecem de tal modo o produto, que este não pode 
competir com os similares europeus. 
Em poucas palavras, seriam es tabelecidas condi-
ções tão vantajosas para a indústria, que a mineração 
seria o objetivo princi pal das empresas organizadas, e 
não um simples pretexto para especulações nas bo1sas 
de títulos. 
Como poderia viver uma companhia que explo-
rasse cobre, chumbo ou fe rro no Brasil, se fosse obri-
gada a entrega r a qui11! a parte da produção? Tome-
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mos como exemplo a produção de barras de ferro na 
F.ibrica o_ue mon lei em Congonhas do Campo, sem dü-
vida alguma um dos estabelecimentos mais bem di-
rigidos. no Brasi l. 
Pois bem, um centner de ferro em barras, liv re de 
imposios, fica, na fábrica, a 4$000, ou sejam 6 reich-
taller e 16 groscilen. Ora, o melhor ferro europeu custa 
::ipenas, nos portos marítimos, a quantia de 3S600. 
Se computarmos, ainda, o preço do transporte de 
Congonhas do Campo para o Rio de Janeiro, com um 
percurso de 30 léguas, ou sejam, aproximadamente, 
100 !toras de viagem, te,emos, por celner, 5S600. 
Por conseguinte, dentro dos próximos 100 a nos, não 
ha\'erá esperança de grande consumo do produto no 
País, cuja população cresce muito lentamente no in-
terior. Ass im, nenhuma perspecliva favoravel se ofe-
rece ús emprezas poderosas, qlLC teem por objct i\'O a 
exploração dos metais não preciosos. 
i\\uito tempo passarã .1inda, antes que o Gover-
no aprenda a conhecer o seu verdadeiro interesse, 
visto que os preconceitos, o esgoismo, a imeja e o 
ciume que se tem pelos extrangeiros -- um dos pre-
juízos mais arraigados do português - dominam em 
todas as classes com tal intensidade, que não hâ pos-
sibil idade de uma raodificação benéfica no sistema 
econômtco dorn ina11te no Pais. 
Enquanto sua população für escassa com 30 ha-
bitantes, em média, por milh;i quadrada de sup erfície 
- que querem adminis tra r como se possuísse 3.000 
- se conceder aos na furais privilégios que ni'io mc.-
receni, ucgando-os ao extrangeiro, não será possível 
progredir o Brasi l. 
Há espíritos esclarecidos no Brasil, que perce-
bem perfeitamente que o Pais não se póde levantar 
com os seus próprios recursos; que o a umento da 
população é a base principal de um grande Estado, 
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e que a raça bra.s il cira1 fís ica. e inora\mcnte infe rior 
deve ser purificada com o sangLtC e o esiorço do~ 
nórdicos, cuja imigração dc.ve ser intens ificada. 
Não se indaga muíto dos antecedentes morais 
desses colonos, o que, ali ás não tem mui ta impor-
tância, pois o que se deseja são homens fisicamente 
sadios, capazes de procriar, e não homens de cidade. 
Esse processo de escolha de colonos foi já vá-
rias vezes censurado ao Gover110 pelos brasileiros de 
cartola, alegando-se que o agente. brasileiro, na Ale-
manha, aceitava a cscóri,1 elos colonos, já ex.pulsos de 
outros países. 
:'\. censura seria j usta se se tratasse de governo 
de país europeu. Os censores não sabem, porém, 
que, na Europa civilizada, são punidos rigorosamente 
crimes pequenos, que no Brasi l se cometem diària-
men t~, sc111 nenhum castigo, e que a maior partl! 
dessa suposta escória pôde p~rfeitamcnte homb rear 
com os brasileiros mais honestos. 
Posso responder ao autor do artigo publicado 
na "Gazeta da Bahia", de 4 de março de 1$28, que 
o pior dos colonos conlratados ua Europa vale cem 
por cento mais do que o pior cios brasileiros. Para 
aiirmar isto, baseio-me na certeza de qttc os au tores 
desses crimes no Brasil seriam infalivelmente er:for-
cados no norte da Europa, ou, pelo menos, condena-
dos a galés perpétuas, ao contrário dos colonos con-
tratados, -absolvidos por que ha\•iam cometido infra-
ções sem importanci.1, e mesmo assim forçados pela 
necessidade ou pela fraqueza (153}. 
Além disso, por mais que fizesse, essa "escória" 
não poderia influir nocivamente na moralidade de 
um país que chegãra jâ ao Ultimo gráu de rc!axamcn-
to moral. 
(mJDcn rtccb<' r-sc cor.-i res<" rTJ , essa !o:;i;::J !!cfn.1 Q1:c Escl1-
wt;C f.n <!t stus p31rklos, pois pu,·; ra nla i.!a a lcmb1o_nç11 ilo1 &b• 
,uulos qur- tS-$U ot,111os Jr::ilP.rJ./JIU, sol>rt hJCIO OS r,11l 1111u, come• 
tuae, :zo ttmr,o ~o 1.~ ll!lpc!r!Õ. - Nola do lrodu!or. 
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Não cabe no âmbito deste livro discutir se o 
Governo, moral e polilii:amcntc, procede bem, man-
dando vi r colono s apenas com o fün de apurar a raça, 
ass im como importaria cabritos es panhóis ou potros 
árabes para cnraçar os seus: rcbanl10s de cabras e de 
cavalos . Devo observar sómente que, eom a .abolição 
do tráfico, cm 18Z9, sofreram todos os ramos de ati-
\•idade grandes prejuizos, sobret udo nas províncias 
do interio r. 
Haverá, pois, durante muitos anos, inte rrupção 
geral no progresso da agricultura e de certos ramos 
d;i indústria. 
felizes daqueles que possuíam numerosos escra-
vos aptos para a procriação, e infeliz do capita lisla 
que não os tinha, pois não encontra rá ap licação para 
o seu ca pital. 
Nada se pode rea liza r sem a mão de obra. Ora, 
o homem livre não gos ta de trabalha r. Como, pois, 
não se obtendo mais escravos, mandar vir colõnos á 
cus ta e ris co do interessado? Não vejo, porfémto, 
nenhuma perspectiva favorável para o progresso do 
Brasil. 
A única solucão seria se o Governo desse início 
imediato à colonfzação do Pais, fazendo vir1 ã sua 
custa, colonos e nropeus. 
Os homens livres devem ser levados ao trabalho 
pela experiên cia e pela necessidade, pois aos poucos 
terão desaparecido os cscra\•os, cujo trabalho permitia 
2. indof~ncia dos senhores. Só ass im se poderá dizer 
que o Brasil é um Estado progress ista. Isto não será 
porém, obra de a lguns poucos anos, mas de umn ge· 
ração, pelo menos. 
O Quinto elo Ouro. 
Depois de ter tratado da história da descoberta 
do ouro, ela sua ext ração e apuração, parece-me opor-
tuno mencionar aqui a maneira pela qual se arrecada-
va o ímposto respectivo. 
Em Portugar vigorava, havia já muito, uma lei, a 
qual disptmha que a quinta parte de todos os melais 
devia per tencer ao Rei. Em conscqui:ncia, foi a mes-
ma aplicada no Brasil, çiuando da descoberta do ouro. 
Efetivamente, co mo tosse descoberto o metal em i\\i -
nas Gera is, no ano de 1690, e os mineiros se multipli-
cassem, nomearam-se, em 1700, provedores e escri,•ãcs, 
encarregados da ar recadação do Quinto. Igualmen te, 
fo i proibióa a passagem de ouro pelos Regis los ( 1!j'l), 
então instítuidos1 sem a compelente guia, prova de 
quitação do imposto. 
Esse processo de a rreca<fação vigorou até a reso-
h1ção da ]unia de Fazenda de Vila Rica. em 1713, cm 
virh1dc da qual o povo se obrigou a pagar anualmente 
(159) No m.1nuscrlto de R. V~Jcrla, pub licada na Rev. cio Arei. 
l'ubl. ,\llnclra, A. no \' I, jull;o ,l dezcnbro (Jc 190 1. encontra-~ a cnu· 
r:,er.~ç.'io dos seguintes rc~is.1os e quarto!ls cm ,\\io~s Gtrafs: Quartel 
Gcr3\ t/c Sab:uá e Sei~ L:tõ:o~s. ab r;in;:.cn,.ra o de ,\hcacos e os sc-





C:i.c hot·1r:i 1,laru:a. uMl~I 
orlo Real e Cachoeira .-!t 
~n l!~nf.o cs t!cslne.:imcnlos; 
ele: Par:1úna, Gouvo?a. Milho Vudc. ,,ndaij, Cha;i:<1dn, P.!. do Morr<1. 
lnhadc., , Quilombo. Gnlllclro, Cat1é-r.1lr lrn, ln_U lflabo, Mr.chado, S:101:1 
:~tadc?s~:1~:i,c!C:~~o:i. c[l:~t~~· T~~~u~: ~Jc;a~a~~/cp:;sd~;~tn~: 
B.!hi::,, Simão \ 'i elra, Sanb Cl;i r::i, Paln1lil:J do Rio P;i rdn. P~nnh.a e 
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ao Rei 30 arrobas de ouro, desde que fossem suprimi-
dos os R~gistos nas estradas e o ouro pudesse cir-
cular livremc!lfc. Este ajuste foi renovado anualmenle 
até 1718, no correr do qual o povo concordou cm pa-
gar anualmente 25 arrobas, sendo devida ao Rei, em 
Ctlmpi::usação, a renda dos Registos relativa á impor-
tação de gado, escravos e, produtos mam1faturados, 
que até então pertenc ia .'Is \'árias comarcas. 
Essa convenção \'igorou até o ano de 1722, oca-
sião em que foi ordenado u restabclccirncnto das Ca-
~as de Fundição e ele ;\fo~Ja, cm lv\inas. Com relação 
á cxpcdiç5o dessa or<lcJu, o po\'O obr igou-se - para 
evit/t-la ou, pelo menos, a<liar a sua execução - a pa-
gar .1nualmcnte 37 arrobas~ obrigação es ta que perdu-
rou até: fins de janeiro de l 725, integralmente. 
De t .0 de feve reiro de 1725 cm diante, todo o ouro 
dc•.ria ser encaminh~clo âs Casas de Fundição e de 
,\\ocda, fundadas a l.0 de outubro de 1724, e onde o 
Quinto er,1. extraido dn tota l entrado. Este sistema vi-
gorou sómente até: o ano de 1730, em que foram s11-
primidas as Casas de Fundição, ficando estabelecido 
pela Jun ta que o Quinto devia ser reduzido para 12%, 
de vez que se cons i<1cr.1va excessivo o imposto de 
20%. 
Isso \'joorou ate 4 de outubro de 1732, apenas, 
porque não 
0
fora aprovado pelo Rei. Ao cont rário, 
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veiu_ or~em de substituir o imposto do Quinlo pelo de 
Capitaçao. A mudança, porém, convinha menos ain-
da aos mineiros, p0rquc e11ião a quele que ex tra ísse 
pouco ouro <lc,•ia pagar tanto quanto o que extralssc 
muito. Por isso, ajus tou-se pagar ao Rei, uma vez 
por todas, as 100 arrobas do Quinto retirado nas Ca-
sas de Fundicão. 
O oferecimeuro foi , 110rém, rejeitado, i11troduzin-
do-se, por decisão da Junta de 30 de Junho de 1735, a 
capitação dos escra-vos e o censo das indlislrias. 
T al processo de arreca(!ação, apesar da sua no-
ci\•i<lade, esteve em vigor até I." <le agosto de 175 1, 
durante o qu:;i/ se \'o flou ao sisfema introduzido em 
1724, de fundir o ouro e tirar o Quinto, sistema que 
perdura até hoje. 
:-.:., \'igência desses diferentes s istemas de arre-
cadação do Quin to, foi dado, taml>ém, valor diverso 
ao ouro não fundido. Do tempo díl descoberta até: 
o ano de 1725, valeu a oi tava 1500 rêis. De J.ti de 
fevereiro de 1725 ate 24 de maio de 1730, 1200 rêis. 
De 15 de maio de 1730 até 4 l!e s·eteml>ro de 1732, 
1320 ré is, em razão da quiu to te r sido reduzido para 
o décimo. De 1732 até 1735, 1200 réis. De 1735 até 
1751 , período da capitação, í500 réis, porque o ouro 
circulava livremente. De }.ti de agos to de 1751, em 
que as Casas de f 1mdição íoram restabelecidas re-
gularmente, até 1823, 1200 réis. Daí at6 hoje, !500 
réis. 
Em \'irtude deste processo arbitrário, a dotado 
para o céllculo do valor do ouro, cometeu-se o erro 
de nunca se lhe atribuir o ve rdadeiro valor de fraca, 
o que acarretou um preiuízo de muitos milhões para 
a Coroa. · 
Na verdade, como o o uro tivesse, no comércio, 
um valor muito maior do que o que lhe era afribnído 
pelo Governo, era natural <}Ue ao contrabando se 
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abrissem as mais belas perspectivas, pois, não s,õ os 
20 % do Q[(in to eram poupados, mas, alem disso, lu-
crava-se um elevado ágio. Por isso, estou convencido 
de que,. desse o Governo ao ouro sempre o mesmo 
valo r que tivesse no comércio, e1 em lugar do Quinto 
deixasse os mineiros pagarem sàmente o décimo, não 
sõmente estes não se teriam empobrecido tão clepres-
sa com o excessivo imposto de 20 ~b mas o próprio 
Governo auferiria uma ren da muito maior. E isto 
porque o cont rabando sf estagnaria (lGO). 
Pelas variadas determinações do valor cio ouro, 
que sempre oscilava em torno de 1200 e 1500 ré is, 
chegou~se á regra de que todo o ouro, de que não 
houvesse sido ainda descontado o Quinto, receberia 
o valor de 1200 réis, cotando-se a 1500 todo aquele 
que houvesse satisfeito o Quinto, seja em virtude de 
cont rato anual, seja pela capitação, ou nas Casas de 
Fundição. 
Po r este processo a lcançou-se também um outro 
resultado, ele que eu posso falar claramente : lançou-
se poeira aos olhos dos mineiros, de modo que muifos 
deles, apezar de atirados e esclarecidos, ficaram con-
victos clC! que nenhum prciu izo lhes adviria do paga-
mento do Quit1to1 desde que o ouro em pó valesse 
1200 e o fun dido 1500, conforme procuraram provar 
clara e matematicamente. Seja, por exemplo: eles en-
tregavam 5 oitavas á Casa de Fundição, valendo cada 
uma 1200, ou sejam, 6000 réis. Si tirassem uma oi-
tava e deixassem 4 fundidas, clo valor de 1500, cada, 
elas atingi riam a mesma quantia em dinheiro, isto ~. 
6000 réis. A isso, francamente, nada podia cu obje-
ta r, senão toma11do uma p<1rlc do ouro e perguntar 
se houvera diminuição; e1 como t!SSa quinta pa rfe 
( 160) O conlrnb:1111.lo ,Jo our o em f16 cr;, u erc!tlo mcno~ JlCIC~ 
lllinei,o::; do q11e por cctlos moTiopoUz.1tlores, que deli.- l!r,w a111' i;r?ri(fe:; 
111.:ros, ;io contrária das mineiro::; , ;ios q11.1l s pouco ou nada ;,JHO~t1t.'.!.vt1. 
l\ão si.- pode , pol;, oqui, obJel;ir qu e o contr.1b;,n,Jo fo~ 5e proveitos? ;i 
totlos, ent ger;il. 
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não voltava mais á massa, saber si ela, C]llc ainda ia 
aumenfa r o to tal do ouro da Coroa, não C.i iminuira o 
todo de J/5. Firrnlmcn(e, depois dcs<e raciocínio, 
concor<laram que não haviam considerado esse aspé-
to da questão, entendendo mesmo que 20 ~é era um 
imposto excessivo, que nenhum homem IHrnesto po-
deria suportar . 
t\Hnhas idCias e objet ivos consistiam firmement~ 
em convencer o Governo da necessidade de reduzir 
Ião exorbilante imposto pa ra 10 %. As representa-
ções que fiz neste senlido de 11ada valeram, pois só 
se finh<1 cm ,•ista o presente e não o fut11rl). 
As finanças das prodncias achavam-se cm es-
tado precário, e, assim, a perda da metade do já tão 
minguado Quinto se tornaria muito sensí\lef. Não foi 
possível, portanto, obter a rCdHção, que virla amparar 
o mjneho e impedir o contrabando, caso se atrihu{sse 
também ao ouro o seu justo va lor. Como esfe meio 
operasse segur.i, rn:1s \•agarosamente~ não foi adotado, 
e o que é mais, o Governo não pode convencer-se de 
que a êlplkação da medida daria excelentet e benéfi-
cos rcsullados. 
Teria sldo muito mais facil a construç~o de uma 
nturafha chineza em torllo das províncias .auríferas e 
diamant iferas, do que: aceitar o Governo a minha 
proposta. Não havia a menor dificuldade quando se 
!ratava de dispcnder grandes somas com o estabele-
cimento de novos Registos, ou, como aconteceu em 
1720, co:11 a fundacão de uma nova Casa de: Permuta, 
desde que se pudeSSe colocar meia dútia de parcnícs 
e afilhados. Tal desorganização aumentava tanto as 
despesas, que os guardas dos Registos absorviam 
maís áo qne va lia o próprio tesouro, que fhes incum-
bia guardar. 
O Governo opunha pesados obstãculo::s ao inte-
resse geral, abandonando a iniciatíva parficular aos 
seus próprios recursos. 
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Sõmentc depois de ingente trabalho, conseguí 
que o Quin to fosse reduz ido para o décimó, a favor 
da companhia de mineração que eu havia fundJdo 
reccnlcmcntc, com a condição de instalar, dentro do 
prazo de dois anos, maquin:í. rio moderno, que pcrml· 
tisse maior rendimento. 
Quando deixei o Brasil, liavia .,penas decorrido 
o prazo fixado, e, embora cu instalasse maquinismos 
adequadQs, ainda completamente desconhecidos no 
Brnsil, duvido que J redução foi de fato maniida. De 
quafé}uer modo, nnnca obtive informações seguras so-
bre esse assunto. O mesmo aconteceu com o pri\'i-
l~gio da compa nhia in~lcsa, que devia consistir da 
mesma prerrogativa, pois. também, nada ouvi a rt's-
pcito. Devo cre r, cm consequência do noticiário da 
"Gazela da Bahia", que a a ludida companhia invo-
cou o decreto de !2 de agosto de 1817, afim de obter 
a redução, pois censurava-se certo Ministro de tê-la 
ravorccido ne:slc sentido. 
O valor do ouro. 
Na história da cobrança do Quinto 110 Brasil já 
fal ei sobre isto, e, também, das alterações que 
o va lor ouro sofria Iodas vêzes que variavam a es-
pécie, o processo de cobrança <lesse irnpos\o. Como 
co11sequência , cometia-se o grande erro de nunca le-
var em consideração o ,•erdadeiro valor que outras 
uações davam ao ouro, 110 comércio. Em resultado, 
abriu-se la rgo campo, não s6 ao contrabando do 
ouro em pó e â espcculaç2o, ma!i ainda á intensifica-
ção da procura de moedas, sobretudo depois da che-
g~da da Familia Real. 
O Brasil terfa ganho miJhõcs se li\'esse atribuido 
ao ouro valor igual ao que possuía no comercio~ O 
!\Fnistério, porém, parecia ler sido ating ido pela ce-
gueira. 
Todas as 11ações elevaram o preço do se1( ouro 
na proporção do da prata. Sàmente Portugal não se 
me:.:eu, e isto desde 1705, reinado de D. Pedro II, 
alé 1821. va le dizer, durante mais de um sCculo. Eis 
por que de modo algum se pode admirar de que o 
Brasil, tão rico, possua, agora, ape11as algum dinheiro 
em espécie. metálica. 
Nos l1 ltimos anos, a oitava de ouro em pó foi fi-
xada em 1500 réis no Brasil. Esle preço, porém, não 
correspondia á proporção exata, pois semp re se pa-
gava ág io elevado mesmo sobre o ouro amoedado. 
O ouro e :is moedas de ouro silo sempre expor-
tados de mn pais emquanto essa operaçflo produzir lu-
cros, e na prqporç ão dos benefícios auferidos pelos 
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compradores extrangeiros. Isto, naturalmenfe, serã 
feito em prejuízo dos vendedores do país. 
,.\s seguintes tabelas dão o va lor do ouro nas Ca-
s;is de Fund ição, durante o periodo que vai do reiriado 
de D. Pedro II atê a ascenção de D. Pedro J ao trono 
do Brasil. 
PREÇO DO OURO FUND IDO EM BARRAS NAS 
REAIS C>\SAS DE FUNDIÇÃO 
T f T U!. O I MAÍlCO I O~ÇA ! OlT.A\'.\. 1 GR.fo 
%';;; Grifo~ ~:~- Rtis I IUis I Rlis 1~ 
- --- ------,==i=:--==--
18 - - 78,545..15 ,. 9,S18.lS 1,22i.271 017.0! 
18 l 7S,6S1.Sl 9,835 .22 1,229.22 j -017.07 
16 ') zs,S!S- !S I 0,852. 27 1,23,t. 53 j 017.JO 
~~ . ! 7~:Z~t~ó ~:~~tg~ }~~t i~-1 gg:!: 
I S ;3 · 79,227.27 9, !)03 ..10 1,237.92 1 017.1!) 
IS 6 79,363.03: 9,920.-15 1,240.05 (Hi.22 
16 7 79,500 .00 9,937.50 1,242-. 1S 017.25 
18 I O í0,G36.3G 9,054.54 l,2-H.31 017.2S 
~ ~ i ~ ~i:ib~ '.6~ g:g~jg !:i~f'!:, ~gJ! 
18 1 3 80,045.45 10,005.68 l.2fi0.71 . 017.37 
18 1 ·1 80~161.81 10.022.;2 l ,2;)2.64 Olí.40 
18 1 S0,318.18 l0,039. i7 l,'254 .97 017.-!3 
18 1 S0,45-1.5'1 10,056.S1 1,257 .10 017.46 
18 1 7 S0,5!10.00 -10,073.SG 1,259 .23 017..JS 
18 2 O S0.727.27 I0,090 .90 l,2Gl.3ú 017.51 
IS 2 l 80,863.03 10,107.95 1,2G3.49 017 .54 
16 2 2 61,000 .00 10,125.00 !,2Ci5 .G2 017.~7 
18 · 2 3 Sl ,13G.3G 10,H2.04 1,267. 75 017 .(;0 
IS 2 ·1 81,272. 72 10,159.09 f,269.SS 017 .133 
IS 2 5 81,•JO!J.09 10,176. 13 1,272. 01 017. 66 
18 2 8 81 ,515.45 10,193. 1S 1,27-1.14 1 017.69 
16 2 7 81,6S t. S,J 10,210. 22 j 1,276 .27 1 017.7:.? 
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10,2Gl.3G 1,262. 67 
10,27S. -10 1,2S-L SO 
10,2%..15 1,286 . !)3 




I0.3SO. GS 1,297.5S 
10,31J7. 72 I ,2!lfJ. 71 
l0,1 M,.77 I.301. 8-t 
10,-131.81 1,303. !)7 
10,441.SG J,306.10 
10;1 ÜJ.!)0 1,303.23 
10,462. 95 l,310.36 
10, .500.00 1,312.50 
I0,517.0 l- 1,3J.1 .G3 
10,531.09 1,317.76 
10,55Ll 3 1,3IS.S9 
10,56$. IS 1,321.02 
10,535.22 1,323 . 15 
IO,G02.27 1,325.2S 
10,619 .:H l,327.,n 
10,636.36 1,3~9.5-l 
.10,G53.~0 1,33 1.67 
10.6iOAJ 1.33~ .so 
10,GSí .50 1,335.93 
10,70,UH· l,33S.OG 
I0,i2l.59 l,3·10 .19 
10,73S.63 1,3-12.33 
10,755.GS J,3-l4 .1G' 
10, 7í2 . i2 1,3-10. 50 
I0, iS9.i1 1,348 .72 
10.606.81 1,350.85 
10,623.86 1,352,9S 





































---- - ->-~---t--- --,- ----
1s a s S6,803.63 10,S57.05 l,35i. ::H 018.65 
19 3 O 87,000 .00 l0,S75.00 1,359.37 018.SS 
-- - - --~i ----+-- - -+---1- -
( co11 ri11uu} 
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:1,1,\11('0 ·o:-;Ç.\ 1 OI T,WA 1 011~0 
·j n.ii, !~ { _[Ui:. ~ 




























Si,2i2. 72 10.S0!LOO 
87.409.0!) l0,02G.13 
87 •• >'15. -:15 10.013. 18 
S7,6S!.Sl 10.<JG0.22 
87,818.18 10,977.27 
Sí,9.:"i,LS-1- 10,99-J .::H 
SS.0!l0. 90 IL,011.36 
SS,22/.27 11,02-S.·W 
SS,3ô3.G3 11,015 .!15 
SS,500.00 1 I ,Oü2.50 
SS,G3G.3G 11.076 . 5-J 
SS,77'2 . 72 ll,096.5'.) 
S9,909.09 11,IIJ.63 
S9.0-!5.-15 I I.130 .6S 




S9,í27 .27 11,215.90 
69,S63 . 63 ll,232}J5 
!l0,000. 0D 11.'.!50.00 
!10,136.36 11,2Gí.O-I 
90,2i2.?2 11.2!¼. 0!l 
90,409.09 11,301.13 
!)0,5-15 .4& lt,31S.IS 
90,681.81 11,335.22 
90,SlS . IS l l,35'?.27 
91,95-1.54 11,369.31 
91,090.90 l J,3SG ,36 
91 ,227. 27 11,-103.10 
91,363.63 ll,430 .15 
!Jl,500.00 11.-137 . 50 
91.636.30 lI,454.. iH 






l ,3G5.7G 01S.9& 
1,367.SD 015.99 
1,370.02 Ol!l.02 
1.372·. 15 019 05 
I,37-1 .29 010.08 
i ,376 .'12 019. 11 
I,378.55 0l9. H 
l,3SO.GS Ol!l. 17 
1.382.$1 019. 20 
l,3S-1.9J 019.'23 
l,3S7 .07 0 19.~6 
1,369.20 010.20 
1,391.33 0 19.32 
l.39S.-J6 019.35 
1,395.50 OH>.38 
J,307. 72 Ol9.,U 
1.399.S.''i 019.-J.l 
l,,IOl.9S 019.47 
1,-I04 .11 019,50 
1,.100 .2;; Ol !l .53 
1,40S.3S OHJ.50 
1.4l0.51 019.5!.'t 
l,-112. 6! 019.Ci2 
1.41-1.77 Ql!l.65 
1,41G.90 019 .Gi 
l ,1HL03 019.70 
1,421 . lG 019.73 
1,423.29 OI!l.76 
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Qui· G - lOila- R. n . . . 1--.-lates ruos rns &ts (u lltis Rl"ts 
=· ·==~~=--- - -=-·=-
oxç.... / ozr.n·,\ 1 cn~o 
21 - 5 92,318.1S 11,53D.'i7 l ,-H~.47 020.03 
21 - 6 92,15-1 .5-1 11,556 .81 I,4-!-!.G0 020.06 
21 - 7 92.500.00 ll,573.SG 1,4.16. 73 020.09 
21 1 o 02,727 .27 11,.:J!l0.90 1,<SS.86 020. )2 
21 1 1 92,863.63 11,607.9,=j 1.150 .!l!l 020.15 
21 1 2 93,000.00 11,625.00 1,453.12 020.18 
21 1 3 !)3,130.36 ll,&J2.04 l,455.25 020. 21 
21 1 4 93,272. 7'2 11,659.0!l I.457.38 020 . 24 
21 1 5 93,409.00 ll,G'i6.13 l,-J5!l. 5 l 020. 27 
21 1 G 93;M5 .'.lS 11,693.18 l,•JGl.65 020 .30 
21 1 7 93.681.SI 11,710 . 22 l oHiG.67 020.33 
21 o o 03,616. 18 11,727.27 1,,165. 90 020.36 
21 2 1 !l3,954.5-1: ll,7H.3J 1,-16S.04. 020.39 
21 2 2 0-J,O!lO.!lO 11,i61.3G 1,470.17 020.4 1 
21 2 3 0,J,227.27 11,778.-10 1,4í2.30 020.-H 
21 2 ., 04,363.63 11.795.45 1,17.J .43 020.47 
21 o 5 9.j,500.00 ll ,SI2.50 1,476.56 020 .50 
21 2 6 04,636.36 ll,839 . 5-t I ,,178.G!l 020 . .:>3 
21 o 7 9l,ii2.íZ ll.~G . .59 J,J.SO.S2: 020 .56 
21 3 o 0-1,000.09 ll,SG3.G3 J,.J.S2 .95 020 . .:;o 
21 3 1 95,0,1 5.45 11,SSO.GS 1,4S5 :0S 020 .G2 
21 3 o 95,1S1.81 11,697.72 1,.JSi .21 020. 05 
21 3 3 o~.31S. 18 11,91-Lii 1,4S0.34 020 .68 
21 3 4 95,-15-1 .5-l Jl,1,)31.81 1,491.'!7 020.71 
21 3 5 95,500.90 11,9.18.66 1.403.60 02Q.71 
21 3 6 05,7?.7.27 11,965.00 1,405.73 020.77 
- ·- - -----
21 3 7 95,Sll3.ti3 ll.!'.lS2.95 J,,J97.S6 020 .60 
22 - - OG,000.00 12,000.00 1,500 .00 020 .83 - - -
Z2 - 1 S6,136.3G ]2,107 .04 1,502.13 OW.66 
22 - 2 06,272 . 72 12,031.00 1,504. 26 ow.so 
22 - 3 96,4.09.09 12,051. 13 1,506.39 020.92 
22 - 4 OG,545 .·15 12:,068. 18 1,50S.52 020.95 
22 - 5 OG,GSl. 61 12,0S-~.22 l,510.6õ 020.98 
22 - G !Jú.81S. JS 12,102:27 I,512.7S 02 1.01 
22 - 7 96,954.54. 12, 119.31 l.514.!U 021.04 
22 l o 97,090 .90 12,136.30 1,517 .0-! 021.07 
22 l 1 07.227. 27 12.153.-10 1,519.l'i 021 . 10 
22 l 2 97,363 . 63 12.170.45 I.521.30 021. 13 
(co ntt11::o) 
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(contfnriaráo) 
T i TU !,O :.r.~('0 
1 
o~ç..\ OIT,\Y_o,. Gll.\O 
Qu i- lG _ Oita- Rlis Rl:is Rlis Rlút !;~lc. ruos t'tl:í' 
.,-------- ·---- - -= = --
22 l 3 97,500.00 12,1 S7 .50 1,523 .48 021.IG 
~2 l • 97,63G. 3ü 12,20-1 .54 1,525 • .:iO 021.19 22 l 5 9i,i72 .7'2 12,221.50 1,527.(in 001.22 
22 l G 9S,009.00 12,23S.ô3 1,529 .83 021.2! 
22 l 7 9S,O.J.5.-15 12,°25;j,6$ 1,531. 00 021.!i 
22 -2 o 98,181.81 12,272.72 l,534 .09 021 za 
22 2 l 08,318.18 12.2S0.7"i' 1,536 .22 021.3J 
22 2 2 9S.454.5'± 12,306 .Sl I,53S.35 021.2G 
22 2 3 9$,5!)0 .90 12,323.S6 1,540.4.S 021.3!} 
22 2 • !)S,727.27 12,340.90 1,542.ül 021.4'.! 22 2 ã 08,S63.G3 12.35i .!)5 1,5.J.1.7'! 021.-15 
22 2 G 08,000.00 12,375 .00 1-,5-16 .S7 021.4:S 
22 2 7 99,136.30 12 ,3$2-.0.i 1,5-l9.00 021.51 
22 3 o 99,272.72 12,!09 .09 1,551.13 021.5; 
22 3 l · 99,409.09 12.-126.13 1,553.26 02 1.57 
22 3 2 09,545.'.15 12.•1-1 3 . .lS 1,655. 30 02l. GO 
22 3 3 00,6St.8 1 12,•lG0.22 1,557.52 021.03 
22 3 4 99,SIS. IS 12,-!77 .27 1,559 .GS 021.GG 
22 3 5 9!),05,1.31 12,·191. 31 l,5Gl .í9 021.69 
22 3 6 100,090.90 12,.;II.3C I,5G3.1l2 02l.72 
22 3 7 100,227.27 12,528AO 1,566.05 021.iS -- -- - - -·---.---- ---- - --
23 - - l00,363.G3 1 12.J-l5Aõ I.50S. H O'.? l. 76 
23 100,3ü3.-l5 12,5,Hi.45 1,:;GS. 18 021.76 
23 1 100,500.00 ~~~~ 1,570.3l 021.Sl 
23 - 2 100,036.36 12,579.54 1,572.41 (Y.\1. 83 
23 - 3 100,772. i2 12,596.59 1,57-1.57 02U6 
23 - ., 100,900.09 12,G l 3.G3 l,57G.'i0 021.69 
23 - 5 101,015.-15 12,630.68 1,57S.83 021. 92 
23 - G 101. lSl.SL 12,(;.17.72 1.~0.!16 O'.? l. !l.i 
23 - 7 l üI ,318.JS ]2,6&-:1 .77 l ,f&. 09 021. 9S 
23 1 o 101,45-1.5! 12.GSI. Sl 1,585.22 022.01 
23 l l 101,sno.'!Jo 12,608.SG 1,587.35 Q'.!2,0! 
23 l 2 101,727. 27 12,715 .90 l,5S9. 48 OZJ .07 
23 1 3 101,S63.G3 12,i32.05 I ,501.Gl 0?2,10 
23 l 4 102,000.00 12,750'. 00 1,593.75 022.13 
23 1 õ 102,136.36 l2,7G7.0...1 1,595.SS 022. 16 
23 1 • G 102,272.72 12,784.00 1,598.01 022 .19 
23 l 7 102,-100.09 12,801.13 1,600. J4 022.z-2 
{c~nl1rn:o) 
PLUTO BRASILI ENSI S 257 
(conllmnrdo) 




Refa llii, Rfo Rlú 
= ~ = -- - = -
23 2 o l 02,5-l.:.iA5 12,S IS. 18 1.G02 . 27 022 .25 
23 z 1 102.681.81 12,8.35 . 22 1,G0-1. -m 022.28 
23 2 2 102.818. 1S 12.852.?.; 1,606 .53 022 .31 
23 2 3 102,!)5-t. 5-1 12,S&0'.31 I .GOS.(j(i 022 .3:l 
23 2 4 103.090.!J0 i2.SSG.3G I.GJO. i9 022 .37 
?3 2 5 103,227.27 12,S03..t0 J.6!2 .92 022.40 
23 2 6 103.3G3.G3 12,!)20.-15 1,615.0.;, 022.4.3 
23 2 7 103,500 .00 t 2,!l36 .50 1.6l7 . iS 022.'16 
23 3 o 10:J.636.3G 12.!J5-1.M l.OH> .31 022.49 
23 3 1 103.772 . 72 12 071. 59 1.621 .1-:1. 022 .52 
2,) 3 z 103,90!).0!) 12.9SS.63 t.623.,;s O!?Z. 55 
23 3 3 JOl.015.·15 13,005.GS l ,625.7! 022.5S 
23 3 4 10-1,161 .81 13,022.72 1,627 .64 022.60 
23 3 ,; lOl.316 . 18. 13.030 . 77 l ,G29 .0i 022 .63 
23 3 6 l0.t.-l5-LM 13,056 81 1,632 . 10 022. 66 
23 3 7 10-1.590·.90 l30i 3 .S6 1.6.)4.23 022.G!l 
2' o o !O·t72i .2i 13.000. 90 1.636 .;36 022.72 
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PREÇO DIVERSO DO OURO E DA PRATA EM 
DlfERENTES t POCAS 
r m:ço 0 1n .nso uo 11t:uo 1;:i.1 1 • 1•1·L ç,l O\ 1•1txr \ 
01n:nt;:..Tl'.S troC'AS ~: 11 o~n .nt-. :-.:r:,_.. f:i,;1r.\:l' 
O 1,iar co dr couro tJ(J /( 111111.1 dr n.:lu (J JAUlO de ,,,utu. va 
um rins rri1< !H 'i1- <' ,I( ,n,la ,mi d11s ,,ú 
= ====== 
D . S::ncho I (1211) .... . 
D. Pedro I ( 13GiJ.: •.. . . 
D. Jri!io 1H {l557) ... . 
D. llC\ltÍtJltC (1 5!>0) ... . 
D. João JV ( 165G) . .. . . 
idem . .• . . • • • • .. .. 
idem ... ••• ••.•.• 
idem . .•. . •.• ...... .. 
D. Pc<lro 11 (1 7 16} •... 
idl?m . ... ..... . . . . 
D. Jo:i.u V (1777). _ •. 
{j 
})or i?st.c prer,o kni~c oh-
tido utl: hoje o ouro lc~-
tim:imet. tc tunct..-d:,~lo. cfo 













D. Pc:.l10 l (13G7) 
D. Fcrn:i11do ( 13S3) 
D. J o;iu l (1433) 
D. ,\(,ms;> V (11 81} 
D. ~C..1.11oc,! {1;;'21) 
D. Ju:io lll (15;j7) 
D . Scb;1sti ii.D (1.57S) 
itlcn1 
D. llc:: riqi;e (1 5SO) 




D .. -\ lun.w \ ·1 (1667} 
iiJc-m 
O. l'cJro 11 (lfOG) 
D. J o0.o \' O7-i0J 
I~ tc preço tem hujr: ::i imh 
,~ p r~ t à lcg:ilim~m.cul c 
:.:m:1cJ:id:1. i.Jc JO d:111:ti· 
ros e 6 sr.i c.r: <lc til\1)0. 
NOTA. - Oe..-e cJusJr Jd1:1ir:i;,fo J con1!nua c:c\".;i.ç.1o do preço 
do ou, o .i p~ rii r tlc: ;,lguns s":cu'.os. 8Js l.:i ;i1cno.!c r -sc .is iill lr.i J.S 1J · 
b:lJs p.:u.:i i·cr q1:c :i, () tot1011;: o eri:,c o O:J rO e ,'.J pr,1ta , dt 1:1,01 C: u· 
r~n1c o reino de P c1ro 1, cJcv:i-sc: hoje a !: 11,01. E, qucrendo-~e i!: 
alcum modo ob;~, no Or.::sil ur.1;1 p io;,o , ç.:=o q,,a nath·.1 cou c o 0::10 
t a pr .11:i, t r.i rn .l•St ncccssj r :o du 3 mu:1.I:, t!c Yr.l n1atco l!"c OllrO o 
,·:i:or de 12os1rno , :illr:1 de ;i, tc.1nç3r cut,c o <iuro e .l pr.11.l YCl.'.l pro-
p<irçlo de l : 1~, ( J. Sera cs:c cxpcrtlcnte \:i rl.l a lta,·cr ln1c:1a tall l 
de llinhd10, rio!s Jj se pr ocura ·o ouro .;11uocda1!0 ;i ~ e 5¼ , e 1-1 
pr6prlu bar r~s ~ ?0%. 
As Casas de Fundição. 
já foi dito, quando se tratou da his tôria das des. 
cobertas do ouro em di\i'Ctsas provincias brasileiras, 
que em cada uma delas se estabeleceram várias Cas.i.s 
de f-"undição, onde o ouro levado pelos mineiros era 
fundido em barras e quintado. Muitas delas, princi-
palmente as de Goiás e Si;io Paulo, foram suprimidas 
cm virtude da diminuição da produç.:io, e sómente as 
de Minas Gerais conserrnm-sc até hoje, apczar de 
não tCJ'cm as de Vila do Principc, São João dei Rei e 
Vila Rica quasi nada mais a fazer. 
Principahnenl e depois da chegada da corte portu-
guesa ao Brasil, parece que mais se acata o interesse 
parlicular que o público, de modo que se conservam 
os mais imiteis empregos e ainda se criam muitas 
vezes outros, simplesmente pa ra ajudar ao protegido 
de um ministro, de um cor tczão ou de um go\lcrna-
dor, que mramentc é bastante pat rio ta pa.ra diminui r 
os empregos pois que, então, disso resultaria a: ím-
possibilidade de colocar seus favor itos e acostados. 
Eis por que tal situação perdurou ent re os antigos. 
Antes da chegada do Rei,, o~ Govcrn~1 dores f.l _ 
tilmente podiam diminui r os oiíc10s supêrf!l1os1 por 
exemplo as Casas de Fundição de São Panlo e Goiits , 
assim como os Iucrati~os lugares de intendentes dessas 
Casas, cada um dos quais vencia o ordenado de ~.000 
cruzados. Então, er.i fac il executar a medida, pois os 
Governado res, 1onnc de Lisboa, tinham liberdade <l~ 
a~ão, dificilmente ~podendo as in_t rigas prcjudica-1?s. 
t; ta is medídas justas, vi::ando o interesse da Provm-
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eia, lhes criassem inimigos, estes, por causa da dis-
tância cm que se achava a Corte, seriam inofensivos. 
E pur q ue os Go\'ernadorcs dispuzcssem de muitos 
meios e instrumentos com que se \•ingarcm dos mais 
atrevidos, estes preferiam ca lar-se. 
Jã o mesmo não acon tecia mais tarde, pois qual-
quer um, sem receio, podia aprcsc11 tar sua queixa no 
Rio ele Janeiro, onde mesmo as nwiores calúnias en-
contravam eco. Isso sempre fazia com que os Gm•í!r-
nadorcs temessem perder os seus lugares. Assim, dei-
xavam quasi tudo no antigo ramerrão, guardando-se, 
tan to quanto passivei, de criar inimigos. 
A organização das Casas de Fundição (! excepcío-
nahncnte simples; o pessoal, porCm, é numeroso e com-
plicado. Há os escr1t6rios, onde o ouro levado pelos 
minei ros é pesado e quintado; o forno refratá rio, onde 
é fund ido, e, em seguida, restituídOj uma câmara de 
ensaio, onde é provado, ou por meio de risco, ou da 
copelação, ou ainda, da inquartação. Isso cons litue o 
essencial na Casa de Fundíção, qne, em Vi la Rica, es-
tá insta lada no Palácio dos Governadores, e, nas ou-
tras localidades, na resid~ncia do In tendente. 
A quantidade de ouro, por menor que seja, entre-
g ue pelo dono, é fundida barra por barra. Esta é en-
tão encaminhada ao ensaiador, que de.termina o seu 
titulo e nela imprime as a rmas reais, o quilate e o 
pt:so, en tregando-a de 11ovo ao proprietário, com uma 
guia que deve acompanhá- la sempre, e na qual são 
também inscritos o valor, o peso e o titulo. 
As barras circulam nas provincias do infe rior co-
mo se fossem moedas; porém, devem ser apresenla-
das nos Regjstos das províncias do litoral, caso devam 
ser exportadas. 
No Regis to se recebe uma nota com o número e o 
valor das barras, responsabilizando-se o portador pcl{I, 
en trega das mesmas á Real Casa da Moeda. Na volta, 
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deve trazer um ates tado em que se prove terem sido 
entregues realmenfe e amoedadas. 
Para dar uma clara idéia das guias, que acompa-





hua ba rra de ouro com Jma Certidão do theo r se-
guinte. 
O Intendente e Fiscal da Casa de F~ndição 
cio Rio das Mortes, baixo assinados: Faremos ;i 
saber que o Cap. Ani.° Jasê de Barros metteo 
aesl,1 Casa de. Fundição de S. João del Rei marco 
seis onças, duas oitavas, e 54 grãos de 01.Jro, de 
que se Hron de quinto p. a Fazenda .Real marco 
/ma onça duas oitavas e grãos 10- de ouro e o 
mais t e fundia, e dele se fez lwa barra que pezou 
marco quatro onças sete oitavas e 28 grãos de 
ouro de 11inte e dois quila tes h1m1 grão de I Qte. 
por cusaio, que nele se foz, e se entregou com 
esta Certidão assinada por nós 24 de De<br. de 
1816. 
S. Vefloso Cardozo H. 13. 
Todas as palavras e números que se acham em 
itá lico haviam sido deixados em branco na guia im-
pressa, afün de serem pr~enciirdos á mão, e, gera{merrte, 
a expressão "por ensaio" é riscada, pon1uc o título 
do ouro das prillcipais lavras e já tão conhecjdo, que 
não há ·necessidade de pt'ova, bas tando o ri sco sobre 
a pedra de ensãio. 
262 \V. L. VON ESCH\VEGE 
As barras de ouro entregues pelos respetivos do-
nos ás C:.Sas de Ftmdíçffo que po<fi<1m lim;i,r e cortar 
á vontade, sem que S:! observasse o menor sinal ex-
terno, corriam gran de pcriizo de perder o seu valor 
real. Na ve rdade, ninguém pensava pcsâ-fa.s toda vez 
que se fazi~ um,1 transaçãc. pois se conf iava de modo 
absol11to nas indicações gravad:is e na guía. 
Para hoílí,1 da nação brasileira. deve dizer-se qlle 
ninguém se preocupava com os maneias comuns cn !re 
os iudel1s curoneus nio tendo acontecido no Brasi l 
ncnll!'ma daql!clas Iadrociras. 
Sem pre consliluiu, porém. grande prejuízo para 
o Erário, o fálo de niio serem também cunhadas as 
barras nas C.tsas de Fumlic,10, pois, assim devolvidas 
aos pror,rietãrios, raramente eram por eles, quando 
exportadas. apresentadas ho11 est<1mente aos Rep;istos, 
e rm,ifo menos .is Casas cfe Moeda do Rio de 1<meiro 
ou da Bahia. E isso fo1.iam porque não sõmente po· 
<liam obter um grande ágio pela venda nas pro'l.·inci;is 
marít ima<;, mas lamr,rm porQt!C havia a vantagem de 
poderem tré\7C'f consi~o. sem nlr,,zos e demoras, o pro· 
d11fo da venrla. Si, ao con!rár_io. entre~as::.em o ouro 
á Casa de Mnrrla. sofreriam o preiuizo de uma es-
pera de 14 a 21 dias, antes de poderem receber o ouro 
cunharia cm mordas, inconvenientes a que devem ser 
iun t.,dos os prciuizos consideráveis decorrentes das 
várias- manipulações de qlle era objeto o metal. 
A maioria, por ê~se motivo. sonegava as barras 
de ouro ou apresentava õ~mente pequena quantid,1de, 
enm1anto out ros. se arrc~entavam as barras e rece-
biam opasse de livre trânsito. voltavam depois á sua 
terr,1 nor 01rtrúS caminhos, ou as vendiam n,1s prm•in-
cias maritimi1s. 1l.10 fcgalizaar.do nunca a sua si tuação 
perante os Registos. 
Em virtude da grande cxtensfío das provindas, 
~s funcionários dos Registos não podiam exercer pron-
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ta e eficaz fiscalização, e, desse modo, o Erário era 
constm1tcmc11tc lesado. 
Outro grande prejuízo parn a Coroa, oriundo do 
fato de JJão se cunha1em imedia.tamente as barras de 
ouro (refiro~me apenas á Provincia de Minas), era 
qt:e grande número de pessoas nem as vendiam nem as 
fazjam cunhar no Rio de Janeiro, guardando~as e dis-
pondo de pequenas parles somente cm casos de granct'e 
necessidade. 
Como se conhece bastante a vida de todos em 
i\\ir:as, pul!e-sc facilmente fazer um cãtculo das bar-
ras de 0:!r0 gnarcladas cm cofres ou esconderijos. De 
acordo com a íníormação de um homt:m cxperimcn-
tcu\c, razoavclmen!c se pode calcular que, cm ISIG, 300 
contos de n!is cm barras cfo ouro existiam na comarca 
de Ouro Preto, a menor de todas; íOO contos, mais ou 
r::~n()s, r.a út, Rio das Mortes; 800, na de Sabarâ, onde 
era extraída a maior parte do ouro; e GOO na do Serro 
do Frio. o q?1e perfaz um tota l de 2. 400 contos de réis, 
ou G mi111õcs de cruzados, soma que. nenhuma \ranta-
gcm trouxe pa ra o Erário, tão necessitado. No en-
tanto, esc:-a quantia bastari;i, para amortizar <\s dividas 
da Provfoda, se tivesse sido utilizada para este fim. 
A' Casa da Moeda elo Rio de Janeiro foi ordenado 
Clue todo o ouro ali ent rado metade seria cunhada em 
f}cças de G. 400 réis e metade cm peças de 4. 000 ré is. 
/\s primeiras pesavam 4 oitavas e as UWm;is 2 e meia. 
Aquetas poss li fam um vafor rcat computado cm 6 .000 
rêis, estas cm 3.375 rêis, ganhando a Casa de Moe~ 
da, com as primeiras. 40D réis, ou 6,666 $ó; com as 
últimas, 625 réis, 18,5 18 %, ou, de ambns, 12,592 %, 
Es!a percentagem destinava-se aos gastos da Casa de 
Moeda. 
Em virtude. de terem as moe:das de 4 .000 réis, 
de: grande valor intrínseco, um elevado ãgio no co~ 
rni!rcio, e as de 6.400 réis um 'c'alor ainda maior, escoa· 
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ram~se logo para o extr;i ngeiro. Assim, a Fazenda er-
rou duplamente, n.io mandando cunhar o ouro de Mi-
nas em moedas de 4.000 réis , pois deste modo lucra-
ria 20 5ó, que correspondem, cm rclaç;'io. aos 2.400 
contos encerrados cm cofres ou escondidos em Minas, 
a 490 contos de réis. Nesta sonia não está compulado 
o ouro anualmente ex traido, com o qual não sõ se pa-
ga ria de uma vez a dívida da Provinciil, que, em 1821, 
se elevava a 200 contos, mas ainda ha\•eria uma grande. 
sobra com que amortizar o mimeroso papel moeda pro-
vincial e comprar cobre pa ra as moedas de pequeno va-
lor, tão necessárias. Pelo mesmo processo se poderia 
adquirir ouro cm pô e (rocar iinediatamenle as barras 
de ouro. 
Embora muitas vezes tocasse sobre esse assunto 
no Rio de Janeiro, o mesmo fazendo o Governador, 
nenhuma so lução foi conseguida cm \'irfude das iniri-
gas tecidas por JC]uelcs que tinham negócios com a 
Casa de J\\ocda do Rio. 
Assim, tudo se conservou como dantes, pcoranào 
mesmo esse sistêma errôneo com o estabctecirncnto de 
uma espécie de banco em Vila Rica, rara compra do 
ouro. Com es ta medida, não só se abria um campo li-
vre ao cont rabando, mas ainda se perdia, claramente, 
45 contos por ano, como demonstrei cm memoria[ ao 
Governo. Este, porém, nenhuma providGncia fomou, 
porque pessoas interessadas nessa cspeculaçáo ocupa-
vam proeminentes posições adminisfralivas no Banco. 
Só dois ar10s mais ta rde, não gosando mais essas pes-
soas de tanta infl uência, é que se reconl1cceu o erro e 
se suprimiu tão inopo rf uno cstabelccímcnto. 
Apezar do Banco ter tornado supérf luas as Ca-
sas de Fundição (a intenção primitiva era comprar iodo 
o ouro cm pó extraído pelos mineiros) 1 permitiu-se 
que elas continuassem a funcionar, afim de não serem 
as pessoas nelas colocadas privadas de altos ordena-
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dos, a que não faziam jús. Tal medida tinha por fim 
evitar que se tornassem inimigas do Governo, pois, 
com suas g ritas, anulariam, sem clllVida, as vantagens 
dos interessados na nova especulação financeira . 
Essas Casas de Funclição, como já foi dito, são 
desprovjdas de qualquer instalação metaltírgica regu-
lar, e a maior delas, a de Vila Rica, localiza-se no 
Palácio do Governador, ao qual .Ma:we, cm sua. via-
gem, fa lsamente denomina Casa ele Moétla . 
Possuc três pequcnilS forj:ts comuns, com foles 
duplos, que são acionados pelos negros; um pequeno 
forno de ferro, provido de mufla, para cnsáios; argu~ 
mas balanças grandes, para ourO, e du.1s de cnsáio; 
diversos corpos amalgam.1dores e a1guos cunhos1 dos 
quais o menor imprime nos dobrües espanhóis de 800 
réis, o valor de 960 réis. 
Concluc~se, do que foi dito, que t.,1 estabeleci-
mento é deficiente; 110 entanto, foram fundidos nele 
muitos milhões de ouro e mesmo que o pessoa\ fosse 
pouco numeroso, poder-se-ia fundi r uma quantidade 
maior, desde que se a11roveitasse hem o tempo. Mas, 
embora fosse o pessoal numeroso e caro, finlla-s~ di-
vidido o tempo de trabalho de modo tão comodo. que 
,is duas horas cerravam-se as portas, obrigando mui-
tas vezes os proprietários de ouro a adiar, por mais 
um día , a volta aos sens lares. 
Nenhuma diminuição do mímero desses funcio-
nários foi !cv;ida a efeito, embora, já cm tS20, o Quinto 
óão fosse suficiente para satisfazer as despesas das 
quatro Casas de Fundição, e muito menos a elevada 
soma de 120 contos, que se deslínava á Administ ra-
ç2o Diamantina. 
Em cada uma das qua lm Casas de Fundição, ou 
Intendência do Ouro, em Vila Rica, São João del Rei, 
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Sabará e Vila do Príncipe, são em1pregaclas as se~ 
guintcs pessoas: 
O Jui1. 1!c For.-. d:t Com1rc:1 , como 
In-.pctor J a C..!3!\. tli! 1:-u'.1tlir:'.io .. 
Um Tc,;")urciro. .... . ... . ......... . 
Um E."('ri-::io d!I. Rc:-cil't e 11 i Dcs:,t'!.1 
l'm (\1:1 ícr.•r. t~ .. .. ... ...... .. .... . 
g~ ~~-~r~~;:j~)r~~ r:u:· ,I~?~: ·. ·;: .' ... :.· 
f: ~~;~;{;:t :.~nt~~/~~~i_r: .. 
t'm Sc::,111•!1, funJiJ,.ir ... 
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,\ \~m d('S!C". ~ C:-:.c;'\ tlc Fun•lic:in 
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i:,u int f"!:.: 
tim F1,c1l ... ... ... . 
Um TNrcin> Fuml::lor ....••... . .. 
Um '.\f('!'i !rt> C:r-l,· :ih! . ..... .•. ...... 
A~ dl"SíJ"-~'l~ :,. n t1:-.ic; ih!< cp1",tro 
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1 30:::t:'-3$.Gl!l 
A esse gasto se deve juntar, ainda, as despesas 
feitas com sublimado corrosi\·o e água r~gia, que não 
podem ser computadas. porq11c esses artigos foram 
obtidos gratuitamente na Casa de J\iocda do Rio de 
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Ja'neiro. Nos últimos anos, foram gastas pouco mais 
ou menos 60 a rrobas de mercllrio, 12 garrafas gran-
des de ácido nít rico, 2 marcos de prata e 2 ar robas 
de chumbo. 
Todas essas despesas pesam grandemente sobre 
o Erário, que nenhuma compensação obtem, pois o 
amo de cada mineiro é fundido gratuitamente e dc-
voh•ido em !Jarras. 
Oul rora, também os cadinhos acarretavam gran-
des despesas ao Estado, principalmente antes do Rei 
chegar ao Brasil, pois, não existindo nenhum comér-
cio direto, o Governo os comprava cm Lisboa cm ter-
cei ra ou quarta mão, e enviava-os :'i sua custa para o 
se fossem adquir idos diretamente. 
Brasil, de modo que cusfa\lam dez vezes mais do qL1e 
Ha:e são usados os cadinhos de Ips~. qHe são 
recebidos no Rio diretamente dos vendedores boêmios, 
razão pela qua( são adquiridos por preços mui to mais 
ba ratos. _Introduziu-se, ainda, nas Casas de Fundiç.:!o, 
o econômico sistema de pulve rizar os cadinhos rach,1-
dos e misturar o produto com uma porção de bôa argila 
e fabrica r novos cadinhos, de duração igual ti dos pri-
meiros. Os cadinhos de Hcsse não foram usados, co-
mo afirma J\'1awe. 
O processo de fu ndíç5.o do ouro nas Casas ahtd l-
das é, c:11 resumo, o seguin te: o fundidor, recebido o 
materia(, coloca-o em um cadinho de tamanho apro-
priado e, cm scguida1 leva-o ao forno, cobrin do-o coin-
pletamente de carvão vegetal muito bom. t\\anda as-
soprar lentamente, até que o cadinl10, coberto com uma 
tampa, se torne incandescente. lsso feito ,. faz soprar 
\•igorosamente atê que o ouro se torne líquido. Levanta 
então a tampa e junta ao conteúdo pequena porção tlt~ 
sublimado de mercú rio, que produz uma chama·nn _su-
perfície do ouro líquido, rápida ca lcinação e volatihza-
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ção do ferro, cobre, ,rntimOnio e outros elementos ex-
tr.:m!zos, dando lugar a uma cscõria, que ê retirada por 
meio de uma pinça. 
Aúicíona-se mercúrio até que a superfície do ouro 
não apresente nenhuma impureza. Quando fica com-
pletamente limpa e lus trusa, de côr esverdeada1 como 
que transparente, o ouro é considera do purificado e 
reti rado então do forno. Jsto feito, e derramado em 
uma forma de ferro, banhada em gordura, onde fica a 
esfri a r. E' mergulha do cm seguida na ãgua
1 
de onde 
C tirado e transformado cm barras, a golpes de mar-
telo, sobretudo nas pontas, atê que se tornem um pou-
co achatadas. 
Se o ouro recebe as marteladas de modo adequa-
do, sem que se abram fe ndas uas bordas da barra, o 
trabalho de fundição e purificação é: considerado per-
feito. Caso contrár io, vai á nova fusão com maior 
quantídade de merclt río 1 até que fique completamente 
malcavel. 
Quando as barras apresentam um aspecto de chum-
bo, em virtude do mercúrio, são presas a tenaz!.!S e 
levadas a Hm fogo ma ts vivo, adquirindo então o as-
peto ele ouro. 
O processo completo de fusão não dura mais de 
15 a 25 minutos . 
Por este processo, e qualquer químico sabe disso, 
uma g rande porção de ouro volatiliza-se com o subfi-
mado de mercúrio, depositando-se na chaminé do forno. 
Essa volatilização será tanto maior, quanto mais ràpi-
damenle for conduzida a operação, como ê o caso fre-
quente. 
Para um te rmo médio de 7 anos, essa quebra ele-
va-se a 4,44 )e de ouro, de que sàmente uma pequena 
parte pode ser recuperada. Para este fi m, reunem-se 
os depósitos formados nas frinchas da chaminé, ou 
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na sola <lo iorno, os cadinhos cm que se tenha forma-
do ou aderido algum ou,o, e mais as cinzas do forno, 
para, uo fim do ano, ser tudo pulverizado finamente 
em almofarizes. 
Por meio de pequenos corpos amalgamadores, de 
ferro, e um agitador <le fenol de eixo movei e impelido 
por uma manivela e um volante (161), a massa é mis-
turada com a água, de modo que as parliculas de 
ouro s5o postas cm contato com o mercúrio deposita-
do no fundo. 
Por esse processo, perde-se ainda certa quanti-
dade de ouro, porque a mass.1 não e crnulcionada bas-
tante. J\lêm dísso, ajunta-se tantn água que ela se li-
quefaz, escoando-se a põlpa aquosa com muitas pnr-
ticulas de ouro fino. 
As iabclas scguin tcs demonstram como e insigni-
ficante a recuperação obtida pela amalgamação, cm re-
lação á quebrl de 4,# 5ó. 
Desses poucos anos, porém, pode concluir-se do 
prejuízo total. 
Não me foi possível dar com exatidão o lucro e o 
prejuízo de cada ano, em vi rtude da desordenada es-
crituração da receita e despesa anuais, não só da Pro-
víncia, como das Casas de f undição. Acredito, po-
rém, que a médía dos cinco anos decorridos é exata 
para todos os anos passados e vindouros. 
(CGIJ A fín.tl'daé't úo a~Uai.for er.:= 1:,3n:c, cl!I suspell.Sfo as :11cr11J1 
n3 caixa . - l,"ol ri ,Jo uuilulor. 
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No per iodo de 1 S 1 t a 18 17 o quinto foi o se~ 
guinrc: 
\ :,;t);> !AnnOllA llAllC:fl I t)~ÇA OIT.\\"A ! hltÂO Ql'l~""'!II 
!Sll . .. . . . . 24 1 47 'i 61,--3 r· 17 r --rn:~ ·:::: :: iü 1 5~ 1 ~ ~ ! ~~ ; ~ 
ISIG . • • • • . . 1~ 1 .,i!) J ll 3 i 12. J 1 
J:,;Jj' . 13 37 ! 7 1 '2 , 22 1 3 
rn,,-0,1'""";".,,_ I 1 1 ' 
t :11 1lu q lllll tt1 1 
l'Ol to, lvs t.lS • 
-~ . . W 8 , M 
lm1""""'"" do 1· J 1 1 o\lrocmlxur.~ 41J!l 59 . - .5 1 12 
= 2.1J!)7:i."i1$~00 . 
Desse ouro a quelJra, calculada na base de 4,44)0, 
atingiu a 13:310S0 IG. 
Nos mesmos anos recuperou-se pela arnalg:amação: 
ISJ 1. ...• , 7 G 40 
J',12. ..... 7 3 2 
ISJ;1. .. • . . 5 4 3 
1S16. . ... . 9 28 
1S17. . .• . G S 4 
T,~1~1, ~::;,;t )_!_ / ___ .__ _ 
g,1m.1('LJU. - l_ 3G _ _ _ 2 -.t _ ,_ 25 -,--=--
1 ~ :us;;.~300 
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Essa recuperação corresponde apenas a 0,1 Sé, vale 
dizer, permanece ainda a perda de 4,3 ~'o . 
Como o o.u ro cm pó ê entregue pcfos mineiros 
limpo tan to quanto possivcl de impurezas, pode dar-
se como certo que a queb ra, oriunda da volatizacão 
durante_ o pro.:csso de fusão, atinge pelo menos a 2,5~ó, 
o que importa numa sorna extraordiná ria, se se con-
sidera a gua;1t idade de ouro .fundido, conforme trata-
rei oportunamente. 
. Que nesses pro:::essos grandes melhoramentos po-
,Jem ser introduzidos, qualquer pess6a entendida em 
fundição percebe. Eu fiz nesse sen tido numerosas pro-
postas, entre _as quars, especiaímcntc, a que visa\1a in-
te rcalar, cnt(e os fomos e a chani iné, uma câmara, tle 
modo que a fum,:u;a fosse a ela conduzida toraJmente. 
Propunha suprimir totalmente o mercúrío, tão dispen-
dioso, e a pll rar o ouro sómente com salitre e borax, 
ou executar a copelação e u5tu!ação, trabalhos que, a 
pedido do Governador, mostrei aos fun cionários, com 
o objetivo do aperfeiçoamento lia Casa de Fundição 
de Vila Rica. Não foram, porém, acei tos pelas seguin-
tes razões: cm 1.0 lugar, não se dispuzeram a alterar 
a chaminé, por(}ue não criam na vclati lização das ii-
n.1s partícul~1s de ouro, e, portan to, consi.cíeravam inú-
teis as .despesa·s que a all~ração ãcarretaria. Recusa-
ram-se a · fazer essa tcn tali\la, quando eu propuz. ar-
car com as despesas cm troca do material. depositado 
pela vo!atilização, menos a décima parte, que eu dei-
xaria para a Coróa. Em 2.0 lugar, não foi suprimido 
o sublimado, nem adotado o novo processo de apura-
ção, incômodo para os h111didore.s1 que queriam passar 
por g randes senhores, apesar de, na maioria, serem 
ex-cozinheiros e criados de quarto dos Gove rnadores. 
Os ntaiore!i obStãculos. porém, eram: arraigados 
preconceitos desses ianorantes, total desconl1ccimen to 
por par te dos inspefo res, ou ii1tendentes. que são 
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apenas râbulas, no que respeita a processos me tahi.r-
gico:;, razão porque só acreditavam no que lhes diziam 
os fundidores. A tudo isso ac rescia a falta de von tade 
e de energia dos Governadores na ;3doção de medidas 
úteis de auxílio .iqueles que as própunham e deseja-
vam executar. 
O exemplo ensinou-me que tais propostas só ser-
viam para me cri,1r inimigos e invejosos. Além de não 
executarem o que propuz, ainda me escarneciam. 
Aconselho a todos os que não dispõem de fôrça abso-
luta dispensar-se de apresenta r propostas de melhora-
mentos, quer no Portuga l, quer no Brasil, porque scrâ 
vencido e inutil izado. 
O seguinte exemplo mostra como mesmo as coi-
sas de ut ilidade inais comum, conhecidas em outras 
terras ate dos cottados, s ã:o ignoradas nessas Casas 
de Fundição. 
Em 18 de outubro d~ 181 2, o inspetor da Casa 
de Fundicão de Sabará levou ao conhecimento da 
Junta de ·Fazenda de Vila Rica que um aj udante de 
fundidor descobrira um novo processo pelo qual se 
economizava grande quantidade de sublimado de mer-
cúrio e se acelerava a ope ração de fusão do ouro im-
puro, como o de ltabira, Congonhas e São Vicente, de 
l8 qui la lcs sómente ( 16?.). 
Esse homem havia descoberto (lera algures, prova-
velmcute, que é preciso oxidar os metais antes da fu-
são) qne) quan do oxidava lenbmcnte esse ouro, re-
sultava um cheiro de alho e enxofrc1 e, en tão, a fusão 
e posterior apuração com sublimado andava bem de--
pressa, enquan to que, sem essa oxidação, devia fun-
dir- se três e ás vezes quatro vezes o mesmo ouro e 
usar o sublímado> até que se conseguisse perfeita ducl i-
bil idadc. 
(162) Esse ouro c-onl.'.:m ,use-nico, enJ1.01tc- ,: ;mrtmori to. 
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A Junta enviou-me a informação para que eu 
emitisse parecer, o qual nada valeu, como se deve 
adivlnhar. E~ lugar de generalizar-se a aplicação desse 
processo, fo1 o mesmo abandonado, em scrruida, na-
quela Casa de Fundição, tendo o citado inve
0
ntor caído 
no desagrado dos chefes. 
A quinta parte extraída do ouro entregue pelos 
proprietários era Uepositada em uma caixa, e, <.le seis 
em seis m~scs, ou no fim do ano, fundida e moldada 
cm grandes barras. O mesmo se dava com o ouro que 
era adquirjdo pelas citadas Casas de Permuta aos 
faiscadores. 
Em todas as vilas e localidades cm cuja vizinhança 
se extraía ouro, exis tia m dessas casas. Nomearam-se, 
.::fém disso, negociantes, taverneiros e pessoas impor-
tantes, encarregadas tlcsse trabalho, pelo qual rece-
bem 1,5 $ó e alguns privHéglos, como o de isenção 
militar e de todos serviços públicos, etc. Apesar da 
pequena rccompc11sa, houve bastante gente a pedir 
para s i ta l oficio, e afim10u-se que, desse modo, o 
contrabanc.Jo do ouro em põ poude efetua r- se sem pe-
rigo, porque tais pessoas compravam a maior parle 
llo ouro para si e não para o R:ei. 
Soldados de cavalaria, nomeados in tcnder,tes, cla-
vam balanços tricnais nessas Casas 1 e entregavam pa-
pel moc<la. para as trocas, retirando o ouro adquirido. 
Este, pagava-se em geral, sem se levar em co!lta o 
lílulo, a l . 200 réis a oita\ra. Como era usualmente 
impuro, porque era comprado habitualmente em pc-
quc11as porções, de negros pobres, o que provocava 
grande quebra na fusão, pagava-se menos 37,5 réis 
por oi tava, afim de com11ensar a p erda. A experiên-
cia ensinou, porém, que a quebra era superior, tendo-
se elevado, no espaço de 1809 a 1814, a 14 contos, 
não contando o ½ fo áos cambistas e as despesas 
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com IG ou 20 soldados de cavalaria, que, de ano cm 
ano, eram utilí zados nc:sse serviço. 
Para a troca do ouro, na fa lta ele pequenas mot?-
das de cobre, imprimiu-se papel moeda de pequeno 
valor, do qual o menor era um vinrcm ouro, ou 37,5 
réis. e o maior 300 r(: is, ou oito \• intens. 
Esse papel foi, dentro de pouco tempo, falsifi-
cado em tamanha quantidade, que, cm 1820, circulava 
cm qu,wtidadc igual à do legitimo. 
Nesse mesmo ano, o Governo foi compelido, afim 
de substituir pouco a pouco o papel mo::!da, a enviar 
quaren la contos em moedas de cobre, do valor de 
37,5 rêis (um vinte111 de ouro) a quatro vintens de 
ouro, cada uma. 
E'-me desconhecido o que tem acontecido a pu-
tir dessa época atê hoje. 
Jazidas e ocorrências de ouro. 
Quando tratámos da his tôrta da descaberia do 
ouro, vimos que, também, fo i o acaso que levou ao S<!U 
descobrimento, como aconteceu geralmente na Euro-
pa, no que. di z respeito ã maioria dos metais. 
Ericon trou-se ouro cm pó e cm pepitas de algu-
mas libras, â flõr da terra . A principio, era achado 
nos caldeirões e aluviões. Assim, era o metal cxtraidu 
com a própria mão e usado, ás vezes, por vár ias pes-
soas cie ascendência indígena como objeto de ado1 no, 
pois não Jhc conheciam o valor. 
A pesquisa levou-os, então, aos leitos dos rios e 
aluviões prô,.: imos, e, mais tarde, ,ís encostas das mon-
tanhas, quando já haviam extraido parte da riqueza 
mecar.icamcnte concentrada nos .1luvmcs. A tnaior 
parte dcs~c tesouro imenso permanecia ainda nos lei-
tos dos rios, en tretanto. 
Com efeito, só trabalharam as camJdas superfi-
ciais, r.a imp:,ss ibi lidacle de at ingirem as mais profun-
das. Dai, buscarem, finalmen te, as jazidas primárias, 
püra o que bas tava demanda r as cabeceiras dos rios 
e córregos auríferos. 
O resultado de tais pesquizas deu azo a que se 
fizess em excavações nas montanhas1 ã. procura da rocha 
matriz do ouro. 
Cem anos de experiência ensina ram, final men te, 
que as ocorrências deviam ser a tribu idas exclusiva-
men te ás formações primitivas ( 1(;3). De fato, ta is 
(t(i3) o :iu for ,elu~-sc Jn:.!ubl l;-;\·cl r.icnlc ~ .. roct;s que corrcspon• 
c!t Q hoje ~o pro lerozóico. - Nela do 1r.:.tl~íor. 
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ocorrências devem sua origem ao período, ou antes, 
aos te rrenos de formação primitiva , que abrangem os 
xistos arg ilosos, com algumas de suas fo rmações para-
le las. O mesmo não se dâ , parece, com os membros 
mais ant igos da fo rmação primit iva. 
Como as rochas do Brasil sji.o ainda pouco co-
nhecidas e quasi nada esclareça a exploração de mi-
nas, não se pode aii rmar coisa alguma com segurança. 
Limilar-me-ei, pois, ao que pude conhecer através de 
observações e pesquizas que eu próprio fiz, no decor-
rer de onze anos de permanência nas regiões aur íferas. 
Sômcnte essa longa permanência e as continuas 
e repetidas viagens puderam esclarecer-me sobre a 
q lJ estão. De fâto, até então ninguém oferecera indi-
cações a respeito. A pobre técn ica mineira e a com-
ple ta ignorância dos mineiros no qllc se refere aos 
conhecimentos geológicos, muito menos o poderiam 
dar. 
O mineiro não conhece absolu!amcntc os tipos 
de rochas regionais. Por isso mesmo, trata habih1al-
mente todas as rochas fr iáveis de piçarra e piçarrão, 
e toda formação compácta, que apresenta divisão cm 
placas e estrutura .xistosa, de rocha. A's camadas, 
v~ios-camadas e vieiras, denomina indistintamente de: 
vieiro ou veia, cinta, linha ou formação. Por esta ra-
zão, o pesquizador neuhum esclarecimento consegue 
ex.trair das descrições feitas por esses indivíduos. 
Se bem que eu jã tenha exposto minhas obser-
vações e idéias sobre o assun to, na pequena obra so-
bre as rochas brasileiras (Veja-se "Oeognos fischcs 
Gemaldcs von Brasilicn '1, \Veimar, 1822) , repito aquii 
em aditamento, o que mais de perto diz respeito á ro-
cha matfJz do ouro. 
O xis to a rgiloso primitivo, o itacolumifo, o quarl-
Z() e o xis to hematítico ( 11H) são os três elementos con-
(1~) O Autor se r~ltu: o.o ltabirlto. - Nota do t radutor. 
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te~po~ãneos d~ ~ma formação antiga, da qual, de pre~ 
fer<mcia, ~ se ongu~a o. ouro. . A sequência geológica 
dessas lrcs formaçucs e a seguinte, de cima para baixo: 
xisto argiloso 
itacolumito 
xis to heina tifico. 
. São subordinadas a essas três formações prind-
pars do ouro as camadas auríferas de grilnstein, de 
talco e de quartzo (1&::í). 
Ao xisto argiloso sen•e de substrat11m o granito, 
conforme se observa na Serra da Cachoeira, próximo 
de Vila Ric,1; ou o gneiss, como se vê na Serra da 
Bôa Morte, não longe de Congonhas do Campo; ou, 
finalmente, o micaxisto, com belíssima cianifa em gran-
des ninhos, conforme se veri fica na J\'\ina da Passa-
gem, próxima da cidade íle J\\ar)am-1. 
Desses três tipos de subslra/um o xisto argjloso 
e o que, 11a maior parle, se apresenta nHidamen le se-
parado, sem dar lugar á transição para outros mem-
bros da formação, igual pnra todos. 
Na sequência dessas camadas nunca deixei de en-
contrar o .xisto argiloso como base. Por outro lado, 
ele faJha cm geral como termo m~dio repetintc, como 
se •1ê na Serra da Bõa J\\ortc. 
Segue-se constantcmcnie ao mesmo o itacolumito, 
que nunca falta á série, ao cont rário do xisto hema-
tHico, que muitas vezes ama. Exemplo disso encon-
tramos além da Serra de ltabira, na ele\1ação sul da 
Serra <le Vila Rica, sobre a qual se eleva o maciço 
Píco do Jtacolumi. 
A espessura das cama das dessas três formações 
é, como cm todas as outrn.s, variavel. Parece-me ad-
~s.c termo cnr1cspo::iée i.o inglts "&retnstonc':, desli;nação 
;::e1al da:; roch;;is \·trd'cs de origer:, eruplil',1, t,1ls COl:lO .lnhboH1os e ;;in· 
tibolitos <llab:l5óldc,. - Nota do trcdf.l.tor, 
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miravcl, contudo, o fato de ter encontrado sempre pe-
quena espessura., de três a quat ro braças, nas camatlas 
do xisto argi loso, que, como pri meiro membro da ca-
deia, assenta, ou sobre o granito, o gneiss ou o mic-a-
xisto, e C muito friá\·c\ e avcrmell1a<.10 pelo óxido de 
fc:-ro1 conio se Sf! pode vl!r nHida1_11en tc nas serras da 
Bôa .i\lorJc e da Cacliocir,1, ntl Ja ~·r.1 Oa P.zssagcm e 
alhllrcs. Além disso, contém pequenos nódulos negros 
de pianga.nês (?). 1\ 0 contrá rio, as camadas repe-
tin tcs do xisto argiloso, geralmente com espessura de 
mui!as centenas de braçns;, possuem todos os g rãus de 
consistência e de coloracão. 
Encontrei a carnadâ menos espessa de quarlzito-
itacorumi, -de poucas braças sõmcnfe, onde este se so-
brepõe ã formação inferior do xisto argiloso. Distin-
gue-se então das formações repetinfcs mais distantes 
pelas suas c2.madas mais delgadas, sua granubção fina, 
pela presença de grande quai ltidade de talco lamelar e 
ctorifa em palltclas e lâminas, causa da elast icidade 
qu e pos.'lucm muitas de suas placas. Por esta razão, é 
chamado arenito ou quartzo flexível, de gran{le impor-
tância mlncr,1 l6gica. 
Ambas essas primeiras exposições de xisto argi-
loso e de Hacolurnito parecem ser indicio de grandes e 
possan tes camadas, cuja scquênc::ia oscila. 
O Morro das Lages, cm Vila Rica, a lavra da 
Passagem e muitos outros lugares do mesmo sisiema 
orogrâ fico, podem servir de guia ao pcsquizador em 
suas observações nas longinquas províncias de Goiás 
~ de Mato Grosso, ele on de fora m trazidas gra11des 
placas da mesma rocha cl.ís tica. . 
Como as do xisto argiloso. as formações repclln-
tes do qua r lzifo-itacofumí possuem f,1mbém várias i:cn-
tcnas cle braças de espessura. 
O xisto hemat ít ico é o membro menos possante, 
porém, dos mais ricos dessa grande e extensa for-
mação. 
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Suas camadas são de possança n5o superior .a 6 
e. no tnáximo, 10 braças, e, outrora, se fize ram nele as 
então ricas explorações de Vila Rica, Catas Altas, Co-
cais e out ras , hoje cm grande decadência. 
Assim, esses trcs principais membros de uma única 
e mesma formação pr imiti\lé1 ionllam, como já se disse, 
a matriz. do ouro, que dafí se dissemina em fo rmações 
poste riores (1GG ) . Isso é notável, pois as n1aiores for-
mações até agar~ conhecidas no Mê.xico e na Hungria 
devem sua existência a fo rmaçõ~s de transicão. Al~m 
disto, possuem estas, igualmente, g;ande ~iqucza em 
pra ia, ao contrário daquelas, que parecem excluir tal 
possibilidade. 
As prindpais direções das camadas dessas impor-
tantes for01ações correm de norte para sul, paralela-
rr.cnte aos grupos mai~ an tigos citados, e mantêm-se 
calre a l l. .. e 3.~ hora (1ª ') , co m mergufho de 40 a 50 
g raus para les te, divergindo dos píimeiros, cujo mer-
gulho é quasi \'er lica l, de 600 a 80° e mesmo, cm geral , 
perfeitamente ver tical. 
Algumas cadcjas tle montanhas, como por exem-
plo a Serra de Ouro ? re io, a Serra Branca e out ras, 
constituem exceção a essa regra gera l, pois se dirigem 
mais para oeste e suas camad i!S se. desdobram cm le-
que, cem merg ul ho varlavcl pa ra no rte e oes te. 
Procurei cscfarc::cr esse fenô meno por uma hipó-
tese próp ria no tratado "Geognostisches Gemãldc von 
lJr.:isilfon". Sjnto pcrfei l.1 mcnlc, porém, que leria. sido 
nc:ess.l ria uma explicação mais minuciosa, pa ra que 
se pudesse compreendt!-lo. 
O Brasil possue trt'.s grandes cadeias, constituídas 
dessa fo rmêlção· aurí fera . A' similhança de meridianos, 
~::;_0 rncnc·o!lo aqui o 11;:blrlto., porii~e o ~cu 1côr crn our~ 
ê i:::r,G;)'º ., f~:~~~o ht::ft~l!lc~~~~·:ici:,, cr.i bj:.a ~ tl:, gr::du3~!:o, dMs1o 
em t:oru . Por :ln:,!o:l:t cor:, ;: i,Jslç-lo do sol em um tllomt{I IO d~do, 
.l dirtç:'!o r,;:.s f i! CSil!natla çcla 12.• hO r:t : e:-W, pcl ~ 6,• 1101-1; SE-NW, 
ptla !>. • ; S\'/-~E. p~l.2 3.•, e O r:i estr.o plrs u po,!ç{lo lntermcdl~rlu, 
- Noto ~o lt u.dufor , 
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ess~s cadeias atravessam o país de norte a s ul. A pri-
meira deras é a grande serra do Espinhaço, em Miuas 
Gerais, que vai perder-se nas províncias de Pernam. 
buco e Sã.o Paulo; a segunda, notável por constitu ir 
fronte iras ent re Minas e Goiâs, foi rompida violenla-
mcnf_e pelo Rio Grande, prosscguüJC.lo de um lado, pe)a 
provmcia de S. Paulo, do outro atê a província do 
Ceará; a terceira , que acompanha a margem dos rios 
Araguãia e Paraguâi, atinge o Parà a leste e as MiS-
sões ao sul. Todas as trt!s são cortadas normalmente 
ao meio por uma cadeia equatorial, cujas ramifica-
ções SC! reunem no ponto de interseção desta cadeia 
com as outras, fo rmando o grande dl\· isor de ;iguas do 
Amazonas e do Praia . 
D~i a essa espécie de equador a denominação ge-
ral de Serra das Vertentes. Seus pontos mais carate-
rísticos, na província -de Minas, seriam ta lvez: a Serra 
de fo rmiga, que perlonga o mo Grande e se liga á 
Serra da Canas tra , pertencente á cadeia que consHl11e 
o meridiano médio; os Pirineus, na província de Goiãs; 
a Serra dos Pareeis, na de i\\ato Grosso. Todas elas, 
contudo, não ultrapassam; parece, de. 4 .000 pés de al-
tilude ("'). 
Poderosas ramificações, como já fo i di to, cncou-
lram-sc em vários ângulos de uma cadeia a oulra e 
formam, deste modo, a cadeia equatorial, que corre si-
nuosamente de leste para oeste, e sõmetl t~ at inge ma!or 
culminância no ponto cm que esbarra com as cadeias 
que servem de meridianos em Minas. Nas proximi-
dades tle S. João Ba lista, comarca do mo elas Mor-
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tes, atinge unta allitudc de 3. 700 pés, enquanto qtre 
os meridianos alcançam, segundo observação minha, 
6 .000 pts , como, por exemplo, as serras do ltacolumí, 
Itambê, Santo ;\ntônio, Canastra, Cristais, etc. 
O espaço en tre essas espécies de meridianos é 
ocupado, em Minas, p;11fc por forma ções p rimitivas, 
parte por formações de lra ns ii;ão, mais extensas, cons-
tituídas de xistos argilosos, e, rarns vezes, de grauniack 
C: CéllCâreos de franSiÇ5.0 ( 1~'>). 
Entre as formações secundárias distingue-se o 
Rofhfodl{ieger,d (1í"). que ocorre largamente nos scrtõus 
elo lndaiá e Abaelé, n.1:·cachoeira de Pirapo ra ( 171 ), no 
Rio S. F rancisco e em outros lagares. 
Parece faltarem de fodo .1s form;içôcs ferdárias, 
pois que não considero tais alguns <liqcres de arertito 
muito ferruginoso, puramente locais. Estes diques as-
sent,1m sobre o filito em dômos cônicos, nos sertões 
do São F rancisco , do lnclaiá e AbaeJé. Pertencem, 
provavelmente, ã formação do Rofl1todtlicgend, pois se 
sobrepõem ;is rochas de transiç;ío, que ocorrem em 
grandes extensões nas vizinhanças. 
As attitudes dessas form ações secun dãrias e de 
transição não excedem de 3. 00 pés. Rara.mente se 
desenvolvem cm cadeias e formam, geralmente, pta-
na[tos ond ulados, cortados de dcprcssôr=S e de leitos 
de rio~. 
At(!m da herva, essa região só apresenta, cm ge-
ral, enfcznclas á r\'ores e arbustos. O terreno arave1 
falta quasi complctamen1e1 com exceção das grótas 
llmidas, que são como que ilhas cober tas de mata 
grossa. 
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As maiores depressões desse plateau apresentam, 
porém, fér:eis oasis e elevações, onde se distinguem o 
granito e gneiss rnmo substralum .. Esses oasis de\'cm, 
porém, ser cons iderados exceções. Exemplo disso s~o 
a região c!o Pa raopcba, cm Minas Gcraís, a leste ela 
primeira cadeia, e o Morro c.lc Ara~oiaba, na provín-
cia de São Paulo. Aqlti, são niais baixas do que o 
resto do platecu cerca c.le 1 . 000 pr.:s. 
Desse quadro ger2f da -formação aurífera e st:as 
correla!as, passo agora á descrição mais minuctosa 
th cada membro. 
XISTO ARGILOSO 
O vcrd2deiro teor cm ouro dessa rocha tem Jogar 
n;is suas camadas rcpetin!cs e não na primeira, que 
assenta nas chamad.is ro~has mais anligas. 
Raramente se aprcsenlam veios ou seixos de quart~ 
zo no xisto argiloso compacto, p.irclo acinzentado. 
Aqui e ali, onde. o xisto argiloso se apresenta fc:n· 
dilhado e decomposto, se e11contram lentes de quarlzo 
com acfjnolita (?} semelhante á trcmo!ita, rias q,;ais 
se vêem aj'.)enas vest ígios de ouro. 
O ouro se mostra, entretanto, cm quantidade füo 
pequena, que não paga o trab.:ilho de exploraç5o. As 
vizinhanças de Vila Rica, não só no alto da serra, 
como ainda na parte. mais bni:xa do vale do ribeirão 
de Ouro Preto, ap1escntam este tipo de ocorr~ncía 
aurí!cra. 
Esse xisto argiloso amífcro nunca se apresenta 
nas altas serras. Nos casos cm que foge a esta rew 
gra, como, por exemplo, no ,\1orro ela Cava, perto de 
Vila Rica, não é aurifcro. Em geral, di~tribuc-se nJs 
regiões mais bai>.,1s, entre elevadas cadeias, como em 
Congonhas do Cantpo, ou nas regiões planas, como 
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nas proximidades da Vila de Campanha, em Min as, 
onde ele ele\•a-se com o plateau atê a altitude de 
2.000 a 3 .000 pés, em cabêços e ondulações. 
Se não exami narrnos o xisto argiloso sob todos 
os tipos que apresenta, seremos levados, a principio, 
a considerá-lo formação mais recente. QlJe não é 
m.Iis recente, provam-no, primeiro, a perfeita ,rnalo-
gia en tre ele e a camada inferior, que dcscança nas 
formações ant igas; cm segundo, a sua disposição pa-
ralela á. do fi lito compacto e a. perfeita transição no 
mesmo. 
Essa transiçáo, em geral, não C visível, a não ser 
no caminho que sobe do A1orro de Santo Antônio, 
próximo de Congonhas do Campo, alê a alta serra 
da Tapanhoacanga, em que pode ser completa e per-
fe itamente vis ta . 
Sõmentc no contato com o compacto é. que o fi-
li lo friavcl ap resenta , em grande distância, uina es-
lra li ficação bem distinta. A 1:ona de maior enrique-
cimen to, entretanto, raramente pode ser determinada. 
Toda a formação se a presenta, então, como u'a 
rnassa única, cortada em tocfos os sentidos por mi-
lhares de fendas e de fraturas. Contém, frcq!.lcn tc-
mcn te, griinstein em gmudcs nódulos, no qual só se 
observa uma transição quasi impcrccptiveI. Pouco a 
pouco, a hornblen da e o feldspato vão distribuindo 
em maior ex tensão e adquirindo malar consistência, 
atê formarem nódulos compactos de um a seis pés de. 
diâmetro, tão singularmente densos e compactos, que 
sômc~tc com grande es forço é passive] fragmentá--
los("'). 
O xis to arailoso, de aspeto terroso, que ocorre com 
possança de ~uitas braças, mas não cm tão _grande 
extensão como o compacto, pardo-azulado, const1tue um 
dos mais importantes depósitos auríferos. Nele se en-
( l i2J \'cjt.·S~ nou n.• 1, no fio do t:.phulo. 
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contr,1m as mais ricas lavras de Minas Gerais, como 
as de S. Gonçalo, S.::i.n ta Lu~ia, Vila de CampanJ1a, 
Congonhas do Campo, Sabara e muitas outras. 
Nã, ... conheço, atravessando-o, nenh(fm possante 
veio, mas sõmenlc vênulas de quartzo e hõlsas, cfo uma 
até oito poleg.,clas de espessura, descni.tolvenclo-se em 
linhas paralelas de Ieguas de cxfensão, âs vezes, de-
saparecendo frequentemente, para surgi rem de novo. 
Observa-se, então, se a gen te se coloca em uma elevação 
que? domine a região, que se desenvolveu sistemâfica-
mcn fe uma cadeia continua de lavras distintas, como se 
pode verifica r nas monfanhas de Congo11J1as, Ouro Bran-
co e outras. Sua direção é gcratmCnte norte-su l, pa-
ralela â direção das formações principais. 
O q11a rtzo desses pequenos \leios, vênulas e linhas, 
qLcc os 111 inei ros, indistin tamente, denominam ora de 
\' iei ros, ora de cintas, e também de linhas ou formações 
~ sendo esta ültima denominação usada sobrehldo 
quando a rocha aurífera já foi explorada e apresenta 
usualmente uma coloracão amarelada, devida ao óxido 
de ferro - é m11ifo fri.íveJ e fendilha do, geralmente 
tão arenoso, que se pode desfazê-lo com os dedos. 
Neste estado é sobrett,do mais rico cm ouro do que 
quaudb se ap resenta muífo compacto e esbranquiçado. 
Quando ocorre em bolsas claras e puras, estas se apre-
sentam em maiores dimensões e são menos ricas. Nâo 
raro se encontram cforita Jemcfar e terrosa e grandes 
cristais de rocha puros com inclusões de rutilo acicular. 
e, geralmcnie, os maís perfeitos crislais bi-piramidados, 
de 8 polegadas de diâmetro, de base habitualmenlc 
quebrada. 
O major desses cristais é o que foi enconfrado 
por Câmara na lavra das Bicas, cm Tcjuco, e, poste~ 
riormcn te, enviado para o Gabinete de Minera;ogia, 
no Rio. Possuía dois piamos e meio de comprimento 
e sete polegadas de diãmefro. 
PLUTO BRASILIENSIS 285 
As lavras de Congonhas do Campo produziram 
particufarmente belos cristais hiai[nos. As do Serro 
Frio, cristais com as inclusões citadas, formando be-
los desenhos. 
Em virtude da grande friabilidade da rocha e da 
insignificância dos veios, que, cm gera l, não possuem 
espessura superior a meia. polegada, não se pode em-
preender nesse filito uma exploração regular por meio 
de poços, ga lerias trans\'ersais1 de ôircção ou plauos 
incHnaclos. Por esta razão teria permanecido também 
inexplorado o ouro, que ainda está disseminado em 
toda a massa da roct1a. 
Jn troduziu-se, como processo regular de ~piora~ 
ção, o sistema de lavar toda a massa, trabalho dito de 
talho aberto, de que se tr alará mais minuciosamente 
na secção referente aos processos de exploração. 
ITACOLUM iTO OU QUARTZ!TO-ITACOLU,\\I (!ô') 
O teor em ouro dessa rocha parece também ocorrer 
priucipalmentc em de.terminadas com.lições, isto é, sõ-
mentc no primeiro membro da grêlnde série, nos aflo-
r,1mentos do mesmo no xisto argilôso e nos lugares 
em que ele se apresenta coberto pe lo xisto hematítico. 
O 011 ro aparece ali tan to em camadas como cm 
vieiras e cm stock-werk ( 17.i), dissemina do no quartzo 
e assot iêldo á a rscnopirita, piri ta, manganês e tunna-
lina compacta, cristalizada. Descreverei, mais tarde, 
essas jazidas, límiiando-rne:, agora, a trata r da rocha 
mais minu: iosamcntc. 
Sua massa principal é cousliluída de quartzo de 
est ru tura x is tosa, fi namente granulado. Raramente 
possue granulação grosseira, que só aparece nas ca-
(lí3) \'cj.-i-sc no la n.• Z, n-i l lr:1 d-i topi tul-i. 
(17.:) Slst.:m3 (!,: ~·das rt:tica/ados. - ,\ 'D /D dD IJ'DJSJtor. 
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inadas re!pcfintcs e 3.lternada:s mais vezes com o xisto 
a rgiloso. 
Esra intimamente associado ao qcarlzv em cama 
elas par:ilet2s. Por csfa raz5o, o lodo recebe uma cs .. 
trutu ra xistosa, de aspêto finamtntc escamoso, brilho 
vcrmclho-cas:anho, ac inzentado, prateado, cinzento-es-
curo e esverdeado, alê o verde esrneralôa. 
Na maior ia dos casos, o cfl.iartzo ê o elcmenlo 
predominante. Encontram-se, porém, transições, de 
modo que aquelas parliculas escamosas, que eu con-
sidero talco e clarita, atingem, ;is vêzes, proporção dt 
verdadei ras camadas e frequentemente separam as ca-
madas das rochas cm delgados lei tos intermediârios, 
ou consti tuem afloramentos de muitos pC!s c.le espes-
sura. 
As camadas do primeiro membro da formaçlo 
itacolomítica são tanto mais delgadas. quanto mais fi• 
namente granula<las, e sua espessura vai desde um 
quarto de líoha alé um pé e meio. Nos planos de es-
tratificação, distinguem-se facilmen te algumas pathe· 
tas de mica prateada, de escamas finas e brilho de 
seda. Em camadas tão tênues, as lamelas são fle-
xíveis. 
Nos seguintes membros dessa formação nunca se 
encontra. aquela camada delgada, mas sobresaem-se 
sempre poderosos bancos, de granulação fina e t~m-
bém grosseira, e, ás ve1.es1 tão espessos, que mmtas 
vezes n5o se pode perceber a direção da camada. A 
grande rocha do I!acolumí e seu filho constitue um 
exemplo disto ( 170). 
O teor mais elevado em ouro dessa rocha encon-
tra-se1 como já se disse , em veios e cam adas do pri-
mei ro membro da formacão. Não conheço nenhum 
exemplo de lra !Jalhos miÓeiros nos membros seguin-
flc3 <1\!;J d~13~~~::\/:i~a;::n:~d~!~~Ííla~~~PJ!!3 a~:e~~c: ~~,u~/; ~f;t 
t:ac:i ~. no pb ln&lcscs i:~ .tlrnr.t. 
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fcs, conquanto não seja para conles tar que eles de-
vem conter, ainda, certa quantidade do nictaf, como o 
prm1am os córregos c1uriie(OS que têcm suas nascen-
tes ali, sobretudo aqueles que nascem na cJJcosta sul 
do Itacolurní. 
Os veios auríferos da formação lêem muilas ve-
zes mais de uma braça de espessura, mas, neste caso, 
são menos ricos. O enriquecimento teve lugar na 
salbauda, com espessura de algumas polegadas, que 
J.cor.1pc111hcl a capa ou a lapa dos vleiros. 
Esses ve ios atravessam a rocha cm -direção qua-
si coniplelam;::,1te normal, man lcndo uma direção que 
vaj desde a 9. 11 atê a 3."' hora ( 1;G) 1 conforme se ob-
serva no Aforro das Lag\!s, junto de Vila Rica, onde 
este sistema de \'e ios fo i posto a nú pela erosão do 
xisto hematitico. 
Os veios se cortam, em geral, em ângulos di-
versos. Não se pode verificar, porém, se sua direção 
teria tido influencia sobre o enriquecimento. Esses 
\'Cios, sobretudo os da região d(! Vila Rica, onde 
podem facilmente ser observados, se unem uns aos 
outros cm tão curtas distânc ias, se entrecruzam, ra-
mificam-se e se agrupam de tJ.I modo, que cons tituem 
possante stock-werk. Todos eles e a form ação, pare-
cc~me, possuem uma única origem. Com efe ito, os 
veios não penetram atra•,és da formação, quer na fili-
tica 5ubjacen te, que r nn ilabiril ica sobrejacen te, de 
origeni c:onternporànea. Na m.1ioria dos casos se d.i , 
não só a coalcsc~ncia deles como das vênuJas, sendo 
ra ros os cnfrecruza mcn tos. 
O quartzo desses veios é tanh) ma is compacto, 
quanto mais espessos se apre.sentam es tes. Por este 
motivo, só muito rararncn tc foram explorados. De 
fato, só se podia traballiar na salbanda mais rica e 
(110) SE-~'W e SW-1\E. - Nr;ta do tr/UJtJ tor, 
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nas roch.:is encaixan tes mais friãveis, ou, ainda, nos 
veios em que o quartzo se apresenta ferruginoso, 1ria-
vcl e entremeado de arseno-pirita, pirita, manganês 
e carvoeira. 
Em tais condições, os veios são de e>.:traordinãna 
possança e consti tuem verdadeiro horizonte, podendo 
ser considerados prolongamcn1o da camada de quartzo 
ou de carvo!!ira auríferos, que estãq entre o ítacolumito 
e o xisto argiloso, rnas abaixo do primeiro. 
De acordo com o meu modo de pensar, se deslo-
cou da massa n a mesma ocasião em que se fo rmou a 
rocha encaixante. 
XISTO f-lE1\l.'\T!TlCO ("') 
Ao itacolumito deve seguir-se o xisto hematítico, 
como formação aurífera mais not,·wel. E' um composto 
de hematita com quartzo, de estrulura xistosa granu-
1.Jda. (Veja-se "Geognostisches Gema.Ide"). 
O quartzo, ou está intimamcnle associado á cspe· 
cularíta, ou dela sepa rado e111 estrias, mas, em geral, 
quasi tão solto, que se deixa tritu rar entre os dedo~, 
ou desagregar-se como areia solta nas camadas afio. 
r.1nies, onde a especularita e a .hematita mostram urna 
superfície cavernosa. 
Essa rochc1 ocorre segundo sua direção em uma 
extensão de muitas 111ill1as e: é cons tante companheira 
da primeira camada. aurífera do ita.columito, por su,1 
vez, en tão, au rífero. Onde, porém, as camadas re-
peliHtes do xisto hcmatítlco ocorrem entre as camadas 
rcpetintes do i!;icoJumi101 é pobre ou de teor tão fraco 
que, como o itacolumito, sua explor.J.ção não merece 
ncnhu111 inte resse. 
(177l \'~j.,,se nQl.1 11.~ 3, no fim do C-'plw.'o. 
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A possança desta rocha está longe de ser {ão con-
sideravet como a do itacolumíto, pois atinge, no má-
ximo, de 6 até 10 braças, sómente . 
.Nessa forma.ção o ouro ocorre sõmente em cama-
das e em leitos. Está disseminado também, embora em 
menor quantít.lade, cm toda a massa. As camadas au-
ríferas s,10 notavelmc11te friáveis, com quartzo colorido 
pelo óxido de ferro, de la 4 polegadas de espessura, 
ou, lambem, com camadas de jacutinga, cuja espessu-
ra a thlge afé seis palmos, como em Antônio Pereira 
e Cocais, onde são chamadas de caco pelos mineiros. 
As vênulas de quartzo aurífero, assim qualificadas 
por v. Spix e v. t\\artius (pág. 343 de sua "Via-
gem . . . "), não me lembro de tê-los visto e tampouco 
os veios. 
O ouro o::orre, porém, sem essas camadas, Inti-
mamente associado ás de espccularíta. Nas lavras de 
Cocais e Catas Altas, sobretudo, encontram-se muitas 
dessas fi nas camadas, contendo maior quantidade de 
ouro1 que de ferro. 
OUTR!\S OCORReNCIJ\S DE OURO Eo\\ JAZIDAS 
PRIAIÃR!AS 
Como ocorrência primária, conquanto mais rara, 
tJcvo lembrar a que se apresenta nas camadas de tal-
coxisto subordinado ao xisto argiloso, como no belo 
veio de qnarfzo, com crocoi'sa, em Congonhas do Cam-
po ( !7S); no grünstein friavel de algumas lavras da 
Vi la de Camapanha e de outras localidades; no gabro 
e no anfiboli fo, que faz transíçã'o para sienHo, ~erto ~a 
fazenda do Fradito, no caminho que vai de Sao Joao 
Batista ao Arraial ele Oliveira. 
~ ,\utor rtfut-c, uc d1h·iOl, .:io Joc.,J cboCJ.it!o OoJ abtlrls. 
- Noto. rio trol/ulor. 
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OCORRÊNCIAS EM JAZIDAS SECUNDARIAS 
Chego agora. á ocorrência do ouro cm suas jazi-
das secundárias, onde se apresenta, ora em rochas cam-
pa.elas (os congfomeratos), ora nas montanhas, disse-
minado em grãos soltos sobre a rocha e coberta de 
humus, ora cm ambos os flancos dos vales, ao pé das 
montanhas, acompanhado de seixos e atinNi11do altu-
ras consideráveis (gmpiort>s), ora, enfim, n"o Jeito dos 
rios (no cascalho virgem). 
O primeiro e mais considerável dcp6silo dessas 
formações auríferas secundãrias C, incontestavelmente, 
o seguinte, pa ra o qual conservei a dc11ominação pró~ 
pria usada no Brasil. 
TAPANHOACANGA OU CANGA (119) 
Essa camada considerável, de espessura de ½ a 
l ½ !Jr.tÇ.35, se encontra frequentemente n.:Js mais altas 
montanhas, nas encostas inferiores e nos morros arre-
dondados, onde cobre, á simiihança de uma crosta, o 
}(jsto argiloso e o hematitico (itabirito) subjacentes/ 
que ela acompanha como se fosse uma lava ou crosta, 
em todas as depressões e elevações onduladas, Nunca 
a. encontrei cobrindo outra formação. 
Essa grande cama da1 que própriamente deve ser 
considerada camada de rocha fe rrifera, compõe-se de 
seixos, ra ramente rolados, de xisto hcmatilico (ilabi ri-
to), de especuiarita e de magnetita e limoni ta, os qu:iis 
estão ligados uns aos outros desordenadamente, por um 
cimento fcrrnginoso. Esses seixos são do tamanho -~I! 
uma ervilha, atingindo, porém, ate 8 polegadas de dia· 
metro, e mais a inda, e não raro se encontram entre efcs 
( Jn J Vcít·U nota n.• .f, ao fim do ~•phulo. 
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fragmentos de itacolumito e de quartzo puro. O ci-
mento é, cm alguns sitios, tão escasso, que apenas 
pode ser distinguido, misturando os fragmentos dê 
hematita e dcixando1 • ás vezes, entre um e nutro fr:tg-
mento, pequenas cavidades. 
Em ou tras lug ares., porém, o cimento é tJo CDJ>s>-
deravel, que se parece com uma camada estratificada 
de limonita vcnnclha1 parda ou amarela. Neste caso, 
porém, possue e.xtensão insignificante, apresentando-
se logo cm seguida en tremcia<lo de fragmentos. 
O ouro encontra-se em toda a massa dessa for-
mação, mais ou menos disseminado. A riqueza aurí-
fera parece, sobretudo, menor nas zonas on<le os S!!í-
xos de hematita se juntam em grossura e compaci-
dade, do que nos lugares onde são menores e in terca-
lados com óxido de fe rro fr iavcl, amarelo e vermelho. 
Dá-se o contrâ rio quando o óxido de ferro se apre-
senta es tratificado com pequena porção de qu.1rtzo 
granuloso, cm que parece ser absolutamente pobre. 
O ouro também se encontra nesses conglomera-
tos, em maior quantidade na parte inferior das ma is 
baixas encostas das montanhas, do que em seus cumes, 
e apresenta-se do mesmo modo mais abundante nas 
camadas inferiores, do que nas da superficie, espe-
cialmente quando cobre o xisto he:matitico ( itabiri to) 1 
como é o caso <la Serra da Vila Rica, no vale de An-
tônio Dias, onde, durante ainda os últimos anos de 
minha permanência aH, for dcmoHdo em parle o cha-
mado Palácio Velho1 an tiga morada em mina dos Go-
vernadores, com o fim de ser extraída a grande quan-
tidade de ouro existente na tapanhoacanga, sobre a 
qual fora o mesmo edificado. A camada de tapanhoa-
canga se destacava como que em forma de ilha sobre 
o vale, pois, desde muito1 as partes dessa camada <:111 
torno do palácio já haviam sido trabalhadas por ou-
tros proprietáríosJ até. o topo da serra. 
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CONGLOMERATO OE SEIXOS HOLADOS 
Em muitas zonas das Pro,·íncias tle J\1 ínas e de 
São Paulo e, provavclrnenie, cm outras, encontram-se 
desses conglomeratos ou breccias nos vales dos rios e 
depressões. São, porém, de pequena extensão, e, in-
contcstavclmcl\te, de formação mais recente. Não se 
confundem, pois, de modo algum com o conglomcrato 
de rocha fcrrHcra, jã ~lurlido. 
A sua composição compreende: seixos rolados de 
quartzí to, de xisto argiloso, de ilacolumílo e de hema-
tita, de tamanho variâve f, úcsde o de e.rvil11a até o de 
cabeça, ligados por cimento hcmat itico. Neste co11-
glomcrato ocorre~ além do ouro, o diamante ( no Dis-
trito Diamantino), embora mais raramente. 
A's margens dos rios, essa breccia apresen ta, mui-
tas v~zes, espessura superior a uma braça, embora, 1:,1s 
zonas dos taboleiros, como na P1oviJ1cia de São Paulo, 
ocorra cm iorma de crosta de iina granulação, de um 
palmo, quando muito, de espessura, cxtraordiuriamente 
compata e utilizada para cafçamento das ruas. 
Essa camada aJuvionar é explorada Q!1a.ndo rica 
cm ouro e não muito compacta, caso cm que os mineiros 
a denominam úe cascalho duro. 
ARE IAS AURIFERIIS DAS MONTANHAS 
Chego, agora 1 ao ouro que ocorre em grãos e em 
pó, como prodiito de aluvião. . 
A esta classe pertence, sobretudo, como ocorrênc:1a 
notavel, o ouro que reveste imediatamente as montanhas 
e suas encosfas, e se ap resenta coberto pelo humus. Os 
g rãos desses depósifos auríferos são muito pouco arre· 
dondados. Encontram-se fragmentos grandes, de ares· 
tas c1inda ,·ivas. A maioria dos mais belos c ristais de 
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ouro se apresenta com arestas e .1.ngulos nítidos) sem 
\•estígio de rolarnenfa. 
São do mesmo tipo os poucos seixos de quart~o 
que ocorrem cor11 ele e que, na maioria, possuem a 
mesma natureza da rocha subjacente. São igualmen-
te ang11larcs e nqo arredondados . 
• <\ prôpria terra vegetal, argilosa, não é pobre em 
ouro. Em muitas regiões, onde é de menor espessura, 
como em geral se dâ nos campos, é tão rica que os 
pã.ssaros, alimentando-se de grãos de areia, engolem 
(ambém os de Olfro, CJUC mais farde são encontrados 
em seus papos. Tambê,n no b!>Xo dos bafa se encon-
tram grãos de 0ltro, que eles provavelmente apanham 
juntamente com a erva, onde pastam. 
O aspeto pouco ou nada arredondado dos grãos de 
ouro, assim como dos seixos visinhos, deixa crer que 
eles não sofrem por muito tempo a ação das águas, 
que os teriam polido. Arrancados de secs depósitos 
primários, encontraram, logo cm seguida, um ponfo de 
repouso, onde puderam depositar-se jw1t.1mentc corn 
a terra vrgelal. 
AREIAS AURIFERAS DOS VALES DE RIOS E 
RIBEfROES E DAS ENCOSTAS DAS 
MONl',\NHAS (GRUPIARAS) 
Em urna altura de cer'ta de 30 até mo palmos aei-
rna do nivcr atual das águas dos rios, cxtcnde-se, ao 
pé das serras, uma camada aluvionar de seixos face-
tados de quartzo e de formações primitivas. Em ge-
ral, possue uma espessura de muitos palmos, coberta 
d!! possante camada de a rgila, e, acima desta, terra 
vegetal. 
O ouro ocorre junto dos seixos cm quan tidade 
cousideràvef, frcquentcmen{e. 
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Incontestavelmente, podem considera r-se esses a)tJ. 
viões feitos mais antigos doS rios, onde as águas se 
conservttram muito tempo nesse nível e, mais tarde, ca. 
varam o \'a le profm1damenk. Pela dimüluiçãa das 
ãguas, os primeiros a luvtõcs formados foram postos 
a seco e fica ram, então, acima do a tual nível delas. 
Em Portuga l, a maioria dos rios de tamanho mé· 
dio possue dessas grupiaras, todas elas se elevando de 
80 a 100 palmos do nivel a tual. No temPo em que o 
terri tório era de ctominio dos romanos, foram Iodas 
exploradas, conforme o p rovam os extensos depósitos de 
cascalho lavado. 
No Brasil, o cascalho raramente se apresenta cm 
tamanha quantidade e í!Spcssura; m~s, cm compensa· 
ção, o teor em ouro é maior e menos di fíci l a sua ex· 
ploração, pois se encontra fac ilmente, em todos os lu-
ga res. água próxima para as favagens, a q~al, em Por-
tugal, Só se encontra no inverno, no tempo das chuva s. 
CASC:ALHO VIRGEM E AREIAS AURIFERAS 
DOS LEITOS DOS RIOS E RIBEIROES 
As ocorrências de ouro deste tipo foram as que. 
primeiro, conduziram á descober ta do metal. De-
pois de terem os rios cavado e penetrado no seu leito 
mais profundo, a areia, o metal e o cascalho desceram 
pouco a pouco das montanhas e depositaram-se nos 
rios. Séculos passaram e o ouro, mais pesado, dcp<_>:-
sitou-se nos luga res mais profundos, enq?anto os sei-
xos, mais leves, eram a rras tados para mais longe, for-
mando, assim, depó!'iitos geralmente muito ricos de 
cascalho, que se concentraram nos teitos dos rios. 
Esses depósitos foram denominados coscat/w vir-
gem, porque a inda se encontram in tã tos, consistindo 
de seixos perfeitamente primitivos, pois não fo ram 
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nunca revolvidos e no\lamcnfo depositados, como acon-
tece com os cascalhos novos, ou cascalhos br.avos, dos 
qu.:?is quasi todos os rios atualmente estão cheios. 
N~ste cascalho virgem são também notáveis as ocor-
rências de diamantes. 
A possança do ca:scallto é de ½ palmo. Apesar 
disso, é o mais rico, o que dá origem a que seja cavado 
e raspado com o maior cuidado o fundo do feito, as-
sento imediato dos aluviões. Sobretudo nos lugares 
onde a água cava caldeirões no leito do rio e onde ro-
chas atravessam o mesmo e se elevam acima das 
ágims, formando profundas fendas e cortes, ou ca-
clrncíras, pode-se encontrar sempre maior quanfídade 
de ouro e de diamantes. 
Considera-se excelente indício de riqueza aurífera 
e d iamantífera a ocorrência, no cascalho virgem, de 
numerosos seíxos rafados de hematita e de magncfífa. 
Também os seixos de jaspe, nos rios diaman tiferos do 
fndaiã e Abaeté, ass im como em muitos outros de 
Mato Grosso, são considerados excelente indicio da 
presença da pedra preciosa. 
O cascalho virgem é tanto mais rico, quanto mais 
compactamente se assenta um sobre o outro, exigindo, 
para seu desmonte, o emprego de alavancas. Quanto 
mais solto for, mais pobre será. 
Por essa razão, di stinguem-se, no cascalho virgtm, 
o rico e o pobre. Quando rico, diz-se f~mb~m : a pin-
ta ê bôa, mostra bóa pinta, ou pinta nc~. Estas ex-
pressões são adotadas também para designar as pre-
missas dos veios e das camadas, e, cm geral, toda 
ocorr~ncia de ouro. 
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FORMAS DO OURO 
O ouro apresenta-se sob várias formas nos \•eio5 
e nas camadas, ora compacto, ora disseminado, ora Cnt 
leitos nas rochas e cristalizado. Nos depósitos aluvio-
nares, ap resenta-se em pequi:!nos grãos e em folhetas, 
raramente em grãos maiores, c,mais raro ainda, em pe-
daços arredondados, com aspeto de batata (1M). 
E' nas rochas mais friáveis, sobretudo nas forma-
ções do xisto argiloso, que ele se apresenta mais fü1a-
mcnt'e disseminado, tornando-as muito ricas. Depois da 
apuração, apresenta-se como se fosse fa rinha, o que 
exige também, da parte do apurador, a m:1ior habilida-
de, conforme tratarei no capitulo relativo âs lavagens. 
No xisto hemafftico, a presenta-se disseminado em 
grãos e pequenas folhetas, tão fortemente ligado á ro-
cha, que se mostra como que compacto. O que de mais 
notavcl se mostra nessa formação são os planos de 
cristalização, de muitas polegadas de comprimento, 
separados regularmen te em sCries, que mostram bclis-
simo aspétoi devido o brilho da hema1ífa e da cspc--
cu!arHa, como se se tratasse de verdadeira douradura 
sobre o aço. 
Os p\anos de- cristalização apresentam, principal-
mente, a forma fefraêdrica ou ofaê drica, c:omo se os 
cris tais soltos, que se encontram nos depósitos aluvio-
nares, devessem sua existência á formação hematítica , 
As mais beJas e ricas segregações de ouro encon-
tram-se nas lavras do Gua rcla-Mór Inocêncio, cm Catas 
Altas, e nas lavras de Cocais. 
Nos veios de qua rtzo compacto e nos depósitos, 
além do ouro fin amente disseminado, encontra-se tam-
{ISO) O m.1!or que cu , ·I pC!l.l\" .J ~~ llbr" e cr;1. pcr lclh1mcn 1e MIC· 
dond.,do (ª) . 
(•) :-:-10 ~'" fncor:i ur.r e,u. fo rme. \t.irlo! IOJ:area ;:a:w!uar.:r • é~· 
nominar-sc B11t;iltl por c"a ra:lo. - l,'C!lrJ d!) lradu(or. 
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bém ouro maciço em forma de ramificações dentcadas 
com dmsíls e ouro cristalizado (151). 
A5 fendas das rochas encontram-se, ás vezes, com-
pletamente preenchiclas de ouro como se fosse gusa 
<le igada, ou dendrites. 
Nas chamadas car11oeiras, não se mostra senão dis-
seminado, mmca compacto. Está intimamente associa-
do ã arsenopirita, de que se não pode separar facil-
m~nte, de\•iclo a sua granulação fina. Isto dá lugar a 
que muito se perca nas lavagens. 
Por esta razão, fiz .a muitos mineiros a proposta 
de expor o minério, pelo menos, ao fogo, af im de vo-
1.ififizar o arsênico, o anfimônio e o enxofre. fiz uma 
experiência para convenct-los; mas, desculparam-se, 
dizendo: 
Não estamos acnstumados com isto. 
Assim, tudo confirmou como dantes. 
A côr do ouro C inuito va riávef. A amarela dou-
rada é a mais comum. Enconfr,1-sc também onro co-
berto ele película escura. Nos primeiros tempos das 
descobertas, a chava-se principalmente no cascamo vir-
gem do ribeirão de Vila Rica, que, por este motivo, 
passou a denominar-se Ouro Preto. Hã, ainda, o de cõr 
de latão, em numerosas favras da comarca de Saba rá; 
o de cõr de bronze, em várias lavras de Ooiãs; se m 
brilho, corro ído e suio, chamado ouro pôdre, em Arais, 
na Província de Goiás; ve rme lho acobreado, em In-
fícionado. 
(181) Eu \'I, co 1811, u'::a :im<>stra deste Duro. Er.1 ui:, lt.1;:r.:tnlo 




rll!o p :ir.1 o Rc:i f al'.Jir.cte. O r,ro:,r cUrlo, pt1r.!m, , 
!· (:1ff1~fd~:i dr~~;.~1~ucfr~f i~:r~.1::\ ~;r~~~o.º /~t'~~~[;:1/1~1:1quf~1o~epaÓ~~ 
11ots d isso !lrod1n:lu uma barra de 15 Hbr,n. O r.u ior e~Pftlme t1lr.1ldo 
no Br.:aJI Cf.l i:13 ordem de 43 l!br.1,. Co11scrndo no Mu,cu .!e Lh bos 
atl 11 theg.lda dos h.:?nct!es, tm 1S07, dcs11r.a,t~u nc,s:J. ocul~o, <:o-
rno l i íoi aler !do pjgin;,s .111.11 . 
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O título do ouro, denominado toque pelos minei. 
ros) osci/a entre 113 e 23 7/8 quilates. Pode admWr-
sc, po rêm, que o ouro de menos de 20 quila tes está 
em relação a toque superior, na proporção de t par; 
IO, aproximadamente. Na maioria das Vezes, man-
lem-so entre 21 ½ e 22 ½ quilates. Quando é infc1 ior 
diz-se Gue é de baixo toque, e de nwito baixo toqu~ 
q;_an cJo cai atê 18 qu ilates. O ouro de toque s11bido 
se _diz quando o titulo se efe\'a de 22 ½ at~ quasi 24 
qwlatos. 
NOT,\ N.• r - Essas massas rochosas Uo compacias, ir.-
tercal~das cm formação litológica frkl\'cl, t5o mole, que pode 
ser t rilu r~chi. entre os dedos e desmanch.1 r-se n:1 água, p,1-
rccl'.:m constituir prov3 evidcnl'c de que a forma<;.'i o do xisto 
~rgiloso allrifero avermelhado e friavel é contemporânea da 
do xisto pardo-azulado, compacto e qoasi pobre em ou ro, 
Dcmonslr.Jm, ainda, que, no descm·ofvimcnto d:is formaçiies 
paralelas de roclrns variadas o u da mcsmn na tu r(!z.1 , foi ne--
ccss.iria rapidez de difcrcnci;ic;5o, separação e a tração dos 
elementos da mislura caóli c;:i1 assim como força e poder ée 
aíinidad~ para que os mesmos formassem, então, combina• 
çõcs estiveis, As subslâncias componentes restan tes e. u'a: 
mnss.t di.!las formada com pequena al inhlade, fi caram, cm 
co11scqu!!nci.:i, inntivas, q u<1ndo toda a massa en trou em re-
pouso, po(s faltou-lhes a c,1us.r. que as reunia cm lei10s. A 
mass.i fcndilhou-se cm todas as dire ções pcln s~cagem, as-, 
sim como o xis\o a rgííoso, terroso e írim·el, entre o com11acro; 
o lalco lerroso enl re e mais co mpac to e o talcoxisto (•). ele. 
O!!SS::is substancias livres e m;in tidas ainda cm solução, 'pr~ 
cipitaram-sc ma is facilmen te os elemen tos hclcrogcneos mis-, 
tura<.los pela torça da atração e <.la a finidade. Mais com-
prccnsivcl se tornam, então, a agtu tinação das m::issa s de 
griíasfein em núcleos compa ctos e a deposiçã o do cob.i lto IH• 
rosa e do mang.inez negro nas fr.iluras aludidas. A solução 
de siJica pauc.'c rc1mir-se e arrastar o ouro . d1ssemi11ado na 
mass.1 e :i p:ire:cc r, então, sob forma de veios Q~ qu.lrfio1 
(• ) O Aurcr se rdue nrste 1recho, :i urcltos e • 1:ileo 1ur4!SC-
t' bo,rn not;i, tntreta.nu, ' que GoHt'h: dr~ons1rou, ma.l i tar l!t , <:~~ 
.s:. 11;i 1a de 111110.s serc!ll~s. cuj.1 unluosldi;lle t !lo emtnci:uc, q,ue tu 
conh1nd l· lo:, i;o01 rochas ulcosu. - Nola do trculu lor. 
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v~nu\a!. e ninhos a.uriferos. P recipit:ição análoga t C\'C lugar 
neste xisto terro so, em que, igualmente, se precipitaram 
si lica em ninhos e vênulas como qua rlzo e crisl.il de roclia; 
a alumina e a silica, como topázio; as combinaçúcs de i;:ludnio, 
nlumina e silica, como e11clásio; o litánio e o óxic!o de ferro 
como rutilo e ilmen ila, e isso ludo com a massa circum~ 
..-izínha r.la litomarga inconsislenlc. Pela secagem r.li'.1 água 
p11dcrilm produzir-se pequenas cavidades, fendas e racha-
duras, onde as massas de enchimento, muitas vezes ínsuíi-
ci~nlcs para prc!!nchcrcm os espaços vazios, füc ram, cn-
trctanlo, espaço p:m1 se cristalizarem. Como obsen•,1 ju-
diciosamente \'OTI Zinc!.:cn ( • •), a prcssiío externa das for-
mações sobrejaccntes tcri~ comprimido as drus..1:::, de modo 
que os crislais nela ence rrados se romperam e disl rilJuiram-
se desordenadamenle na litomarga circumvizinha. 
NOTA N.º 2 - Considero esl:i um~ noo;a. rocha, em vista 
da sua grande distribuição {Veja-se "Geognostiscltcs Ge-
mãlde \iOn Brasilie n). Que cu n5.o me enganei, pron-o a dc-
cfar2ç,fo t:io Jisongc!ra do nosso gr.inde geólogo \·on Hum-
boldt, o qual, em seu "Essai Geognos1iquc", coloca essa ro-
cha cn lrc os quarfzílos, com a dc nomiMçáo de quartzo-
ftacolumilo, ou clorilo-qua rtzito, e diz, t;imbêm, qu e as pe-
quenas massas de qu artzo primili\10, qu.c se ohser:am no 
dorso d.is serras europfas, não se podem compar;ir, nem 
pela sua espessu ra, nem pela s11a extensão, ,10 qua rtzo an-
dino ou ao brasileiro. Isto aulorh:ou-me n consct\'ar a deno-
mina 5.o de itJcolumito e quartzifo-ifacolumí, para signilica r 
as mais consider,freis rochas de Minas, que formam o pico 
do lta~olum í, perto de Vila Rica, o que edtou constantes 
düvidas n.:i denom inação d~ algqmas dessas rochas. Me::,!Tlo 
meus amigos von Sph e von Mart ius, em suas c~celcntes 
notas de viagem, mostram estar em dúvidn a este respeito, 
inclinando-se, ora a considi.:ra r essa rocha um micaxisto ( 1.-. 
parle, pag. 352), ora um quarl2íto, ora, finalmente, xisto 
quartzoso, precisamen te. Est,1 rocha foi rcconhcci!Ja p~i-
meiramcntc na Eu ropa pela remessa de amostras flex~ve is, 
igualmente designad::is pelos mincralogistas com os . mais ~a-
riados nor.1es, tais como ar-e nilo flcxivel e qnar lzo el~stico. 
Eu, qu e, como mui los outros, não tiJ1ha tor~ado c~n_hec1da a 
rninh;,. opinião, preferi, na falta de obscrvaçues suf1c1cnttS -
( º) Vcl a-5t Eschv."!J?i:, v. - •,•hchrlchltn t1us rott11.:;,1t ur.d du1c11 
C"oloolcn'', tlJ_ J. e. L. ZtrôCKEN, Br.i.u;:.1t11..-clg, 1820, 
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pri11cipatmcnt~ as ~ue. dizem r~p~Ho à ;;erra sobre a qual 
s~. assenta V,ln Rica - dcnomm.1-la arenito e arenito clo-
nhco. 
O rir. PoM, que, prov.m:ifmen(e, observou sõmcnfe os 
primeiros a ílo ramcntos, onde o ouro ocorre cm teor mais 
C!c\•ado, considerOIJ-a mC:Smo xisto-quarfzoso de formação 
mais recente. Também o Conscllu:iro Zinckcn {Veja-se 
Eschwege, v. - "N"achrichten aus Portugal und dcsscn Co-
lonicn", ediçiío de T . L. L. Zincken), que te\'e a bondade de 
examinar ~s amostras colcf.1das por mim consictera-a ori~ 
ginat e entende que o fato de lhe lerem' sido dadns deno.. 
min :içõcs jã conhecidas se baseia na falia de expressão pró-
pria ~i'.lra esta rocha _n_a geologia das ocorrência s alemãs, 
orgumza.d.1s sob ausp1cms de Wernc r. De todas essas in-
certezas o que resaU.:i é que esta espécie de rocha dere ser 
origin.11. Jnegavc/mentc, pertence ;] formação quartzílica, m:rs 
nfio do quarzito primifivo, de que trata \\'erner, nem do xisto 
quadzoso, co11J1ccido na Europa, nem, fina lmente, do bastante 
conhecido mica:<isto. 
Poderia criticar, taml;ém, um:\ pE'Qllcna ínconscquí:ncia 
dos meus amigos \'. Spix e \'. Marlius, que não quizeram d~ 
nomínar es(a rocha de micaxisto, alegando não terem cncon· 
tr:ido nem talco nem palhetas de clorita:c:islo, mas tão sõ-
mcn!e mica simplC:smentc altera.da, q11e constit11c, no entanto, 
elemento ctsencia! da rocha. No que co,1cc rnc à aflrm;)ção 
de que não ocorre nem talco, nem clorita nessa rocha, que 
lfomboldt tambCm encontrou na Cordilheira dos Andes, con-
fesso que isso me surpreendeu, pois, confron tando amoslras 
de minha coleção com cloritaxisto e la lcoxísto do Erzge· 
birge, não achei absolulamente nenhum;i dilercnça visirel 
entre um3s e outras. 
i\lesmo os cristais de magnefift:t e de pirita marci:11, tão 
frequentes, conlirmam esta minha opinião. 
Tem-se obtido tanto progresso cm mineralogia que, con-
fesso Jr;incamcnte, apesa r do isolamento cm que fiquei cf~· 
r,1nte o longo tempo em que vivi em ~ortugal e no Bra~il, nao 
tendo progredido bast:inlc e, por IS.<iO, podendo fac1lmenle 
incidi r em erro - se poderia, por princípio, de tudo fazer 
f.ibua t:iz;i, caso não se considcr.issem como tais agt1el~:S 
subslânci;is que entendo serem clarita e talco , que constituem 
transição nas camadas, 11~0 só do xi sto argifoso, como tnm· 
bém nas do quartzo-itacotumito. 
As prôprias palhetas da mica, que ocorrem ne~a roch3, 
distinguem-se facilmente das outras chamad.is llllC2. alle-
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rada. Também é perfeif~mente _con11ecido qce a clarita nem 
sempre é \'Crde, ocorrendo, ainda, com cõr escura-pra-
teada, (Vcia-se Leonhard, "Handbuch det . Minerarogie, pág. 
•165), ou, tambCm, p.'.udo CS\'C; rdc.1 da ("Oert~c Mincrogra-
phie", p.ig. 427) . Spíx e J\farti us, na 2.• parte, pâg. 008, 
afir!l1am mcs1:10 9ue cucontr~r.:un , na serra das !..ages, xisto 
argiloso e nm:ax1slo, que, nao raro, se aprox imam do xisto 
clorítico, e, no alto da serra, o xisto-quartzoso (ilacolomito ). 
Esta ocorrência se ,·erilica precisamen te na região de Vila 
Ri.ca, onde eles, eatrctanto, não querem convir' na ocorrên-
cia do x_isto clorít i_co e talcoso, e tudo o que cu julgo dc\•er 
ser cons1dcrado mica alterada. O Senhor ConseHie iro Zin~ 
cken, t:m1bém, embora a firme confundi r-se gcra[menlc o 
talco e a clo rita, reconhece. q11e o qua rlzo-itacolumito do Serro 
contém clorita e o de Vila Rica talco ( ' ). Os senho1es 
von Spix e v. Marilus, assim, n5o me leva rão a mal se di-
virjo de sua opinião. 
l\OT,\ N.º .::; - V. Spix e v. i'1artius (Veja-se J.a pt., 
p.ig. 343) denominam tamb~m essa rocha de micaxislo, re--
conhecendo, porêm, que ali a mica C representada pelo oli-
gisto espec ula r. Não se. pode, porém, cm caso algum1 con-
siderá-la. mic.:1xis lo, pois falta totalmente o principal ele-
men to, a mica, como não se. poderá chamar de granito um 
composto de. quií.rlzo pu ro e ieldspa lo, nem de pôdiro ar-
giloso, :, um fe ldspato pôrllro. As alterações de uma rocl1n 
bem podem ter l11g:ar du rante a sua formação, caso em que 
cu t.Jo são chamaõas transições (°" ) , e, mais ta rdz, tnmbt!m, 
pela dccomposiçã.o e. htfl uência da ~,tmosiera; 11orém, de n:o-
do nenhum, :se pode considcrâ-la. especie de rocha modifi-
cada quando possue composição inteirame nte diferente, como 
é o caso do xisto hcmatitico. Deno minei este · tiro de rocha 
xis to hcmntilico e não xisto cspccu[.i r, porque predomina a 
hema lifn . A cspcc ul;1rila só ocorre simultaneamente q uando 
o quartzo :se separou quasi complefa.mcnlc de. la, cnso cm 
que se 2p rcscnta com grandes f;tccs bril hantes. 
O sr. v. Humboldt coloca est;i rocha entre as anteriores, 
designando toda a forinação com o nome. de " rocha de. 
quartzo primiti\·o (avcc masscs de fer oligiste mcfalold). 
{•) Prov:nc:lmcntc, 11 rrfu~nc:12 que fn Esc:hwcgc éc. _ocorr~!J,C:i.J 
~e h lco no itacolur:,ito pod:: s:r lr:ulut:C!:i. co:no s:cdo s:rlc1ta, pOif t 
c:s5e um-. dos componeotes mlclc~os ct:tis hsl.1!11.:als d;i rocba, - j",o!a 
do t radutor. · 
( .. } O ter mo lr:tnsiçllo 11:1.h"ei. teoh;a slt!o cr.iprcg:ulo com o scn-
tJmcn to de met.e~orl[sn:to. - Nota do lt o:J1,1 lo r. 
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Como essas massas ferrosas ne-m sempíe ocorrem no qu~rtzo. 
itocolumito, do qual, cm geral, se distinguem perfeitamente, 
apesar de sua disposição em ca01ad;is parale las, cr.cio, por 
este motí\'o, de.ver dist ingui-las uma da outra, .atribuindo-fhes 
nomes expressivos, princiflitlmentc por que elas não for-
m:'lm pequenos e descont inuas afloramentos, mas dorsos e 
ff,1ncos das montanhas com extensão ininterrupta de milhas, 
suas camadas. se <!SSentam.Jo Cllfre o ilacolumito e o xisto 
argiloso. Em conscquenc ia, tlc\'em ser consideradas como 
fornrnção p;ópria, e num.:a su hon.linacla - caso da tapa-
nltoJCilnga - como v, Spix e \'On Mart ius ( I.a p:utc, pâg. 
3Jí } estão incfinados a accit.1r, porque ocorrem cm maior 
extensão do que as rochas já de há niuito conhcc Ldas, t:ili 
como a lcpdin íta, o quartzo primit ivo, a rocha topazJfera, o 
griinstein, etc. 
NOTA N.0 4 - Pela descrição que fiz cm meu "Gcog• 
nostisd1 cs Gemãldc von Brasi licn'", pág. 30 a 33, poderão 
me us leitores amãxeis íazcr um jui20 mais seguro sobre o 
que v. Spix e v. ll-1a rtius dizem a respeito, na primeira parte, 
pág 41 l, de su'a obr.i . Consideram a tapanho.:icanga como 
estri.ltificaçâo de hematita subordinada. à formação de are-
nitos, opjni5o css,, a que for.1m induzidos pelo senhor von 
\Vagncr, que examinou os minerais lri.lzidos por eles do 
Brasil, emi tindo juiLOS g:cológ ico3 rcsulti.lntes do exame 
íeito (L;:i. parte das "Viagens .. '' ). 
Es tou com·encido de que \'. Wagner teria se pronunw 
ciado de modo muito diíc rcn(c se !ii:esse observado as con· 
diçõc:5 geológ:i c,1s dessa rocha in 1am, po is consti tuí! dificil 
empreendimento fo rmnr, de pequenas amostras de um,1 ro-
cha, um juizo seguro sobre sua ocorrCncfa cm geral. De 
fato , como já ensinava o nos!So g rande mestre v. Wcrner, 
considcra.r;ões o ryctogn6sticas em geognósia dc\'em se r ln· 
tt ir.-:imente depende ntes õa conduta da rocha em gl!ral, afim 
de se poder cs 11crar resultados seguros no e:-: ame de suas 
condições anãlog:1s cm diversas parfcs do mundo. Co(Tlo é 
possi\.·cl idcntiiicar-sc uma e mcsrua rocha com amostras de 
rocf1 .1s mtiis antigas e mais novas? Como separa r, em par· 
ticu!ar, as numerosas formações do aren ito segundo sua re-
lativa sncess.i o no tempo, se n ii o se conhece a sua formação 
origina l? 
PtJr essa razão, dc\'e parecer extranho ao geólogo que 
\.'. Wag-ncr tenha !ido o idéia - como de,;o crer da expli· 
cação dos \iaj.1n tes, acima cilada - de considera r a (apaw 
nhoac.-inga uma estr..1tificação de hematitas pertencente iJO 
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arenilo, Qtfando, mesmo em nossa Europa , só se pode des-
cobrir a formação desse arenito depois de longas expcrifo-
cias e numerosas observações, suicilando-se, mesmo assim, 
a cor.fusücs. O fato de ter sido encontrJda uma ocorrência 
sim1ll1a11te n:i Ba\·aria não nos pcrn1i tc considera r a lua-
silcira como ta\, numa região cm que faltam todas as for-
mações estralificad.:is e somente ocorrem as fo rmações pri-
miti\'as. 
Se quize:,5e1 de tais confrontações, tirar um.! conclusão, 
poderia, do meu fado, considerar a tapanhoacanga um tlepó-
sito subordinado ã cqnga, e isto porque, em Portugal, as ca-
mõJ.da s estratificadas de hemalita ocorrem nessa mesma 
canga. Ou, ai.nda, poderia representar a tapanhoacanga 
corno sucr.dãnea d.t c;rnga, pois esta ocorre em muitas re-
g iõe5, de Mi11.J"i, próximas das fo rmações primilí\•as. Receio, 
cnt rt: fan to, pronunciar-me a respeito. E, muito m:.:nos, posso 
aúmilir que ela pe11cn~·a ã !armação dos arenito$, que, como 
to::f.ls as oulr:is formações sccund.irias (com cxcecão da 
canga ) e 1crciãrias, parece falta r na PrO\'Íncia de Minas e 
na maior parte do Brasil. 
Em relação aos fragmen tos de topázio, que se: pretende 
terem sido encontrados nessa formar;5o, prO\'<l\'clmen!e isso 
se fun dame nta num erro. Esses fr::igmentos for,1m encoo-
tr.i.üos no Saramcnha, próximo de Vila Rica, n1lma co.mada 
de limonita complclamentc dislínfa, no luga r em que essa 
camada es tá totalmente isolada e nada de crnnum tem com 
a tap,mhoacanga. Devo, também, .1qui, relificar que a wa-
welila não oco rre 0,1 tapanhoacang,1, mas numa eamadn de 
manga nez, de aspeto terroso, que se assenta sobre o fi11to e 
está em con tato com a tapanhoacang~ s6mente ele: um Jade. 
Espécies e métodos de mineração. 
Esses trabalhos divide: m-se em vários ramos: 
1) - Nos leitos do rim e có rregos; 
2) - Nas margens dos rios e a luviões dos tabo-
leiros próximos; 
3) - Nos depósitos a luvionares das encostas das 
serras; 
4 ) - Nas massa~ friáveis, gera lmente aurifcras, 
contendo veios de quartzo aurí fero; 
5) - No~ depósitos dos vales ; 
5) - Nos depósitos e veios das serras ( '" ). 
Primeiramente trata rei desses dife rentes trabalhos 
e, depois, de modo especial, da preparaç ão ou apuração 
do metal e de seus diversC1s modos de lavagem. 
( 1S2) \'<tíos, ch:un:u.los \!e mc.~rc por ,\n lonil , er.tro os :i lu\"lúcs do 
!tito 1:111:nor dos cÓHChos; toõrJ(clra: cra o1 os c;,a: ocup:l\".l nl o sen !tiro 
m.i ior,. ;:rnplaras, os depós.ilo~ d.is cocosr.is, restos da .1çâo ciosi\·a d~s 
âguas e tl :i prccipil:iç.:!o Cos rn :itcrfais tr:iJ1sport:11.los t1n ptrlol!os gto· 
ló,!itos ma is remotos; e, lin.ilr:1cn1c, c~sc:i Uto :i tuifcro, "o c.:isc.))110 m:ils 
ou menos rol:,.tlo, conlorme a durcz:a das roch .:1s co=is lHuti\·as tios ltr· 
rcnos por onde tenham pa::.5ado, e a J!st :lncí:i. do rol:iracnto, ru:i!s rt:· 
<.1on1fo c:ih•ei º I! Jc{to pn)pti& dos tios, 11wls .mi,:uloso qui ('l oos dt· 
p ósi!os das cnco~ta:; , e a nú nos veios úas .:! gu :is , 1eco1Jcr1os por ter· 
u~nos esthc'i,, mais ou m~nO'> ci:mslstcntc s e úc espessu ra vJtf,ncl, r.ci 
fabot,lros e grupioros". Sab -1 c:im~d;:i dos sebos cncontr:im-sc :i11:ll!s, 
ou :r. lstos , c.cralmcntc csllreis, que craoi Cmomlnatl a.s plçarru. - Nora i!o 
tradutor. 
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As p rimei ras descobertas de ouro, como já vimos, 
quando as estudámos, tiveram luga r mais nos córregos 
do que fios rios. Os faiscad ores, a print:ípio, contenta-
ram-se com processos primitivos, ou, possivelmente, 
não conheciam outros melhores. Limitaram-se a ex-
trai r, por meio de pequenas vasilltas, as areias dos cór-
regos, catando com os dedos os grãos visivelmente 
maiores. Gera lmente, adõtavarn os pratos de estanho, 
de que quas i todo viajanie no Bras il se munia como 
utensílio de mc:sa. Deitavam neles o cascalho aurí-
fero e a água, imprim indo-lhes um movimento ro tativo 
até que as substâncias mais leves se St!parava m do ou-
ro, e este, finalmente, se depositava no ínndo do 
prato. 
Desde a formação do con linentc, o ouro pouco 
a pouco foi transportado p elas ãguas tias serras ao 
leito dos rios e dos córregos. Assim, as terras mais leves 
fo ram se deposi tando no Oceano, enquanto o ouro, 
mais pesado, depositava-se não muito longe das ser-
ras donde proviera. 
Devido a extraordinária riq~ezas das rochas -
particularmente friâveis e féiceis de desagregar - e os 
for tes aguaceiros do clima tropica l, não é de admirar 
que o ouro se t-:: nha acumulado tanto nos córregos e nos 
rios, que facilmente podia ser extraido por pro:essos 
rudimentares . 
Sómente mais tarde, aprendendo Com a prática·, 
principalmente depois da introdução dos primeiros es-
cravos africa nos, que _iá na sua pátria se tinham ocupa-
do com lavagem do ouro, e de cuja experiência o na-
tu ral espírito inventivo e esclarecido dos portugueses e 
brasilei ros logo tirou proveito, foi que os mineiros 
aperfeiçoaram esses p rocessos de extração. 
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Deve-se principalmente aos negros a adoção da.'i 
batêas de madeira, redondas e de pouco fundo, de dois 
a três pal mos de diâmetro, que permitem a separação 
rápida do ouro da terra, quando o cascalho é bastante 
rico. A eles se devem, tambem, as chamadas canâas, 
nas quais se estende um cou ro peludo de boi, ou uma 
flanela, cuja função é reter o ouro, que se apura de-
pois em batêas. 
A principio, faz[a-se com certa facilidade a extra-
ção do ouro nos leftos <los rios e córregos, bastando, 
para isso, no tempo das sec:as, em que as ãguas são em 
pequena quantidade, desvia r o rio ou o córrego, o que 
se conseguia com muito menos diíiculdade, porque a 
lama ainda não cobria os mais ricos sedimentos do 
leito, como aconteceu poucos anos depois. 
De fato, revolvendo.se frequen temente as cabecei-
ras dos rlos, estes se carregaram cada vez mais de 
lama, a qual foi se depositando sobre a camada rícai 
alcançando de ano par a ano maior espessura, ta l como 
vinte, trinta e ate mesmo cincocnta paímos. Por este 
motivo1 as dificuldades tornaram-se tão grandes, que 
não se poude mais atingir o cascalho virgem. 
O represamento e o desvio das águas atravês 
das baixadas contendo depósitos aluvionares, condu-
ziram á descoberta do ouro nas margens e nesses 
taboleiros (baixadas) . 
A principio, o Jeito dos r ios e cios córregos confinha 
sômentc uma delgada camada de seixos de al uvião, 
ou cascalho i1irgem. Igualmente, as margens e tabo-
leiros possulam sômente uma crosta de terra sobre o 
cascaUw virgem. Assim1 era verdadeiramente facil 
escavar o cascalho até a base compac1a, refirá-Jo e 
depois lavá-lo. 
Cresceram, porém, as dificul dades, não só relati~ 
vamente aos aluviões dos rios e córregos e taboleirus, 
mas, tarnbt?m, as âguas que corriam cm nível mais ele-
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\•ado sobre o cascalho virgem. foi, pois, preciso re-
mover o cascalho pobre ( cascal{Jo bravo) 1 represar a 
água, que1 a través das camadas permeáveis, penetrava 
n-as escavações mais profundas, onde se trabalhava, e 
tr.ansportâ-la. 
O escoamento, a principio, se foz apenas seja 
por meio de vasi lhas,. seja por meio dos usuais 
cammbês cJe madeira, igi.latmentc de pouca fu ndo e ar-
redondado~ como as ba tGas, com a diferença de que 
possuem sómente <lc palmo e meio a dois de diâmetro. 
Por assim dizer, a terça parte caia fora e ajuntava-se 
cm seguida, ou a profundidade era tão grande, que as 
vasilhas passavam de mão em mão antes de serem des-
pejadas em cima. 
Sômcnte muitos ano s depois ê que foram introdu-
zidas, para exgotamento da água, as velhíssimas noras, 
até hoje ainda usadas. 
Não se pode saher quem delas primeiro se utili-
zou. Provàvclmente, foranl primeiramente adotadas 11a 
lavagem de diamantes, e, por esta razão, .só se torna-
ram conl1ecidas depois de 1740. 
Essas noras, chamadas rosários pelos mineiros, 
quando pequenas, eram postas em movimento pelos 
escravos, po r meio de um manejo; quando maiores, por 
meio de uma roda hidráulica com admissão por cima ou 
debaixo do ei xo. Elas corresponOcm perfeitamente 
ao fim a que se clestinatn. sem fall1ar. Mesmo nas 
minas, elas são usadas, pois. o emprego das bombas, 
até o tempo de minha chegada ao Brasil, onde fui o 
primeiro a usã-Ias, era to talmente descon llecido. 
O represamento dos córregos e pequenos rios se 
fazia sem grandes dil icuJdades, sob retudo quando havia 
espaço lateral suficiente pa ra onde pudessem ser con-
duzidas as águas. Onde não se pode. contar com essa 
faci li dade, o que se dá quando se trata de rios cau-
dalosos e largos, deve-se represá-los pouco a pouco, 
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tal como se. íaz. na constmçJ:o dos pilares de uma 
ponte. A's vezes, cx tende-se, atê o meio dos rios, um 
paredão que desce por ele abai.xo e de novo votla á 
margem, formando um espaço icchac.Jo, que e exgo-
tado por meio cte nor.is (rosários, elos mineiros). Isso 
feito, retira m o cascalho, <lo qual o eskril (cascai/lo 
bravo. dos mineiros) , é lançado para o lado, e o vir-
gem cxcavado atê a base, que é, ou rochosa ou se com-
põe de piçarra, ;i qua l adere pr incipalmente o ouro. O 
material deve ser bem ext raído e culdadosaincnte trans-
porta.do para as canoas. 
O espaço aludido não pode ser muito grande, por-
que, então, o exgotamcnto da .igua seria urni to oneroso, 
como C facil ele julgar. Além disto, há a considerar 
que uma c huva repentina e inesperada com a conse-
quente cheia do rio, muitas vezes pode, como aconte-
ceu, infcJizmenfc, reduzir a nada, em poncas horas, 
toda a obra, en terrando e destruindo todas as mãquioas 
e trabalhos jã feitos. 
Na es tação da seca, de abriJ a setembro - e 
isto no correr tle mui tos anos nem sempre acontecia 
- pode-se contar quasi que seguramente com ne-
nlrnma inundação. Nos meses seguintes não havia 
esta certeza, destruindo~se, na eslação chuvosa, tudo 
que se fizera duran te a seca. 
O que hoje eru dia dificu lta. mais ainda o 
mineiro em seu trabal ho nos rios é a incerteza de. en-
contrar cascal ho no ponto onde vai realiza r o serviço, 
pois ninguCm se lembrou de deixar mapas, nolicias 
por escrito, ou sinais de passa gem nas margens, por 
onde se possa conhecer os lugarC!s já explorados. 
Por essa razão acontece multas vezes cons truir-se uma 
represa em pontos já explorados desde muito, O que 
faz com que os gastos sejam completamente inúteis. 
Quando os rios são largos e fundos, de modo 
que o represamento das água::; não possa ter lugar, 
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«dotam o processo de pescar o ouro, para cujo fim 
ideiaram um instrumento especial : fixam em uma com-
prida vara um aro ou ll m caixi lho de ferro, a que é 
preso um saco de couro crú, similhante âs bolsas para 
esmolas, das igrejas alemãs. Essa bolsa, com sua 
vara, é presa então á canoa de tal modo, que se possa 
abaixá- la ou suspendê-la de acordo com a profundl-
<lade do rio, ao -fundo do qual desce e arranca o cas-
calho. 
O caixilho, ou aro, te rmina em Lima espécie de pá, 
que se enfia com toda fôrça no cascalho (; se manobra 
correnteza acima. Enche-se por este meio o saco, que 
pode conter a lgumas arrobas de casca lho. E', então, 
retirado e es\1aziado no fundo da canoa. Es ta, depois 
de cheia, dirige-se para a margem1 onde o cascalho é 
despejado nos depósitos de lavagem. 
Para cada canoa des tas empregam-se pelo menos 
seis pessoas;. Em mui tos rios ricos usou-se este pro-
cesso com grande reultado, embora fosse posto em 
prática raramente. 
Em 13 17, se não me falha a memória, fundou-se 
uma companhia que adotou esse método no rio Parai-
buna, na fronte ira ele Minas com o Rio de Janeiro, e 
extraiu muito ou ro. A administração, porém, segundo 
o hábito bras ileiro, fez-se de modo tal, CJ UC pa ra os 
acionistas nada sobrou. Pouco depois, foi ela dis-
solvida. 
Um processo de extração de ouro nos rios ê o de 
mergulhar, int roduzido pelos negros pol>res, 0 11 fais-
cadores. O faiscado r ent ra no rio até que a água lhe 
chegue aos joelhos, levando uma batêa maior, de três 
a t rês palmos e meio de diâ metro. Com os joct11os an-
tepostos e os maiores esforços, mergulha e en terra a 
batêa no cascalho. De face voltada para o norte, ex-
trai e agita os seixos soltos, de modo que são leva-
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dos pela correnteza, enquanto os grãos de ouro se con. 
centram na batêa. 
Jsso 6 feito aJgumzis vezes, e, concentrando-se 
mais os g rãos de ouro 1 tira ele, então 1 da á~ua, sua 
batêa chela de areia e seixos, passa-a para a superfí-
cie das águas e imprime-lhe um movimento ci rcular 
pa ra a direita, com ligei ra inclinaçào pa ra o lado, de 
modo que, afluindo novamente a âgua, a terra é ar-
rastada. O ouro1 que se coilcentra na par te afunilada 
da batêa, isto é, no fundo, é lavado com pouca água e 
guardado na bolsa ele c:ouro, presa á cintura do fais-
cador.. 
Esse trabalho ê dos mais fatigantes e penosos 
e m11ito prejud jcfal á saúcJc dos esrr,nios, pois, t!n· 
quanto os membros superiores ficam expostos longas 
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horas aos ardentes raios do sol, a parte inferior deve 
suportar a sensível fr ialdade das águas. 
Poucos negros, por esta razão, prestam-se para o 
trabalho, que só os mais robustos podem suportar. 
Depois da estação chuvosa o faiscador consegue, 
ás vezes, um salário de quinhentos a seiscentos réis 
(um faller) em poucas horas, não trabalhando mais, 
neste caso, durante o resto da semana. No tempo s~co 
e frio, porém, se a água es tiver gelada, razão por que 
não pode permanecer muito tempo neta, contenta-se 
CO!TI o ganho de cem a cento e cincoenta réis por dia, 
com que pode viver habitualmente. 
A lavagem de cascalho nos rios e córregos por 
uma pessoa sosinha denomina-se faiscar, quem executa 
este traball10 chama-se fa iscador. 
Os traball10s mais importantes cm que, pouco a 
pouco, se emprega mJior número de pessoas, são de-
nominados serviços de rio. 
SERVIÇOS NAS MARGENS DOS RIOS E NOS 
TABOLEIROS PRóX!MOS 
Nos rios <le pouca água e muita decJividadc, co-
mo ê o caso, em geral, das regiões montanhosas, e onde, 
extraído já o cascalho virgem, ainda se encontram alu-
vJÕes ricos em ouro, o represa mento das âguas se 
obtcm com di ficuldades muilci menores. Utiliza-se a 
própria agua daH para a lavagem dos seixos mais le-
ves e as areias, e para a concentração do ouro neles 
ad1!ridos. Para fazer isto, depois cit! represada a água 
("''), cava-se um canal de oito palmos de largura por 
um de profundidade ( "'' ) ao longo do leito do córre-
0 83} Por n:tio d t um:i. b:Uf:l!':tr.1. - Nota do lradutor, 
(1~ } R-!~r.rc::l~·arn~nlc, do!s mel ros e ,;Jn1c, t cinco ctntlmetros. -
Nota du tradutor. 
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go ou da baixada em que se pretende trabaJJrnr. Faz-
se correr então tanta âgua pelo canal qt1anto for ne-
cessário para a lavagem das areias e seixos, que são 
continuamente revolvidos pelos escravos. Os trabalha-
dores são colocados um at rás do outro, numa distân-
cia de tres a quatro passos, ao longo do canal, com 
fi.gua afê os tornozelos. TrabaÍÍ!am com almocafre 
afiado ( 185), por meio do qual vão revolvcpdo conti-
nuamente o cascalho água acima, cm toda a extensão e 
Jargura do C',inal. Assim, o ouro nele contido, em vir-
tude de seu peso vai se cleposita1tdo, enquanto o cas-
calho ê arras tado pela força das águas. 
Esse traba lho exige uma certa dexteridade, pois, 
do contrário, o ouro também seria arrastado. O traba-
lhador, para evitar isto, deve enterrar a ferramenta no 
cascaJlm e agifá-)a vagarosamen te debaixo dágua, de 
modo que os grãos de ouro des.ig regadas da massa 
abram caminho por ela e se depositem na cavidade 
aberta pelo almocafrc1 enquanto os seixos são arras-
tados pela água. 
Realizada esta operação durante uma hora e re-
movidos, de tempo em tempo, os seixos maiores, que 
a ãgua não poude arrastar, por meio de uma pequena 
tábua que cada negro traz consigo, aparta-se a água 
pouco a pouco e nivela-se completamen1e o can.il, ex-
traindo-se, ainda, os seixos maiores. Então, aparta-se. 
completamente a água e recolhe-se a areia pesada as-
sentada no fundo, numa espessura de cerca de tres _po-
legadas, lançando-se a mesma na canoa, onde o ouro 
nela con tido é apu rado. 
Feito isto, a água é de novo pr1ssada no canal. 
Recomeça-se a mesma operação, que é. repetida muitas 
vezes, até que se a tinja a rocl1a do leito (186) , ou, f i-
(185) 1:!n:-catf;i estreita e rontc.,guC;,., tom :, fOJh3 Cur\"a cm :inr,1.lo 
relo. - .-...'ola do tradritor. 
(IS6) No c.1so, plçarra. O!. :imcrlc.:inos (!euom[nam bcd·ro,k as 10 -
tha!. tlo Jeito. - Nota <!o tradulc r. 
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nahnente, se consiga uma profuudidade tal, que as 
águas .do canal não possam mais, pela declividade in-
suficiente, arrastar as areias. e seixos. Urna das con-
cHçõcs principais, em conscquf!ncia, é dar ao canal a 
necessária dec lividade, sem a qual o trabalho seria ex-
tremamente superficia l ou não se rea lizaria de todo. 
Termimu.lo o trabalho do cana!, in lc ia-se, ao lado 
do mesmo, um outro e ainda outros, até que se cbnsiga 
lava r o ma tcrial em toda a la rgura do rio e nos tabo-
leiros próximos ( ' ª r}. 
Onde este é muito extenso, como 11 a proximidade 
da cida de de Mariana, após os serviços o te rreno se 
assemelha1 de longe, a um campo profundamente arado. 
Nos lugares em que existe grande decl ividade pode 
abrir-se tais canais, que são verdadeiras canoas g ran-
des, até uma profundidade de dez a vinte palmos, co-
mo tem acontecido geralme nte no Ribeirão de Ouro 
Preto, cm Vila Rica. Esse ribeirão, porém, encheu-
$C de lama de tal modo, que sómente por meio de 
rosârios se podia cxgofar a água. O cascalho, cm 
mu itos lugares, era ext ra ído a uma profundidade de 
cincoenta palmos. Em outros, era preciso mesmo 
abrir pas$agem at ravés do morro. 
Nem sempre se a lcança o fu ndo, pois, inundações 
inesperadas destróem cm uma noite, não só os tra-
ba lhos, mas ainda o rosário e as ferramen tas:-
Na maioria das vezes, sobretudo nos la(Joleiros 
cios serviços dfamantinosi não há água de espécie a l-
guma para. lavagem dos depósitos aluvionares de 
cascollto virgem .Mesmo ass im fo ram trabalhados. 
Muitos homens, porem, são nccessá1'ios porque tais 
deposi los tê.cm, muitas vezes, espessura de dez, vi nte 
e mesmo !rin ta palmos. O waterial só poclc ser trans-
. (! Si) T :il l! o metodo dos canais paralelos, de que exer:iplo dassJco 
e:nsle »:is :intlg::ts \·:i ,~tos de Marl;rn:i. - Nota d.o tradu tor. 
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portado nos chamados cam mbés ( 1SS) , na cabeça dos 
escravos, pois falta m máquinas de extração ou car-
rinhos. 
O serviço não se faz nem em linha reta nem cm 
curva regula r, mas sempre cm zig-zag e cm ângulos 
retos, afim de se obter maior espaço para os traba-
lhadores. 
Terminada a prjmeira cxcavação a té o cascalha 
11irgem, a segunda torna-se então ma1s facif, pois ~ 
bastant~ arrcmessnr para trás o cascal ho ou a ter ra 
pobre cm di amante ou omo. 
Nos extensos taboleiros, onde os trabalhos são 
feitos em grande escala, conto no serviço diamantino, 
assemelham-se perfeitamente essas cxcavações ás trin-
cheiras das forta lezas. 
Com essa divisão sinuosa do local, não só se oh-
tem maior espaço para os trabalhadores, como também 
tempo necessârio á excavação. Por este meio se con-
scg1Ie um cer to brio ou mesmo um sentimento de ma-
líci a entre os negros, em virtude cio que um e outro 
procuram sempre, s er o primeiro a termina r a tarefa. 
E', então, rcal mcute um prazer observar aqueles 
pretos desnudos e esforçados, banhados de suor, mos-
trando a sólida estrutura dos braços e o dorso lu-
zidio. 
Uns e.xtracm o cascalho, outros enchem os camm-
bês, que são colocados nas cabeças dos carregadores. 
Estes correm~ uns atrás dos outros, não parando nem 
para despeja r a carga, e voltam por outro caminho, 
afim de apanharem nova carga, jã preparada de an-
temão. 
Nos services diamantinos se observa m, muitas ve-
zes qt1afroccntÕs, quinhentos, até mesmo seiscentos es-
cravos, que, {1 semelhança de uma diligente correção de 
formigas, corrcrn em bando, sem desordem e sem cs-
~:ilxn de ro:itlci r:i cr.i l onna de tronco de p l r;\mldc q1,1 :u1r:ida, 
co r.i ba.se m:i.íor, a suptrlor, ., 1:1,: ta. - Noto rio tradulor. 
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torvarem uns aos outros. Por esse meio, obtêm-se 
melhores resultados de qtie com carrinhos e máquinas, 
razão por que não foram introduzidos nos serviços. 
Por várias vezes se experimen tou realizar o tra-
balho de extração de outra maneira, mas sem resulta-
do, porque foram mal orientados. 
Nas ricas lavras de Cata Preta, em lnlicionado, 
o proprie tário idealizou u'a máquina especial, compos-
ta ele numerosos carrinhos de quatro rodas, ligado s 
por uma corrente de ferro ao eixo do rosário, uns atrás 
dos out ros, e, por este meio, trazidos do fundo até a 
superiicic. Como a carga, parém, fosse, ás vezes, nrnito 
pesada e a corrent~ se arrebentasse, ou, então, os car-
ros, na descida, se chocassem uns com os outros, foi 
necessário descer um carrinho de cada vez, o que 1i-
rou todo o proveito da invenção. 
Também Câmara possuía, no importante serviço do 
Monteiro, carros grandes que, sobre uma espêcie de tri-
lhos de maaeira, como nas vias férreas, eram ptL·rndos 
por animais até a plataforma, no lugar em que a es-
trada faz ia uma curva, e de onde "erami então, rebo-
cados até os lavadores. E sse processo, porém, foi 
também abandonado tempos depois, voltando-se no-
vamente aos negros. 
SE RVIÇOS NO S DEPóSlTOS DE ALUV!i<.O 
E NAS ENCOSTAS DAS SERRAS 
A ocorrência de ouro sob a camada de terra su-
perficial, nas encostas dos niorros, tem lugar, na maio-
ria das vezes, sõmcn lc em a ltura não s uperior a cem 
palmos do nível das águas mais profundas. Assim, 
pode considerar-se, com razão, como se fosse um se-
dimento dessas águas, datando do tempo em que ainda 
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cobriam o vale atê aquela altura, como o demonstram 
os numerosos sei~os rolados. 
Encontra-se, também, se ben1 que mais raramente, 
ouro depositado no alto das encostas dos morros e nos 
pfanaftos, tambl!m nas camadas superficiais, gecaJ-
men te argi losas (•S•). 
O mineiro denomina essas ocorr€ncias de grupia-
ras ou gupiaras; lavra, ou se1Tiço de grupiara, aos 
trabalhos nelas executados. 
O modo de execução dos scn•iços é o seguinte: 
antes de qualquer pro\•ídência, procura-se levar a água 
até o ponto mais elevado da grupiara, o que se faz 
geralmente por melo de um rego de 1 legua de ex-
tensão. 
Quando se dispõe de agua suficiente, é possh•el 
trabalhar sem interrupção. Caso contrário, represa-
se a água existente, que é então solta de tempo em tem-
po, aJim de obter fôrça bastante para arrastar e lavar 
a terra, que é tirada por meio das chamadas cava-
deíras, munidas de ponícira de ferro {190). 
Para o ser\' iço ser feito regt:larmcnte e não dei-
xar de lacto nenhum trecho de terreno amHero, que 
a água não poderia carrear, to rna-se sobre tudo ne-
cessário que o canal de nível não seja desmoronado 
pelas {1g11as e, assim, inutilizado. 
Do canai principal partem muitos outros ( 191) 
pelo morro abaixo, na formação, uns próximos dos 
011fros. A terra flca des~g regada é então a rrastada 
pela .ígua que vem do alto. 
Como não ê somente o depósito inferior que con-
tem ouro, mas também tocla a massa, junla-se o ma-
terial ent um caJJal ao pé do morro, canal este que 
possue uma sucessão de barragens e111 clcgrclos. 
(IS9J Esst.s dti,6sitos 1~1:r., tspcs~ma dt 1 .J 2.5 ,nctros. - Nofa. 
do trndutor. 
(190) ,'llviü~s tios mindros. - Nota do tradutor. 
(191) C:ina(s de dest.1r1.::i, - .Voto do tradutor. 
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Quando o canal está cheio, o conteúdo é bem re-
volvido, até que a terra estéri l seja arras tada. O qu e 
fic a, mais pesado, deposita-se no fund o, de onde ~ 
retirado pa ra as canoas. 
A separação nos cana is infe riores se cfetúa pri-
meiro a seco (.19 '.! ) e depois pela água. Ocupa-se deste 
modo um canal após outro, de modo que, pouco a pouco, 
se trabalha o terren~ em profundidade até que o mes-
mo se torne compacto. 
Geralmente, a espessu ra da camada Sll perficial 
aurifera e da. c ros ta aluvionar a urifera, que a cobre, 
são de seis a oito e mesmo dez palmos. 
Quanúo os seixos a lu\'ionares auríferos possuem 
alguma espess ura, como, ás vezes, acontece, de modo 
a formarem Hrdadeiro cascalho 11irgcm, arrancam-se 
as cama das superficiais, p rincipalmente se são po-
bres, até por a nú o cascalho. Procede-se então como 
se fosse leito de rio ou taboíeiro. Utiliza-se, também, 
as canoas pa ra tal fim. 
SERVIÇOS EM ROCHAS FR IAVE JS, OERALA\ENTE 
AURIFERAS, E EM VEIOS DE QUARTZO 
AURfFERO 
As rochas cm que se executam cstt:s trabalhos, 
todos a cêu aberto, constituem-se principalmente de 
fitito pri~1flivo, friável, vermelho e ferruginoso1 acom-
panhado de grünslein ( \~3 ) C! xisto hematítico (itabt-
rito), o p rimeiro dos quais fo rma a base dos morros 
e o l1Himo as vertentes mais elevadas. 
O fi li to é cortado por numerosas vênulas e panelas 
de quartzo muito rico, que, g eralmente, correm em de-
(t!.'2) Os seixo:; m.i!orc:. c r:,.m e.•or;iidos ~ mão e 13m;.ido, A tn4t• 
i:em e.lo c 11r1 ;1 I. - Nola do tradulor. 
(193) . 0.::!S ' i;nat5o g~r:)1 d.'.'ls roclt:)S ,·cr c.l es ele orli;em crupli\·a, ta is 
como anfrt o!Jtos, :mhbo lítos <liabasóilJes , etc. - Noto do trcdulor. 
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terminada direção. No xisto hematilico (itauirito), 
enlrctanto, o ouro ocorre sómente em leitos de delga-
das camadas. 
Esses serviços a céu aberto são feitos do mesmo 
modo que nas grupiaras, razão pela qual se. conduz a 
água para as partes mais elevadas da rocha aurífera. 
Jsto porque o ouro da formação ocorre em 'pontos 
mais altos que o das grnpiaras. Necessãrío ,se torna, 
pois, trazer tqmbCm água de regiões cHstantcs, muitas 
vezes a quatro e cinco leguas, por entre. vales e ro-
chedos, o que é cxtraordinàríamente dispendioso para 
o mincíro 1 que, muitas vezes, se arruina antes de canse--. 
guir o objetivo. 
Os cauais são traçados quasi cm nivcl, e o mineiro, 
Sem conl1ccimcntos amplos de malemática, possne muita 
l1abilidade para isso. 
Afim de aumentar a ação das âguas sobre as ro-
chas, faz-se, no ponto terminal, um reservatór io, sn-
brcludo no lugar onde deve ser lavada a jacutinga. 
Assim, são aproveitadas, caso nccessãrio, todas as 
águas das proximida<les, i11clusive as da chuva, que 
descem pelas encostas viginhas. 
Na formação fílítica, procede-se igualmente co-
mo nas grupiaras. Faz-se a lavagem por partes e di-
rige-se sempre para o interior da formação, com cui-
dado, porém, afim de que as vênulas e buchos auri-
feros não sejam também arrastados pelas águas, jun-
tamente com a rocha friavel encaixotante. As vênu· 
las, depois de descobertas, são exlraidas cuidadosa-
mente por meio de alavancas pequenas e raspadei ras, 
e o material levado iq,cáiatamcnte para o engenho 
de pilões. 
Depois de excavadas em maior profundidade do 
que a ro::IJa encaixotàn te, recomeça-se a lavagem e 
prossegue-se com ela até que se?ja atingida a base 
da formação aurifcra. 
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Por causa desses serviços, morros inteiros trans-
formaram-se em cxcavações profundas, que tornaram 
os traball10s perigosos, em virtude das íngremes pa-
redes, que, pela friabilidade e fendi!flamen to da ro-
cha, se desmoronam muitas •1czcs, sepultando os ne-
gros que trabalham próximo. 
Esses serviços aprofundaram-se tanto, que, por 
falta de espaço, não puderam ser construidos canais 
paralelos. Por essa razão, cava-se ou quebra-se sim-
plesmente a formação com aJava/lcas e cat•adeiras, 
de modo 9ue o material caia n·o fundo da excavação, 
onde continuamente se deixa cair água. Esta, arras-
tando todos os torrões, quebra-os e esmigalha-os de 
maneira que o pouco ouro disseminado em toda a 
formação e separado e a terra é mais facilmente ar-
rastada (19-1) . 
Como o ouro de muitas vênulas, na impossibili-
dade de poderem ser trabalhadas a seco, podia, como 
facilmente $e pode \'er, ser arrastado, imaginou-se 
construir um canal principal, ou fossa de lama . na 
base do morro, municia de uma grade e tendo na ex-
tremidade um grande nwndéo, onde o metal se de-
posita. 
As lavagens ilesses mundéos variam segundo o 
tamanho deles e dependem de estarem cheios de todo 
ou não, conforme tratarei no capítulo seguinte. 
Em muitas lavras, como as da \fj Ja de Campanha, 
por exemplo, os mundéos são tão grandes, que sõ são 
lavados uma vez por ano, produzindo então de trinta 
a cincoenta mil cruzados de ouro. 
Onde se dispõe de forte correnteza e espaço para 
trabalhar cm toda a largura, deixa-se a mesma correr 
constantemente pelos canais e cava-se simplesmen te 
debaixo da água, que amolece o material e facilita o 
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trabalho. Quando não se dfi esse caso, cava-se a te r-
ra e, a seco, reune-se água em represas, e, de tempo 
em tempo, abre-se o registo. Assim, ela se lança com 
impetuosidade sobre as pnrtes da jazida previamente 
mobilizadas, arras tando-as para o ca nal de recepção. 
As lavagens nos morros de xisto hematil ico (ita~ 
birito) são fei tas com as maiores dificuldades e exi-
gem uma quantidade maior de água afim de que se 
possa obter a força neccssária 1 pois essa formação 
não se 'pode extraír facilmente e nem se desagrega 
por meio da ágt1a, como a pr imeira. 
Pela descrição deste tipo de rocha sabe-se que 
ela cxtende-sc, ás , ,ezes, em bancos compactos, e, en-
tão, constih1e-se ele uma mistura arenosa de cspe-
cularita e lamelas de l1cmatita com grãos <l e quarlzo 
livre, que se dispõem cm camadas e estrias super~ 
postas, de uma até quatro polegadas de espessura, 
quasi sempre auriferas. 
Como o xisto hcniafitíco (ital>irito) 1 é geralmente 
tão rica, que poderia perfei tamente ser explora da por 
meio de frentes de trabalho. Prefere-se, por como-
didade, o desmoronamento tota l dessas massas aurí-
feras pela água a uma exploração regular, que pode-
ria ser aplicada com grandes vantagens. Para este 
fim, uli liza-se um rego naturaí e ten ta-se desmontar 
as camadas compac tas. As mais froux as arrancam-se 
simplesmente por meio de a lavancas. Isto feito, taz-se 
passar uma corrente de água que, impetuosa, arrasta 
e quebra os blocos maiores do morro , os quais po-
dem tornar-se geralmente perigosos para as pessoas 
que se movimentam cm baixo. A própria água pode 
constituir um perigo, caso não se afastem apressa-
damente. 
Trata-se, por isso, quando se al>re o registo da 
represa de. cima, ele tocar uma buzina, ao soar da qual 
se afas tam principalmen te os fa iscadores, que ga-
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nham seu pão tão miseravelmen te nos canais de ali-
mentação e córregos. 
O embate, cspcciatmente na estação das águas, 
é tão forte e violento c1ue a ele nada resiste. 
No alto da serra arrancam-se se m cessa r, com 
esse jacfo dagua, as camadas da rocha tão profunda-
mente, que se atinge o depósito aurífero mais rico, cha-
mado carvoeiro. Esta, em alguns rugares, está coberta 
somente de uma camada pouco espessa da formação 
itacolumí, a qual ou é des feita e lavada, ou, finalmen-
te, quando muito rica, retirada para um lugar seco 
e ]evada então para os pilões. 
Em direção ao pé da montanha torna-se mais 
estrerto o serviço de desmonte, que se alarga morro 
acima, á maneira de leque, até formar um cana1 de 
ccrc.1 de dez a quinze braças de largma, a través do 
qual devem passar a terra, as pedras e as massas 
rochosas precipitadas com a ãgua. 
No canal abrem-se mui tos buracos cobertos de 
fortes crivos de fe rro que coam toda a areia fina mis-
turada com o ouro, a qual, então, é conduzida pelos 
canais laterais aos mundêos próximos, dotados de 
sólidas paredes. 
As pedras maiores e os biócos da rocJ1a passam 
por sobre o crivo de ferr o em virtude do ímpeto das 
águas e se lançam nos precipidos cto vale. 
Com esse trabalho perdem os proprietários da 
lavra enorme q11antidade de ouro, que em parte é 
arrastado pelas águas lamacerlta.s até o leito do rio. 
A maior quantidade, po rém, permanece aderida nas 
pedras e nas massas da rocha, como é de supor. A 
melhor prova disto é que muitos negros pobres to-
dos os anos tra balllam nos canais e leitos de rio, 
na lavagem do ouro e na escolha da form ação exis-
ten te nesses refugos, obtendo considera\'el proveito. 
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Quanto mais forte for a força da água, fanto 
mais proveitosa será a cxplôração. As lavras do Co-
ronel Veloso, perto de Vila Rica, dão uma idéia mais 
clara dessa espêcie de exploração. Embora dê resul~ 
fados na formação filítica rica, não os dá, geralmente, 
no xísto hematitico (itabirifo), pois que, a lém da gran-
de perda de ouro, suas camadas, muito iguais , que 
poderiam ser exploradas regularmente, desmoronam-
se. Acresce ainda que o leito do rio se apresenta de 
ial modo aterrado, que já não se pode de modo al-
gum extrair o ouro. 
SERVIÇOS EM DEPóSIT0$ DOS VALES 
Entre todos os métodos de exploração de depó-
sitos, que se encontram nos vales e abaixo do nível 
das águas correntes visinhas, é incontestavelmente 
mais exfravagante aquele a que se dá, cm Minas, o 
nome de cala ('")- E' adotado principalmente quan-
do a massa rochosa, que se tem de desmontar, é friável. 
Excava-se, para este fim, um poço circular, tanto mais 
largo na superfície quanto mais profundo for, de mo-
do a ter sempre a forma de funil e apresentar uma es-
pécie de banquetas. Os negros, transportando o ma-
terial de desmonte em carumbés, sobem um caminho 
em espiral. 
Aprofunda-se o poço até que se atinge o nível das 
águas, oti mesmo mais abaixo. Assim1 se manlem 
continuamente lamacento, e o seu exgotamento se 
faz, a principio, por riteio dos próprios homens, ou 
por meio de um rosário, munido de um cabresfante. 
Em Cata Branca, atingiu a tal profundidade, que 
nada mais se poutte fazer aH. Neste caso, ou todos 
~ palavra. ctdb, que se pDde petleH:imen!! tr:it/11:.lr por ex~ 
c;w:içlo, possue um serilh:lo amplo, pol!,quando se fa~ uma.. pcsqu!za na 
tcrc:i. ou cm lorm:1.1:õcs frl :h'els, ou se abre uma rnln:i, dl:.-5e: dar ur:1 :l 
cata au abrir uma cata. 
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os traballlos são paralizados, ou, enlão, se instala um 
grande rosário movido a roda hidráulica. A's pa redes 
desse poço se dá urna inclínação de 45°, apropriada 
para o rosário. Pa ra dar maior resistência ás pare-
des cortadas na rocha friável, abrem-se as mesmas cm 
forma de banquews, a cada uma das quais se dá a 
largura de clois e meio a quatro palmos, com igual al-
tura. O talude é provido de estacas e trançados de 
cipó, afim de evitar corrimento da terra. 
Tem-se aberto, deste modo, calqs. de cincocnta a 
setenta palmos de profun dida de, Pode calcular-se por 
ai a circunferência consideravef que ta is crateras afu-
niladas devem ter na b oca e tudo isso sómente para 
extrair, no fundo, uma pequena par te da camada, de 
r:spessura de duas a seis polegadas, quando muito, e 
constituída de u a massa fr iável, argilo-qllar tzosa. Além 
disso, são precisos muílos operários para remover a 
terra elo poço. E' muito escasso o tempo para se apro-
veitar o s erviço, pois, infalivelmente, os trabalhos !JâO 
podem p rossegui r na estação elas chuvas, em vir tude 
cio poço encher-se completamente de água, e, fin a l-
mente, desmoronar. 
Esse processo de exploração encontra-se princi-
palmente no vale do Arraial de Aniônio P ereira e em 
Cata Preta , nas proximidades de lnficionado, onde a 
riqueza da camada s ubjacenle é, em certos luga: res, 
tamanha, que o ouro extraído cm poucas horas dá 
para pagar todas as despesas. A lavra de 1\\ala Ca-
valos, perto de Antônio Pereira, é tão rica, que, em 
uma hora, tiraram-se trinta e três mil cruzados de 
ouro; a formação, po r<?.m, é tão friável e os trabalhos 
fora111 conduzidos com tão pouca segu rança e sovi-
nice, que os serviços desmoronaram logo depois, 
soterrando feitores e escravos. Em virtude de tais de-
sastres, que agravavam as dificuldades próprias desse 
metodo de exploração, dif icil e irregula r, arruinaram-
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se os proprietários. Por essa razão, permanece o ouro 
encerrado 110 sub-sólo, até hoje. 
Os tesouros que se encontraram, tanto cm Cata 
Preta como em Aufõnio Pereira, de que a Companhia 
Inglesa, por compra, se tornou proprietãria, poderiam 
ser e.xtraídos median te uma exploração regular, desde 
que se consfruisser.1 profundas galerias para o desvio 
da abundante água que se. infiltra em grande quantiúade. 
De Cata Preta ao rio Piracicaba e de Antônio Pe-
reira ao Rio Ültalaxo, numa dtstância de cerca de ri1eia 
legua1 foram feitos escoadores suficientes para toda a 
água. Por meio de poços bem construidos, poder-se-ia 
iacílmcntc atingir o ctepós\lo auriiero, que seria tra-
balhado, então, mediante salões e ga lerias de dire-
ção, de alvenaria. Não se conhece nada disso, porém, 
no Brasil. Aliás, só uma grande Com panhia poderia 
realizar taJ trabalho. 
SERVIÇOS NAS SERRAS, EM CAMAD-AS 
E VEIOS 
Estes constituem própriamente o~ serviços de mi-
neração. Como os mesmos, porém, exigc111 muitos co-
nhecimentos - que nenhum mineiro tem oportunidade 
de adquir ir no Brasil - ainda se encontram na intãn-
cia, resu mindo-se tão sõmente na moagem do minério. 
Pratica-se urna verdadei ra caça ao ouro, sem pen-
sar po futuro. Perseguem-se as camadas e os veios 
em todas as direções, enquanto puderem os serviços 
dar lucro, razão pela qual tal método, sobretudo quan-
do aplicado a uma possante camada, dá origem a um 
perfef to labirinto de tocas de toupeiras. 
Rocha compacta, infiltrações de água e o máu tem-
po são os inim igos mais comuns, que fazem o m!nciro 
abandonar o serviço, pois ete não cogita de abrir ca-
nais de excoamento, nem aberturas para a ventilação, 
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ou, ainda, aperfeiçoar suas ferramentas destinadas ao 
tipo de rochas compactas. Assim, só trabalha despreo-
cupado quando não é embaraçado por esses obstáculos; 
caso contrário, principalmente quando pequenos são 
seus recursos, abandona tudo. Além dis lo, a maio-
ria deles nunca pode empreender a construção de 
grandes canais, para o desvio das águas, respiradou-
ros, ou adquirir maquinário necessário~ 
Em virtude de o icrrcno se,, cm geral, muito limi-
tado, a reunião de muitos deles em sociedade nunca 
dura muito, em virtude do receio de prej uizos. 
A distribuição dos terrenos auríferos em peque-
nas porções dct\ causa à ruína da mineração, porque 
a malar par te das serras aurífe ras, onde o mineiro 
não é impedido pela dureza das roclrns, está agora 
imprestavcl para uma exploração regula r. 
Quando as c'1madas e depósitos se encontram 
na encosta dos morros, o trabalho é facilitado aos 
mineiros, que abrem um canal lateral na serra. Esse 
cana\ é conduzido diretamente à camada principal, e 
serve para escoamento da água que vcnh.1 a aparecer. 
Atingida a camada, a mesma é posta a nú, escoran-
do-se a rocha friavcl com estacas e moirõcs. Isso 
feito, cxcavam.se acima e abaixo pequenos buracosi 
através dos quais apenas se pode andar de gatinhas, 
em todas as direções em que o depósito se apresenta 
mais rico. Quando se pro]ongam mui to esses buracos e 
galerias, começa a fa ltar a ventilação, ou, então, quan-
do adquirem maior profundidade, a água começa a 
infiltrar-se. Tal inconveniente não aparec.e senão 
quando se topa os serviços visinhos. Como já vimos 
no estudo da legislação mineira, acon tece, às vezes, 
que os serviços se acham tão próximos uns dos ou-
tros, que os mesmos se encontram. Isso dá lugar 
a que se obstruam os respiradouros ou se tlesviem 
as águas pa ra os que se localizam cm plano infe rior. 
Quando não há tal inconveniente e o mineiro dispõe 
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de terreno bastante para abrir urna no-.•a galeria, o 
serviço é abandonado, não se pensan do ~bsolu ta-
mente na possibilidade de trabaU1ar as camadas 1; 
veios compactos, que. ocorrem abalxo do nível das 
águas da região_ 
Nas camadas rochosas e filões (19G) que mc.r-
gulhani no seio das mon tanhas, o mineiro n,1o sabe 
agir melhor, nem mesmo quando dispõe de uma boa 
encosta, na quã1 poderia, por meio de uma gale'r.ia, 
a tingir maior profundidade. O aflo ramento se lhe 
apresenta: tão cheio de possibilidade, que ele não 
pensa em nenhuma dificuldade que. possa impedir o 
prosseguimento dos tralrnlhos. Completamente obnu,-
bilado pela ambição de ser o imico a ganhar1 esque-
ce-se mesmo dos próprios filhos - que terão de 
se avir como puderem - estal>elccendo-sc na ponta 
õu na encosta da serra, junto do afloramento. Ca· 
va-o então segundo a inclinação e abre uma galeria 
tão profunda q uanto permitam a água e a ventilação, 
fazendo curvas inverosímeis nas partes mais ricas, 
sem um plano regular no s en tido de tornar mais facil 
a exploração ou de abrir outras frentes. 
Todas as -formações pobres ele de ixa infatas . 
Encontrando, porém, em pequena profundidade, uma 
que dê bôa pinla e que cstej a fora da ação das águas, 
anima-se então a a brir uma galeria tão alta quanto 
possível na serra íngreme, de modo que ultrapasse 
de algumas braças de altura. Não pensa em apro-
fundar mais a galeria, não sõ para o escoamen to das 
águas, como também para c:onduz.lr a exploração a 
uma profundidade maior rio que a a té então canse· 
guída. Em lugar de por á prova a sua paciência, 
prefere exgo ta r u água do modo mais penoso com 
o emprego diário de doze negros, ou colocar no loA 
(196) Gt'cr:ilniente, c.i trwd:is ú~ itoblrilo recort :1d;is tk numcros:is 
,·1:nulas de qu:i.rtzo, ou de. lilõi:~ , cujos afloramentos tu1111.!m descobcr lo 
nos ll;incos d:is monl:in h.i s. E~cmplo do n1.!todo cntfio adohdo JIOdl :1 
ser visto n:t :mliga Mina d:i P.::issage ni . - .Vota do tradutor. 
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cal rosarios ele caçambas ou outros maiores, movi-
dos por uma roda dágua. Assi m, não só é obrigado 
a construir acomodações para esta , como tambê m 
conseguir uma queda necessária aos serviços diârios 
do maquinismo. 
O mineiro só se satisfaz quando tem o fil ão au -
rifero dian te dos olhos, e, para sat isfazer . sua pai-
xão, emprega rá de preferência todos sens escravos 
no serviço de escoamento da água, que lhe custa dez 
vezes mais caro. Não teria senão que abri r uma 
galeria mais profunda e gozar cios frutos do trabalho 
de a lg uns anos, durante dilatado tempo. 
Entre os desprovidos ele recurso, este processo 
é compreCnsivc l. O mesmo não acontece, porém, 
com os mais ricos, que possuem importan tes lavras e 
agem cio mesmo modo. 
Nas galerias de direção o transporte é, por ve-
zes1 feito em carrinhos de uma só roda. Ocraimen-
tc, tudo é carregado nos carumbes, sobre a cabeça 
dos negros, trabalho es te que, em g alerias muito incli-
nadas ou nas catas, se torna ex traordinariamente pe-
noso, prejudicando a saúde do pessoal. 
TRABALHOS DE PESQUIZA 
Os serviços nas jaztdas de ouro, já desc ritos, ra-
ramente são precedidos de pcsquiza. O mineiro só 
a faz quando não está convencido por experil!n-
cia própria, acaso ou pelos trabalhos anteriormente 
real izados, da riqueza existente no local. Esses tra~ 
balhos de pesquiza, porém, são muito superiida is e 
raramente condHzem a um resultado feliz, pois o 
mineiro geralmente não tem recursos necessá rios 
para gastar dinheiro e perder tempo co m os mesmos. 
Se acontece possuir recursos, falta -lhe, em compen-
sação, paciência para realizar serviços que não pro-
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duzem ouro logo nos primeiros oito dias. Se fare-
jou, porém, a e.xistêncía do meta l, trabalha com as 
melhores esperanças, procura os vestígios com gran-
de obstinação, e nada o detém até que, não raro, se 
a rruína e é obrigado a parar. 
Nos depósitos aluvionares ou nas rochas friáveis 
ele .:bre uma cata, que consiste apenas num pequeno 
poço, até que atinge o depóslto aurífero. Tira, então1 
um carumb.é cheio de cascalho ou de terra da for-
mação aurifera - prática esta que denomina tirar 
uma pirita - e lava o material em uma batê:a Se 
fic a ouro no fundo desta , em quantidade apreciávcl 1 
diz que a pinta é bôa. CalcL1la então a pinta e diz : 
pinta cinco réis, dez réis, ou um vintém, etc. ( Hl1). Se 
C superior a um vintém, chama-a de pinta rica; abai-
xo de cinco réis, pinta pobre, dizendo, neste caso, sem 
nenhuma estimativa: está mostrando, tem algumas 
faiscas. 
Nos depôsitos e veios das rochas compactas os 
trabalhos de pcsquiza são ainda mais raros, e só teem 
lugar quanc.lo já na supcrlície se mostram vestígios 
de ouro. Ao trabalho de experimentação não se dá 
mais él denominação de cata, mas: fazer um buraco, 
seja es te vcr iical ou horizontal. Se o ouro está dis~ 
scminado na rocha compacta, que deve ser arreben-
tada, o mineiro faz a prova do mater ial retirado à 
broca e calcula, então, a riqueza do depósito (195); 
(1!)7) A P:\l;n r:i pinta t ern prcgadn neste scnlido como \·crCo, e, 
anlt'i, c:o r.10 s u bst.mth·o (• ). 
( ') Um ,· inti':m rcprcscn l.:i,·:i. 37,5 téis. Com cfo ilo, 11m .. 1ntém era 
1/32 da olt .:iva (3,596 :;:rs.) ou O,ll2 grs. A olta\·a , ·.11l a J.200 r~ls. O 
p~so tio ~·intém ouro cr,, l;:-11:il' :-.o do gl',fo de felj l o. Veja-se Fer rar.d, 
"L'Or a Minas Gcrats, 1913, paz, 3-1 , - Nota do trarlutor. 
(1 98) Esl in: pu:sente 11 u ro:i. llcss:i.s pro·o.lS no Su mlllourn, na 1J-
'H3 ~o Guarda-Mor 0.imlnr.Gs ,\\ •:es Matiel. oodc o material de urJ 
furo de broca, Cc lO po:cc:i ll:1.s c!c profutdid::ide, deu 2 olt:i -:as d: oi:ro. 
A c.:tt:'!',ufa .::u:,Ucr.1, que r,e r knce j lorn~i;Ju ltocoium l, ~11 ::i, :a e forF.'l a 
ur.ia peqeer. .i. clcvacllo, sGbl'c a qa ~I -O ou io cl!!.SCm lnal!o e ra .. \'lslicl, 
Coc:o n rocha é crnlto compact~, aquele 1':o~err, r ico nüo 11 ul1. c:xpl;irâ•b 
e cus te.i r ::i coostrcç~O de um engenho, que c:i proeetet.a · fastal:.r r.0 
lcQL 
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ra ras vezes, porém, fura mais de 30 palmos, se atê 
fá não tive r sido convenientemente. compensado o es-
forço feito. 
Pode cond uir-se que o Brasil encerra ainda for-
nlidávcis tesouros em seu sul>-sólo e que um vasto 
campo Oe trabalho haverã a in da para os vindouros. 
Nada, p(l rém, se deverá esperar enquanto os serviços 
não forem rea lizados em bases seguras por compa-
uhias de mineração llem administradas e não forem 
promulgadas leis mais oportunas. 
Processos ele beneficiamento do 
minério aurífero. 
O beneficiamento uo minêrio aurífero reduz-se a 
dois processos principais, de acordo com a natureza 
da ocorrl:ncia: depósitos alu vionares contendo ouro 
livre, 011 formações rochosas a ur iferas. 
APURAÇÃO EM CERTOS RECIPIENTES 
A p rincipio, cm virtude ela abundância do ouro 
encon trado cm numerosos rios, a apuração se fazia 
por processos nrnito simples: os fa iscadores limita-
vam-se a ext rai r a areia dos rios ou dos córregos e 
a transportã-la para um lugar secai onde o ouro era 
então apurado a mão. 
Como os grãos de ouro não fossem geraJmen!e 
grandes, de modo a facilitar o trabalho de agarrá-
los com os dedos, recorreram pri meiramente aos pra-
tos de estanho, indispensáveis a todo aventureiro em 
correrias pelos sertões. 
Punham, nesses pra tos úc estan ho, unia porção da 
areia cto r~o e certa quan tidade de água. feito islo, 
impri miam-lhe um movimento rota ti vo, a té que o ouro, 
mais pesado, se concentrasse no fu ndo. Simultanea-
mente, iam retirando com os dedos, pouco a pouco, 
o mate rial mais le\'C, islo ê, a areia e os seixos, até 
que ficasse no prato someute o ouro já concentrado. 
Por es te processo, o ouro era obtido mais fàc il-
mcnte e em maior quantidade elo que pelo sistema da 
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catação com os dedos. Assim, o práto ele estanho foi 
sendo subsfituiclo paulatinamente por uma vasi lha da 
madeira, semelhante a um prato grande, que, a prin-
cipio, possuía a forma de ga mela, nome pelo qual era 
conhecida. 
Não era ainda bastante apropriada para a se-
paração do material extranho ao ouro1 razão por que 
passaram a fazê- la cada vez mais raza. 
Finalmente, aparecera m as batêas ligeiramente 
afuniladas, usadas ainda hoje, e que correspondem 
perfeitamente ao fim em vista. Para mim, são mes-
mo pre feriveis às europCias, cm forma de pã. 
Esses recepientes foram proVavelmenfe introduzi-
dos no Brasil pelos africanos e aperfeiçoados pelos 
brasileiros, que os faziam de madeira rija, maiores e 
de merms fundo. Empregavam sobretudo o jacarandá, 
que não racha fac ilmente e resiste durante muito tem-
po, consen•ando-sc sempre liso. 
As batêas mais comuns, feitas de gamcleiras ou 
de figueira brava, gastam-se: facilmenf e: com o llso. 
Por isso mesmo, é empregada de preferência para a 
fabricação dos carumbes, que se assemelham ás ba-
têas, embora sejam menores e: de menos fundo. De 
falo, ela é mais leve e mais fácil de ser trabalhada do 
que o jacarandã. 
Durante todo o tempo em que o ouro dos ieilos 
de rio era apurado só com o auxilio da batêa ~ e 
tamanha era a sua quantidade, que cada garimpeiro 
apurava diariamente mais de 2 oitavas e mesmo algu-
mas libras, ás vêzes - não se cuidou muito do ape r-
feiçoamento dos métodos de serviço. 
Só se aproveitava o ouro grosso1 -ficando de Jado 
o mais fino , que era arrastado com o material lavado 
nas gamelas, em vir tude do grosseiro e negligente mé-
todo de apuração. 
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Tanto se agitava desordenadamente a batêa, que 
não era passivei ao ouro fino concentrar-se no fundo 
da mesma. Des te modo, era levado pela ãgua, de 
mistura com a terra, a areia e o cascalho. 
LAVAGEM NAS CANOA~ TERMINADAS EJ\\ 
PLANO INCLINADO 
Chegou o tempo, entretanto, em que o ouro não 
se apresentava mais em abundância. 
Tornou-se uet essário, pois, procurar outros meios 
mais práticos, para concentrá-lo no cascalho. 
Mais uma vez, foram de grande ajuda os escravos 
na adoção das canôas, muito imperfeitas, ri1as ainàa 
usadas pelos faiscadores pobres. 
O processo consist e no seguin te: 
Cava-se, ás margens dos rios e ribeirões, cujas 
águas possam ser desviadas, uma fõssa retangular, de 
5 a 7 palmos de comprimento, 2 %. ;i 3 de largura e 
½ a de profundidade ('"). O fundo é ligeiramente 
inclinado no sentido da corrente. 
Quando possível, deve ser e_scolhido um ter reno 
argiloso. Caso contrário, a fossa, que deve 5er bem 
igual, é revestida de argila, no fundo, e de céspedes, nas 
paredes. 
Pronta a fossa, que é a canóa propriamente dita, 
suprime-se a face oposta á da entrada da água e pro-
longa-se o fu ndo da canôa por nm plano inclinado, 
chamado bica. Este plano posstte de 6 a S palmos de 
comprimento ( 200), e seu ângulo com o horizonte va-
ria de 15 a 25 grãos, afim de que as águas possam 
correr rapidamente. 
( 109) Rcspcth·.:11ncn1c: 1 ;1 t,5 ms .: 50 ;t iO ccnttmc tros; 10 3 -10 
ccntlmc1ros. - h'ota do trad11lor, 
(200) Ceie., tk I metro e \'lnlc .1 1 n:crro e s~sscf\ta ccntír.1cl1 0S, -
f."o(a elo tradi(lor. 
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Tl!ABAUlO H1 ~ 
Esse lavadouro é tão s imples, barato e cômodo, 
que um escravo pode prepará-lo em duas horas. 
O cascalho a ser lavado é depositado aos montes .. 
bem perto da canóa, e, uma vez extendidos os couros 
de boí ou as batêas sobre o plano incl inado, o lavador 
d.'1 inicio ao serviço. Para is to, entra na fossa e, com 
um almocafre, vai puxando o cascalho, que ele acumu-
la diante de si, na cabeceira da canóa. Em seguida, 
faz correr a água, q!Jc, caindo em cascata sobre o cas-
calho, o esp.ilha no fundo da canóa. 
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Para impedir a passagem, entre os pés, de quan-
tidade excessiva de material, o escravo reconduz, com a 
sua ferramenta, uma parte das areias arrastadãs, que 
ele acumuia de novo sob a queda dágua, enquanto as 
partes mais leves são arrastadas pela corrente sobre 
o plano inclinado. 
Para que a concen tração seja maior, ele. revolve 
em seguida o monte dr: areias, le\·antando-as com o 
aJmocafre, para submetê-Ias melhor á ação das ãguas 
e de maneira a permitir ao ouro deposi tar-se no fundo. 
Depois de ter rr.petído várias vêze:'i esse trabalho, 
ele consegue desemba raçar-se da lama argHosa 111ais le-
ve, restando, do monte de material acumulado sob a 
quéda dâgua, somente uma camada de areia com o 
ouro depositado. Recomeça, então, o trabal!10 como foi 
descrito, tendo o cuidado de re\•olvcr de novo o mate-
rial, sem toca r no ouro já concentrado e nas parles mais 
pesadas, compostas de esmcriJ, fambém depositadas 
com o metal. 
Duran te essa primeira fase da operação, a massa 
lavada vai se acumulando em camadas sucessivas nas 
partes superiores (cabeceira ) da canôa. Uma vez cheia 
esta, de modo a não poder conter mais nenhuma ou-
tra-porção de mateiial, o lavador dá, então, início ao 
tmbalho de apuração. 
Depois de interromper a corrente dâgua, ele co-
meça a lavagem dos couros ou das baêtas da bica. 
Feito isto, coloca-as de novo no seu lugar. Solta, então, 
a água, porém em quantidade menor. 
O escravo põe-se novamente a revolver a massil 
contida na: fóssa, enterrando o almocafre. até o fundo, 
de maneira a fazer vir para a s uperfície as partes mais 
leves, enquanto o ouro vai se concentrando aos pou-
cos no fundo. 
A esta operação chama o mineiro de rebaixar. a 
canôa. 
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Ao fim de certo t~mpo, reduzindo-se a massa la-
vada a uma camada delgada, o lavador dimínue, ainda, 
a intensidade da corrente e dâ começo á apuração. 
Tornando-Se inútil agora o almocaire, ele lança 
mão de um sarrafo, pondo-se a raspar o material do 
-fundo da fossa e a acumulá-lo debaixo da queda dágua, 
afim de que as parcelas mais leves sejam .separadas 
do ouro e arrastadas pela água. 
O trabalho de apurar a canoa prossegue sempn; 
enquanto não houver perda de. ouro. Uma vez termi-
nado, ele desvia completamente a água e, com uma 
pequena vassoura, recolhe a parte espalhada no terço 
superior da fossa, para despejá-la em uma batêa ou 
outro recipiente qualquer. 
O material, muito rico, chamado cabeceira da 
canôa, é posto de lado. 
O resto1 cerca de dois terços da massa, é revol-
vido de novo na canôa e acumulado sob a quéda dá-
gua, para cm seguida passar sobre os panos do plano 
inclinado. Isto feito, estes são então lavados. A mas-
sa, que se concentra na par te superior da bica, cl1a-
mada cabeceira dos panos, pelos mineiros, é apurada 
em recipiente especial, por causa do muito ouro que 
contém. 
A lavagem da canôa termina com esta operação. 
O Iavaçlor passa então a trabalhar com outro monte 
de cascalho. 
E' clesnecessário observar que quanto mais rico 
for o cascalho e menor a canôa, tanto mais freque nte-
mente esta e a bica devem ser lavadas. 
Assim, -foram feitas as primeiras canôas e assim 
as fazem ainda hoje os iaiscadores (2º1), razão por 
que seu rendimento é insignificante em refa~ão á gran-
de quantidade de cascalho lavado. 
~ pobre~:i r.lo c3sc:1Jho t: l;"to gcondc .1.tu11lmtntc, que o fals-
cndor só no f im do tlía. pode apur.::ir 3 carrôa: e as bicas. sendo pouco 
todo cuill,ü!o p.:rr.:i reunir ·o ouro ll!$Scrnlnollo ncl.;:1s. Por este mo tl,·o, 
o "resu lto do r.lc urna semana r.lc sen·lço 11linge, qu.:rndo multo, n 5600. 
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LAVAGEM NOS BULINETES OU CANOAS APE R-
FEIÇOADAS, ADOTADAS PARA O CASCALHO E 
FORMAÇÃO AURíFEROS 
Coma as pequenas mesas acima descritas sú per-
mit issem pequenos resultados, cuidou-se do aperfei-
çoamento das canoas. Inventaram-se1 deste modo. os 
bu/inetcs (202), usados a inda hoje. 
O bulinete é uma espécie de calha inclinado de 
madeira, cujas dimensões permitem que dois ou tres 
homens trabalhem ao niesmo tempo. Sua produção 
é1 porfan to, superior á àa canoa. 
O bulinete é feito de for tes travessas de madcira1 
de 7 a 14 palmos de comprjmento, da largura de 4 a5 
palmos na par te superior (cabeceira), e de apenas 
meio palmo, ou um po~tco mais, na extremidade 
oposta (203). 
A sua inclinação, como a das bicas, depende so-
bretudo da natureza e do peso específico do casca-
lho ou da formação a11rífera. Para o cascalho, ela 
deve ser mais acentuada e a correnteza mais forte, 
afim de que os seixos maiores sejam a rrastados. 
Como o ouroJ que. ocorre no cascalho, ê sempre 
mais graúdo do que o que se encontra na for mação, 
não ltá perigo de ser arrastado facil mente pelas águas. 
Caso se tra te de fo rmação, deve levac-se cm conta, 
tanlo as partes mais leves da massa a ser lavada, co-
mo as mais pesadas. 
A incl inação deve ser menor caso o matcria J a. ser 
tratado se com ponha de formação argilosa e de guarf-
.zo, o que jã não acontece quando se compõe de oli-
gisto especular. 
{202) Pal.1vra dcfl\•o.dA áo ,..:rbo bulir. 
(203) Respettv.iraente: 1,42 ms.; 0,80 tl. 1 tn.; 0,20 a O,,rn ms, 
Nota do tu:idutor. 
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Apezar de fa cto o cuidado, não se consegue evitar 
a perda do ouro iino durante as lavagens. Para di-
minuir este inconveniente, dispõem-se vários bttlineles 
em séríei com as bicas logo em seguida, ou intercala-
das nos espaços intcrmc<liãrios. 
Tra tando-se de cascaU-101 os lmlinetes ou canoas 
devem possu ir escoamento fac il para as águas, gue 
devem acarretar os seixos e a areia. No caso de o ma-
teria l a ser tratado provir ele formação, colocam-se na 
extremidade: inferior do bulinefe fravéssas de madeira, 
que, dispostas umas sobre as outras, formam uma es-
pCcie de barragem1 permitinclo o acúmulo de maior 
quantidade de pr'>dutos de lavagem no fundo do 
mesmo. 
Esse processo C empregado sobretudo quando o 
bulinele possue maior profund[dadc> servindo as tra-
\1essas para re ter as partes já fa\•adas. Deste modo, 
a operação exige tanto mais tempo quanto mais pro-
fundo for o bulinete. 
O trabalho prossegue il tt! que não seja ruais pos-
sivel o escoamento do este.ri! por sobre a massa depo-
sitada uas travessas de ('ladeira. Dá-se, em seguída, 
comeco ao rebaixameuto da canoa. 
Quando a formação é muito fina, costuma-se ins-
talar várias canoas em nfveis díferentes. O serviço de 
rebaixamento se inicia pela última canoa, isto é, a in-
ferio r, caso a diferença de nivel de uma para outra 
não seja consideravel. Si esta di ferença ·for g rande, 
apresentando-se as canoas quasi como que cm cascata, 
o rebaixamento se inicia pela primeira, isfo é, a su-
perior. 
O trabalho é feito da maneira já descrita, com a 
diferença de que, neste caso, é necessário maior cui-
dado, afirn de gue o ouro se concentre no fu ndo. Para 
isto, as travessas devem ser reti rad<1s uma a uma e a 
lama submetida aos poucos e vagarosamente á. ação 
lvlUNt;lÉ:O 
"' "' o, 
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das ãguas. Deste modo, as partes mais leves vão se 
escoando com as águas, enquanto a massa e recondu-
zida sempre para debaixo da quéda dágua, onde é 
revolvida continuamente por meio do almocafrc. 
O trabalho prossegue a1t: que seja re tir.ada 2 úl-
tima travessa e atingido o ·fundo da canoa. Reune-se 
então cuidadosnmen le o concentrado, se.parando-se a 
pa rte depositada na cabeceira, que é apurada em ba-
têas especiais por ser mais rica. Rebaixadas todas as 
canoas e lavados os pan0s das bicas, recomeça-se en-
tão o t rabal!10, que prossegue a té acabar a form ação. 
Quanto maior for o número de canoas e das bicas, 
mais acentuada deverá ser a- inclinacão destas últimas. 
Se a superior apresentar uma inclináção de 15 grãos, a 
seguinte terá 20 e a terceira de 25 a 30 grãos. Só o 
mineiro experimentado poderá, por conseguinte, dis-
pô-las convenientemente, como lhe ensina a ex"!)e-
ríência. 
Essas canoas e bicas são construidas ao tempo, 
razão por que não se pode trabalhar com elas na es-
tação das chuvas. Quando destinadas á lavagem das 
formações diamantíferas, são abrigadas por um te-
lheiro de capim, pois o trabalho é executado, sobre-
tudo, no tempo das águas! 
APURAÇÃO DO OURO EM CANAIS DE 
RECEPÇÃO E MUNDÉOS 
Para desfazer e ]avar maiores massas rochosas, 
tomol!-sc. necessário o estabelecimento de grandes ca-
nais e mundéas, cavados ao pé dos morros e desHna-
dos â recepção de todo ouro acarretado pelas águas. 
Os canais lêem de 6 a 12 pa lmos de largura ('"') 
e um comprimento de algumas centenas de pés, ãe 
acordo com o declive e o espaço disponíveis. 
{20,;) Ccrc-a de l metro e c1tio a 1r(s melros. - Nota do tro.d:ztor. 
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Em inten•alos ele 10, 20 e mesmo 40 passos ("") 
constroem-se barragens em dcgrâos, de pedras ou ar-
bustos presos por estacas. Essas reprezas são alteadas 
pouco a pouco. até que a espessura do material acumu-
lado seja considerada suficiente. E' de uso, também, 
construir, na extremidade do canal, um mundéo com 
barragem interna, para decantação das águas, e me-
sas dormentes cobertas de couro crú com o pelo 
voltado parn cima, ou baetas 1elpudas. 
Nos lagares onde não é poss ível fazer esses 
mundéos, limita-se o mineiro a colocar as mesas dor-
mentes junto da extremidade inferior do canal. 
E:;~es canais não são senão grandes canoas, 
pois neles se faz também o serviço de rebaixamento lo-
go que se enchem e apresentam inclinação sufic ien te. 
O rebaixamento é idêntico ao das canoas, inician~ 
do-se a operação pela represa supcriori que se reti ra 
juntamente com os arbustos ou as pedras. Assim se 
procede sucessivamente, até que seja raspado cuida-
dosamente todo o material aurífero acumutaclo, que ê 
então levado para os b11/éne/es. 
Se o canal tem pequena declividade, o rebaixa-
mento começa na cxtremida<!l, oposta à denominada 
cabeceira. Durante a operação, as mesas permanecem 
sempre cobertas com as baefas ou os couros, que são 
lavados freque ntemente. 
Nos te rrenos onde não há espaço suficien te para 
a abertura de canais, só se co11strõem mundéos. Estes 
são grandes reservatórios retangulares ou semicircula-
res, construídos de pedrà.s ligadas por a rgamassa de 
barro e areia, e de acordo com o espaço disponível. 
Arrimam-se geralmente no flanco da montanha, ou são 
cavados ao sopé da mesma, e possuem de 40 a 60 pai-
(20.5) rnten·,1íos de W a 30 melros, m.:ils ou 111cnos, - Nolo do 
tradotor. 
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mos de largo sôbre 15 a 25 de alto (200). Eles são dis-
postos em série, um ao lado do outro, com pequena 
diferença de nível ('°') , tudo de acordo com o local e o 
material a ser lavado. 
A a.reia e a lama se depositam nos mundéos de-
pois de terem passado por urna grade, que impede a 
pasage rn das pedras, corno já foi mencionado no ca-
pitulo em que tratâmos da lavagem das formações ita-
biriticas. 
Nâ. face anterior de cada mandêo, uma fenda ver-
tical rasga de alto a baixo a parede, fechada por pran-
chões transversais, que são retirados um a um, quan-
do se deseja trabalhar a lama depositada (20S). Dei-
xa-se correr, c11tão 1 a ~i.gua necessária no mundéo, 
afim de que a mesma lave as mesas dormentes ao cor-
re r por sobre as mesmas. 
Essas mesas se dispõem diante da barragem mo-
vei e são em número de 2, 3 e mesmo 4. São feitas de 
lag:es de pcdfa (209) e possuem de 2 a 3 pal mos de 
largura sobre 15, 20 e mesmo 30 de. comprimento (21º). 
Na cabeceira das mesmas há uma pequenina canoa, 
n4 qual se deposita pr imeiramente a massa proveniente 
do rnundéo, lavada pe!o processo já descrito. 
(206) Resncckamcnlc i S :i 12 metros e 3 a 4 mctrns, mcls ou 
rnenos. - Nota do lral.lulor. 
(207) Esc;i disposição era ntccssiria por C3usa do CJnal lateral que 
!razia ,1s ágti :is c.:iucgad;is de t:11:ia ~urll cr::i para çada um deJes, .:itrn-
n:Cs de um rlcs:izu:idouro coloc:i.rlo no centro da pa ,~de do lu nuo, um 
pouco acima do n~cn·:itório. Veja-se Ferrar.d, '' l..'Or ~ Min:is Gcr.ii s- ', 
1913, p:ig. ,10. - Nola úa trodi.!/or. 
(20S) Quando, p:-lc!n:is alr:1s, traduzimos "Schlc mrnleich mil Schüt-
zcn" por mund~o eor.1 h:irr,1 o;::e m Interna, procurámos c3r3teri1.ar esta 
"'fenda fcci1:iJ.1 por prancbõcs lrans,;crs:iis". Como se dcprtendc d:is 
p:ila\·ras de Eschwer::e, tS S1'1 fend:i, que HrYl3 p;i ra a!lo?r;ir ou :,baixar 
o n i~·et d:is ;ircl:i.s deposi lnd:is no mundfo, const.l luln 3 b:irr:i.;em mo\"CI 
do oparclllo, de m:inclr:i a permitir o decanl;iç;'lo d:is .igu;is. antts que 
:.e- escoassem. - .\·ola do rrr:du(O,._ 
(2119) Gernrrucule de quarlZl to d:i serie de ll3toluml, muito 3bun-
d;mfc n3 rcctio. Esla roch3 tem :1. propriedade de dMdir-5c cm J:ige3 
1cr1nin:idas cm. cunl1a . - No ta da trodufor. 
(210) Mais ou menos 46 a 60 cenllmetros Uc lil rgura s obre 3, 4 e 
rnesmo G metros de cornp rlmento. - Nola do troduto r. 
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APURAÇÃO DO OURO NAS BATÊAS 
A apuração nas batêas inicia-se logo após à lava-
gem das mesas. 
Quanto mais grosso for o ouro, como, por exemplo, 
o das grupiaras e dos rios, tnnto menores serão as difi-
culdades da apuração. O trabalho torna-se, ao contrá-
rio, mais di fi :::il quando o ouro se encontra na mistura 
mais fi namente granulado. 
Para a apuração Qo ouro grosso utiliza-se de qual-
quer poça dãgua. Quando não se consegue uma delas, 
cava-se uma fossa à margem do rio, ou se ado tam 
grandes tinas. 
O apurador se coloca na fossa , com água a t6 os 
joelhos, e, tendo posto na batêa alguns punhados do 
materia l já traba lhado nas canoas e bicas1 começa por 
ajuntar-lhe um pouco dágua e a amassá-lo com as 
mãos, de modo a reduzi-lo a uma palra multo fin a. Em 
seguida, depois de nova adição de água, movimenta a 
batêa, de manei ra a imprimir, pouco a pouco, um mo-
vimento circular a toda a massa. As partes mais leves 
ficam em suspensão na água, enqüanto as mais pesadas 
se acumulam com o ouro no fundo da batêa. 
Enquanto a água se mantiver turva, o apurador faz 
escorrer um pouco dela, acentuando o movimento de 
maneira a a rras tar, também, as parles teves. Colhe de 
novo mais água na fossa, repetindo esta dupla opera-
ção até que a água da batêa se torne límpida. 
O material da lavagem reduz-se, pois, á pequena 
quantidade, constituída quasi só de esmeril e de ouro. 
Daí por diante, ele deve imprimir rotação ã balêa 
com ma.is cuidado e agilidade, afim de que o ouro 
possa separar-se das diversas partes pesadas . . Para 
isto, imprime uma rotação mais viva á batêa, para. 
manter em suspensão na água essas parcelas pesadas. 
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Em seguida, diminuindo um pouco o movimento logo 
que julga es tar o ouro depositado no fundo, inclina 
vivamente a batêa, de modo a escorrer toda a água e 
a extender a massa lavada, a s partes mais leves se lo-
calizando nas bordas. 
L\1an tendo a batêa. inc linada com a mão esquerda 7 
com a dir~ita, em concha, tira um pouco dágua da 
fossa e (a\'a o matcria\ ac.umu\ado na borda, a\é não 
encoH!rar mais neuhumâ partícula de ouro visiveL O 
es teril e então lançado fóra . A esta operação os la-
vadores denominam de cortar. E' repetida até. que o 
ouro depos itado no fundo da batêa se des taque como 
o sol entre as nuvens escuras. 
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E' admirave1mentc belo o aspéto do ouro, princi-
palmen te quando apresen ta coloração amarelo-doura-
da. E' mesmo tão belo quanto o b rilho da prata, no 
forno de refino. A diferença cstâ em que se pode ad-
mirar o aspeto do ouro toda vez que se agita a batea, 
o que já não acontece com a prata. 
A apuração do ouro grosso e cm pepitas se faz 
no mesmo togar da lavagem e rãpidamente, não exi-
gindo nenhuma aptidão especial do lavador. A do 
ouro em grãos finos ou em pó exige, porém, muita 
abilidade. Os escravos que a possuem são muito apre-
ciados pelos donos. t\lcsmo assiru, não se pode evitar 
consid!!ravcl perda nas lavagens das lamas argilosas e 
das areias quartzosas. 
No fim do ano, os míneiros conseguem e:xc~-
lente resultado com a apuração da lama da fossa 
onde se f ize;am as lavagens. Por isso mesmo, os pro-
prietários de importantes explorações cons troem de. 
preferência suas fossas de pu rificação no interior de 
construções fechadas1 de nutras espessos. 
Colocadas já cheias junto dessas fossas, as batêas 
são lavadas uma a uma pelo apurador, na presença 
do proprie tário, assentado cm um banco (2l 1). 
Para chegar a separar o ouro intim,amentc mistu-
rado com a massa viscosa e com tendência a flutuar, C 
necessár io execl! tar os movimentos da batêa ma is ten-
tamente e tomar ce rtas precauções. 
Assim que. o apurador consegue lançar fora a água 
turva e lamacenta, conservando na Ua têa só a massa 
concentrada, adiciona, em lugar de água pura, água 
<2:lt) Mullos proprietários eicrtcr.i essas funções sem tcs1cm unh .i$. 
O quadro é <11~no do pincel c!e um pl nlor: de um lado, o mineiro que 
acompanha os T:IO\'ímentos do escr-1 ~·0 com olhos brJlhJ nJ l'S de ::J\·h.lc: e 
f! sio nomla tr.i.nslly.urJd:i pela csper.,nç;i. de i:r:rndc r11odu~lo; do Ouu o, 
o negro de olh ::ircs Inquietos, c;bscT\·ando cn:it!nuamcn1c o s~ nllor, a >Cr 
se lhe. pode l!urllr a vlgilãntl3 ~ esconder ;i.lgum ouro nos cabelos t11· 
car.:iplnll3dos. 
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misturada com o suco de certas plantas (212) previa-
mente maceradas. Esse suco tem a propriedade de 
precipitar o ouro cm suspensão. O fa íscador pobre em-
prega urina em lugar do suco (213) . 
(212) ,llnJa )LOjc é comum o emprego do suco do! certas pl:rnto.s, 
~~mc:i0u:~~, Íoc fc'nci;g~~~r: ºoiu~o p~~c~'.·:!p~~s.l:li;~~-~f't~\~11~5:i P::;::u~1~ 
d :i :,~u.1 da b:110:a foz romper o cqu ll ibrio lnSIJ.\·d _d:,.s folhcl.:i~ que so-
brcn aúam, ou dcst rõc ., como que viscosidade qoc :ts sustcnt.1 3 tona. 
As pl,1111:is prclcrid:is p,H,1 .:i s m;i.ccr.1çücs ou ínlusUcs são o m:?-
racuí~ (Pa.ulfro , a 41uodranç:ularis) a · Juru!;cb.'.I (Solanam passrcalatum} , 
a pcgadeir:i., :i cn,:ol:i (ce ncro Eupatorium) , etc. - ,\'ofo do tradutor . 
(213) Explic..i~sc .i llutuai;ão d:is ri:i.n lcul:ts fln.lS tlo ouro ... pelas 
llolfi.1s de .ir que ad~1em 1 e qt1c s e d c.se1woh·u11 ma is !:ttil mcnle na 
:\.~u;i: pura do que 11,:1 turva. Cor.i a ;u.Jlç:io do 5uco \' er,.el;'J:1 ou d:1 urio::i 
a .1gua IOfll.:l·Se ruucil:tt:ino~.i, e, em conscqu~nc la, mcoos própria para 
o dcsen\·ot1i: imer.to tJ;ts bol'1a~ de :u, que conscr•·:,ro cm suspensão o 
curo. Aslm, SOTllCnle cnl rt~ue ;10 .seu ptso cspccllico, o ouro ! C p reti· 
pila no fu ndo tla bnl~:i., ao !m ·.!s de flutua r n a suJ'lcrllclc d:t ~gua po, 
n:cto d:cs bolh:is :i1udit1:is. 
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Apczar de todo cuidado, a apuração do ouro fino 
n5o f completa. Por es ta razão, é costume recolher-se o 
contcudo da batêa em um pra to de collre, chamado 
caco, de ô a 10 polegadas {:! 1") de diâmetro, cheio 
de suco vegetal, e que se m~1nobra como a batêa, po-
r~m com mais cuidado. 
Por out ro lado, aiuqa fica mui lo ou rô cm pó_ en-
gastado nos poros da batêa. Para apurá- lo, o (!scra-
vo esfrega com a palma da mão a madeira, derra-
mando, ao mesmo tempo, a lgumas gotas de ãgua em 
torno. Em seguida, inclina a batêa, balança-a no ar 
e, com um golpe rápido, en torna a pequena quantida ... 
de de água com o onro dentro do prato de cobre. A 
operação se repele até que se apure todo o ouro con-
tido na batêa. 
AMALGAMAÇÃO 
Em certas explorações, onde se tornou difícil a 
apu ração pelo processo acima descrito, trataram os 
mineiros de realizá- la por meio da amalgamação. 
Com este fim, o apurador ajunta um pouco de 
mercúrio à lama já concentrada 11ª batêa, amassando 
o todo com as mãos. Quando julga que o ouro csfâ 
inteiramente abson1ido, lava cuidadosamente a mis-
tura. 
O amalgama obtido é deitado no pralo de col>re 
e coberto com uma larga folha ele figueira ou 1ie qual-
quer outra planta> e então é levado ao fogo. 
O mercúrio, volatilizando-se, vai se condensan-
do em gotículas na fo lha, que, de tempo em tempo, é 
substituída por outra mais fri;sca. 
(214) Cc1ct1 de 15 a 30 ccn:hnet.ros. - Note dt> trcdator. 
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O produto da condensação é recolhido cm um 
vaso. Esta operação se repete a té: que se obten ha a 
óistilação completa (21 '). 
Devo lé'mlJrar, ainda, que é costume, afim de evi-
tar que a mafor parte do ouro passe c.om os resíduos 
{.! 15) Não scl quc:1n introduziu C$1C m~lodo de ,1m:tl t:am~âo lào 
simples. A , ·c,dadc /: que ele <:On3li\ue i:::tcro upedieoic, não po deodo 
ser :i.dolado cm um,1 !ns\,1\aç;'io regular. Em Por tuc.11, 3 acn.1lg,1m3ç;io ~ 
lt il .:i cm umi'.I cuba ,1\icrla, ont!c o opcr.1rlo coutinuamentc rt\'Oh-c com 
o almoca/1c ,1 c1istu r.1. Logo Que Julg3 estar o ouro complc1:imenlc 3b· 
son·ido pe!o tncm::Ur!o, l:i.\/a o :i.m;'ilr,ac111 cm uma batc:1 . l!so leito, .:n-
,·ol\·c-o cm <:ouros ..-: co1npr\ ,11C-o, al in. de scpaur o 1n.?rcli.t!o supérl \uo. 
O produto e cnt.io t!k'dido em pequrn.1s porções , que s.l o embruJll ;ida.!I 
cm p:inos de Unho e c.o\oc;i\l::is cm u1n tacho de tcuo, co\ltJto por um 
colo t!c HIO;!a. Ex posfu o tacho ao foga, o mucUrio, subJl ro;ind&-s e, 
, . .,, cOndctt1:u-~c no colo d;i ~clort.1, q ue e csco11ado de lcmpo cro lcm-
po. Tc rmfn;idn .:i opcr.1,:io, :l.!1 bolas úc .:irn.llgo.c,,l Hem o t., m.,,o l!O de 
uma b::i la de csplog:lrda. As!l01 csl1n·::im as cousa! qu::iodo lA chc.:uct. 
PouCo a pouco fi:z alguos apcríclcoamcoros. 
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da batêa diretamente para a fossa, colocar-sc1 na pas-
sagem, uma outra batêa, que se deixa Hutuar sobre a 
água e na qual se recolhe I udo que escapa da pri-
meira. 
Os depós itos ali acumulados são então apurados 
duas ou três vezes. Pode-se garanti r que por este 
meio se consegue recuperar a dêcima pa rte 1 no míni-
mo, do 01 iro apanhado na segunda batêa. Assim que 
não pague mais a pena continuar com esse trabalho, 
passa-se a lavar o material acumulado na fossa. Esta 
lavagem se efetua gerai m·cnte no fim c.Jo ano, ou quan-
do a fossa, lendo se encllido de lama, não permite 
mais o trabalho da apuração. 
A lama ê extraída e transportada para a canoa, 
onde ê apurada 11as mesas dormentes. Como o ouro 
se apresenta sempre muito fino nesses res íduos lama-
centos e falcilmente póde ser arrastado pela água, as 
mesas devem possuir uma inclinação muito pequena 
e ser cobertas com um nú mero duplo de couros ou de 
baêtas felpudas, alguns dos quais ilutuarão sobre a 
superfície da água. Por este processo a ,ígua se cs-
cüa entre uns e outros, aderindo as fo lhetas de ouro, 
cm Sltspensão, âs baêtas, que sobrenadam. Estas são 
lavadas frequentes vezes, e o produto é apurado nas 
balêas. 
BRITAOEM E PULVERIZAÇÃO DAS ROCHAS 
AUR!FERAS COMPACTAS (" 6) 
Em vi rfude das razões já mencionadas neste liwo, 
o mineiro não gosta de dispcnder tempo ou dinheiro no 
aperleiçoamento de seus serviços. 
(216) Es te cstuU o Utvla. prõprl.1.mcntc, preceder o rclercntc ;'i .:ipu· 
r.:i i;~o. Como só úl t rrspriro, po r<!m, .;i puJ\·tri.i:i1cJo d.u roclias co r.i · 
r :actes, cnqu.:,.n10 que no cnpitulo ;i,nlcrior se lrn tou coojnntamcnlc ~<e 
1och.u compDcl::ts e J/i~<:cls , ereto n;io ser nc<:css,hlo t,ne r ,una (11S· 
Un,;J:o c, pecJ;i,l t nl rc esses p roce;sos Llc 1r:11aml!.nto. 
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Prefere gas(ar quafrocenfos mil réis com a compra 
de um escravo, a dispender cem com a aquisição d!! ma-
quinismos, que poupa ria m o serviço de dez escravos. 
Por cansa disto, se encontram sobre tudo em laslima.-
vcl estado os serviços de pulverização das rochas aurí-
feras. 
Na maioria das lavras cs·ses serviços são feitos por 
processos manuais. Os escravos sentam-se no chão, co-
loca ndo entre as pernas uma pedra dura e compacta -
díorito, quartzito ou diabásio - sobre a qual fragmen-
tam o minério com ajuda de uma espêcic de malho 
de ft::rro1 de cabo de madeira curto. Como os pedaços 
de minério de.vem ser reduzidos a pó fin o, o trabalho se 
faz mui to lentamente, exigindo muito tempo. 
Passa-se, então, .i pulverização, que é feita do 
$Cguinte modo: o escravo toma com a mão esquerda os 
pedaços mais g raúdos e coloca-os em uma bigorna de 
ferro, onde são fragmentados a golpes de um malho 
mais pesado, de 6 a 8 libras. A produção é muito pe-
quena, não ultrapassanljo de alguns centner o minério 
pulverizado em um dia de trabalho. 
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Os mineiros não se utilizam de peneiras para se-
parar as partes pulverizadas das mais grossas. Para 
fazer esta separação limitam-se a despejar todo Q 
maicrial britado em um monte de areia em forma df 
pirâmide, de mancirn que o fino se acumula no cimo, 
enquanto o mais grosso róla a té a base do monte. 
O materia l fino é então lavado nas canoas e apu-
rado nas mesas dormentes do modo já descrito. Como 
ainda não se obtem uma pulverização completa, o ma-
terial concentrado na canoa é novamente submetido a 
uma pulverização suplementar, atribuindo-se o mesmo 
entre duas pedras duras. 
Estas são grandes lagcs <lc anfib6Jio-xisto, ou de 
itacolumito compacto, de 2 pés CLuadrados (211), a que 
se dâ uma inclinação de 30 grãos, mais ou menos. 
O encarregado da puh•erização coloca-se alraz da 
lage, tendo à sua esquerda o monte do material a puI-
i.1erizar e à direita um vaso cheio de água. 
Na ponta inferior da lagc, existe uma gamela 
destinada a receber a lama fina1 que, pouco a pouco, vni 
deslizando peta lage abaixo. 
Ele dispõe sobre a lage uma pequena porção ,la 
massa arenosa, que borrifa de água, e dá in ício â 
pulverização, afrítando a massa com um outro frag-
mento de pedra, à semelhança do que faz o pintor na 
moagem de suas tintas. 
Percebe-se facil mente que é necessár io um grande 
número de escravos para executar esse tão pouco pro-
dutivo trabalho. Um único pilão de socamento hidráu-
lico e uma pequena instalação poderiam facilmente 
evitar esse incom•enicnte. 
Diversos mineiros jã se convenceraríi disto e pros-
peraram mandando instalar um pilão a duas mãos, de 
socameuto a seco. 
(Zl í) Cerca de vinte ccn ti melros qu3dr ;,.(los. - Nora do Jra1ufor. 
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A construção desses engenhos é, porém, tão mal 
fei ta, que não merece siquer uma descrição. Tudo é 
disposto de modo a perder força e tempo, exigindo 
cada um deles a assistência de 7 pessoa·s para um ren-
dimento diário quasi nulo. 
O pilão tem por base uma lage de pedra, que 
mergulha lenta mas contin uamente no sólo, sem que 
pessoa alguma trate de mantE:-la fixa. 
Dois homens transportam o material destinado 
ao socamento, dois se encarregam de distribuí-lo sob 
cada mão do pilão e três outros se incumbem de dei-
tar o produto britado nos montes ele areia já mencio-
nados. O grosso \"Olta novamente ao pilão para ser 
triturado. 
l\\esino com as suas deficiências, o pilão consfl-
tue · um progresso em relação à pulverização manual. 
"Contudo, é ainda muito precário, sobretudo quan do 
se considera que .[IS duas mãos dificilmente possuem 
movimentos sincrônicos. Isso dã lugar a u·a marcha 
irregularíss ima da máquina ( 218). 
Un: segundo progresso realizado pelos mineiros 
foi sem dúvida a in trodução de uma instalação para 
pulverização. Até então não lhes viéra a idéia de um 
moinho. Tomando, porém, por modelo o trabalho de 
pulverização reali2ado â mão pelo escravo, imagin a-
ram uni aparelho susceplivel de substituir a fri1t1-
ração manual. 
Uma grande !age de pedra dura, de 5 a 7 palmos 
des comprimento por 3 a 3 ~~ de largura (219), repou-
sa sobre um chassis de madeira, inclinado; uma outra 
(218} Mesr:10 nos p!IU'tS tlc milho, que, ás '>'Cics, pos5ucm 12 m5os , 
se ob.;t-a·a m mod r:•cntos s lncrclnic.lS: 6 tlt-1:is se Jc\'.1 ntani , er.qu3nt o ns 
OUlraS 6 C.lClll .'.10 m t SQlO 1e r:i po, S! os CSCC :J \'OS debu lham o mll!JO, c ia5 
s oc11m !(Idas t.!c uma \·cz, rirodut intlo o a nima do mo..,lmcnlo dos enRc-
nhos bem rnant:il!os ou o :ilc?, rc \'02tr!o dos ln:.b:ill!ador es al.!nã ts. ~ o 
Br:1s11, por~m, nã o S.! , ·~ 11 ;"1d11 disto. 
(21!)) J met ro a 1,-lO o,s, !!e comprimcnlo por 0,60 3. O,W ms. dt 
l :irgura .- Nota dD trmiutor. 
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]age menor, metade da outra cm comprimento, mas 
da mesma largura, e colocada sobre a primeira. Sua 
extremidade superior é conjugada por meio de uma 
manivela e de um puxa\·anfc, com o eixo de uma roda 
hidrá ulica. O chassis fica a lO palmos("º) do eixo, 
seu lado menor paralelamente a es te. 
A roda hi<lrãulica, pela sua rotação, imprime â 
lagc pequena um movimento de vai e vem, idêntico ao 
executado pelo homem. 
Sobre a lagc maior goteja continuamente a água 
ác um bicarne, e um negro permanece sem pre ao lado, 
afim de alimentar o aparelho. 
Quando a lagc superior se gasta sensivelmen te, 
colocam-se sobre ela a lgumas pedras, afim de atritar 
mais fortemente e efetuar a pulverização. 
DESCR IÇÃO DOS PRIMÊIROS ENGENHOS CONS-
TRUIDOS POR MIM, PARTICULARMENTE 
O DA LAVRA DA PASSAGEM ( 22') 
Tornava-se cada vez mais premente a necessidade 
de um aperfeiçoamenlo dos processos de tratamento. 
No sentido de conseguir pouco a pouco a iritrodução 
desses melhoramentos, envidei todos os esforços pos~ 
síveis. Como me fartasse, porém, os necessários meios 
de ação, em virtude da falta do apôio oficial, hti obri~ 
gado a recorrer a um mineiro esclarecido para realizar 
o empreendimento. 
{220) Dois rr.e lros. - Nota do lr c:.du lor. 
(221) Qu:1tqucr r:tsso:> tntendhla conl:ccc ;:i lnstal:lçáo do pl!.So 
de socamcnto l;ldr.follco.· Corno o~ construidos çor mim, diferem, sot> 
muitos pontos, dos tong~nrn,!S, no que diz respeito ,'i disposiç!lo _dss 
conoos e das mes;is dormentes, cre io ser d,: inlc rcsse uma i!cscnç-lo 
dctalh:Jd:J dos mesmos, b:Jse~tlos todos no que :.prendi a lro,·ts de 
long:1 c1,pcrlcncí:J. 
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Muitos não se convenceram, sendo em vão todos 
os meus esforços. Só um amigo meu, o Coronel Ro-
mualdo José J\\onteiro, já mencionado algumas vezes, 
é que se convenceu da utilidacle de um engenho de 
socamento hidraulico, reso lvendo construi r Uf!I cm suas 
lavras de Congonhas do Campo, onde então todo o 
trabalho de britagcm e puh'.erização da formação aurí-
fera era feito á força de braços. 
Como em sua lavra do Mo rro de Santo Antônio, 
dispuzesse de uma q11éda insuficiente e a formação 
não bastasse para a alhtlcntação de um grande enge-
nho, foi construídà uma ins talacão de acordo com a:i 
circuns t~ncias, is to é, uma peqtÍcna, a três mãos. 
fa rel menção apenas das modificações introduzi-
das, que diferenciam esta ins talação das demais. 
Assim, cu não coloquei o cocho do pilão ele modo 
a receber só uma bateria ele 4 pilões, ao invés de to-
das. Isso visava oferecer espaço para a colocação das 
tanged ciras no eixo da roda hidráulica. 
O cocho possue em suas faces anterior e po~te-
rior os crivos, um pouco inclinados cm relação á ver-
tical por onde escapa o material britado. Esses crivos 
foram -fcftos de folhas de cobre, perfuradas de modo a 
só deixarem passa r areias de g ranul2ção finíssima. 
Além disso, corno esses crivos se acham colocados 8 
polegadas acima da base do engenho, só o pó muito 
fin o consegue a travessá-los com a água lamacenta. 
Esta se escoa para uma grande caixa de 8 pa lmos de 
diâme tro por 5 de altura("'), munida de um sis tema 
cte 4 braços, fixos a um eixo vertical de rotação. Cada 
braço recebe agitadores de ferro, usualmente almoca-
fres ( 223) . Esse aparelho tira seu movimento de urna 
roda de eng renagem fi xa no eixo da roda hidráulica, 
{222} Um melro e sessenta Ge di~mct ro po r U!Jl de altu ra. -
Nota do frl;du tur. 
(223) 'Eschwc;:::c ~e refere :ios prímtth·o, agitadores ns::t.los n3.S 
Mln:is J:i. r.,ss~3cHJ, - !''lota do lradutor. 
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de modo que funciona juntamente com os pi lões. E1 
como o aparelho fosse ideado para executar trabalho 
idêntico ao do bttíinete, a caixa recebeu orifícios cm 
níveis diferentes, por onde se escoa a ãgua lamacenta, 
contendo ainda alguma quantidade de ouro, o qual é 
apurado nas mesas dormentes. A malar parte fi ca, 
porém, no fundo da caixa. 
Teôricamente, a ins talação era perfeita. Na prá-
tica, porém, não deixou de apresentar inconvenientes. 
De fato, sendo o ouro da lavra finíssimo, escapa com 
as partC's mais leves ao esvaziar-se a caixa afé o fun-
do, quando o eixo vertical de rotação g ira muito 
éleprcssa. 
Se se diminuísse a entrada da ãgua, afim de dar 
ao ouro tempo de concentrar, toda a massa lambém se 
conceotraria, de maneira que os agitadores, encontran-
do mui ta rcsisfüncfa, acabariam por imobilizar-se. 
De nala adiantava imprimir à ins ta lação nm mo· 
vimenlo médio, porque o ouro mesmo assim escapava 
com as partes mais leves, não se concen trando de modo 
alg um no fundo. 
Por esses motivos, a instalação fo i rejeitada. Em 
seu lugar, cm seguida ao cocho do pilão, cavou-se 
um a canoçr no so1o argiloso, com 10 p~Imos de co111-
primenfo por 2 ½ de Iargurn, em cuja extremidade in-
ferior a lama é acumulada por meio das travessas de 
madeira. A canoa é também seguida de 11m plano in-
clin ado coberto de couro ou de baêta, de 20 palmos 
de comprjmento. Desse plano incl inado cai a lama 
em uma segunda canoa, seguida de algumas mesas 
dormen tes. 
A esta instalação fo ram acrescentados, com gran-
de facilidade e proveito, vários mundeos e caixas de 
lavagens, abertos no terreno em declive, de argila 
muito compacta. 
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Quanto aos resultados obtidos, diz bastante o a tes-
tado que transcrevo abaixo (:?24) . Este documento, 
que enviei ao Ministério para o inci tar a apoiar os 
meus esforços em prôl do aperfeiçoamento das instala-
ções metalúrgicas, é também uma prova de como são 
irregulares os trabalhos, que se realizam com desper-
dício de tempo e dinheiro (22'). 
Decorreram alguns anos após a instalação desse 
engenhoi até que tivesse a oportun idade de construir 
um segundo, maior. Construi-o na lavra abandonada 
do Fundão, no Arraial da Passagem, adquirida pela 
cmpreza organizada por mim. 
Encontrei no local um velho pilão a duas mãos e 
uma coberta co m espaço s uficiente para a construção 
de um engenho de nove mãos. 
Cada cocho recebia três mãos. O material tri tu-
rado nos três era arrastado pela água através de um 
crivo, e, por meio de uma calh a comum, conduzido ao 
bnlinete, dividido em três secções, cada uma das quais 
com 8 palmos dê compriinento, onde a )ama se ia 
acumulan do pouco a pouco. 
Dois escravos eram empregados constantemente no 
trafamenfo da massa, conforme já foi descrito na par-
te re lat iva aos bullnetes. 
{22.1) "Roi:nu.:ihfo Jc . . -.tonteiJo de Barros, Professo na Ortlcct de 
Crislo, Coronel de .-.1mcJas. ~\t.esto, e fac;o certo qc. por inslauac;ão do 
Tenente Coronel (jullltcrmc, 8:irlo de tschwcgc. fiz const ruir huns 
Epscnt.o p:i. reduzir a pó, e ao rnino. tcini,o ta,·,:ir :, foret:ição de 
pedra da minha L:iwa seguinJo.sc t m hido a sua direç.i.o com <;e. 
prlnclr,lcl lo~o ., perceber a :;rande v~ nla~em Jc tlr.'.lr 26 olla\"as l!e 
liuma Mina 11baodo n;id a pela sua pob1e2:i, no curto espaço de pouco 
mais tle dous dias de trab:;illrn cr.i qc. lorlio ocupados apenas dous 
escravos, vanl:;igcrn cst,1 que d,mtes niio percebia com h int.a praças 
occupatfas na mtna. Mina cm 111:i:t Semima, e r or esu w.c ser i:edida 
:t p:?~sel p:i. coos t1J r. Morro de Slo. ,\nlonio 13 lle ;\folo de 1$15. 
R. J. M. de B." (•). 
(• ) Prehrlmo3 traQSCfC\'t:r :i copia aulcntlc., ;i tr.:iduzir 3 nela de 
E.'it:hwe~e. que ~dultc-rou o documento em bcnt!lc!G própri o. - Nota 
do tradutor. . 
(225) A iinica cou sa que o Mini:;tcrlo ki: [oi mllndar publica r o 
aludido atest1Jdo na "Ga2et.i do Rio de J;inelro", na csp!rança de sn l-
raor os mlncbos a ~cgulrem o mcsrno exemplo\ 
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Do bufinel e a água lamacenta era conduzida por 
uma calha a duas mesas dormentes, onde se distri buia 
em partes ig uais. Essas mesas possuiamJ cada uma, 
três palmos e meio de la rg ura por nove de compri-
mento{"'). 
Um reservatório recel>ia a água lamacenta, nCle se 
deposi tando as a reias fi nas arras tadas pela mesma. 
Esta, contendo aíJ1da areias -finas, era dirigida para urna 
outra caixa de depósito, localizada fóra do edifício. 
Em segnimento aos planos inclinados (227), e.xist ia 
um reservatór io amplo, destinado ã lavagem dos cou-
ros e das baetas, construldo <le modo que a água de-
positada pudesse a limenta r uma das mesas du rante a ta-
vagem dos co uros ou bactas da ou tra. 
Assim que o acúmulo de lamas no bulinete atingia 
o máximo, o que geralmente. se dava de. 2 em 2 di:ts, 
devia-se parar o engenho, afim de proceder-se ao SC?r-
vico de rebaixamento. Os <:ouros ou as bactas são 
Ja\1ados mais frequentemente. 
Para a apuração fin al aplicava-se ao bulinete uma 
calha, e, com pequenas vassouras, arrastava-se para a 
mesma toda a massa contida no mesmo, a qual, at ra-
vés de um orificio aberto na parede, ia depositar-se 
em uma ca ixa munida de um al"çapão, dentro ele um 
compartimento fechado, afim <le protegê-la contra os 
roubos dos escravos. 
Nesse depósi to permanecia até ser apurada por 
meio das bateas, voltando o tailling de novo pa ra os 
p ilões. 
Se os depósitos de lavagem dos couros ou baetas 
estjvessem cheios de material, es te era de novo passado 
nos bulinetes, que se fica vam ao a r li vre, em pia. no 
inferior ao dos depósitos. 
(226) O pa lmo ,;;11ia 22 ccritimetros. - tlota do tradutor. 
(227) Cobe rtos de couro ou de b;ic t., fc lpud3, servlnUo de rncs3.S 
dcrmcn lcs. - Nota d<? rrc '.lu tor. 
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E' preciso ter muita cautela no socamento do mi-
nério - que se compõe, no caso, de quartzo e canioeira 
com muita arsenopirita - afim de que não se obstruam 
os crivos, ou passe- minério mal pulverizado. Para 
evitar esse inconvenienté, coloca-se em cada cõcho um 
dncêrro, que tilinta, assim qne a mão do pilão bate 
direta111C!lte no fundo do cocho. Logo que isto se dá 
deve ser lançada uma nova carga de minério. Assim, 
o negro não se esquece de seus dev~res, nem sobre-
carrega em demasia o e11genho. 
Logo que se oblem quantidade suficien te de 
tailfings, estes voltam de novo ao aparelho de tritura-
ção, depois de terem sido apmados n2 ba!eas. no 
recinto fecs.- .. do a que já me referi. Compõem-se, so-
bretudo, de guartzo, arsenoplrita, alguma pirita mar-
cial, hematita e turmalina. 
O aparelho de trituração é acionado po r uma pe-
quena roda hidráulica, com admissão acima do eixo. 
A !age inferior do aparelho tem 4 palmos e meio de 
diametro por 3 de espessura, de quartzo muito com-
pacto. A superior tem 3 palmos de diâmetro por \} po-
legadas de espessura. 
A primeira }age é munida de um caixifho saliente, 
de um palmo de altura, em cujo fado ·menor, na C..'Ctre-
midade inferior, se faz uma abertu ra de um pafmo de 
largura, por onde se pode raspar o material até o fun-
do, recolhendo-se o mes mo aos passadores (218). 
As rodas de engrenagem foram dispostas de tal 
mo do, que, enquanto a roda hidrálllica faz um gírp 
completo, a lage executa 3 movi mentos de vai e vem. 
No meu modo de pensar, julgo que a pulverização se-
ria mais completa se este movimento 11ão fosse tão rá-
pido. 
(228) C.il,:as de m.i i.! tira retangulares, destloadas A concentraç!io. 
- Nola do !roJ1.1tor. 
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Do aparelho de pulve rização, o material é condu-
zido diretamente a uma pequena mesa dormente, co-
berta de ouro ou de baeta. Antes, porém, junta-se-lhe 
mais água, o necessário para impedir a concentração 
do ~smer il nas baetas tla mesa. 
Estas são lavadas de te mpo em tempo, recolhen-
do-se o concentrado acumulado nos depósi tos. E, co-
rno é constituído quasi só de arsenopirita, ,era minha 
intenção submeff-lo a um processo de ustu láção. 
1\Hnha partida do Brasil impediu-me, porém, de 
realizar esse projeto, e não sei as ins truções que deixei 
a respeito fôram observadas posteriormente. 
Logo ·que aumentasse a produção do engenho, es-
perava construir uma segunda bateria de pilões, utili-
zan do a água que al imentava o engenho já instalado. 
Desejava, do mesmo modo, aumentar o número dos 
apa relhos de pulverização. 
Infelizmente, soube que o considcraveT lucro que 
a instalação começoll a p roduzir logo após a minha 
pa r tida e continua ainda a pro<luzir, ao invés de ser 
empregado ilesses melhoramentos, tem sido inlegr~l-
mente distr ibuido entre os acionis tas. E' de presumir, 
pois, que, mais cedo ou mais tarde, quando diminuir a 
produção, a instalação paralizarã por -falta de meios. 
Com efoilo, nem siq•1er a grande galeria que man-
dei abrir foi prolongada, de moela que, ou se farão 
grandes despesas com o cxgotamento da água, ou a 
mina ficará inundada. 
Omo extraído no período ele 
1600 a 1820. 
E" emprcza difícil determina r com rigor matemá-
tico a quantidade de ouro extraído no Brasil desde o 
tempo das descobertas, porque: 
1) - cada um podia minerar livremen te como e 
onde quizcsse, sem nenhuma fi scalização, quer dos ser-
viços, quer do omo produzido, do qual, mals tarde, 
él lei exigiu a quinta parte para a Coroa. Dependia, 
pois, da conciência do mineiro o manifestar maior ou 
menor quantidade de ouro. 
Quão ma leável era esta conciência, prova-o sufi-
cientemente a tabe1a junto, onde se verifica que, no pe-
ríodo de 1700 a 1713, o ouro confiscado se elevou a 
quanlidade igual á de todo o Quinto arrecadado. A 
falta de oportunidade, a severidade das multas e a 
rigorosa fi scalização nas fronte iras puderam limitar o 
con trabando, mas nunca extingui-lo; 
2) - a arrecadação do Quinto era sujeita a mui-
tas dificuldades e, de 1714 a 1825, foi ar recadada uma 
importância, de que realmente não se pode afirmar te-
nha correspondido á realidade. Talvez tenha ultrapas-
sado, pois os mineiros compromeferam~se a dar cada 
vez mais anualmente, desde que não fossem obriga-
dos a en trcgar o seu ouro ás Casas de Fundição, ou se 
livrassem da Capitação ou do Censo das Indústrias; 
3) - embora as Casas de Fundição fossem esta-
belecidas em 1725 e fun cionassem a té 1735, cm que 
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foram suprimidas, todos os livros de registo do Quinto 
arrecadado n~sse período f oram enviados para o Rio 
de Janeiro, onde se enterraram em algum arquiYo, ele 
modo que não é possívef senão um cálc t1 l0 aproximado 
desse período, baseado nos últimos anos de arrecada-
ção, confo rme se vG na tabela segunda; 
4) - durante o período de 1735 a 1751 o Quinlo 
foi substituído pelo imposto da Capitação e pelo Censo 
das Indtistrias; 
5) - não S\Í para o p eríodo de 1778 ·a 1807, mas 
ainda para o de 1751 a 1820, no qual o Quinto foi ar-
recadado pelos Casas de etc Fundição, fa ltam dados 
p:-ccisos. Assim, só se pode obter uma aproximação da 
realidade, pois, daquele ano para cá, tem havido de-
fra udação constan te desse imposto. 
Admitindo-se que os diversos sistemas de arre-
c:idação do impos to permitissem o equivalente cxá to 
da quin ta parte do ouro extraído, restaria, ainda, cal-
cul.ir o montan te do exportaclo em con trabando. Tar, 
porém, nunca se poderá calcular exatamente. 
O ouro confiscado no perlodo de 1700 a 1713 po-
deria dar uma idéia aproximada, da qual s~ deduzi-
ria que o ouro exportado anualmente por contrabando 
atingiu a quan tidade não. jnfcrior ô a rrecadada pelo 
Quinto. Podemos afirma r isto com a maior segurança, 
pois1 com o aumen to sempre crescente da população 
e a a bertu ra de noVas est radas para o in terior, a fi s-
calizacão se tbrnOLI cada vez mais difícil , ao contr.í-
rfo ctã exportação clandestina .. que encontrou as maio~ 
rcs faci lidades. 
Da Prov íncia de Minas Gerais, ond e foi extraída 
a maior quantidade de ouro, ainda temos dados minu-
ciosos nesse sentido; e is to se deve ao Desembarga-
dor José Teixei ra Coelho, que, cm 1780, esc reveu uma 
memória intitulada: lnstrusão p. o Oovemo da Ca-
PLUTO BRASILIEN"SIS 361 
pilania de Minas Gerais, que loi conserva da no Ar-
quivo da Junta de Fazenda de Vila Rica, e onde se 
encontram dados sobre o imposta do ouro no periodo 
de 1 íOl a 1777i dados esses utilizados oor mim nes ta 
oportunidade. · 
De 1777 a 1807, cái-sc de novo na obscuridade, 
e, se algum governador obteve algum esclarecimento 
a respeito , g uardou-o para si. Somente com muito tra· 
balho pude colher, nos livros de registo, dados exatos 
para o período de 180S a 1820. 
De outras pro,..íucias não pude obter absoluta-
mcnte nada. a não ser um e outro informe, mencionado 
na J1is tória dos primeiros tempos, e que, por se referir 
sómente a descober tas excepcionais, não pode sen•ir 
de regra pa ra a produção total. 
Comparando-se a popufação dessas provindas 
com a de J\1inas Gerais, e, por essa população, calcular-
se 2 produção do ouro, pode-se obter apenas algum 
indício, q11c só terá utilidade enquanto não se conse-
gufr escfarecimenfos mais precisos atravês dos re-
gistos. 
Essas comparações, porém, não podem valer para 
a província de São Paulo, não só por que o distrito 
aurífe ro era e é bastante limitado, mas ainda por que 
os seus habitantes se acuparam mais co m a agricul-
tura, ou procuraram <:!nríquecer-se com expedições 
.,venturosas nas províncias reccm-descobertas. Além 
disto, parece que a riqueza das minas de. ouro dali foi 
pouco consictea1vel, vls1o que não se celebrizaram como 
as de outras províncias. 
Tomando-se assim a população como base para o 
cálculo do ouro extraído, obtêm-se. os seguintes resu l-
lados, baseados nos quais a\•aliei a produção das ou-
tras províncias. 
A província de Minas Gerais tem hoje em dia a 
população de 514 . 000 almas. Ao tempo em que suas 
362 W. L. VON ESCHWEGE 
minas de ouro floresciam, o que se deu em torno de 
J 750, calcula-se, conforme as tabelas da Capitação e 
do Censo das Indústrias, que cerca de 80.00ú pessoas 
se entregav·am à exploração do ouro, o que constituía, 
entã o, a terça parte da popuJaçâo. Em 1820, êsse nú-
mero baixara para cerca de 6.000, porque, cteS'de 1813, 
ele que p:.idc organiza r as tabelas tias lavrns êm ativi-
dade, es tas fêem diminuído extraordinariamente em 
número, razão pela qual os serviços ~ü ç: mineração 
dão ocupação apenas á 85." parte úa população. 
Naquere tempo, o QLJ in to montou a 118 a rrõbas, 
que baixaram para 7 cm 181 9 (não se pode tomar 
como base o ano de 1820, porque grande qu.111tidade 
de ouro foi então comprada pelos bancos ). O Quinto 
diminuiu, assim, na poporção do número de pe-.ssoas 
empregadas na mineração. 
Adotando-se a mesma proporção para as outras 
províncias, conclue-se que Goiás, cuja mineração tam-
bêm f loresceu em 1750, e contava então com a po11u(a-
çfo de 30.000 almas, das quais 10. 000 (' " ) empre-
gadas na min eraçã o do ouro, devja pagar um Quin to 
de 40 arrobas, quantia que não se afasta muito do câl..-
culo exãto para 1753, cm que se arrcc:1dou o maior 
quin to, na importanc ia de 44 a rrobas. 
Hoje em dia, em que a população atingiu a 60. 000 
a lmas, ocupando-se especialmente com a lavoura, por-
que desapareceu o ouro superficial , devia exis tir ali, de 
acordo com a proporção de Minas Gerais, cerca de 
760 mineiros e uma arrecadação de 2 a rrobas, o qLLe 
não s.e dá , pois, no úl timo ano, não chegou ela a atin-
gir uma arroba. _. 
A primeira arrecadação, q ue teve lugar em G01as 
no ano de 1730, montou a 2 arrobas. Desse ano cm 
diante ela aumentou progressivamente a té 1735, em 
~ tdsrórl a cont,1, n:i \"C rd,1de, que no Rio Mor:mhão traba· 
lb.1r .11 m !2.000 pcsso:is, r.ias !slo n;\o pode s.tn·lr de r~i; ra, porque se 
trnla,·.1 .ipe nas de: !l uxos momcntàncos, que lo;to se t;(t ln;;uram. 
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que chegou ao ponto culminante, caindo dcpoís comi-
tantementc até 1820, e perfazendo, cm todo o período, 
o total de t.842 arrobas e 5 quilos . 
Com a proclução de ouro na província de Mato 
Grosso não se deli a mesma cousa, porque, se. bem que 
nos primeiros anos das descobertas, que tiveram lugar 
em forno de 1719, se extraissem riquezas imensasi o 
Quinto alcançou, com unia população diminuta, que 
não ultrapassava de 6.000 almas, 80 arrobas. 
Houve, lambém1 uma queda cousideravel, não pas-
sa ndo o Quinto, cm 1723, de 20 arrobas. Em 1820, já 
não havia mais com '(jllC pagar as despesas da Casa 
de fundição, pois o imposto aludido não alcançou J 
antba. Assim, em todo o período de 1721 a 1820, 
com uma população de 30.000 almas, 380 das quais 
empregadas nas miuas, o Quinto somente arrecadou 
62 1 arrobas e meia. 
Com relação á província de São Pauto1 só se pocte 
levar em Jjuha de couta o limitado distri to aurífero, no 
qual ufto podiam trabalhar senão 6.000 pessoas, no 
máximo, e. is to somente no p~r.iodo q ue vai de 1600, 
descoberta cio ouro na província, até 1700, ano em que 
as descobertas se cxtenderam ãs outras provindas. 
Nesse period0 áureo para a provincia, o Quinto não 
deve ter atiJJgido mais de J-0 a ri-obas. Daí por dian te, 
fo\ tiiminuindo sempre, até desaparecer por completo a 
partir de !813. De 1600 a 1820, o fofa! do imposto 
arrecadado pode ser calculado em cerca <le 930 arrobas. 
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SINTESE DAS TABELAS ANTERIORES 
Q U
0 
I N 'l' O QU,\N'l'L,\ An m :C,\DAI),\ 
1•novrncr1,s 
Arroba Marco Onçet Oita~a Grtí.o · Arroba ilforcc On~a Oitava. Grilo 
=~===== ~~~ =-= -= - ·= ·- ······· ·· - ·---. =--· ··--·---~ = 
Prov. 1lc l1Hmis GcraiiJ 
l." . ti\h. cio 1700·1713 
2." tnb. de 171•1·1721) 
3.• b h. de 1725-1735 
•i.• tlib. de 1735-17{.i l 
6,n tnb. de 171H- 1777 
O.• tub. ele 17."iü, 17G2, 
1703, 1700 e 1771. . 
7.• tn.b. tlo 1778-1820 
Sor.lA , , . , .. . 
Provinda de Goiás 
Ct1: lcu lo nproximndo 
!)nrn 172Q n 1730 .. 
Prou, do fi fa lo Gro.~80 
C it l eu l o nproximmlo 















7 1 7 
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10 2 13 
lfiff2 32 
2500 
10'.WJ 30 :í1 
121% :Jo 2!) 
280 12 32 
7830 •17 10 
------ - ·- · -•M-,• ---
:J:i0$7 ,JS 58 
0212 32 
--- -
3187 32 -------1- - - --------------- ------ __ _ ,_ 
Provbicia elo S. Pcmlo 
C/i.lcnlo nproximn do 
. parn. 1000 n 1820_ . . 030 - ------1- - - ----- --- ---- ------------ --
Somn <lo todns ns pro-
vfnciru, .••.• , , .. . . . 10531 
Ouro confiacnt.l.o do 1700 
n 1713 . . ., • . , .... . 
Idem cio 1713 n 1720. 
Cfih.: ulo nproximntlo 
Ouro OXJ>o r tf\d o por 
contr1lbt1.11do, <lc 1000 
n 1R20. C(,lculo upro-
ximnclo. 
20 52057 •JB 6S 
11 20 20 
---1-- ---1--- 1- - - ------ - - - - - -
120 
10531 _______ ,, ___ , __ __, __ _,_ _ __, ___ , __ __, ___ , ___ -----
20 
- ---- --1--+-- 1--- --1----1---1- ---1-- -1- - - - - - - -
Ouro cxlrnido nns lo-
vngcm1 do dinmnnlcs, 
de 1772 u. 1820 .... 27 
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Soma de todo ouro extraido : 63.417 arrobas, 14 
marcos e 15 gramos (2"), ou sejam, 974.329.040 cru-
zados (W ) . 
Calculando-se essas importancias do Quinto na 
base do seu valor at ual, isto é, 15.360 cruzados a ar-
roba, ou i . 500 rCis a oitava, te riam sido a rrecadados 
pela Coroa 16 t . 764. 860 cruzados, ou, em reic!rstoller, 
107. 843. 240 (3 cruzados equ ivalem a 2 rcichslal/er), 
de que quasi um lcrço foi gasto na constrhção do Mos-
teiro de Mafra. Outra parte consideravel foi enviada 
para Roma afim de pagar a honra de se possuir um 
patriarcaclo, pouco 1endo sobrndo, portanto, para ree-
dificar a cidade, des tru ída pelo grande te rremoto, e fa-
zer face ás despesas do Estado nos últímos anos. 
E' de admira r que a decadência de Portugal tivesse 
inicio por ocasião da descoberta do ouro no Brasil. A 
facilidade com que muitos se enriqueceram cm pouco 
tempo no Brasil incitou a imigração de milhares de: 
pessoas ativas e.m PorttJgal, as quais abandonaram suas 
propriedades na Metrõpole, com a esperança. de com-
pensarem todas as perdas no Brasil. Ao Governo foi 
(230) Pa ta que- o leitor possa fozer o cMcu!o, dou- lt:c os se:,u;'n1cs 
cscl;irccimcntcs: 
graU::i;r~b~s36l~r~;rJg:_ = 512 011ç;is ::= 40SG oil,was = 29-1.812 
1 rn.irco = S onças = 64 oltav3s = .1 .603 1?rnmas = 96.000 rfls. 
1 onça = 8 ollttvas = 576 gra1:ia~ = _12.000 réis. 
l olla,·a = 72 1?ra nrns = 1.500 rc!is. 
l nrro!Ja = 3 1 !lpr~s. 
t libr:i - 12.R "it 3\"3S. 
T cm1!a1lo :::::: -100 rHs. 
(231) M:iwe, no n,efdclo de su:i ob13 sobre o Ilras!I, diz que o 
ouro :urccadado e en\'iado par:i a Euro[l:i :itln~iu, nos :mos de: 
tli99 o 1135 •••..••••••••. 4S0.000.00, pJaslr.!s. 
175! s 1803 • . . . . . . . • . • . . . 20-1..55-L 000 plastras. 
Não rc~ls l:ido 17!. 000.000 p!astr;is . 
SOMA .. . •• ..••••..•••.••. 855.~5-I.00O pi?.slr:is , 
ou sej:i m, .i.,ffH .375~000 fr ttncos, ou 17 .1 10 .$00.000 cru2adoi:. Om!: en-
e-onlrou essa gr,1ntlc so1n;1? T:imbém o i:nr. Beud:mt, cm s ua "Mlncr,1-
Iogla' ' , !:i •1S9, c::alcul.:,. cet 28. 100 m:ncos, o ou ro anu~lmcnlc c.,pnrlado 
dei Br:isil p;ira n Europ::a, embor.,, nu re;,l!d11de, n;;o se c lc,·c ::a r:,a{s de 
8.000 r:,,1reos, .1, fi';d;1 mes mo Que se :isallc todo o ouro exporta do cm 
contrab::ando .13o alio qu anto o quinto ::arrec., d:ido reta Coroa. ~esse 
erro lncl dlr:ic, multe;; autores qm: Icem cscrllo sobre o Br;;.s ll. 
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igualmente nociva essa riqueza aurífera . Acreditava 
possui r fon tés inexgoiávcis, como o indica a legisla-
ção mineira. Assim, a administração pública foi aban-
don~1da, o luxo e a concussão aumenta ram, enquanto o 
exército e. a marinha, malt rapilhos, permaneciam na 
indisciplina e sofriam perdas irreparáveis. 
A administração não melhorou nem com a dimi-
nuição do ouro nos anos seguintes, pois foram mantidos 
todos os estabelecimentos onerosos, criados na época 
das grandes riquezas. Como consequência inevitavcl, 
vieram as dividas, que aumentaram prog~·ess ivamente. 
A grande sorna de 161 milhões de cruzados foi gasta 
inutilmente, e a dhrida pública, por ocasião da inde-
pen<l\!ncia do Brasil 1 orçava já em 64 milhões de cru-
zados. 
E' fóra de dúvida, também, q ue a maior parte ela 
granàe quantidade de ouro produzido, que Re elevou a 
974. 329.040 cruzados, oti sejam, 649.486 .026 2/3 
reichslalter, se escoou igualmente pa ra Portuga l, porque 
a todas as nações extrangeiras era vedado o comêrcio 
direto com o Brasil , o qual deveria adqui ri r da Mêtropole 
todos os adigos de consumo. Além disso, e ra-lhe tam-
bém proibido desenvolver a cultura do algodão e incre-
men tar a fabricação de tecidos. Portugal, ql1e pouco 
cuidava da indústria, porque podia comprar os arti-
gos manufa turados mais barato no c>: frangciro do que 
cm seu próprio território, cedeu seu ouro tão abun-
dante em troca de mercadorias de luxo, conHnuamentc 
substituídas por outras novas. 
Por dois canais principais se escoava o ouro: um, 
que se diriafa para as indlas: outro pa ra a Inglaterra. 
O pequent valor que se áava ás moedas no interior 
conco rreLt ainda para esse escoamento, que se tornou 
tão consideravel a par tir da época em que o Bra~il 
abriu o s eu comércio a todas as nações, que hoje. já 
não se encontra mais metal, nem nesse. país, nem cm 
Portugal. 
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Acresce ainda ; esse desperdíc io o da soma de 
quasi· 16 milhões çie cruzados, adquiridos pelo Govêrno 
pe1a vc·nda de diamantes, razão por que não se pode 
tomar como modelo o orçamen to portugues, ein virtude 
dos grandes rr.eios que o governo tinha ã sua disposição, 
fora das verbas orçamentárias. 
Em conclusão, devo ainda acrescentar a fabc la do 
impos to de Capitação e do Censo das Indústrias, no pe-
ríodo que vai de 1742 a 1743, a q:ial, não só fo rnece 
uma idéia do que era a população n,1 época, mas ainda 
um cálculo aproximado do ouro arrecadado pelo go-
vemo par esse sistêma: 
1742 lS6 .61i.S 1.7,l 3.7-13 3 .iS7 'i'!H 
J i ·J3 J6.i.7S9 1.7.;9 3.Gl-1 :J.357 7-10 :..1 1.0l :!r.,. 
Por esse modo, o governo recebeu anualmente. 
cerca de 130 arrobas, o que representa 12 arrobas a 
mais sob're a ma ior quantia ar recadada mediante o 
QuintoJ antes ou ciepois dos anos mencionados na tabela 
acima. 
NOTAS DO TRADUTOR 
Ate 1820, scgunclo Ca\ôgcras (As Minas do Bra-
sil e sua. Legislação, 1.0 vo l., pág. 224), a produção de 
Minas Gerais devia andar por per to de 51 . 500 arro-
bas, digamos 772 .500 quilos. 
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Para outras P rovíncias, até 1822, teriamos: 
Qt,-U.0S 
CuiaM, i\foto Gros;;o e Goi&s .... • ,.. . • .• •••• 190.000 
São Paulo, C<:a.r:i e B:ib.in ......... ...... , • , • . 80 .000 
Tor,u.... . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 270. 000 
Para Minas Gerais, te riamos: 
1725 - 1735 ... . . .. ... . .......... .... . 
17:JG - 1751....... . . ....•.. .. 
1752 - 17S7 .•. •.... .. .•.•.•.••...•••. 
178~ - !SOL .. . . .. . . 






ToTAL . .•......•.... ..•.• (23~} 7i7 .500 
Esses jnformes são oferecidos por Cafógcras e 
dívergem dos áe Antonio Olinto, que se baseou cm 
Eschwege. 
D e 1820 em diante, assim se distrib11e a produ-
ção aurífera: 
1S20 - lS60 
1860 - 188{ 
lS..Sõ - lS95 
63. 7S3 qt1ilos. Segua do IlP.~,roon. 
J0.000 quilos. Sci;undo C.n6ai:;nAS. 
22. 000 q11ilos. Seguado C.1LÓCER.~-
Segunda Euzebia de Oliveira ("'-'), a produção 
no período de 1889 a 1923 ass im se distribue: 
1889 . . ...... . 
1890 . . . . .... • 
! S91. ..... . . . 
1S92, .... - .. . 
1893 ........ . 












1!105 . ••••. 








:3J.J~3!>,ro~:~~\~ifcScj~~.,05J5'.Jgt• q,~Y10:.d~tck/r;'~o 0,r:d<=;~:. fJ t'r[odo, 
(233) "A polhlc.::i do Ouro'' - Rio, Hl37, PP- 2.5-27. - ,\'r,ta do 
tradi:tor. 
(2.34) De 1S01 o. IS03 n.1o estio cor:1put;:.dos cc rc;i éc 2,200 quilos 
c!t: ouro ,2tuvloonr. - Nota e!::> tra;ttil~r. 
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1911. .. . . . .•• 
1012 . .. . •. . • • 








3 . 390 
Daí por dian1c, segundo o mesmo autor, temos a 
seguinte produção: 
19H 
Hii5 . .. • .• . . . 
1q1G .• . •••.. . 
1917 .• •. • ... • 
1918 ... .....• 
1919 . . .•.. . . . 
1020 .. , .. . .. . 
1921. .. . ·-· · · 
1922 .. . ..•. • • 













192-1... ..... 3.730 
19!?5.. 3 . 1SO 
1926. 3.260 
1027... 3 . 280 
Hl2S. 3.103 
1029. ........ 3.420 
1930 . •.... ..• 3 . 280 
]931. . .... . .. 3.600 
}032.. . . . .. .. 3.630 
JD33 . . . . . 3.930 
TorAL p:::im o pcrfodo de 1f>90 R 1933: 151.GG:? (235) quilos. 
Vejamos, agora, os anos 
193-l (23G) .• .• 
1935 ... • ..•. 
_1936 ........ . 








1038 .. . .. . . . 
1939., .. . . . . • 
10,0 .. 
HlH . . . . . . .. • 
19J2 (233) . .. • 
G!L\~IOS 




·1 . 913.000 
(235) Esses nUmcros di\"CrJ:.Cm l.lns lornechtos pelo Est:,,do úe ,\11-
u/tli, cm pull\iQçücs olld :iis. Como, por<:rn, 11s fortes se cquh·t1h:m, 
preferimos os informes de E. Oltvcir:i, m:,,ís rr.o!.lcs~os. - "'"'ª do tra-
dutor. 
(2:JG) ?--o pcrlollo tlt 1931 :,. J9l0 não !oi cor.:put:,,do o ouro de 
elu\·ljc. cuJ.:i. ,produçã o l mnls ú:i mtl:illc .to d:u. mln:is , :.t.i:ilmcnte. 
- Nota do tradgfOr . 
(237) :-=esse ;,no, a JHOduç~o do! ouro ohl\'Jona, . tlccoueaje dos 
processos de f:alsceçla. :iUn;:ln a l .3-1l quilos. - Noto do troautur. 
(2.JS) Só p:ir.i os 8 p:lmclroi rnl'ies. - Sola elo lrmJutor. 
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PLAN TA 
DO DISTRITO AURIFERO DE PARTE DAPROVINCIA 
º" S. PAULO 
COM UMA PARTE DA PROVINCIA LIMITROFE 
MINAS.GER AI S 
PARTE DA NOVA CARTA D A CAP IT ANI A D E !YlINAS GERAIS 
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